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PREFÁCIO DO TRADUTOR 


São jâ numerosos os estudos biográficos de estran¬ 
geiros sôbre a figura do infante D. Henrique, e a Livram 
Civilização editou, hd poucos anos ainda, em tradu- 
ção portuguesa, uma obra volumosa da ilustre luso- 
fila Miss Elaine Sanceau, que às grandes figuras da 
nossa história vem dando o melhor da sua atenção e 
dos seus cuidados, seguindo na esteira dessa brilhante 
plêiade de lusófilos ingleses principiada nos fins ao 
século XVII com o rev. John Colbatch, e que, nos tempos 
modernos, conta entre os seus membros mais ilus¬ 
tres os Profs, Edgar Prestage e William Entwhistle e o 
sr. Aubrey Bell, além de tantos outros que, mercê dos 
esforços do Instituto Britânico e do Britbh Council, 
se têm vindo interessando pela história e pelos costu¬ 
mes da nossa terra. ., „ _ 

0 livro do sr. C. R. Beazley pode considerar-se um 
dos melhores trabalhos até hoje escritos por um estran¬ 
geiro àcêrca do Infante. Superior em muitos pontos â 
conhecida obra deHenry Major lienry the Navigator, tem 
o mérito especial de haver saldo da pena de um *técnico » 
da história da geografia, do autor, entre tantos ilustre 
de The dawn of modem Geography, obra monumental' 
que não desesperamos de ver um dia traduzida em lin- 

êUã Tendofstudado a evolução do descobrimento da 
Terra através dos tempos, o Autor encontrou-se ante a 
figura, para tantos enigmática, daquele a quem os esfran - 
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geiros chamam, sem fundamento, aliás, o Navegador, e 
de cujo impulso resultou a completa transformação do 
curso da História e das condições políticas, sociais e 
económicas do mundo moderno. Com efeito, se não se 
pode afirmar categoricamente que o continente africano, 
o americano e o australiano jamais seriam conhecidos 
a não existir D. Henrique, a verdade é que o facto de 
êíe existir veio alterar por completo o curso da História. 
Mais do que a queda de Constantinopla sob os golpes 
de Maorné II, mais do que os descobrimentos colombi- 
nos, o simples facto de em 1418 (?) D, Henrique come¬ 
çar a mandar as suas caravelas à procura do Bojador 
teve repercussões de carácter universal, como é fácil de 
concluir meditando um pouco nas dos dois acontecimen¬ 
tos acima referidos. 

Não somos, todavia, dos que crêem que o único 
móbil do filho de D. Filipa fosse o desejo de dilatar 
a fé cristã, como alguns espíritos ilustres do nosso 
tempo parecem inclinados a crê-lo. Tampouco julga¬ 
mos fossem razões meramente mercantis que o sedu¬ 
zissem, Zurara, embora panegirista de D. Henrique, 
é claro e categórico no que diz: o Infante era impul¬ 
sionado por razões diversas, em que, curiosamente, 
se misturavam o seu espirito místico de cruzado e o prá¬ 
tico de senhor dos territórios descobertos pelos seus 
homens, E se, ao morrer, deixou aos sucessores o 
pesado encargo das dívidas enormes contraídas para 
manter sempre no mesmo ritmo o movimento inicialj 
nem por isso devemos concluir apressadamente que 
desprezava^ os interesses materiais que lhe advinham 
das empresas ultramarinas. Todavia, hemos de re¬ 
conhecê-lo, se no seu espírito pesavam muito mais as 
razões, digamos, de ordem mística, no dos seus homens 
predominavam as da cupidez, salvante aquela escassa 
meia dúzia dos que se sentiam presa da febre do des¬ 
conhecido e procuravam, sobretudo, ir sempre mais 
além, 

0 livro do sr. C, R, Beazley não é simples panegí¬ 
rico^ E o livro de quem pretende revelar, aos seus com¬ 
patriotas e ao vasto mundo de língua inglesa, a figura 
imensa do homem que se encontra à porta dos tempos 
modernos, projectando a sua sombra até sobre os nossos 
dias. Escrito bastantes anos depois do de Major, êl& 
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é, como acentuámos acima, obra de um «técnico», o qual, 
por espírito de probidade, procura ligar a acção do 
Infante a outras que, embora parcelares e sem continui¬ 
dade, a prepararam, Por isso, a primeira parte do pre¬ 
sente volume é preenchida com largo conspecto do 
descobrimento da Terra a partir dos fins da Idade 
antiga, Ê como resumo breve da sua obra fundamen¬ 
tal a que aludimos. 

Para o público português, porém, tornava-se neces¬ 
sária a anulação dos passos que pudessem oferecer dú¬ 
vidas, ao mesmo tempo que a nossa discordância nos 
levou a acenluá-la naqueles em que ela existe. Por isso 
fomos quási prolixos nas anotações, as quais, de certo 
modo e sem oaidade, nos parece terem valorizado a obra 
por a completarem no que ela ■tem de omisso, 

Por dever de ofício nos temos visto muitas vezes 
em sérios embaraços por ignorar qual a bibliografia 
respeitante a certos sectores de estudo, ou por des¬ 
conhecermos os passos e até as obras , em que deter¬ 
minadas matérias são tratadas, Neste mesmo llvio 
tivemos bastas vezes ocasião de o comprovar, pois, 
normalmente, o Autor cita apenas as obras em que 
colheu os dados para a sua elaboração, fazendo, por 
vezes, largos excertos que traduz ou transcreve de tra¬ 
duções jú feitas. Por hábito e por princípio gostamos 
de ir sempre às fontes, e não seria esta a ocasião mais 
azada para deixarmos, pela primeira vez, de o fazer. 
Por isso recorremos aos originais que pudemos encon¬ 
trar e dêles fazemos as transcrições, indicando os pas¬ 
sos para que outros os possam verificar de visu, sentindo- 
necessidade de o fazerem, Nem sempre foi traba¬ 
lho fácil, mas, por isso mesmo,-damos por bem empre¬ 
gado o tempo gasto nas buscas, Por experiência pró¬ 
pria, sabemos como é de lamentar o tempo perdido em 
pesquisas, mal facilmente evitável desde que os autores 
citassem com precisão os pontos que entenderam dever 
transcrever. 

Também nas gravuras e nos mapas entendemos 
dever fazer algumas alterações, substituindo umas e 
outras e acrescentando novos elementos tendentes à 
valorização da obra, 

Não é êste ainda o trabalho definitivo que a memó¬ 
ria de D, Henrique espera, Nem em português êle existe , 
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não exceptaando mesmo o panegírico fragmentário de 
Zurara, nem podemos considerar como tal qualquer das 
obras de estrangeiros até hoje escritas sôbre o Infante, 
ou porque têm muito de panegírico, ou por estarem anti¬ 
quadas pelo aparecimento de documentação posterior que 
obrigaria a modificar os pontos de vista dos autores. 
Em todo o caso, cremos que é dos mais completos tra¬ 
balhos escritos àcêrca do ilustre português , 

Quanto a nós, por bem pagos nos damos de quan¬ 
tas canseiras nos trouxe a tradução desta obra, de que 
a menor, ainda assim, teria sido a de não atraiçoar, 
traduzindo, o pensamento do Autor. E contentes fica¬ 
mos por que ela veja, pela primeira vez em língua portu¬ 
guesa, a luz do dia, precisamente ao celebrar-se o 5° 
centenário da grande expedição de 1445 à Guiné, de 
cujos resultados haviam de aproveitar-se, anos depois, os 
descobridores da África Equatorial. 

Braga, Novembro de 1944, 

ANTÓNIO ÁLVARO DÓRIA 


PREFÁCIO 


Pretende èste volume, baseado em fontes originais, dar um 
relato dos progressos da ciência geográfica e das emprêsas da Cris¬ 
tandade durante a Idade Média até aos meados ou fins do século XV, 
e, ao mesmo tempo , da vida do infante D. Henrique, que deu o mais 
amplo impulso a êste movimento da expansão europeia . E assim, 
como dizemos no capitulo I, procurámos tratar as explorações como 
cadeia continua na histótla da Europa cristã, desde os tempos da 
conversão do império, e da vida do Infante, como eixo e época 
central no decurso de muitos séculos. Por isso ligámos essa vida 
c mais possível ao que ocorreu antes dela e a preparou. Uma têrça 
parte do texto, pelo menos, é ocupado pela história da preparação 
nos tempos mais remotos, e a diferença entre o nosso mato dos 
descobrimentos do século XI e do século XV, por exemplo , reside 
principalmente em ser um de menos e outro de mais . pormenores. 
É evidente que esta diferença depende da importância , em época 
posterior, de uma figura de extraordinário interêsse e fôrça, que é o 
verdadeiro herói do drama da Conquista Geográfica do Mundo exte¬ 
rior, partida da Cristandade ocidental. O interêsse que desperta a 
figura do Infante é um pouco obscurecido pela carência de conhe¬ 
cimento completo da sua vida;- mas sobra ainda bastante para fazer 
a pintura de um herói da ciência e da acção. 

O nosso objectlvo è, pois, essencialmente histórico , mas uma 
história em que certa vida e certo centro biográfico se tornam cada 
vez mais importantes até podermos, na sua conclusão, lançar uma 
vista dé olhos sôbre o progresso passado de mil anos e sôbre o 
progresso futuro das gerações que realizaram as imediatas grandes 
vitórias no progresso geográfico. 

• Os mapas ilustrativos dêste relato dão a mesma vista continua 
do desenvolvimento geográfico da Europa e da Cristandade até ao 
fim da era henriquina, e constituem as primeiras reproduções inglesas, 
em forma acessível, de muitas das grandes cartas da Idade Média. 
Considerados em conjunto, cremos que darão o melhor aspecto da 
cartografia ocidental ou cristã antes de Colomboque pode encontrar-se 
em livro inglês , àparte os grandes atlas históricos. 






Do mesmo modo, o texto dêste volume, especialmente n( jsP r ff 
melros capítulos, procura suprir a a ü 

de um relato seguido dos originais conhecidos da expansao a 
Europa durante as emp’êsas geográficas, desde a conve ™°J? 
império até ao período dos descobrimentos que ca ™ c * e J^,™* l n 
nitidamente a transição da Idade Média para o Mundo moderno, 

A principal bibliografia consultada foi a seguinte: 

Para o capítulo da Introdução : O relato de Reinaud sôbre os 
geógrafos árabes e as suas teorias em relação com os gregos, na 
sua edição de Abalfeda (Paris, 1848), 

A edição de Massudi de Sprenger (1841), 

A tradução de Edrisi por Amadeu Jaabert. 

O resumo de Ibti Batuta, traduzido por S. Lee (Londres, lady). 
A tradução de Abalfeda, editada por Reinaud , 

A índia de Albiruni, principalmente dos caps, I, lü-14; ayu , 
18-31. rn i 

Heinrich der Seefahrer, .por Wappáus, I Parte, 

Para o Capitulo 1 (Primeiros peregrinos cristãos) : 
ítinera et Descriptiones Terra Sanctm, uols, I e II, paoltcaaos 
peta <Société de TOrient» (Genebra, 1811 e 1885), què dão os textos 
originais de qiiási tôdas as memórias dos peregrinos à Palestina ate 
à morte de Bernardo—o Sábio, , 

i4s publicações da <Palestine Pitgrims’ Text Socletp. 

Eariy Traveis in Palestine, de Tomás Wrigth (Bohn), 

Recueil poar Servir à lTiistoire de la géographie, deDAuezac. 
Estudos alemães recentes sôbre as viagens dos, primeiros pere¬ 
grinos, como o de Gildemeister sôbre Antonino de Ptacência, 

Para o Capítulo II (Os «Vikings») : As Heimskringla oa Sagtfs 
dos Reis noruegueses, de Snorro Sturleson. 

Os ensaios de Doztj. 

As Viagens dos Zenos, possivelmente espúrias, com a viagem 
de Ivan Bardsen, nas edições da Sociedade de tiakluyt, 

Para o Capítulo III (AsCruzadas e as Viagens por terra): 
Publicações da «■Palestine Pilgrims' Text SocietijK 
A edição dos originais de D‘Avesac no seu Recueil. 

Catiiay and the Way Thither, de Yule. 

A edição do Marco Polo, de Yule, 

Benjamim de Tudela e outros nas Eariy Traveis in Palestine, de 
Wright. 

Friar Jordanus, de Yule, / ; 

Traveis, de Sir John Mandeville, 

Para o Capitulo IV (Explorações marítimas): O mapa de 
Marino Sanuto de 1306. 

O portulano Laurentino de 1351, 

O mapa catalão de 1375-6, 

Noticias dispersas coligidas nos primeiros capítulos do Pnnce 
Henry the Navigator, de R, Lí. Major ('), 

(I) Ksta obra fui traduzida para português por José António Ferreira Brandito, 
llsboa, 1876. (N.doT), 
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' A Conquest of the Canaries, de Béthencourt (Sociedade de 
Hakluyt , ed. de Maior). 

Heinrich der Seefahrer, de Wappâus, II Parte. 

Para o Capitulo V (Ciência geográfica): De Naturis Retura, de 
Neckatn. 

século XV 16 prindpais ma P as ‘ mndi do feitio XIV e princípios do 
Os principais portalanos. 

, Noticias dispersas, por exemplo da <Btblia> de Guyot de Pro¬ 
vias, Brunetto Latini, Beccadelli de Palerno, coligidas nos primeiros 
capítulos da obra de Major, 

Henri le Navigateur, de Wamerman. 

D João? ° CapM0 Vl (PortUgal até 1400): Á Crónica de 
Os Filhos de D, João I, de Oliveira Martins, 

A História de Portugal, de A. Herculano. 

De Expugnatione Lixbonensi, 

Para o Capitulo VII (A situação do Infante em 1415): Crónica 
do Descobrimento da Guiné, por Zurara. 

Ceutí (XkZmrT M0 V1 " (CeU ‘ a): ^ Crónica da Conquista de 
A Crónica do Descobrimento, etc., do mesmo. 

. n a 0 ™ ? C T' tu! ° ^ ^ estabelecimento do Infante em Sagres): 
A Crónica do Descobrimento, de Zurara, s 

A Ásia, de Barros, 

WmmrnX Na, ' eí "“ * '’ Êcole Porl " 6aise íe Sa « re8 ' * 

Para o Capítulo X { O Cabo Bojador e os Açores) : A Crónica 
do Descobrimento, de Zurara, M 

Os Filhos de D. João I, de Oliveira Martins, 

Para o Capítulo XI (A vida política do Infante, 1433-1441): 
Crónica de el-rei D. Duarte, de Rui de Pina, 

Os Filhos de D. João I, de Oliveira Martins. 

A Crónica de el-rei D. João I, de Zurara. 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina. 

Para o Capítulo XII (Do Bojador ao Cabo Verde): A Crónica 
do Descobrimento, de Zurara. 

Barros. 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina. 

Os Filhos de D. João I, de Oliveira Martins, 

Para os capítulos desde o XIII até final: A Crónica do Des* 
cobrimento, de Zurara, 

As narrações de Cadamosto e de Diogo Gomes, 

A Crónica de el-rei D. Afonso V, de Rui de Pina, 

A Chancelaria do infante D, Henrique, 
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As três üidas modernas do infante D, Henrique que consultámos 

principalmente são; , 

Henry the Navigator, de R. H. Major. 

Heinrich der Seefahrer, de Wappâus. 

£as tídafdos Infantes da Casa de Aois, nos Filhos de D. João I, 

de ^oTmapasTilustrações foram planeados ^ff 5 ZsfnZm 

l Peio que respeita aos primeiros, P ret % de ' se / r fSZ'dade 
sucessão histórica, o 

até à morte do Infante (1460). Exceptuando P o/omeu, represe | 
tático do conhecimento do mundo no seu ponto culmmntena cim 
Zão pré-cristã, e Edrisl, representatioo dos sectários árabes de 
Ptolonm, cuja influência sôbre a primitiva S^rafi^crls fiadas 
acentuada, todos os mapas reproduzidos P ert , e . n °Zn\?SssZ 
épocas e países cristãos. Os dois mapas-mundi acima referidos sao 

ambos colocados na Introdução e considerados an { c f m Z e Jrnmano 
■exemplares mais importantes da ciência 
lesou aos cristãos, mas que entre os séculos VII e XIII foi pnmm 
mente cultivada pelos Árabes. Entre os primitivos mapas cristãos de 
<S, Seoer, possivelmente do século VIII, o mapa anglo-saxao do 
século X, o mapa de Turim do século XI, e o mapa espanhol do 
século XII (1109), representam esboços típicos do mundo, muito 
grosseiros e simples, em que, dentro de um quadrado ou de uma elipse 
rodeada pelo oceano, apenas se esboçam algumas indicações impor¬ 
tantes, como as principais divisões de países. O mapa anglo- 
saxão, embora muito superior aos outros aqui representados, pertence 
essencialmente a esta espécie de obra, em que se preservou um pouco 
de verdade pela feliz ignorância das histórias dos viajantes que 
mais tarde entraram em moda, mas em que há unicamente um conhe¬ 
cimento de factos geográficos muito vago e muito geral, 

Por outro lado, no grupo imediato, a que pertence o mapa do 
Saltério, e de que o mapa de Hereford é o nosso melhor exemplo, a 
cultura mítica-colhida em livros como os de Plínio, Solino, bP Isi¬ 
doro e Mariano Capela, que coligiu histórias de animais e monstros , 
pedras e homens, maravilhas divinas, humanas e naturais sob o 
principio de Credo quia impossibil t- superou tôdas as outras consi¬ 
derações, e um mapa do mundo torna-se um grande livro de desenhos 
de objectos curiosos, peidido o próprio interêsse central e primário 
da geografia, Mas ao lado, e quási ao mesmo tempo, dêstes espé¬ 
cimes de mitologia geográfica, a ciência da geografia recebeu novo 
impulso com as cartas das costas ou portulanos dos marinheiros das 
Baleares e italianos, alguns exemplares dos quais constituem o nosso 
imediato grupo de mapas, . 

O portulano Dulcert de 1339 e o Laurentlno de 1351 sao dois 
úos melhores exemplares desta espécie de trabalhos, que nos deram 
na realidade o nosso primeiro mapa cuidado de uma parte do globo, 
mas que durante algum tempo estiveram inteiramente limitados ao 
desenho das costas e procuravam substituir a carência prática de 
capitães, pilotos e marinheiros, O atlas catalão de 1375-6 mostra 
o tipo do portulano tornado extensivo a um autêntico mapa-múndi; 
o cuidado pormenorizado e a sumptuosidade dêste exemplar pre¬ 
para-nos para o trabalho ainda mais perfeito de Andréa Bíanco e de 
Benincasa no século XV. Assim como o portulano Laurentlno de 
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a ol( ! gm de 1341 e Te % ista 0 seu descobrimento das 
ã Jf m 0 map n cataíão de 1375-6 rememora a viagem 
xvatala de 1346 e dá-nos o melhor e mais moderno desenho do NO da 

Infante Z.'Henrique Cm ° ^ COnhecia antes dos descobrimentos do 

O último dêstes grupos de mapas ó o que regista factos do 
«tempo de D, Henrique, corno o mapa de Fra Mauro de 1459 o,i os 
■mapas de Andréa Bíanco e de Benincasa fe, g, 1436, U48 1468) 
■entre os quais o primeiro ê o único que podemos apresentar aqui, 

, O Borgiano de 1450 aqui reproduzido é um espécime 
e xtraordinário do que se fazia ainda em 1450, não um exemolar 
de progresso geográfico; e o mapa de 1493, registando os descobri¬ 
mentos dos Portugueses até dobrarem o cabo da Boa-Esperança, serve 

consecutivos à morte do Infante, como se realizou no seu tempo. 

Na maior parte dos casos, os mapas reproduzem-se segundo. o 
Moderno critério, mas, como poderá ver-se pela posição dos nomes 
' ü disposição normal na Idade Média era com o S, m E no alto, 
II, Corri as ilustrações pretendemos dar os retratos ou desenhos 
B ersona Efhs ou lugares relacionados com a vida do 
■Infante D, Henrique, Do próprio Infante há três: urna do MS de 
J atls de lurara, uma do pórtico da igreja do convento de Belém D) e 
ama da esjf ^jacen te do seu túmulo na Batalha, Duas outras são; 
41) O grupo completo dos tumulos reais da casa de D, Hetirme; 

mãe-D "hõto/Z ft ^~ As fátuas jacentes do pale da 
tnae ( ü, Joao I e D, FlUpa—em pormenor. Segue-se o aspecto 
-exterior e o aspecto geral da mesma Igreja-o WestmlSrde 
■Portugal e mausoléu da família de Aois, a que pertencia o Infante - 
■o maior dos santuários portugueses. 1 • 

f£uZ° S f 0 U J}! uersidade de Coimbra - à qual, na sua qualidade 
-de Reitor, de Chanceler ou de patrono, D, Henrique esteve tão 
ui timamente ligado, a que um dia concedeu casa e pelo que as suas 
- Benemerências lhe granjearam o titulo de <ProtectoZoZtmosZ 

iiéncfa^Ã SJdfnf Z °r a i d& estudioso e de hmm de 
•ciência, A igreja da Ordem de Cristo em Tomar recordar-nos-á 

outro aspecto da sua vida - o monge militar, grão- mestre í' s 'i de 

Zlda de d ceflbntn t e r ^ C t am u rla qa í impmha m ms hieinbros 
t ida de celibato, e a qual, sob a sua direcção, tomou parte activa na 

' ex PÍ° r ^f 10 * da u c fu a f rl T° s e das llhas atlânticas, 
üs retratos de Colombo, de Vascn da Gama e de Albuqueme 

ccmtinZdnr^ Zh de ilastr f õss > são d <*s três discípulos e 
contmadom maL ou menos conscientes do Infante, os três homens 

que mais fizeram para realizar os seus planos, O primeiro •que 

m mnço po f tl Wês para o sul a sugestão de sucesso còrres- 

orleSdKtn^J ÇUe e T t nt ?\ a AmÉrlca pel ° cminh() 
oriental da índia - tal como o Infante planeara, cêrca de um século 

< /Zrmin° d i ar fi a f alca ! lçar 0 Malabarpelo caminho oriental e 
meridional-foi o mais próximo dos imitadores felizes do Infante 


H Wl? MU pnwo trr «Ido foita a gmvura da Hisloin dei Dkmtrles d fhn. 
qut&itn ,i d* Lafltju, fjuo raprodusiraos nesto volumo, (N, do T,) 

w Hanti<|U« nunca acoitou o titulo do Grilo-Mídro da Ordem do Crlato contnn- 
“tnado-a# com a do Governador, <juo uaou tida # ,ida (NJo T.j, 1 co ton 
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no tempo, e o maior na realização . Colombo não foi 

continaador da iniciativa portaguesa, Zgrâficas l 

desprezada, fêz a maior de tôdas as adições §epgn 

ciência humana e a mais ousada P e '{f o a ff°J° pendente, 
jamais feita- mas, apesar da sua posição ewtemmemrn*, 

SM vida do infante D. Henrique, o qual tem direito ^wslderalos 
os dois principais campeões dos seus planos e da sua potitl 
querque, como Colombo, è em muitos pontos mais do que contmador, 
Tas na linha principal das suas realizações 
outros homens, e, entre êstes, de nenhum como do Herói de Por 
tu vai e dos descobrimentos modernos. 

Por último, tenho de agradecer a muitos amigos , na generah- 
dade pela sua constante gentileza e prontidão em nos fi uxtUa ™mMj 
qualquer modo, e em particular muito pelo generosíssimo e valioso• 

auxilio em certos passos, ' _ 

O sr, T. A. Archer, além do beneficio das sitas sugestões em 
geral, deu-nos especial ajuda nos capítulos I, III, V e na Introdução, 
principalmente onde se fala na relação do progresso geográfico com * 

as Cruzadas {' ^ {u 0 ca p(t u i 0 p sôbre os «Vikings», 

e o Prol Margoliouth fêz o mesmo à Introdução sôbre a geografia? 
grega e atábica. O sr, Coote, não só nos auxiliou na sala dos- 
mapas do Museu Britânico, mas também leu as provas do capítulo V. 

O sr. II. Yule-Oldham, no capitulo XVIIl sôbre\ a ulagem de 
Cadamosto, e o sr. Prestage nos capítulos VIII e IX sôbre a tomada - 
de Ceuta e o estabelecimento em Sagres, foram gentilíssimos nas- 

sugestões. , 

Pelo que respeita a conselhos úteis no capitulo I-Os primeiros- 
peregrinos cristãos-devemos agradecer ao Prof. Sanday; e pela - 
revisão de uma grande parte das provas de todo o livro, ao sr. Q. N. 
Richardson e ao rev. W. H.Hutton. 

Quanto às ilustrações, retratos, monumentos, etc., somos espe¬ 
cialmente obrigados ao Vlce-Chanceler da Universidade de Oxford 
(Dr. Boyd), que autorizou a reprodução das suas aguarelas de 
assuntos portugueses, e ao rev. R. Llvingstone de Pembroke c at 
sir John Hawkins de Oriel pelo seu empréstimo de fotografias. 


(I) Comparo-no Ar.te eKingafurd, The Orutades, nai Slotiet of the Nalions (N.da i.) 
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0 Infante D. Henrique 

The Lusltanlan Prlnce who, heavcn-lnsplred, 

To love o! useful glory roused mankind, 

And in unbotinded commerce mlxed the world (1) 

THOMSON i Smsons, Smmr, 1010*2, 

INTRODUÇÃO 

As Idéias dos Gregos e dos Árabes acêrca do Mundo, 
principal herança legada, em conhecimento 
geográfico, à Idade Média cristã. 


A ciência árabe constitui um dos principais elos entre o velho 
mundo culto dos Gregos e dos Latinos e a Europa do infante 
D. Henrique e do Renascimento. Em geografia ela adoptou principal- 
mente os resultados de Ptolomeu e de Estrabão; e muitos dos 
■viajantes e escritores mulçulmanos obtiveram alguns informes adicio¬ 
nais da ciência índia, persa e chinesa; mas embora acrescentassem 
■muito de facto à cartografia grega, não se arriscaram a corrigir 
os seus postulados. 

Que postulados eram êstes ? Em parte, eram as suposições de 
•desenhadores modernos, mas diferiam em alguns pormenores impor¬ 
tantes. Vejamos, primeiro, as concordâncias. Na ciência dos Anto» 
ninos e até no tempo de Aníbal indicavam-se com mais ou menos 
precisão três continentes-a Europa, a Ásia e a África um Oceano 
a rodeá-las, o Mediterrâneo, o Mar Negro, o Mar Cáspio, o Mar 
Vermelho, o Gôlfo Pérsico e as costas do sul da Ásia e do norte e 


(1) *0 pifnclpo lusltwo quo. sob inapiraçito cclcstfl, lovnu a luimimidíida a amar h 
glória útil o ligou todo o mundo num comércio som llmitos>. (N. (lo T.) 
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ocidente da Europa. Na descrição de Estrabão encontramos seme- 
lhantemente, mais ou menos nos seus lugares exactos, o Nilo,, 
o Danúbio, o Eufrates, o Tigre, o Indo, o Ganges, o laxartes e o- 
Oxus O), o Reno, o Elba, o Don e o Volga, com as principais cadeias- 
de montanhas da Europa e da Ásia ocidental, e encontram-se ainda 
melhor situados na grande carta de Ptolomeu, Os países e nações- 
desde a China à Espanha estão dispostas segundo a ciência mo ema., 

Mas havia diferenças fundamentais também. Nunca houve,, 
como no esbôço do mundo de Ptolomeu (± 130 D. C,), um excesso- 
mais claro de ciência teórica, conjectural. Os seus predecessores- 
principais, Eratóstenes (*) e Estrabão ( 1 * 3 ), haviam deixado muitos- 
espaços em branco nas suas cartas, e confundiram muitos porme¬ 
nores, mas apanharam com regular precisão os principais aspectos, 
do Velho Mundo. Ao procurar preencher o que não conhecia poir 
experiência própria, Ptolomeu produziu uma paródia dêsses aspectos,. 
Ò seu mapa, pela intrincada falsidade, e apoiado como era pelo- 
maior nome na ciência geográfica, paralisou todo o progresso real 
no conhecimento até os homens começarem a investigar não só os. 
seus factos, como também as suas teorias., E como toda a ciências 
moderna seguiu, de facto, o progresso do conhecimento do mundo ott 
«geografia», podemos ver como era importante que esta revolução- 
se realizasse e que Ptolomeu fôsse destronado. 

Os Árabes, dominando muitos centros da antiga cultura (acima; 
de todos a própria Alexandria de Ptolomeu), divulgaram a pseudo- 
■ciência dos seus antecessores pelo mundo culto, juntamente com. 
a cultura genuína recebida dos Gregos. Êles corrigiram e ampliaram 
os resultados dêstes em muitos pormenores. Mas muitas das suas- 
teorias geográficas eram simples reproduções de Ptolomeu, e aos; 
êrros dêste acrescentaram confusões ainda mais bárbaras, ou inven¬ 
ções próprias. O resultado de tudo isto, pelo século X D, C., foí 
uma geografia baseada não na ciência mas em idéias de simetria,. 
Era um esquema próprio das Mil-e-uma-noit-es ( 4 ). 

Como chegou até aí Ptolomeu ? 

Os seus êrros principais çram apenas dois, mas dêles estão- 
isentos Estrabão e muitos dos geógrafos gregos. Êle fêz do Oceano- 
Índico um mar interior e encheu o hemisfério sul com a África, 


(1) Respectivamente oi actuail rios Sir Daria e Àmu D»ri», que desaguam no* 
Cáspio. (N, do T.) 

(21 276-191 L C. (N. do T.) 

' (S) CO A. 0.-2# D. C. (N, io T.) 

(4) As viagens de Maoham e dos Zenot consideram-se autênticas, mas t&n-S* 
lançado dúvidas sérias sôbro ambas. (N. do A,) 
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ou a terra antártica desconhecida, até à qual levou a África (*). 
No seu mapa, o Continente Negro estendia-se por um lado até 
ao S E da China, e pelo outro infinitamente para 0, embora aqui 
não haja sinais da América ou de qualquer continente atlântico. Foi 
um triunfo de imaginação culta sôbre as investigações maçadoras, 
No tempo de Adriano a ciência ambicionava conhecer exactamente 
todo o Mundo. Êle não era totalmente conhecido; por isso um ilustre 
estudioso construiu uma métange ( s ) de facto fantasiada, baseada 
sobretudo num trabalho conjectural de imaginários cálculos astronóp 
micos. Ptolomeu ligou a China à África no extremo oriente, e nesta 
costa ocidental imaginária, em frente de Malaca e da índia Inferior, 
colocou várias cidades e rios arbitrários. Entrando em pormenores, 
cortou ao meio tôda a península do Industâo, embora poupasse a 
índia Inferior ( s ) ou Áurea Quersoneso dos Malaios, e alargou a 
Taprobana (ou Ceilão), até ao dôbro do tamanho da Ásia Menor, 
E assim, a costa meridional da Ásia, desde a Arábia até ao Ganges, 
corria quási direita em direcção a E, com um braço de mar que cortava 
o moderno Carnático ( 4 ), entre o continente e a grande Ilha das 
Especiarias, incluindo a maior parte do Decão. 0 Gôlfo Pérsico, 
muito maior do que o, Mar Negro neste mapa, tinha a largura igual 
ao comprimento; a forma do Cáspio era, por assim dizer, voltada ao 
contrário e a sua maior extensão colocada de E. para 0. em vez de 
de N. para S. As costas do Euxino, do Egeu e do Mediterrâneo 
sul, apesar de familiares, mal se aproximavam da verdade. A Escan¬ 
dinávia era uma ilha mais pequena do que a Irlanda; a Escócia reprê- 
sentava-se como grande península oriental da Bretanha, com as 
Xetlândia e os Fãr-õer (Tule) a pouca distância ao N., mas à 
esquerda da grande ilha, 0 mar de Azov, um pouco inferior ao 
Euxino, estendia-se-para o N. até ao centro da Rússia. Tôda a 
África central e o grande continente do sul ou antártico eram apre¬ 
sentados como desertos sem estrada — «uma terra desabitada por 
causa do calor»; e as fontes do Nilo supunha-se estarem nos lagoa 
e nas Montanhas da Lua. 

(1) Rejeitando a volha idéia de um Oceano circundante, espécie do cinta eu limite 
do mundo conhoeido e substltulndo-e pola nova fantasia de um continente sem limite» 
(por todos os lados exoopto pelo NO) - íantasla que a vasta eitenslo dos domínios 
romanos no tempo do Impéiie dovia tor impuloionado. (N, do A.) 

(2) Em francês no original. Tédas as palavras ou expressões francesas quo se 
encontrarem nesta traduçdo e no corpo da obra, figuram naquela língua no original, 
(N. do T.) 

(8) Os anglo-saiSse chamam índia tnferior (Furthr Mia) A parto da Indo-chiim 
onde está a Blrmílnia e n península de Malaca. (N, do T.) 

(4i Kogiiío do Indcstrio, na costa do Malabar, entro o rio Brlsna e o cabo Oomorim 
(Prosidéncia do Madrasta). (N do T.J 
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E assim se explicaram todos os problemas da antiga geografia: 
onde a ciência de Ptolomeu falhara por completo, nenhum ocidental 
do tempo estivera nem era provável que fôsse, Todo o mundo 
conhecido e desconhecido estava descrito com tal clareza e firmeza, 
pensava-se, que o que faltara a Aristóteles substituía-se então. 

Vale a pena observar como, séculos antes de Ptolomeu, em 
época mais próxima de Aristóteles, a geografia de Eratóstenes e de 
Estrabão, usando com mais circunspecção a ciência e restringindo 
muito mais a fantasia, compusera uma carta muito mais digna de fé (')• 

Êste mapa primitivo e sem crédito anulou tôdas as deturpações 
mais sérias de Ptolomeu. A África estava cortada cêrca do cabo 
Não, a 0. e do cabo Guardafui, a E. E a «costa da Canela», entre 
êstes dois pontos, era orlada pelas montanhas da Etiópia, onde 
nascia o Nilo. Foi esta a teoria que reviveu no declínio da era 
ptolomaica e que animou os marinheiros portugueses com a espe¬ 
rança de uma rápida chegada à índia rodeando a África, como parecia 
dar a entender a grande reentrância oriental da costa da Guiné, 
Posteriormente, neste mapa pre-ptolomaico, deixou-se o Oceano do 
sul livre de um suposto Continente meridional e, exceptuando um 
encurtamento indevido do Velho Mundo, em geral como ilha no meio 
do vasto oceano circundante, o mundo culto possuía uma descrição 
fidedigna da Ásia ocidental, da Europa central e da África do norte, 
duzentos anos antes de Cristo. 

É verdade que a China de Estrabão é pequena e interrompida, 
que o seu Ceilão (Taprobana) é até muito mgior do que o de 
Ptolomeu; que a Irlanda (lerne) aparece ao norte da Bretanha; e que 
o Cáspio desemboca no Mar do Norte por utn canal longo e estreito, 
Mas o verdadeiro formato da índia, do Golfo Pérsico e do Euxino, do 
Mar de Azov e do Mediterrâneo são indicados com bastante rigor no 
esbôço geral. Esta primitiva carta não tem o acabamento cuidadoso 


(!) Empregando as palavras «carta» ou «mapa» da descrição de Estrabão (~f- 20 D C.) 
nSo prctendtmoa dlzor que o prépiio Estvablo deixnsso mais do que uma doaeriçio de 
que depois se tôz um plana : «0 mundo soguado Estrabão». O mesmo se aplica a 
Kratdstenc# (-(- 200 A. Cj e a iodos os geógrafos gregos anteriores a Ptolomeu, 0 Atlas 
de Ptolomsu, provfivelment», e a Tábua de Peutlngor, com mais certeza, sito mapas real¬ 
mente desenhados por antigos dosenhadorce; mas sáo os únicos sobreviventes do um núrnoro 
multo maior. (N. do A.) 

A chamada «Tábua do Peutlngor» (nísim denominada por ter pertencido a um nobre 
de Augsburgo que vinha íisi nome o viveu nos prineipi s do século XVIi, quo hojo so 
encontra nu Biblioteca de Viona de Áustria, é uma extensa carta itinerária do inundo 
romano, embora o seu traçado tenha, multas vezos, dosligurado a forma dvs terras, 
SupUe-so datar do século II ih nossa era o é talvez o imipu-mundl mais antigo hoje 
existente (S. do T.) 
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«la de Ptolomeu, mas está isenta dos seus êrros enormes, e tem tôda 
« vantagem da ciência, embora imperfeita, sôbre a conjectura 
ifcrilhante. 

Êste trabalho conjectural puro e simples, até mesmo em Ptolo¬ 
meu, só aparece a espaços e não afecta muito as partes centrais e, 
’spara a época, muito mais importantes do Velho Mundo, mas temos 
-anua de ver como tôda a geografia parecia ser trabalho de fan¬ 
tasia no período medieval e sob a imaginação dos Árabes, 

Devemos recordar com clareza que as principais descrições 
tgregas do Mundo foram, desde o princípio, de autores cristãos e 
muçulmanos, antes dos medievais; aquêles fizeram a sua escôlha, 
•e o facto é que, especialmente os Árabes, escolheram com raras 
■excepções a última delas, o sistema de Ptolomeu, porque era a mais 
ambiciosa, simétrica e bonita, 

Descrevamos por um momento o desenvolvimento gradual desta 
mitologia geográfica. 

Partindo da noção de o mundo ser um disco ou uma esfera no 
centro do universo, à volta da qual se moviam seis círculos celestes 
— o Meridiano, o Equador, a Eclíptica, os dois Trópicos e o Hori- 
■zonte -, os filósofos árabes construiram, quanto à terra, a doutrina 
de uma Cúpula ou Cimo do mundo, e, quanto ao céu, uma pseudo-ciên¬ 
cia do Anona ou Lugares fixos das Constelações, ligados aos doze 
Pilares do zodíaco e às 28 Mansões da Lua. 

Não é nosso intuito referir-nos neste lugar à astrologia árabe; 
apenas vale a pena indicar essa ligação como fonte possível do primi- 
iivo conhecimento cristão da Cruz do Sul e de outras estréias famosas 
m história da exploração, como Dante cita no Canto I do Purgatório. 
JVlas as doutrinas geográficas do Islão, tiradas do Pentateuco hebreu 
<e da parte teórica fle Ptolomeu, tiveram um efeito mais imediato e reac- 
cionário sôbre a ciência. As divisões simétricas da Terra em sete zonas 
cu climas feitas pelos Gregos; e da superfície do mundo (*), em três 
ipartes de água e uma de terra firma; a disposição quádrupla índia da 
•«Terra de Roma» e do Oriente; a similar quádrupla divisão chinesa 
«da China, índia, Pérsia e Tartária; tudo isto reapareceu confusa- 
imente na geografia árabe. Da índia e do sânscrito «Lanka» parece 
iterem tido a primeira idéia do mito de Odjein, Arin ou Arim, «o Cimo 
■do Mundo»; de Ptolomeu, derivou com certeza o número consagrado 
■de 360.° de longitude, correspondente admiravelmente aos dias do 
,ano, * dividido precisamente em 180 0 de terra habitável e 180.° de 


(O Em quo a parto hubitávol do mundo, situada princfpalmonto no homisfórío 
corto, era quásl duas vezos táo oitonsn como a largura, (N. do A.) 
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mar, ou deserto virgem. Aos sete climas fizeram corresponder os 
grandes Impérios do mundo - entre os quais deram a primazia ao* 
Califado (ou Bagdá), China, Roma, Turquestão e índia. 

A cidade sagrada de Odjein fôra o centro de muitos dos primi¬ 
tivos sistemas orientais; na forma árabe de Arin («A Cúpula da Terra»)* 
tornou-se o ponto fixo em volta do qual giraram as teorias medievais 
da forma do mundo. «Algures no Oceano Índico entre Comorim t 
Madagáscar» tornou-se a convenção quando a montanha não podia 
localizar-se junto de alguma das linhas conhecidas de costas; ela. 
estava ligada às noções do Roc, e das Montanhas de Lua na África,, 
a Ilha do Magneto e o Reino Oriental originaram uma única e vasta 
pérola; e até em Rogério Bacon ela serve de sinal algébrico para um 
centro matemático do mundo 

A expansão do conhecimento, embora levasse a ciência árabe- 
a admitir a convicção do êrro de Ptolomeu em estender demasiado os 
limites do mundo dêle conhecido, apenas conduziu à invenção de uma 
distinção escolástica entre o Leste e o Oeste reais e tradicionais, ao* 
passo que a confusão se completava pela história disfarçada, sempre- 
tão popular entre os orientais. A «Qades de Alexandre e de Hér¬ 
cules», os mais remotos pontos oriental e ocidental, tomaram o nome 
das conquistas do autêntico Iskander (*) e o herói mítico dos gregos e; 
dos Fenícios. Arim, no meio, com as colunas de Hércules e de Ale¬ 
xandre, e os polos norte e sul a igual distância dela — o centro e os, 
quatro cantos do mundo tão bem determinados quanto o permitia, 
a geometria—eis o mapa, primeiro dos Árabes e depois dos eruditos, 
cristãos, seus seguidores. 

Para fazer idéia da completa fascinação assim lançada sôbre- 
o pensamento entre o Islão e a Cristandade, podemos considerar ao. 
palavras dos eruditos cristãos dos séculos XII e XIII, que viviam* 
longe do Islão, muito depois de começar a decair a súa glória inte¬ 
lectual, e numa época em que a filosofia escolástica cristã alcan-*- 
çara posição independente. Gerardo de Cremona e Adelardo dè' 
Bath (tradutor do grande geógrafo árabe Moámede Al-Carismi) no* 
século XII, Rogério Bacon e Alberto Magno no século XIII são tão. 
claros nos seus postulados geográficos como nas suas regras teoló¬ 
gicas ou éticas. E o que aqui nos importa é que elas reflectiam, 
exactamente o.espírito da ciência ou pseudo-ciência do tempo imedia¬ 
tamente anterior, de modo que as suas palavras podem dar-nos idéias, 
do estado do pensamento maometano entre os séculos VIII e XIII, 
entre os escritores da côrte do califa Almamum (813-833) e Edrisi n^ 
côrte do rei Rogério II da Sicília (1150). 


(1) 0 nomo porque ontra es irabos ora couhecido Alexandre, o Grande. (N, do 1\) 
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1 - Adelardo , sumariando Moámede Al-Carismi através da sua 
óultura parisiense, fala-nos do «Exame dos planetas e do tempo, par¬ 
tindo do centro do mundo, chamado Arim, cuja distância aos quatro 
cantos da terra é igual, isto é, 90,° correspondentes à quarta parte da 
circunferência do mundo. É ocioso e sem vantagem procurar loca¬ 
lizar todos os países do mundo e fixar todos os limites do tempo, 
Por isso se toma o meridiano como medida do último e Arim do pri¬ 
meiro, e dêste ponto de partida não é difícil localizar outras regiões». 
E conclui: «Arim está sob o equador, no sítio onde não há latitude», 
e afirma claramente que existiam então entre os Árabes tábuas para 
calcular todos os principais lugares de qualquer região partindo do 
meridiano do Arim. 

2 - Gerardo de Cremona, que, apesar de residir durante algum 
tempo em Toledo, é essendalmente italiano, fala-nos àcêrca do <Meio 
do Mundo», de onde se calculam as longitudes, «chamado Arim», e 
«que se diz estar na índia», cuja longitude é de 90° de 0. para E. ou 
vice-versa. 

Na sua Teoria dos Planetas , Gerardo diz-nos coisas ainda mais 
maravilhosas. Arim era um centro geográfico conhecido e empregado 
por Hermes Trimagesto e por Ptolomeu e, ainda, pelos grandes geó¬ 
grafos árabes; Alexandre da Macedónia marchou para o oriente 
exactamente até a uma distância de Arim igual à de Hércules para 
oriente; ambos atingiram o Oceano circundante, e, por conseqüência, 
«Arim é eqüidistante 90° de ambas as Gades; igualmente 90° de cada 
um dos polos, norte ou sul». Tudo isto ocorre nas tábuas de Afonso 
o Sábio de Castela cêrca de 1260, e dois dos maiores pensadores 
medievais, Alberto e Rogério Bacon, reproduziram os pontos essen¬ 
ciais desta doutrina, a sua falsa simetria e a sua oscilação entre a 
verdade e a tradição, com alterações de sua própria responsabilidade. 

3 - Alberto, o Grande (Albertus Magnus), o único imediatamente 
inferior a Tomás de Aquino entre os escolásticos continentais, no seu 
Resumo da Astronomia repete Adelardo na questão de Arim «onde 
não há latitude», ao passo que 

4- Rogério Bacon discute não só o E. e o 0. verdadeiros e 
tradicionais, mas até um duplo Arim, sendo um «debaixo do solstício, 
o outro debaixo da zona equinocial», Êle acha que Arim não está nó 
centro do mundo real mas apenas do tradicional, Em outro passo do 
OpusMajus , Bacon, o nosso primeiro autor inglês de ciências exactas, 
admite que o cimo do mundo não é exactamente de 90° a partir do E„ 
embora os matemáticos assim o façam. Todavia, escreve, não há 
qualquer contradição porque os teóricos «falam do mundo habitável 
que conhecem, supondo a verdadeira noção da latitude e da longi¬ 
tude» e esta «verdadeira noção» não «é tão grande como em viagem 
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verificaram Plínio e outros». «A longitude do mundo habitável é 
mais de metade de tôda a circunferência». Isto, reproduzido na Imago 
Mundi do cardeal Pedro de Ailly (1410), caiu nas mãos de Colombo 
■e auxiliou a fixar as suas doutrinas da forma do mundo («em forma de 
pêra»), do paraíso terrestre, da circunferência da terra - de tal modo 
contraído que suprimia pràticamente o Pacífico (>). 

Voltemos aos Árabes. Vimos como êles não se limitaram a 
seguir as teorias dos Gregos, que a sua experiência de conquistadores 
no próximo Oriente desacreditou, mas, nas grandes linhas da geogra¬ 
fia, acrescentaram êrros aos antigos, puseram preconceitos no lugar 
da ciência e legaram aos cristãos um mapa do mundo semi-fantástico. 
Resta-nos apenas ilustrar o seu êrro principal, de fantasia demasiado 
viva, com algum pormenor em pontos secundários. 

1 — 0 «Quartel habitável» do mundo de Ptolomeu, medindo 
exactamente metade da longitude do globo, foi aceito literalmente 
pelo mundo muçulmano, como aceitou o Pentateuco, desde o momento 
em que principiou o seu estudo da ciência na corte do Almamum 
(813-833). Mas como as conquistas dos Califas revelaram regiões 
orientais muito para além dos limites de Ptolomeu, tornou-se neces¬ 
sário, no caso de se considerarem em conjunto os seus dados, com¬ 
primir a parte do seu mapa que se encontrava inteiramente descrita. 
«Infelizmente não houve no Ocidente terras descobertas de novo para 
compensar esta compressão». No tempo de Massudi—pelo século X 
- os factos e as teorias andavam assim em desacôrdo. 

2 - Com respeito à forma da África, a maior parte da opinião 
árabe confirmava Ptolomeu, mas, entre os mais esclarecidos, a partir 
da época de Massudi, pode descobrir-se uma tendência ou para recuar 
até à posição de Estrabão, em parte agnóstica, ou para descobrir 
qualquer nova teoria mais harmónica com os factos conhecidos. 
Quere dizer: os seus cartógrafos cortavam a África pelo cabo Não, 
ou pelo Bojador e pelo cabo Guardafui, e deixavam todo o resto ao 
«Verde Mar das Trevas», ou, como Massudi, desenhavam um grande 
Continente meridional, separado da África por estreito canal a 
ligar o Oceano Ocidental ao Mar de Habaxe - da Abissínia ou da 
índia, Em qualquer dos casos, considerava-se a África uma ilha,, 

3 - No Alcorão as palavras «Gog e Magog» de Jeremias (*), 

41) Nas eartsa do Colombo para a rainha Isabol em 1498 encontramos 0 eco remoto 
da melai\yi árabe da geografia do Moisés e dos gregos, com oa rosuitodos das correcçSes 
do Rogério Bacon a Ftoiomou. «0, velho hemisfério - escrevo ílo — quo tem por centro a 
Ilha de Arim, é esférico, mas o outro (novo) hemisfério tom a forma da motude Inferior do uma 
pêra. Exaelamenté á com léguas a ocidente dos Açores, a torra orguo-so no Eqttador e a tem¬ 
peratura torna-se mais furte. 0 cimo ostá em fronte da embocadura do Orenoeo», (N. do A.) 

(2) Aliás é Eíoquiel quem se refero a Gog «torra do Magog, piíncipo o chefe da 
Mosoch e do Tubal» (Eu, XXXVIII, 1), (N. do T) 
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referentes aos nômadas da Ásia central, aparecem como Iadjudje e 
Madjudje. A história completa no século X e no tempo de Edrisi, 
relaciona-os com Alexandre, o Grande, que também se encontra no 
Alcorão com o nome de Dul-Carnain e com a muralha da China. 
«Quando o Conquistador - diziam os Árabes - chegou ao sítio onde 
o sol nasce, pediram-lhe que erguesse uma muralha para expulsar os 
salteadores de Iadjudje e de Madjuje das ricas terras do Sul». Por 
isso êle construiu uma muralha de ferro através do único passo por 
onde o Turão ligava ao Irão, ficando, portanto, Turcos e Tártaros de 
fora. Até atingirem o Cáucaso, os Árabes supunham geralmente 
que isto correspondia à muralha de Alexandre. Quando os factos, 
desmentiram essa teoria, serviram os Urales ou os montes Altai 
para a substituir. Finalmente, quando os muçulmanos dominaram a 
Ásia central, só a muralha da China, para lá do deserto do Qobi, satis¬ 
fazia às condições do nebuloso mas histórico monumento, fora de 
qualquer perigo prático de verificação. 

4 - Em contraste impressionante com o constante progresso da 
exploração e do comércio árabe no Mar Oriental, está o horror muçul¬ 
mano pelo Oceano Ocidental para além da África, o «Verde Mar das 
Trevas» ou Atlântico. E o que temos a acentuar neste ponto é que 
èles comunicaram muito desta cobardia paralisadora às nações, 
cristãs. Só os Norniandos da Escandinávia, fazendo vida aparte e 
forçados a navegar pelo bravio Mar do Norte, ficaram isentos desta 
superstição meridional, e se aventuraram através do Oceano até às. 
Fãr-Oer, à Islândia, à Groenlândia, e à costa do Labrador. 

Na realidade, os doutores do Alcorão entendiam que se devia 
privar dos direitos civis todo o homem que fôsse bastante louco' 
para embarcar para o desconhecido, ainda mesmo em viagem de 
cabotagem. Ibn Said vai mais longe e diz que ninguém jamais o 
fizera: «os redemoinhos engolem sempre qualquer aventureiro». 
Até à geração imediatamente anterior ao infante D. Henrique, tórca 
de 1390, outro luzeiro da ciência muçulmana declarava o Atlântico 
«ilimitado, pelo que os navios não se aventuravam para longe dá 
vista das costas, porque, mesmo que os marinheiros conhecessem a 
direcção dos ventos, não poderiam saber aonde êles os conduziriam,, 
e como não há terra habitada para além, corriam o risco de perder-se. 
no meio da neblina, do nevoeiro e dos vapores. O limite do Oci¬ 
dente é o Oceano Atlântico». 

Tal era o juízo definitivo da gente arábica, e dos seus povos 
sujeitos, sõbre os limites orientais do mundo, e êles ajudavam a fixar 
por dois modos esta crença, que passou dos tímidos mercadores do 
Imoério Romano para os cristãos gregos e latinos. Primeiro, o - 
fado espanhol cortou todo o acesso ao Mar Ocidental para além da 
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baía da Biscaia, desde o século VIII ao XII. Até à conquista de Lisboa 
em 1147, nenhuma emprêsa cristã pôde, por êste lado, alcançar qual¬ 
quer base ou ponto de partida. Nem pôde esta emprêsa desenvol¬ 
ver-se livremente até à conquista do Algarve, no extrêmo SO da 
Península, nos fins do século XII(*). 

Em segundo lugar, na época mais obscura da depressão cristã 
- os séculos Vil, VIII, IX e X- quando só a fugaz época de Carlos 
Magno oferecia as perspectivas de um Império católico, independente 
e progressivo, no Ocidente, os Árabes foram considerados, junta- 
mente com os Bizantinos, os principais sucessores da cultura grega. 
A ciência, a metafísica, as idéias abstractas dêstes séculos chegaram 
à Alemanha, à França e à Itália, vindas de Córdova e deBagdade, 
assim como de Bizâncio. E a respeito de questões, como o Atlântico 
sul, o Oceano Índico, ou a forma da África--em que o Islão tinha todo 
o campo livre e não havia qualquer descobrimento positivo e anterior 
que pudesse contradizer a natural relutância em comprovar a tradição 
com a experiência — a Cristandade aceitou o veredicto árabe com 
deferência. 

Do mesmo modo, em pontos ainda mais difíceis-como a teoria 
de um canal do Cáspio ao Mar Negro, ou do Cáspio ao círculo ártico, 
ou do Mar Negro ao Báltico -Paris, Roma, Bolonha e Oxónia aceita¬ 
ram as descrições árabes. 

Tornou-se necessário esperar pelos defeitos da geografia árabe 
para compreendermos como a ciência e a navegação estavam tão 
pouco adiantadas, durante o longo domínio sarraceno das vias comer¬ 
ciais e da tradição geográfica do mundo. Entre Ptolomeu e D. Hen¬ 
rique—entre os séculos II e XV —o conhecimento que os homens 
tinham do mundo era apenas êste: 

1 — O extremo norte, onde os «Vikings», meio cristãos, meio 
pagãos, haviam chegado talvez até ao sítio actual de Nova-Iorque e 
fundaram, por outro lado, o reino medieval da Rússia. 

2 —A costa SE. da África, desde o cabo Guardafui até Mada¬ 
gáscar, revelada pelos interêsses comerciais da família Emos- 
saide (800-1300). 

3 t O extremo oriente, a Ásia central e inferior, pelos descobri¬ 
mentos de Marco Polo e dos frades prègadores que seguiram as vias 
dos primeiros viajantes muçulmanos. 

O primeiro dêstes era segrêdo dos nórdicos, em breve esquecido, 
■■ou descobrimento abortivo, interrompido pelos Tártaros. O se¬ 
gundo era segrêdo árabe, zelosamente guardado como direito de 

(1) Aliís em meados do século XIII, pois o Algarve foi conquistado om 1249-1250. 
ÍN.doT.) 
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-comércio. Só o terceiro acrescentou conhecimento novo e muito 
directo à parte principal do mundo civilizado. 

Mas durante todo o período do seu domínio comercial-desde o 
século VIII ao século XII-os Árabes tiveram cuidado especial 
pelo tráfego, pelas conquistas e pelas explorações terrestres. Pouco 
Jhes importava o mar. Levou-lhes algum tempo a adoptarem em seu 
proveito o descobrimento de Hipalo (no século II D, C.) das monções 
do Oceano Índico. Em terra, porém, os viajantes e os escritores muçul¬ 
manos - que seguiam geralmente na rectaguarda dos exércitos, mas 
As vezes à frente dêles - nada fizeram para alargar o horizonte do 
mundo maometano, embora só com Marco Polo e os missionários 
•franciscanos dos séculos XIII e XIV a Europa cristã partilhasse dêste 
ganho. 

Quando os primeiros Califas conquistavam, mandavam levantar 
-o plano dos seus novos domínios, Assim, depois de Tárique e Muça 
terem subjugado a Espanha, Valide de Damasco pediu-lhes um rela¬ 
tório do país e dos seus recursos, A obrigação geral da peregrína- 
-ção a Meca obrigava todo o muçulmano a viajar uma vez na vida; 
>e muitos árabes, depois de o Califado se fixar do Oxo aos Pirinéus, 
jornadeavam de um lado para o outro com a alegria de um senhur 
que percorresse vastos domínios, mostrando o sen temido turbante 
•aos súbditos de tôdas as nações. 

Todavia isto não era ciência geográfica, nem sequer pseudo- 
-ciência. Antes de Maomé, os Árabes tinham certo conhecimento 
•das estréias e dedicavam-se à astrologia, Mas foi na côrte de 
Almamum (813-833) que o seu espírito investigador pela primeira vez 
os levou a responder ã grande pregunta geográfica: - Onde ? 
.Durante os séculos IX e X apareceu uma série sucessiva de viajantes 
•e de pensadores que, todos com os seus sonhos desordenados, pre¬ 
servaram os melhores resultados dos mapas gregos e teriam feito 
progressos muito maiores, se não fôsse a sua falta de auxílio ao 
trabalho original. Como não puderam refazer Aristóteles nafilosofia, 
também não puderam, com todo o seu novo conhecimento do remoto 
■Oriente, refazer a geografia de Ptolomeu e de Estrabão. 

Algumas grandes eras-por exemplo, a de Almamum de 
Bagdade (830 D. C,), de Mamude de Gasna (1000 D. C.), de Abder- 
ramlo III de Córdova (960 D. C.) - dão-nos a história da geogra¬ 
fia árabe, 

A ciência muçulmana, iniciada nos últimos anos do século VIII, 
foi reformada e organizada, no Novo Império, pelos Califas do IX. 
Os itinerários dos generais vitoriosos, os mapas e as tábuas prepa¬ 
radas pelos governadores das províncias, e o conhecimento recente- 
mente adquirido do pensamento grego índio e persa, constituíram o 




assunto principal do estudo. O barbarismo dos primeiros crentes; 
foi-se desvanecendo, e recordaram-se as palavras de Maomér 
«Procurai a ciência até na China». Nos fins do século VIII a Geo- 
grafia de Ptolomeu (*) e a obra de Maríno de Tiro (*) hoje perdida, 
já haviam sido traduzidas. Almamum chamou à sua côrte todos os; 
principais «matemáticos» ou filósofos do Islão, tal como Moámede- 
Al-Carismi, Alfargano e Solimão, o mercador. Depois construiu dois; 
observatórios, um em Bagdade e outro em Damasco, e mandou fazer 
uma carta fixando a latitude e a longitude de todos os lugares que êle- 
e os seus sábios conheciam. Al-Carismi interpolou o novo Ptolomeui 
árabe com adições do sânscrito, e utilizou um pouco a trigonometria» 
índia. Alfargano escreveu o primeiro tratado árabe do astrolábio e- 
adaptou a divisão grega dos sete climas à nova cultura, Solimão, nas 
época das relações mais continuadas entre a China, a índia e o Califado* 
viajou por todos os países do remoto Oriente, navegou no «Mar da 
Escuridão de Breu» na costa oriental da Ásia, e, pelas suas viagens* 
tornou-se o protótipo de Simbade, o marinheiro, 

O impulso dado por Almamum não morreu com êle. Cêrcai 
de 850 Alquendi traduziu de novo Ptolomeu; logo em 840 o califa 
Vateque-Bilá mandou explorar as regiões da Ásia central, sendo os- 
seus resultados conservados por Edrisi. Poucos anos depois (± 890) 
Ibn-Cordadbé, «Filho dos Magos», descreveu as principais vias 
comerciais, a índia pelo Mar Vermelho, de Jidá a Sinde, a russa 
pelo Volga e pelo norte do Cáspio, a persa pelo caminho do Balque- 
ate à China, Foi por êste último que alguns supuseram ter seguida 
em 883 os mensageiros do rei inglês Alfredo até descerem ao sul enu 
busca da índia e dos cristãos de S. Tomé ( 3 ), 

O primitivo movimento científico no Islão atingiu o seu apogeu, 
com Albateni e Massudi no princípio do século X. O primeira 
determinou, mais exactamente do que antes, vários problemas de- 
geografia astronómica ( 4 ). O segundo visitou todos os países desde- 
a índia Inferior até à Espanha; — até a China e Madagáscar parecem 
ter estado compreendidas dentro do âmbito das suas últimas jorna¬ 
das ; e as suas viagens no Oceano Índico põem-nos em presença dai 
autêntica Saga de Simbade do século X. 


(D Conhecida dosdo entio polo nome írabe da traduçílo: Mmagesto, (N. do T,)i 
(2) Geégráto que vivou no século II da oro crista. Trabalhou uo santido do olaborar 
um mapa-múndi quo «a pordeu ou nío chegou a trnçur. (N. do T.j 

(8) Supostos cristãos convoitldos polo apéstolo 8, Tomé, n quem teria cabido » 
«vangolliaç5o da índia, (N, do T.) 

(4) A Obllqllidnde da Ecllptlca, a Exoentricldade do Sol, a Preecsíío dos 
JEquInéclos. (F. do A.) 
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A história de Simbade, tal como a registam as Mil e uma 
noites , tem sido relacionada com um original das histórias índias dos 
Sete sábios, com as viagens da época de Cosroés Nuxirvãó ou de 
Hárune-Alráxide, mas a narrativa parece ser original árabe, relato 
autêntico, com um pouco mais de mistério e de exagêro do que de 
costume, de viajantes dos séculos IX e X, de Solimão a Massudi, 
reproduzido em forma de uma série de novelas ( J ), 

Com Massudi principia também a discussão formal de problemas 
geográficos que afectavam 0 Islão, ? O mar Cáspio era interior ? 
Ligava-se ao Euxino ? 1 Qualquer dêles ou ambos estavam ligados ao 
Oceano Ártico? A África era ilha? Sendo assim, 1 haveria também 
um Continente meridional desconhecido? d Qual era a forma da Ásia 
de SE? d Devia aceitar-se integralmente a longitude de Ptolomeu? 
Na hipótese contrária, como a deveriam corrigir? Massudi, ser¬ 
vindo-se mais de Estrabâo e de Albateni do que de Ptolomeu, chegou 
a resultados regularmente cuidados e muito plausíveis. As suas 
principais novidades foram 0 longo canal do mar de Azov ao mar do 
Norte, e 0 estreito entre a África do sul e 0 nebuloso Continente 
meridional. No seu esbôço, 0 Oceano Índico (ou Mar de Habaxe) 
contém a maior parte da superfície aquática do mundo, e 0 Mar de 
Arai aparece pela primeira vez na geografia muçulmana. Por último, 
0 seu relato das viagens árabes de cabotagem do Qôlfo Pérsico a 
Socotorá e Madagáscar prova, implicitamente, que não se usava 
ainda a bússola. 

Massudi cortou a cercadura do mundo ainda mais do que Pto¬ 
lomeu. Êste deixara um oceano a ocidente da África; aquôle fêz 
-confinar as Canárias (ou Ilhas Afortunadas), limite do mundo oci¬ 
dental conhecido, com a índia, limite do oriental. 

A primeira época da geografia árabe terminou com Massudi 0 
seu nome mais ilustre, no meado do século X. A segunda época 
está resumida nas obras do sábio oriental Albiruni e de Edrisi, 0 
Ptolomeu árabe (1099-1154), que encontrou abrigo na côrte cristã do 
rei Rogério II da Sicília. No remoto'.Oriente, como no Ocidente, na 
Espanha e em Marrocos, no Corassãoe na índia, a ciência muçulmana 
era agora obrigada a refugiar-se entre os estrangeiros, com a deca¬ 
dência dos Califados de Bagdade e de Córdova. Os «gasnevides» 
Mamude e Massude, na primeira metade do século XI, atraíram às 
suas côrtes não só Firdusi e Avicena, mas também Albiruni, cujo 
«Canon» se tornou 0 livro de texto da ciência maometana, e que, pelo 
alcance dos seus conhecimentos e a subtileza prática do seu espírito, 

' ’ v, > história do S-mbado relaeiona-so a citonsSo histórica das feitorias ára* 

bo no cosia ' or mi lo da anp fisu da ianilllu do Eruossaido». . ! (N. do Á.) 
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não tem rival no seu tempo ( l 2 ). A escola espanhola, originando 
directamente Edrísi, meio muçulmano, meio cristão, com os seus 
mestres, é ainda de maior interêsse. Podemos encontrar um dos 
seus primeiros rastos na tradução latina do Almanaque árabe feito 
pelo bispo Háribe de Córdova em 961, e dedicado e oferecido ao 
•califa Haquem - uma das provas mais evidentes do consciente traba¬ 
lho complementar da filosofia católica e maometana no tempo do papa 
Silvestre II e do nosso S. Dunstan. Um século depois, após a 
reconquista de Toledo por Afonso VI (1084), foi construído um observa¬ 
tório, servido por judeus e muçulmanos, que tinham estado a produzir 
constantemente tábuas astronómicas e geográficas e dicionários 
durante todo o século XI. Uma tribo completa de comentadores de 
nomes de lugares, de climas e de constelações e de instrumentos 
geográficos trabalhou nesta última época do Califado espanhol, e os 
seus resultados são expostos ao mesmo tempo por Abu Hamide de 
'Granada e por Edrisi, 

Nascido em Ceuta em 1099, êste grande geógrafo viajou pela 
Espanha, pela França, pelo Mediterrâneo ocidental, pela África do 
norte, antes de se fixar na côrte normanda de Palermo. Rogério II, o 
príncipe mais civilizado da Cristandade, rebento final da grande raça 
de Roberto Guiscard e de Guilherme, o Conquistador, deu a Edrisi o 
seu justo valor, recusou separar-se dêle e empregou gente em 
tôda â parte do mundo a retinir materiais para os seus estudos. 
Dêste modo, o mouro obteve conhecimento aproximado da Noruega, 
da Suécia, da Finlândia e das costas do Mar Branco, não só para o 
mundo muçulmano mas também para a Europa do sul. A sua obra, 
dedicada a Rogério e chamada Al-Rojari do nome dêle, teve por 
prémio a nobilitação, pelo que foi como conde siciliano que êle ter¬ 
minou a sua esfera celeste e o disco terrestre de prata sobre que 
«estava registado todo o circuito do mundo conhecido com todos os 
seus rios». 

Todos os seus grandes predecessores árabes, bem como Eratós- 
tenes,' Ptolomeu e Estrabão, se encontravam compendiados no seu 
sistema - resultante de quinze anos de estudo abstracto, consecutivos 
a uns trinta de actividade prática nas viagens ( a ). 

Devemos referir-nos aqui em especial ao relato de Edrisi àcêrca 


(1) A escola de matemáticos persas quo produziu os mapas do Alestaeri e 
Ibn Haucal, o o livro de latitudes o longitudes, atribuído por Abulfeda ao turco Alíaiobi, 
(oi o descendeu to imediato de Albiruui. (N, do A.) 

(2) Dividiu o mundo om climas à maneira grega, n&o tomando em consldoraçSo 
ai divisdes políticas ou as que assentavam na língua ou na religião. Cada clima sub- 
•divldla-ae em dez eecçdos, Na forma da África, seguiu a Ptolomeu. (N, do A.) 
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•da viagem dos «Aventureiros» (Magmrins) de Lisboa pouco tempo 
antes de 1147, data da tomada definitiva da capital portuguesa pelos 
cristãos, porque esta é a mais^ antiga viagem conhecida, desde o 
.advento do Islão, empreendida pelo Oceano Ocidental para saber o 
•que existia nêle e quais eram os seus limites. Conta-nos Edrisi que 
os Aventureiros eram em número de oito, todos parentes, Construíram 
mm navio, meteram água e provisões a bordo, para muitos meses, e 
partiram com o primeiro vento leste. Após onze dias, chegaram a um 
mar, cujas águas espêssas exalavam cheiro fétido, cobriam numerosos 
nrecifes e eram escassamente iluminadas. Temendo pelas vidas, 
.mudaram de rumo, navegaram em direcção ao sul durante doze dias, 
ve assim chegaram a uma ilha, possivelmente a Madeira - a que 
chamaram El Ganam por causa dos carneiros que lá encontraram, sem 
qualquer pastor a guardá-los. Ao desembarcarem, encontraram uma 
mascente de água corrente e figos bravos. Mataram alguns carneiros, 
mas a carne era tão amarga que não a puderam comer, levando, por 
isso, ünicamente as peles. Navegando para o sul mais doze dias, 
•encontraram uma ilha com casas e campos cultivados, mas, quando se 
.aproximaram dela, foram cercados, presos e transportados nos seus 
próprios barcos a uma cidade à beira-mar, a uma casa onde havia 
Ihomens de grande estatura e mulheres de grande beleza. Estiveram' 
ali três dias, e ao quarto apareceu um intérprete do Rei, que 
■falava árabe e lhes preguntou quem eram e o que queriam. Êles 
vesponderam que andavam à busca das maravilhas do oceano e dos 
:seus limites, Ao ouvir isto, o Rei riu-se muito e disse ao intérprete: 
- «Dize-lhes que o meu pai,, um dia, mandou a alguns escravos que 
■fôssem para o mar e, depois de terem navegado através da sua 
•extensão durante um mês, encontraram-se privados da luz do sol e 
voltaram sem nada terem sabido». Então os Aventureiros foram 
-.mandados para a sua prisão até surgir o vento oeste, ocasião em que 
lhes vendaram os olhos e os meteram a bordo, e ao fim de três 
•dias chegaram à terra firme da África. Ali foram postos em terra, 
•com as mãos amarradas e deixados assim, sendo libertados pelos 
Berberes. Voltando ; à Espanha, concluía Edrisi, uma rua junto dos 
'.banhos quentes de Lisbua recebeu o nome de Rua dos Aven¬ 
tureiros ('). 

No centro extremo do mundo muçulmano, na costa S. E. da 
.África, havia upi progresso mais real. No tempo de Edrisi já tinha sido 
feita essa importante adição dos viajantes e dos mercadores árabes 


i.'(lj/iV. Descnplion de 1'Afriqm ú de 1'Eapagne, por Edrisi, Trad. do Dozy o Qoeje. 
ÍLeyilt!, lffiíi, § 184. (N, do T.) 




ao conhecimento do mundo pelas notáveis aventuras comerciais do® 
Emossaides. 

Levara muito tempo a realizar-se. 

Cêrca do ano 742, dez anos depois da batalha de Tours, a tamí- 
lia Emossaide, descendente de Ali, primo e cunhado de Maomé, pro¬ 
curou fazer Califa de Damasco a Saide, seu chefe de tribo e bisneto- 
de Ali. A tentativa falhou, e tôda a tribo teve de embarcar. Desceu o 
Mar Vermelho e a costa africana, e todos se estabelecei am como- 
negociantes no Mar da índia. Socotorá parece ter sido primeiro de: 
todas, o seu empório e capital, mas antes do fiai do século X haviam: 
fundado colónias comerciais em Melinde, Motnbaça e Moçambique,, 
que, por sua vez, levaram ao estabelecimento nas costas fronteiras; 
da Ásia. Assim o comércio do Oceano índico foi garantido pelo- 
Islão, surgiram no Malabar os primeiros estabelecimentos muçul¬ 
manos, e quando os Portugueses entraram neste rnare clamam, 
em 1497-8, encontraram um cinto de cidades costeiras «mouriscas», de 
Mogadoxo a Sofala, dominando o comércio interior da Índia e dai 

África, como Ibn Batuta encontrara em 1330. 

Além disso, no tempo de Edrisi, a persistência firme’e os resul¬ 
tados evidentes das explorações terrestres dos Árabes tinham,sido. 
réconhecidos por uma espécie de «Doutoramento em Viagens». Para 
o mais alto grau de cultura não bastava estudar o Alcorão, o Suna e 
os filósofos gregos no original; um homem, para ser perfeitamente- 
educado, devia ter viajado pelo menos em tôda a extensão do Islão. 
Todos os sucessores de Edrisi, nos séculos XII e XIII, mostraram esta. 
mistura de ciência e de religião, de energia prática e especulativa. 

A tradição governava ainda o pensamento muçulmano, mas; 
tinha surgido uma espécie de apêndice, semi-reconhecido, à tradição,, 
constituído por observações reais dos homens e das coisas. E o 
principal factor destas observações era o interêsse geográfico, 

A vida de Al-Heravi de Herat (1173-1215), o Doctor Ubiqaltav 
do Islão na época das Cruzadas, dá-nos uma imagem de outro Mas- 
sudi. Heravi, o amigo do imperador Manuel Comneno, «o primeiro, 
dos cristãos», parece ter querido pessoalmente demolir o muro de- 
vedação do mundo religioso em nome do interêsse comum da ciência. 
Em 1197 ofereceram-lhe o patrocínio dos Príncipes cruzados, & 
Ricardo Coração-de-Leâo suplicou em vão o favor de uma entrevista.. 
Heravi, que andava em uma das suas viagensjde exploração; recusou,, 
irritado, ver o Rei que lhe perturbara o sossêgo e o fizera perder 
tempo. Antes de morrer, dizia-se que percorrera todo o mundo da, 
China aos Pirenéus e da-Abissínia ao Danúbio, «inscrevendo o sem 
nome em tôdas as muralhas», e a sua descrição do Império do Oriente- 
era o único ponto em que Turcos e «Romanos» estavam de acôrdo* 
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pois, em Bizâncio, tanto Gregos como Latinos liam Heravi como a um 
"doutor cristão. Outro exemplo do mesmo espírito católico é «Iacuto, 
‘0 Romano» 0, cujo Dicionário , terminado na primeira metade do 
:século XIII, era um sumário do progresso geográfico desde Edrisi, 
■assim como a obra similar de Ibn Saide, da mesma época. 

Mas o facto é que tanto a cultura como o poder estavam então 
a oscilar do Islão para a Cristandade. Os viajantes mais ousados e 
unais felizes, após a aparição dos Mongóis, foram os venèzianos 
Marco Polo e os frades prègadores que criaram a cristandade chinesa 
<1270-1350); a Madeira e as Canárias (ao largo da África muçulmana) 
foram finalmente redescobertas, não por iniciativa árabe mas pelo 
iitaliano Malocello em 1270, pelo inglês Macham no reinado do nosso 
Eduardo 111, e pelos navios portugueses sob o comando de genoveses 
em 1341 ( 2 ); em 1291 os Vívaldos aventuraram-se para lá do cabo 
Bojador, onde nenhum mouro fôra jamais visto, excepto quando arras¬ 
tado pelas tempestades, como na história problemática de Ibn Fatimá 
■que «viu pela primeira vez o Cabo Branco» entre o cabo Bojador e o 
•cabo Verde. 

, No século XIV o mapa de Edrisi foi suplantado pelos novos 
imapas e cartas costeiras ou portulanos, Tendo caído na desordem o 
:mundo muçulmano, a sua ciência declinou. A «Astrologia judiciária» 
.parecia dominar cada vez mais o Islão, e da irrupção dos Turcos 
.resultou gradualmente a ruína de tôda a elevada cultura muçulmana. 
A superstição e a barbárie partilharam as honras e os despojos desta 
vitória. 

Mas dois grandes nomes fecharam os quinhentos anos da cul¬ 
tura árabe. 

1 — Ibn Batuta (± 1330), que se encontrava tão à vontade na 
•China como no seu Marrocos natal, é o último dos viajantes maome¬ 
tanos de importância real. Embora apenas se possuam resumos da' 


11) Iacuto «o vermelho», origlnáriamrnte escravo grego, que fôz tentativas peraig- 
•tentes mas infrutíferas puro mudar o nomo p:\re laeubo ou Jncó, velo a sor um dos maig 
(lustros oiiclclopodlstiis drubes, quo foi impedido do explorar » Agia ceutral pelas bordas da 
•dongls CS e morrou em 1229, IK do Á.) 

12) O problema do descobrimento (ou redoscobriraonto) das libas atlânticas da 
Uadolra o des Açores é daquolos que, no ostado actual doe nossos conhecimentos, ainda nSo 
dol solucionado o queremos crer quo jamais o sorá. O Autor portilba a teoria, aliás piau* 
Uivai, do quo os ilhas bavlom sido conhecidas na antiguidade, mas ae havia perdido a tra- 
■dlçilo da sua exisí&ncia, Historiadores modernos há qu* defendem ponto de vista contrário, 
-nogando-io n admitir como verdadeira a evidência dos portulanos anteriores ao infante 
D. Hemlquo, Nilo é para uma nota o desenvolvimento do nosso ponsamonto sobre 
.fisto assunto tio complexo. Por Isso remetomos o leitor curioso para o nosso trabalho 
O probltm do dmMmto da tíaitira (GuimarSes, 1941)em que compendiámos as diferentes 
•vorsôos dfisso debatido descobrimento, compsrjndo-as 6 dlsoutinío-ns. (N, io T.) 
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sua obra, o coronel Yule tem razão plena na sua opinião de «que ela 
deve considerar-se pelo menos um dos quatro roteiros principais da 
Idade Média, juntamente com o livro de Marco Polo e os diários dos 
dois frades viajantes, Fr, Odorico e Fr. Guilherme de Rubruquis,. 

2 - A escola oriental da geografia muçulmana termina comi 
Abulfeda, assim como a ocidental com Ibn Batuta. Êle tornou a 
escrever, com perfeição perfeitamente enciclopédica, a «História 
e a descrição da terra do Islão, nos primeiros anos do século XIV. 
Mas esta obra tem todos os erros de uma compilação, embora seja 
cuidadosa, escrita naquela época ou em outra qualquer. Baseia-se 
em informações e não na verificação directa; sob nenhum aspecto é 
original, Começando. por ser uma imitação, assim terminou. Se 
regeita Ptolomeu, é apenas para seguir Estrabão ou qualquer outro; 
em todos os dados matemáticos e astronómicos, a sua doutrina está de 
acôrdo com os alexandrinos anteriores de mil e duzentos anos,-e êste 
último prêcis da ciência de uma grande raça e de uma grande reli¬ 
gião apenas se pode compreender à luz do seu modêlo - a geogra¬ 
fia grega. 


CAPÍTULO I 


Primeiros peregrinos cristãos 
(±333- 867) 


O interêsse especial da vida e da obra do infante 
D. Henrique (1394-1460) consiste na relação que êle tem 
com a expansão geral da Europa e da Cristandade — 
expansão que viera lentamente ganhando fôrça desde o 
século XI. Mas, mesmo antes da maré tomar nova direc¬ 
ção no tempo de Hildebrando e da primeira Cruzada, 
mesmo no tempo em que Constantino fundava o impé¬ 
rio cristão de Roma, a capital cristã no Bósforo e a 
Igreja oficial do mundo oriental,-as peregrinações, 
o comércio, a conquista e a colonização tinham sucessi¬ 
vamente apelado para as energias das raças dinâmicas, 
«os músculos motores da Europa». Devido ao «gene¬ 
roso Henrique» é que esta actividade alcançou o seu ter¬ 
ceiro e triunfante estádio—até à época de Colombo, de 
Vasco da Gama e de Magalhães-; mas só descrevendo 
o primitivo progresso dêsse movimento centrífugo, que 
fêz da civilização europeia a civilização dominante no 
mundo, podemos avaliar razoàvelmente o valor dessa 
transição, da qual D. Henrique é o herói. 

Mais do que qualquer outro homem, é êle o autor 
do movimento descobridor dos séculos XV, XVI e XVII, 
-e foi devido a êste movimento que se conquistou a 
índia, se repovoou a América, se conheceu o mundo, e a 
civilização que o mundo romano legara conquistou, ou 
eclipsou totalmente, todos os seus velhos rivais e supe¬ 
riores: o Islão, a índia, a China, a Tartária. 
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Antes, porém, do sécuto XV, antes de nascer o infante 
D. Henrique, a Cristandade, grega e latina, era, quando 
muito, uma das grandes fôrças civilizadoras e conquis¬ 
tadoras a lutar pelo domínio; antes da era das Cruzadas, 
antes do século XI, ela era claramente mais fraca do que 
o poder muçulmano; parecia incapaz de combater contra 
os Eslavos ou contra os pagãos escandinavos; só a 
distância a salvou de vir a ser uma província da China; 

•e da índia, o grande prémio do mundo, separavam-na 
os Árabes. Mas antes do advento do Islão, nos reinados 
de Constantino, de Teodósio ou.de Justiniano, o Estado 
eclesiástico dos Césares bizantinos, então dominante 
em quási tôdas as províncias do império de Trajano, 
encontrava-se num declínio esplêndido mas seguro, 
devido à exaustão das raças meridionais. A nossa histó¬ 
ria começa, pois, naturalmente, nos piores tempos, e pros¬ 
segue durante mil anos, desde as conquistas pagas e 
maometanas dos séculos V e VII, até ao inverso dessas 
'conquistas no século XV. A expansão da Europa conti* 
; nuou durante todo êsse tempo, mas nestes começos, nos 
anos precedentes e posteriores ao papa Oregono, o 
Grande, até a herança da Grécia e de Roma, no amplo 
conhecimento do mundo e energia prática e exploradora, 
'parecia ter desaparecido. , ■ ’ . 

E no declínio do velho império, enquanto Constantino 
e Justiniano, ao que se dizia, recebiam e trocavam embai¬ 
xadas com a Côrte da China, não hquve extensão real de 
‘conhecimento ou perspectivas geográficas. As emprêsas 
cristãs neste campo são principalmente de peregrinações, 
Vos peregrinos.só deixaram de ser importantes quando 
'os Normandos, ao principio pagãos e depois cristãos, 
começaram a orientar, de modo muito diferente, a expan¬ 
são da Europa. A energia renascente do^ comércio e o 
sempre crescente impulso das peregrinações sao absor¬ 
vidos por ôste nomadismo dos «Vikings», o primeiro 
grande movimento centrifugo da nossa Europa na Idade 
.Média. Os «Vikings» são o tipo mais completo de explo¬ 
radores : nào só descobriram novas terras e comerciaram 
com elas, como também as conquistaram e colonizaram, 
lies não estenderam apenas o conhecimento da Europa a 
um novo mundo, mas ainda tôdá a sua condição e essência. 

Por último, a açtividade parcial do comércio e da 
religião, universalizada e tornada «política» pela raça 
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ocidental dominante—para si só — é partilhada portôda 
a Cristandade nas Cruzadas, cuja idéia se colheu na 
Espanha, mas com o espirito dos vagabundos nórdicos, 
o tornada universal para o mundo latino, para tôda a 
federação de Roma. Nos séculos XI, XII e XIII temos a 
preparação para o descobrimento e colonização do mundo 
'exterior pelos europeus nos séculos XV, XVI e XVII 
da era cristã. 

Desde a conversão de Constantino até à Reforma, a 
tlistória da Cristandade é ininterrupta; o último Império 
romano é o Estado eclesiástico de um Príncipe cristão, 
como a Europa moderna é o Estado eclesiástico de uma 
sociedade nominalmente cristã. A Europa medieval não 
se considerou a si mesma outra coisa senão o velho Estado 
mundial sob a égide da religião: os homens viviam, da 
Espanha até à Rússia, sob um Santo Império Romano 
de tipo italiano, teutónico, bizantino ou independente. 
A Inglaterra e a Rússia nào faziam parte do renasci¬ 
mento germânico de Carlos Magno; tinham, contudo, 
«xactamente os mesmos dois elementos dominantes na 
sua vida: a tradição clássica e a Igreja cristã. 

E assim, durante tôda esta época, a expansão desta 
sociedade-seja qual fôr o nome por que a conheça¬ 
mos: descobrimento, exploração, cultura geográfica- 
tem história contínua. Mas antes de o advento do Islão, 
no século VII, lançar a Cristandade na sua vida medieval 
pròpriamente dita, antes de a nova religião iniciar a, real¬ 
mente, idade nova, no fim da qual viveu o próprio infante 
D. Henrique, estamos muito longe do nosso assunto 
para encontrar outra coisa além da mais remota prepa¬ 
ração para a obra do infante D. Henrique, por exemplo 
nos peregrinos dos séculos IV e V e em Cosmas lndi* 
copleustes. É apenas com o século Vil e com a época 
dos nossos Beda e Viifredo que principia na realidade a 

necessária introdução ao nosso assunto. , 

Todavia, para ilustrar a idéia geral de que os des¬ 
cobrimentos constituem um impulso primitivo e original 
de Qualquer sociedade vigorosa e estão em proporção 
com a açtividade universal do Estado, não é sem interôsse 
notar que as peregrinações cristãs começam com Cons¬ 
tantino, as quais, primeiro aspecto da energia explora¬ 
dora, denotam imediatamente o novo estabeleci memto da 
religião e da politica. Helena, mae do Imperador, com 
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a sua visita à Palestina, a sua igreja de Belém e o seu 
descobrimento de relíquias em Jerusalém, contribuiu 
para impor como moda dominante o costume de algu s 
devotos; e oito anos após o concilio de Niceia, em 333, 
apareceu a primeira geografia cristã sob a forma de 
guia ou itinerário de Bordéus aos lugares santos da Sina, 
segundo o modêlo do itinerário imperial dos Antonirus. 
A rota dêste segue nela Itália do Norte, Aquileia, Sí r mio(’), 
Constantinopla e Ásia Menor, e milhares de peregrinos 
anónimos seguiram o mesmo caminho nos trezentos anos 
seguintes, além de oito ou nove que deixaram um relato, 
principalmente sob a forma religiosa, mas contendo errt 
substância o mais amplo aspecto do globo que en tão era 
possivel entre os ocidentais. 

Muitos dos peregrinos, como Paula, amiga de S. Jeró- 
nimo, o bispo Epquério e Melània, seguiram o mesmo 
caminho e pararam nos mesmos pontos, mas três ou 
quatro acrescentaram novos pormenores aos resultados 
conhecidos. . . 

S. ta Sílvia, de Aquitánia (385), não só viaja pela 
Síria, visita o baixo Egipto e a‘Arábia Pétrea e a Sinai* 
tica, como também até Edessa, na Mesopotâmia seten¬ 
trional, junto mesmo da fronteira da Pérsia hostil e pagã. 
«Para ver os frades» ela atravessa Osroene ( a ), vai a 
Haran ( s ), perto da qual estava «a casa de Abraão, a 
quinta de Labão e o pôço de Raquel», até aos arredores 
de Nisibis ( 4 ) e Ur dos Caldeus ( s ), perdidas pelos Roma¬ 
nos desde a derrota de Juliano ; daqui, regressou a Antio- 
quia pelo «Padan-aram» ( 6 ). Quando atravessavam o 


í 1 ) Cidade da Panónia, nas margens do Savus (Save). Com 
êste nome existia outra povoando na Gália Transpadana, junto do 
lago Benaco (Como), ( N . do T.) 

(*) Ou Orroene; região a NO. da Mesopotâmia, separada da 
Síria pelo Eufrates. ( N.doT,) 

(а) Cidade da Mesopotâmia, na região citada em anota anterior» 
{N.doT,) 

(*) Cidade da Migdónia, região ao norte da Mesopotâmiav 
(N.doT.) „ , 

(б) Cidade, hoje desaparecida, que se supõe ter ficado situada 
junto do Eufrates, nas proximidades daactúal Bassorá, e onde Abruão 
vivia quando foi chamado por Deus para ir estabeíecer-se na Pales¬ 
tina. (N do T.) 

(«) Possivelmente o deserto da Síria ou a Arábia deserta. 

do T.) 
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Eufrates os peregrinos viram o rio «precipitar-se em 
torrente como o Ródano, mas maior», e no caminho para 
a pátria, pela grande estrada militar, então ainda nao 
atravessado pelos Sarracenos, entre Tarso e o Bósforo, 
Silvia dá uma breve nota sôbre a fôrça e os hábitos de 
bandoleiros dos montanheses isáuricos O, que no fim 
salvaram a Cristandade dos próprios Árabes com quem 
o nossa peregrina os acamarada. 

Cosmas Indicopleustes, no tempo de Justmiano, está 
no final, como Sílvia está no comêço. de um período 
definido, o do império cristão de Roma, ainda «cesariano» 
e não simplesmente bizantino, «patricio» e não papal, 
«consular» e não carolíngio. ... 

Contemporâneos de Cosmas são dois dos principais 
entre os primeiros ou primitivos peregrinos, Teodósio e 
Antonino Mártir. O primeiro deu-se a algumas excur¬ 
sões em fantasia-fora do território que conhecia na 
Palestina, indo pelo Oriente até Susa e Babilónia, «onde 
nenhum ser humano pode viver por causa das serpentes 
e dos hipocentauros», e pelo Sul até ao Mar Vermelho e 
seus dois braços, «dos quais o oriental se chama 
Oôlfo Pérsico» e o ocidental, ou arábico, sobe até às «treze 
cidades da Arábia destruídas por Joshua» (*)-mas 
quanto ao resto o seu conhecimento não é extenso, nem 
peculiar. Por outro lado, Antonino de Placência é muito 
interessante, espécie de Mandeville (*) primitivo, que 
mistura a verdade e a sua oposta em proporções quási 
iguais e com uma espécie de parcialidade decidida pelas 
lendas favoritas. , 

Conta-nos como Trlpoli fôra arruinada pelo ultimo 
terramoto (9 de Julho de 551); como a sêda e vários 
tecidos de lã se vendiam em Tiro; como os peregrinos 
gravavam os nomes nas relíquias mostradas em Caná 
• de Galileia—«e aqui eu, pecador como sou, escrevi os 
nomes dos meus pais»; como Betsã, a metrópole da 

(i) A Isáuria é tuna região montanhosa da Ásia Menor, servindo 
de limite à Licaónia e a Pinídia. (N.do T.) 

(S) Transcrição grega do nome hebraico Ieomnua, isto e, 
«josué» ou «José». A referência é ao condutor do povo hebreu que, 
após a morte de Moisés, o levou ao país de Canã. (N do t i>) 

(») Autor de um livro de supostas viagens pelo Oriente, que 
não passam de meras fantasias baseadas, em parte, nos relatos então 
conhecidos. (N do T.) 




Oalileia, «está situada numa colina», embora na reali¬ 
dade esteja numa planície; como os samaritanos odeiam 
os cristãos e mal lhes falam; «e evitai cuspir na sua 
terra, porque êles nunca o esquecerão»; «como o orvalho 
cai no Hermao pequeno, tal como David diz: O orvalho 
do Hertnão que cala na colina de Sião »; como nada pode 
viver ou mesmo flutuar no Mar Morto, «mas é instantâ¬ 
neamente engolido»—falsidade tão verdadeira que jamais 
a disse qualquer viajante; como o Jordão abre caminho 
para os peregrinos «e se conserva erguido como mura¬ 
lha todos os anos pela Epifânia durante o baptismo dos 
catecúmenos, como David disse: O mar via aquilo e 
chorou, e o Jordão recaour, como em Jericó há um Campo 
Santo «semeado pelo Senhor por suas mãos». Havia-se 
espalhado o boato de que a coluna de sal da mulher de 
Lot «diminuira por ser lambida»; «é falso», diz Anto- 
nino, a estátua estava exactamente onde sempre estivera. 

Em Jerusalém, os peregrinos subiram à Tôrre de 
David, «onde êle cantou o Saltério», e à basílica de Sião, 
onde entre outras maravilhas viram a «pedra que os 
construtores rejeitaram» e que emitia um «som seme¬ 
lhante ao murmúrio de uma multidão». 

Voltamos novamente aos factos com um sobressalto 
quando na secção seguinte ouvimos falar de hospitais 
para três mil doentes, perto da igreja de S. ta Maria, 
junto a Sião ('); a seguir, com as pègadas e as relíquias 
de Cristo e o vôo maravilhoso da Coluna da Flagelação 
— «Transportada por uma núvem a Cesareia», somos 
levados através de uma série de «impressões» novas. 

As mesmas noções disparatadas de lugar e de tempo 
e da natureza seguem o Mártir através da Oalileia até 
òílboa, «onde David matou polias e Saúl morreu, onde 
jamais cai orvalho ou chuva, e onde os demónios apare¬ 
cem,de noite, girando como flocos de lã ou como ondas 
do mar» —, até Nazaré, onde estava o «Barrote de Cristo 
carpinteiro»—, até Elua, onde quinze virgens consagra¬ 
das tinham amansado um leão e o haviam levado a 
viver com elas numa cela—, até ao Egipto, onde as 
Pirâmides são por êle consideradas os «doze celeiros de 

(') Sião é o nome da parte alta da cidade de Jerusalém, Na 
literatura hebraica, por sinédoque, emprega-se muitas vezes êste 
nome pelo de Jerusalém. (N, do T.) 



O MAPA DE TURIM (séc. XI) 
(Da Biblioteca de Turim) 
(Vero índice dos mapas) 
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José», pois a lenda ainda não fizera concordar o seu 
número actual com o texto dos sete anos de abundância* 
Mas com tudo isto, Antonino de vez em quando 
dá-nos algumas visões de* um mundo mais vasto. Em 
Jerusalém encontra etíopes «com os narizes fendidos e 
anéis nos dedos das mãos e dos pés», e que lhe disseram 
haverem sido assim marcados pelo Imperador Trajano- 
«como sinal». 

No deserto do Sinai fala-nos dos «Sarracenos» men¬ 
digos e idólatras; nos portos do Mar Vermelho vê «navios 
da Índia» carregados de perfumes; sobe o Nilo até às 
cataratas e descreve o nilómetro de Assuao e os crocodi¬ 
los do rio; êle acha Alexandria «esplêndida mas frivola, 
amando o$ peregrinos mas enxameando de heresias»* 
Mas muito mais maravilhoso do que a trapalhada 
prática de Antonino Mártir é o disparate sistemático de 
Cosmas, que inventou ou criou uma teoria e um esquema 
do mundo, numa «topografia cristã» 0), 

Foi, talvez, a sua viagem à índia, ou a sua profissão* 
monástica, ou o seu estudo da Escritura, ou qualquer 
causa desconhecida queo fêz desempenhar o papel de Aris¬ 
tóteles cristão. Seja como fôr, êle sentiu-se chamado a 
terreiro para defender a causa de Santo Agostinho contra 
os infiéis e refutar a «imbecil fábula» dos Antípodas* 
Cosmas faz retroceder os homens até à Revelação em 
tal assunto, e o seu sistema era «demonstrar segundo 
a Escritura, a respeito da qual não é permitido a qual¬ 
quer cristão duvidar». O homem, por si só, não podia 
compreender o mundo, mas na Bíblia tudo era claro. E 
segundo a.Bíblia, isto não admitia discussão, 

O Universo é um, paralelogramo plano, e o seu com¬ 
primento é exactamènte o dôbro da sua largura, No 
centro do universo está o nosso mundo rodeado pelo 
oceano e por outro mundo exterior ou cercadura onde 
os homens viveram antes do Dilúvio. Foi dali que Noé 
e a Arca vieram, por mar, até à terra actual. 

Ao norte do mesmo mundo está uma grande mon¬ 
tanha, semelhante à futura «Cúpula da Terra» dos 
muçulmanos e à anterior dos hindus, que talvez seja ori- 


0) Topographia Chrístiana é o nome da obra de Cosmas. 
(N.doT.) 
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itial do próprio Cosmas. À volta dela gira o Sol -e a 
ua, produzindo o dia e a noite conforme aparecem ou 
desaparecem por detrás dela. 

O céu é constituído por quatro paredes que se 
encontram na «abóbada do céu» que está por cima do 
plano em que vivemos, e êste céu está «colado» ás ares¬ 
tas do mundo exterior, o mundo dos Patriarcas. 

Mas êste céu é também dividido em dois pelo fir- f 

mamento, colocado entre a nossa atmosfera e o «Novo 
Céu e Nova Terra onde vive a justiça»; e o plano dêste 
mundo superior encontra-se coberto pelas «águas que 
estão acima do firmamento»; acima dêstes há o Paraíso, e | 

abaixo do firmamento vivem os anjos: «ministros»-, 

«fogos flamejantes» e «servos de Deus para o homem ». 

As provas disto são simples, e assentam principal- f 

mente em uns cinco textos do Velho Testamento e dois 
passos de S.Pauio. 

Primeiro, o livro do Génesis declarava ser o «livro 
da geração do Céu e da Terra»— quere dizer, de tudo o 
que está no céu e na terra. Mas a «fábula dos Antípo¬ 
das, própria de cômadres» obrigaria o céu a conter a 
terra, tendo de se alterar a palavra de Deus para—«Estas 
são as gerações do céu». Para a mesma verdade —a 
dupla existência independente do céu e da terra - Cos¬ 
mas apresenta o testemunho adicional de Abraão, de 
David, de Oséas, de lsaías, de Zacarias e de Melquizé- 
deque, que liquidaram a hipótese dos Antípodas. «Como 
é que, na verdade, poderia dizer-se que a chuva cai 
ou desce, como se diz nos Salmos e nos Evangelhos, 
nas regiões em que apenas poderia dizer-se que ela 
sobe ?» 

O mundo também não pode ser globo ou esfera sus¬ 
pensa no ar ou com qualquer espécie de movinv uto, 
porque d que dizem as Escrituras? «Tu firmaste a 
terra, e firme permanece» (»), Elas dizem «na face da 
terra» e não «em cada face» ou sóbre nada mais do 
que uma face—«sobre a face» e não atrás ou ao lado, 
mas a face plana e extensa que conhecemos. «Quem, 
pois, tendo presente êstes passos diante de si se atreve¬ 
ria sequer a falar nos Antípodas ?». 


(i) Salmos , cxix, 90, (N, do T.) 


Isto contra a falsa doutrina; restabelecer a verdade 
£ ainda mais simples. dNâo. se refere S. Paulo, pos¬ 
suidor de ciência, falsamente assim denominada, ao nosso 
mundo como um tabernáculo, tal como o fizeram David, 
S. Pedro eS. João? «Porque sabemos que, se a nossa 
casa terrestre dêstetabernáculofôr desfeita,temos deDeus 
um edifício» (i); «Porque também nós, os que estamos 
neste tabernáculo, gememos carregados» ( 2 ), o que nos 
leva â conclusão natural da fé iluminada que o taberná¬ 
culo de Moisés era a cópia exacta do universo. «Toma 
bem sentido, e faze tudo conforme o modêlo que te foi 
mostrado no monte» f). Portanto as quatro paredes, 
■o telhado, o soalho e as proporções da Tenda do Deserto 
mostravam-nos, em pequena escala, tudo o que existe 
em a natureza 

Se fôsse preciso mais qualquer indicação, bastava 
percorrer o profeta Isaias e o patriarca Job. «Êle o que 
estende os céus como cortina, e os desenrola como tenda 
para nêles habitar» (*); «Êle considera tudo o que há 
debaixo dos céus, e difunde a sua luz sôbre as extremi¬ 
dades da terra» ( 5 ). 

Todo o raciocínio é semelhante aos argumentos teo¬ 
lógicos a respeito dos efeitos da queda do homem sôbre 
as estréias e o mundo vegetai, ou as alterações atmos¬ 
féricas devidas aos anjos. 

Mas apesar de Cosmas apresentar o seu sistema 
como artigo de fé, não faltaram homens, e até santos, 
que, em geografia, estiveram do lado da razão nos tempos 
mais tradicionais. Isidoro de Sevilha e Vergllio, o monge 
I irlandês missionário do século VIII, consérvavam-se fiéis 
á v, lha crença de Basiiio e de Ambrósio, de que a ques¬ 
tão dos Antípodas não fôra resolvida pela Igreja, e que 
j o êrro nessa matéria era venial e não mortal. 0 sis* 

I tema do tabernáculo do « homem que foi à índia * nunca 

teve muitos defensores; a sua obra esqueceu depressa, 
embora alguns amigos do paradoxo lhe chamassem «a 
grande autoridade da Idade Média»- em face dos factos 


(i) II Cor. v,\(N. do T.) 

(*) Ibld,, v, 4 (W. do T.) ' 

P) Êxodo, xxv, 40, (N, do T.) 
(«) Isalas,u ) < 22.(N,do T.) 

( s ) Job, xxxvii, 3 (N, do T.) 
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conhecidos, que .esta era a posição real de Ptolomeu e 
de Estrabão, que ninguém podia falar de « Idade Média» 
desta maneira inábil, assim como do mundo antigo e 
do moderno; e que Cosmas é quási desconhecido na 
grande era da ciência medieval, a partir do século XII. 

Seja o que fôr que se pense de Cosmas e do seu 
Sislema cristão de iodo o Mundo , segundo a Sagrada* 
Escritura , tem interêsse para nós por ser o último dos 
velhos geógrafos cristãos a fechar uma era que, embora 
senil, fôra um dia civilizada no mais verdadeiro sentido,, 
e a prepararmos para entrar em outra que, em compa¬ 
ração, é literalmente obscura. Desde a época de Jus» 
tiniano e desde o advento do Islão nos primeiros anos. 
do século Vil, a cultura geográfica da Cristandade cami¬ 
nha a par da sua contracção e aparente declínio^ Há 
viajantes; mas nos quinhentos anos imediatos não há 
teóricos, cosmógrafos ou cartógrafos do Universo om 
Globo habitável. 

Desde a época em que o Islão, após um século de- 
conquistas, começara a transformar-se em Estado orga¬ 
nizado, ou federação de Estados, nos fins do século VIII' 
e princípios do século IX - tornando-se, dêste modo, o 
principal herdeiro da velha cultura oriental até ao século- 
XIII—a Cristandade contentou-se com receber a sua geo¬ 
grafia, as suas idéias do mundo em geral dos Árabes,, 
que por seu turno dependiam dos gregos pre-cristâos. 

A relação de Ptolomeu e Estrabão com os conheci¬ 
mentos modernos vê-se melhor através das obras dos. 
geógrafos árabes, mas os Sarracenos destruiram muito,, 
antes de começarem também a construir. Assim corno- 
os bárbaros do norte, no século V, interromperam a. 
esperança de um renascimento cristão da literatura e da 
ciência pagãs, assim os muçulmanos dos séculos VII t 
VIII cortaram cerce o renascimento católico e romano de 
Justiniano e de Heráclio, em que a nova fé e o Velho* 
Estado haviam chegado a um acôrdo militante. 

Entre Cosmas e a época dos Vikíngs, a exploração* 
«cristã», «romana», «ocidental» está compreendida em 
limites muito estreitos: os poucos peregrinos, cujas nar¬ 
rativas representam para nós tôda a literatura de viagens 
nos séculos VII, Vlll e IX, nada de novo acrescentam, até 
mesmo quanto a descobrimentos práticos; a teoria e o- 
trabalho teórico cessaram simultâneamente, e os pri- 





O MAPA HISPANO-ÁRABE (1109) 
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meiros impulsos da nova vida no comércio e nas viagens 
de Ainalfi e na súbita e esplêndida irrupção da vida; 
nórdica na sua época de pirataria, ainda se não manifes¬ 
tavam; não se manifestam na realidade senão no tempo; 
de Alfredo de Inglaterra, de Carlos, o Calvo e do papa 
Nicolau 1, *«o Orande», Todavia, tal como é, êste estádio', 
do desenvolvimento europeu pelas peregrinações conta í 
para alguma coisa. A religião, assim como é o primeiro 
agente na formação das nações modernas, também o é 
no primeiro impulso para a sua expansão. E isto tem : 
especial interésse para nós. ; 

Os viajantes ocidentais melhor conhecidos nesta 
época mais obscura dos tempos cristãos (600-870), 
Arculfo e Vilibaldo, estão relacionados com a Inglaterra' 
e os princípios da ciência inglesa na época de Beda. 

Arculfo, bispo franco ou galicano, que, por 690, foi 
o primeiro dos escritores «latinos» a visitar Jerusalém, 
o vale do Jordão, Nazaré e os outros lugares santos da: 
Síria desde a conquista maometana, foi levado no seu 
regresso por tempestades até ao grande mosteiro irlan¬ 
dês de lona, onde descreveu as suas maravilhas ao abade 
Adamnão, que então ocupava o lugar dos apóstolos irlan¬ 
deses Patrício e Columba, e foi por Adamnão que esta nar¬ 
rativa veio a ser apresentada e dedicada aAldfrite,o5áôw,. 
o último dos grandes Reis nortumbrianos, na sua Côrte 
de Iorque (+701). Não só chegou até nós o original,, 
mas também possuímos dois resumos, um mais longo», 
outro mais breve, feitos por Beda, o Venerável Beda,, 
como manual útil para os ingleses, Referente aos Lu - 
gares Santos. Por isto temos a noção de como vida nova 
está constantemente a nascer debaixo das aparências da ■ 
morte. A conversão da Inglaterra, que Oregório, o 
Orande , Teodoro e os frades irlandeses tinham conse¬ 
guido durante o século VII, o mais obscuro dos séculos, 
cristãos, estava agora a dar os seus frutos na obra de, 
Beda, o qual foi realmente o indicio de um movimento: 
intelectual muito mais duradoiro do que o próprio, e no 
de Bonifácio, Vilbrordo e Vilibaldo, que começaram a 
converter a Germânia ao Cristianismo, para contraba¬ 
lançar as suas perdas no Sul è no Oriente, da Arménia 
à Espanha. 

Arculfo abunda naquele espírito místico e anti-cien¬ 
tífico do tempo, Em Jerusalém recorda «uma alta, 

i 
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coluna que, ao meio-dia, não dá sombra, provando que 
i o centro da terra, pois David diz: «Deus é o meu rei 
desde todos os tempos, a preparar a salvação no meio da 
Terra». 

, «Nas faldas do Líbano» chega a um lugar «onde o 
Jordão tem a sua origem em duas nascentes Jor e 
Dão, cujas águas se juntam no único rio Jordão» 

No Mar Morto uma luz acesa poderia vogar à von¬ 
tade, e ninguém se afogaria, ainda que quisesse; o 
bítume dêste lugar era quási indissolúvel; as únicas 
frutas ali existentes eram as maçãs de Sodoma, que se 
desfaziam em cinza na bôca. . 

As três igrejas no alto do Tabor estavam de acordo 
com os três tabernáculos descritos por Pedro. 

De Damasco, Arculfo dirigiu-se ao pôrto de Tiro, e 
assim chegou ao Egito por Jafa. Achou Alexandria tao 
-grande que lhe levou um dia inteiro a atravessá-la. 
Pensou que o pôrto era «de difícil acesso e semelhante 
na forma ao corpo humano, com bôca e pescoço estreito, 
alargando-se depois muito». 

A grande tôrre do Paro ainda estava acesa tôdas as 
noites com tochas. Era ali o «Empório de todo o mundo»; 
havia «inumeráveis mercadores de tôda a parte»; a 
«terra era sem chuva e muito fértil». 

■■■ O Nilo era navegável até à cidade dos Elefantes; 
para além, nas Cataratas, o rio «corre por entre ruínas 
bravias precipitando-se de um rochedo». Os seus cais, 
os seus canais, e até os seus crocodilos «não tão grandes 
como vorazes», todos são descritos, e Arculfo, de regresso 
à pátria por Constantinopla, conclui com um relato da 
capital da Cristandade, «sem dúvida a metrópole do 
império romano, e a maior das suas cidades»; por último, 
quando o peregrino passou em frente da Sicília, viu a 
«ilha de Vulcano a vomitar fumo de dia e chamas de 
noite, com um barulho semelhante ao trovão, e é sempre 
mais violento às sextas-feiras e aos sábados». 

Vilibaldo, sobrinho de S. Bonifácio, e parente, por 
sua mãe, do rei lna de Wessex, partiu para o Oriente 
cêrcâ de 721, passou dez anos em viagem, e, ao regressar, 
seguiu os seus patrícios em trabalho missionário e à 
morte, entre os pagãos da Oermânia superior. Embarcou 
em Southampton, passou a Ruão, a Luca e aos Alpes, 
por Nápoles e Catânia, «onde está o monte Etna; e 
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quando êste vulcão entra em irrupção, pegam no véu 
de Santa Agata e atiram-no ao fogo, que cessa imediata¬ 
mente». Daqui, por Samos e Chipre, até Antaradus e 
Emesda ('), «na região dos Sarracenos», onde tôda a 
companhia, que escapara aos salteadores muçulmanos 
da Gália meridional f), foi encerrada numa prisão por 
suspeitos de espiões. Um espanhol intercedeu por êles 
e obteve a sua libertação; mas Vilibaldo andou ainda 
cem milhas e livrou-se de tôda a suspeita perante o 
Califa de Damásio. «Viemos do Ocidente onde o sol 
desaparece e não conhecemos nenhuma terra para além 
— a não ser água». Para espiões, disse êle, era dema¬ 
siado distante; o Califa concordou e deu-lhe um passe para 
fodos os lugares da Palestina, com o qual êle atravessou 
cm todos os sentidos a Terra Santa quatro vezes, 
sentindo ao sair a mesma dificuldade que teve ao 
chegar. Como Arculfo, viu as fontes de Jor-Dão, a 
«gloriosa igreja» de Helena em Belém, os túmulos dos 
Patriarcas em Hebrão, as maravilhas de Jerusalém. 
Sentiu-se comovido em especial ao ver as colunas da 
igreja da Ascenção no Olivete, «porque todo aquêleque 
puder andar de rastos entre aquelas colunas e a parede, 
está livre de todos os pecados». Passou repetidas vezes 
em Tiro e Sidónia «na costa do mar Adriático (como êle 
chama ao Levante), a seis milhas uma da outra» ; por 
fim partiu para Constantinopla, com alguns trofeus -cia 
peregrinação, que conseguiu salvar, e um pouco de 
«bálsamo numa cabaça coberta com petróleo», mas os 
agentes fiscais tê-los-iam matado a todos se a fraude se 
descobrisse-pelo menos assim o supunha Vilibaldo, 
Após dois anos de relações constantes com os cristãos 
gregos da nova Roma, vivendo numa «cela aberta ío 
dado da igreja» (naturalmente Santa Sofia), o primeiro 
dos viajantes ingleses regressou à velha Roma, como 
Alculfo fizera, por mar, vendo, como êle, o «Inferno de 
Teodorico» nas Liparis, Não pôde alcançar o monte, 
embora sentisse curiosidade por saber «que espécie 
de inferno seria» a que o «tirano» gôdo fôra condenado 
por ter matado Boécio e Simaco, e pelo seu arianismo 

0 Localidades da Fenício. (N. do T. ) ■ 

0 Os Árabes, que tinham invadido a Espanha em 711, domina¬ 
vam então o sul da França. (N. do T.) 
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impenitente, ,Mas apesar de não poder ser visto nem , 
ouvido, todos os peregrinos notaram que a «pedra-, 
.pomes» que os escribas usavam era lançada pelas 
chamas do interno, e caía ao mar, sendo depois atirada , 
à costa e a apanhavam». ,, ± â , . ■ 

Tal era a filosofia do Catolicismo àcêrca dos pa ses do, 
mundo conhecido no século VIU, pois o relato de Vilibaldo... 
foi publicado com licença de Gregório III, e, juntamente 
com o de Arculfo, constitui um comentário razoável, du ’.- 
rante quatrocentos anos, ao velho Itinerário de Bordéus., 
A impressão dada pelos nossos dois principais rotei¬ 
ros, de Arculfo e de Vilibaldo, é confirmada pelo monge. 
Fidelis, que viajou no Egito por 750, e por Bernardo, o 
Sábio,, do Monte.de S. Miguel, que ultrapassou tôdas as. 
viagens de peregrinos um século depois (867). Subindo, 
o Nilo, Fidelis ficou espantado ao ver os «Sete Celeiros ■ 
de José (as Pirâmides), semelhantes a montanhas, mas 
tôdas de pedra, quadradas na base, arredondadas no, 
cimo e torcidas no tôpo como uma espira. Ao medir o-., 
lado de uma delas verificou-se que tinha quatrocentos- 
pés». Do Nilo, Fidelis seguiu pelo canal de água doce: 
de Neco, de Adriano e de Anru, só bloqueado em 767,, 
direito ao Mar Vermelho «perto de onde Moisés atraves¬ 
sou com os Israelitas». 0 peregrino queria ir procurar 
as rodas dos carros de Faraó, mas os marinheiros eram 
teimosos e fizeram-no rodear a península do Sinai, des¬ 
cendo um dos braços do mar e subindo o outro l 1 ), ate 

CZÍO Bernardo, «o monge francês» do Monte de S. Miguel,., 
seguiu o caminho directo, por terra, por Roma e Bari, 
então cidade sarracena, cujo amir mandou os peregrinos 
numa armada de transportes que conduzia a Alexandria 
uns nove mil escravos cristãos. Ao chegar ali, como, 
Vilibaldo, Bernardo foi considerado «suspeito»-lançado 
numa masmorra até pagar resgate, e só então lhe permi¬ 
tiram seguir por etapas pagando logo e o bastante, porque 
todo o viajante devia pagar, quando infiel, nao só o tri¬ 
buto ordinário dos súbditos cristãos dp Egito, mas tam¬ 
bém «o dinheiro do caminho», O Islão tem sempre feito-, 
dos estrangeiros um magnifico manancial de extorsão. 


(í) Respectivamente o gôlfo de $uez e ode Acabá. (N. do T>). 
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Chegando, por fim, a salvo a Jerusalém, o grupo 
(constituído pelo próprio Bernardo e dois amigos, um 
espanhol, o outro frade de Benevento) ficou alojado 
«na Hospedaria do glorioso imperador Carlos, fundada 
para todos os peregrinos que falam a língua romana»,, 
e depois de fazerem as habituais visitas de devoção e de 
nos dar o relato do milagre da Páscoa do Fogo Santo na 
igreja do S. t0 Sepulcro, tomaram um navio para a Itália 
e desembarcaram em Roma, ao fim de sessenta dias de 
tormentos no mar. , , 

A narrativa de Bernardo fecha com, as igrejas roma¬ 
nas - a de Latrão, onde as «chaves de tôda a cidade são 
postas tôdas as noites nas mãos do Papa apostólico», e 
a de S. Pedro, na «parte ocidental de Roma, que não tem 
rival no mundo quanto à extensão». 

Pela mesma época, ou um pouco antes do viajante 
bretão (808-850), outro latino escrevera um pequeno 
-relato Das casas de Deus em Jerusalém, que, com o diá¬ 
rio de Bernardo, é o nosso último registo geográfico 
antes da época dos Normandos. w _ 

Estava a chegar uma nova era-nao de tímidos e 
humildes peregrinos apenas, mas de reis do mar e de 
marinheiros, que fizeram do mar a sua pátria e, pejo 
menos para o norte da Europa, quebraram a tradiçao 
das viagens terrestres e de cabotagem. 

Mas, a pesar de tudo, os peregrinos primitivos tiveram 
o seu lugar. Não vale a pena insistir em que a perspectiva 
mental dêstes homens é infantil; isso prova-se melhor 
com as suas próprias palavras e a sua própria escala 
dos factos; mas é necessário insistir em que nesses 
viajantes encontramos uma experiência e um conheci¬ 
mento comparativamente mais vastos; e como a compa¬ 
ração é o único meio de prova em qualquer época, ou 
de qualquer homem dentro da mesma, os próprios erros 
e limitações do passado, como os vemos, têm para nós 
valor histórico e constante. Quere dizer: está-nos a ser 
constantemente recordado, primeiro como chegámos ao 
estado actual de domínio sôbre a natureza, sôbre nós 
próprios, sôbre todos os seres; e depois, como a nossa 
obra é imperfeita, frívola e porque está sempre conde¬ 
nada a sê-lo, se a considerarmos num real ponto de 
vista final, ou antes segundo a nossa própria visão do 
possível. 
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Portanto, se no caso dos nossos viajantes medievais 
0 seu interêsse é o próprio reverso do nosso; se êles 
sentem prazer em meditar em pensamentos que a nós 
nos parecem impróprios; se o seu espírito parece ter-se 
detido tanto em fábulas aceitas como na pequena quan¬ 
tidade de factos da experiência necessários para uma 
vida activa, não nos pertence a nós julgar ou lamentar 
cu escarnecer os homens que estavam a abrir-nos o 
mundo e devido a cujo trabalho nós vivemos. 

Em especial, nâo podemos esclarecer isto quando 
chegamos ao ponto mais baixo das fortunas, o trabalho 
mental e material, a posição e perspectiva da Europa e 
da Cristandade. Um mundo semi-bárbaro herdara um 
passado esplêndido, mas levou séculos antes de essa 
herança ser realizada pelo presente tão alterado. Nesta 
época de transição, há homens a escrever a língua de 
César e de Agostinho, de Alexandre, de Platão e 
de Aristóteles, que haviarn sido êles próprios, ou 
cujos pais o haviam sido, piratas, salteadores, nôma¬ 
das - «lõbos da terra ou do mar» - para os gregos ou 
os romanos do sul; que tinham sido até para as pro¬ 
vindas romanizadas do norte, como a Bretanha, sim¬ 
plesmente «cães», «cachorros do covil da barbárie», 
destruidores da ordem do mundo. A credulidade ilimi¬ 
tada e o terror servil, a superstição e a tirania feudal da 
alta Idade Média, marcam o primeiro estádio da recons¬ 
trução da sociedade, quando homens selvagens e fortes, 
que haviam conquistado, se lançaram sôbre os esgotados 
e cansados senhores do mundo ocidental, para lhes ensi¬ 
narem a ser e fazer dêles uma raça mais dura. 


CAPÍTULO II 


Os «Vikings» ou Normandos 

( 787 - 1066 ) 


Os descobrimentos, conquistas e colónias dos^Vi- 
kings», desde o Mar Branco à América do Norte, são os 
primeiros jactos de luz que surgem no meio do mar de 
negrume que rodeia a pequena ilha do mundo conhe¬ 
cido e que fêz o Cristianismo. E segundo a necessi¬ 
dade da época, êstes foram os únicos princípios natu¬ 
rais da expansão europeia. 

Os Sarracenos, desde o advento do Islão, dominavam 
as grandes vias comerciais do Sul e do Oriente. Ape¬ 
nas no Ocidente e no Norte a costa se encontrava livre 
de todos os perigos, exceptuando os naturais. . 

No Califado muçulmano estava-se agora ocupado 
em seguir as velhas vias comerciais, as tradições ime¬ 
moriais do Oriente, ou, como na África meridional, esten¬ 
dendo a esfera da actividade comercial e, portanto, da 
civilização; os homens de ciência comentavam antigos 
textos de gregos e de latinos, ou adaptavam-nos a um 
conhecimento mais vasto. _ 

Mas na Cristandade, no meio do atrofiamento da 
actividade mental e física, quebrado por curtos períodos 
e, em certos países, pelos renascimentos de Carlos Ma¬ 
gno, dos Imperadores Isáuricos, de utâo 1, de Alfredo e 
de sua casa, o primeiro sinal da ressurreição duradoira 
foi a energia militante dos inimigos pagãos— porque o$ 
Normandos só pelos fins do primeiro milénio foram séria- 
mente tocados pelo Cristianismo. Após o renascimento 
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material surgira o espiritual; tôda a vida da Idade Mé¬ 
dia acordou com a conversão das nações nórdicas e a da 
Hungria; mas, na energia plena e brilhante dos séculos 
XI () XII e XIII, temos de reconhecer o fruto dos indomá¬ 
veis Normandos, assim como dos missionários irlande¬ 
ses, franceses e ingleses, que, nos tempos obscuros da 
era cristã, estavam a construir o império de Inocên- 
cio III. 

Especialmente em exploração, era evidente que a 
teoria seguiu a execução. FíávioGioja, de Amalfi, não 
aplicou o magnete à navegação — não«deu aos mari¬ 
nheiros o uso do magnete > — senão quando a própria 
navegação se aventurou peio Atlântico desconhecido. 
A história do progresso geográfico na alta Idade Média 
é, assim, antes crónica da aventura que de ciência. 

Mas ps descobrimentos dos Normandos não são só 
os primeiros; são as principais realizações das viagens. 
'* dos empreendimentos ocidentais no verdadeiro Des¬ 
conhecido, entre o tempo de Constantino e as Cruza¬ 
das. O facto central da expansão europeia nos tempos 
•obscuros (do século VII ao XI) é o avanço dos« Vikings» 
•até ao Continente ártico e a América cêrca do ano 1000. 
Tudo o que está antes disto na mesma linha é duvi¬ 
doso e sem importância, porque, das outras viagens 
ao Ocidente nos séculos VI, Vil e X, que, após o êxito 
de Colombo, surgiram a reclamar a prioridade no des¬ 
cobrimento do Novo Mundo, não há uma só que mereça 
relação. 

S. Brandão em 565, os sete Bispos espanhóis em 731, 
os Bascos em 990 podem ter visto ou não as suas ilhas 
Antilía, Atlantis, das Sete Cidades, mas não podem 
'comprovar-se ou apreciar-se tal como acontece*com as 
viagens do Cavalo Encantado ou do Terceiro Calender Q. 


1 t 1 ) S. Brandão (ou S. Balandrão) foi um santo irlandês, que, 

.segundo a lenda, teria atravessado o Atlântico nos meados do 
..século VI, para ir evangelizar o ocidente desconhecido. A ilha de 
Si Brandão figura em muitos dos portulanos e das cartas medievais, 
"exactamente como a Ahtília ou das Sete Cidades, ilha hipotética (que 
/alguns historiadores pretenderam identificar .com uma das grandes 
; Antilhas) para a qual teriam, escapado sete Bispos espanhóis após a 
.invasão árabe-berbere do século VIII, ilha em que cada um dêiesfundoii 
tujia cidade povoada pelos espanhóis que os acompanhavam. A crença 
■na existência dessa ilha persistiu, até mesmo quando já havia conheqí- 


. O Infante D. Henrique 57 


Apenas temos a certeza de alguns factos sem impor¬ 
tância, meio acidentais, como as visitas dos eremitas 
irlandeses à Islândia e às ilhas Fãr-Õer durante o 
século VIII, e os restos das suas celas e capelas, si¬ 
nos, ruinas e cruzes, encontrados pelos Normandos 
no século IX. * 

Foi em 787 que os «Vikings» desembarcaram pela 
primeira vez na Inglaterra; nos começos do século 
seguinte ameaçavam tôda a linha costeira dos cristãos, 
desde a Galiza até ao Elba ; em 874 começaram a colo¬ 
nizar a Islândia; em 877 viram a Gronelândia; em 922 
Rolf obteve a sua «Normandia» de Carlos, o Simples, 
pelo tratado de Clair-sur-Epte; logo em 840 se fundou 
o primeiro reino normando ou ostmano na Irlanda, e 
em 878 o condado normando das Órcadas, enquanto, 
pela mesma época, parece que os primeiros «Vi- 
kings» alcançaram o Mar Branco no extremo norte da 
Europa. 

nste avanço é quási tão rápido como o dos primei- 
tos sarracenos ; dentro de cem anos, desde a primeira 
incursão dos Dinamarqueses e Normandos pelo poder 
crescente e dominador dos novos reinos nacionais, den¬ 
tro de três gerações a partir de Halfdan, o Negro; pri¬ 
meiro os rebeldes irrequietos, depois os realistas seus 
perseguidores, tinham alcançado os limites mais oci¬ 
dentais e mais setentrionais do mundo conhecido, 
desde Finisterra, na«Spanland», até o cabo Farewell 
tia Gronelândia, do cabo Norte na Finlândia até aos 
cabos do noroeste da Irlanda, desde Novgoródia ou 
« Holmgard», na Rússia, até«Valland», entre o Garona 
e o Loire. 

As principais linhas do avanço dos Normandos eram 
três: pelo noroeste, pelo sudoeste e pelo nordeste, mas 
cada uma delas, passado algum tempo, dividiu-se, com 
•'resultados importantes. 

A primeira via marítima, passando por Caithness, as 


mento de terras a ocidente, após as explorações henriquinas. Efn 
muitos documentos das chancelarias reais até D, ManUel Ihá referên¬ 
cias às ilhas das Sete Cidades, sendo um dos mais preciosos e cate¬ 
góricos aquêle em que D. João II faz concessões a Fernão Dulmo e 
, a Afonso do Estreito, que iam «a descobrir a ilha das Sete Cidades» 
'qn 1486. (N.doT,) ' 
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Órcadas, as Xetlândia e as .Fãr*Õer, ia ter à Islândia, à 
Gronelândia e, por fim, á Vinelândia, no continente 
norte-americano; mas uma onda nova de piratas colo¬ 
nizadores desceu dos estabelecimentos nas costas e nas 
ilhas da Escócia setentrional para S. 0., pelo apertado 
canal de S, Jorge, e dispersou*se para E., N. e S. da Ir¬ 
landa e para as costas ocidentais da Inglaterra e da 
«Bretland», 

A segunda invasão passou em frente da costa norte 
da Alemanha e, ao chegar ao estreito de Dover, caiu 
sôbre as duas margens do Canal Inglês, conforme a 
resistência era mais forte ou mais. fraca em Wessex ou 
em «Frankland». A guarda avançada juntou-se aos 
Ostmanos e aos Orcádios nas ilhas Scilly (*) e na Cor* 
nualha, e prosseguiu na pilhagem da baia da Biscaia e 
das suas costas. Os mais irrequietos não levaram muito 
a descobrir a riqueza do Califado muçulmano de Cór- 
dova e a procurar abrir caminho pela fôrça, subindo o 
Douro e o Tejo. 

A expansão, por êste lado, não devia parar senão 
depois de ter fundado, partindo da colónia normanda do 
Sena, um reino normando na Inglaterra e um domínio 
nas Duas Sicllias; isto, porém, foi obra do século XI, 
a época da organização e do império estabelecido. 

No terceiro ponto da expansão setentrional, para 
E. e NE, havia dois caminhos distintos do primeiro; 
um tinha o Báltico por via, e dividia-se para o N, até à 
Finlândia, pelo Gôlfo de Bótnia, e para E. até à Rússia e 
Novgoródia («Gardaríki » e «Holmgard»); o outro cos¬ 
teando «Halogaland» até «Biarmaland», peia Lapónía 
até Perm e a Arcângel dos tempos posteriores. 

Destas três vias de movimentação, a mais impor¬ 
tante para nós é a primeira, que é também a mais 
antiga; a segunda, para o S. e para SO., quási não 
ministra quaisquer resultados directos à nossa história; 
e a terceira, para E. e para o N., interessa principal¬ 
mente á história russa. Quando o rei Alfredo ainda não 
nascera tinham-se fundado permanentemente estabele¬ 
cimentos normandos nos pontos extremos, costas e ilhas 
da Escócia e da Irlanda, e nos anos da sua infância r cêrca 


(t) As Sotlingas, ao largo do cabo Land’s End. (N. do T.) 
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de 860, Nadodd, o JarI (conde)'das Fãr-Oer, avistou a 
Islândia, que fôra atingida pelos monges irlandeses 
em 795, mas teve então de se acrescentar aos ganhos 
duradoiros da Europa como terra nova, «Snowland» - 
alguma coisa mais além de um eremitério para religio¬ 
sos exilados do mundo. Quatro,anos depois (em 864), 
o sueco Oardar chegou a esta Última Tule e deu-lhe 
outro nome tirado do seu próprio: «GardaFs fiolm». 
Outro «Viking», Haven Floke, seguiu o rasto do primeiro 
explorador em 867, antes de a Islândia receber o seu 
nome final e a primeira colonização dos normandos 
Ingolf e Leif e dos criadores de gado dos Fãr-Õ.r 
em 874, no terceiro ano do reinado de Alfredo nu 
Wessex. 

Três anos depois, em 877*8, na mesma ocasião du 
avanço mais extremo dos Dinamarqueses na Inglaterra, 
quando Gutrum empurrou o Rei inglês para a ilha de 
Athelney, os Normandos alcançaram o seu ponto mais 
avançado na Europa; Gunnbiom avistou uma terra nova 
a NO., à qual chamou fCamisa Branca» por causa dos 
campos de neve, e à qual Erico, o Raim, um século 
depois, chamaria Terra Verde (Gronelândia)-«porque 
não há nada como um bom nome para atrair colonos». 
Com isto o Velho Mundo chegara mais perto do que 
nunca do descobrimento de um novo. 

Qeogràficamente, êste lado do Continente ártico per¬ 
tence à América do Norte, e quando os seus «fiordes» se 
transformassem, por sua vez, em centros de colonização e 
de novo avanço, tornava*se natural chegar à Terra Nová 
e ao cabo Cod, A viagem real era entre o caboFarewei) 
e o continente europeu; das balas da Gronelândia até ao 
Labrador havia uma passagem tempestuosa e perigosa, 
mas não muito comprida e, pelo que podemos conjecturar 
.por raros relatos, não era tão fria nem abundava tanto 
em gêlo como hoje. 

A exploração, porém, ultrapassou a colonização. $ó 
em 986, mais de um século depois do descobrimento de 
Ounnbiorn, é que Erico, o Ruim, um dos chefes dos 
colonos islandeses, conduziu um grupo de sequazes e 
amigos a um exilio permanente em terra desconhecida* 
Nos poucos anos imediatos deu*s'e inicio a muitas aldeias, 
e os primeiros descobrimentos americanos seguiram-se 
imediatamente. Cêrca de 989 um tal Biami Heriulfson, 
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seguindo o pai, da Islândia ao fiorde de Erico na Gro- 
; nelândia, foi arrastado para O, pelas tempestades até 
uma região plana e abundante em florestas, e depois a 
uma ilha montanhosa coberta de glaciares. Com brisa 
'fresca voltou para trás e regressou em quatro dias à sua 
casa do fiorde de Erico. 

Mas a sua narração despertou grande interêsse; che¬ 
cou a época, e os piratas normandos, que depois de sofre¬ 
rem tanto no passado nada receavam no futuro, oferece¬ 
ram-se ansiosamente para seguir o novo caminho; o 
próprio Biami, ao visitar a Noruega e ao contar a sua 
história, foi censurado pela sua negligência; e quando 
regressou à Gronelândia «falava-se muito do descobri¬ 
mento de terras desconhecidas». No ano 1000, Leif, filho 
de Erico o Ruivo, partiu com o fim propositado de descobrir. 
Comprou o navio de Biami, tripulou-o com vinte e cinco 
homens e fêz-se ao mar. Primeiro chegaram à terra que 
Biami vira da última vez, e desembarcaram. Não se via 
relva, mas grandes cadeias de montanhas cobertas de 
neve que se estendiam pelo interior, «e o caminho que 
levava da costa a estas montanhas era um único campo 
de neve è pareceu-lhes terra de pouco proveito—pelo que 
a deixaram, chamando-lhe «Helluland» ou Terra de Ardó¬ 
sia, talvez o Labrador do século XVI. 

Fizeram-se de novo ao mar e encontraram outra 
terra, plana e arborizada, com uma costa baixa de areia 
branca que descia até ao mar. Pela sua natureza, disse 
Leif, chamar-se-á «Markland» (Terra dos Bosques). 
Daqui, seguindo durante dois dias levados pelo vento de 
NE,, chegaram a uma ilha, onde desembarcaram d, 
espera de bom tempo. Provaram o orvalho da relva e 
.acharam que nunca haviam visto coisa tão doce. Saindo 
novamente para o mar, por um estreito entre a ilha e 
um cabo, chegaram a certo lugar onde viram sair um rio 
de um lago; meteram o navio por ali elançaram âncora, 
transportando as camas para terra e armando as tendas, 
com uma grande cabana ao meio, preparando-se para 
invernar ali. 

t Não faltava o peixe para comer.—«No lago havia o 
'maior salmão que êles tinham visto» —e a região pare¬ 
cia-lhes tão boa que não precisavam no inverno de forra¬ 
gem para o gado. Nào havia geada; a relva parecia 
bastante verde durante todo o ano, e ‘o dia e a noite 
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eram mais iguais do que na Islândia ou na Gronelândia* 
A companha dividiu-se em duas: uma parte trabalhava 
nas cabanas, a outra explorava o país, regressando ao , 
acampamento tôdas as noites, Tôda a região se chamou 
«Vinland» (Terra das Vinhas) por causa das videiras 
bravas encontradas pelos viajantes, os quais levaram para, 
o. fiorde de Erico amostras delas, bastantes para encher o 
barco, e das árvores e do «trigo semeado por si mesmo» 
encontrado nos campos. Por isso Leif foi denominado 
«o Feliz» e obteve muitas riquezas e fama, mas Thorwald 
Ericson, seu irmão, entendeu que êle não explorava bas¬ 
tante e «determinou que falassem dêle» ainda mais que 
do primeiro colonizador de Vinelândia. 

Fêz-se ao mar com trinta homens e foi ter direito às 
tendas de Leif na Vinelândia, onde passou o inverno. 
Aos primeiros indícios da primavera, Thorwald fêz equi¬ 
par o navio e mandou à frente o seu comprido barco 
em exploração. 

Todos pensaram, do mesmo modo,, que a terra era 
bonita e arborizada; verificaram que era pequena a dis¬ 
tância entre a floresta e o mar, que a costa era tôda de 
areia branca, e que havia muitas ilhas ao largo da costa 
e muitos baixos; mas não viram rastos de homem ou 
de animal, excepto um celeiro de madeira numa ilha 
muito para oeste. Depois de costearem durante todo o 
verão, regressaram no outono às tendas. _ 

Na primavera seguinte, Thorwald dirigiu-se para E. 
e «para o norte, ao longo da terra, chegaram a um cabo 
e quebraram a quilha e ficaram ali muito tempo para a 
reparar e chamaram ao lugar Cabo da Quilha (Kialarness) 
por causa disto». Depois dirigiram-se para E, ao longo 
da região, por tôda a parte profundamente arborizada,, 
até Thorwald, em certo lugar, meter os navios à terra 
e mandar deitar escadas para terra, dizendo: «De boa 
vontade me estabeleceria aqui». 

Mas então encontraram os primeiros rastos de outros 
homens; muito longe, na praia de areia branca, avis¬ 
taram três indícios—três barcas de pele de animal dos 
Skraelings ou Esquimós, com três homens escondidos 
dentro de cada um dêles, Os homens de Thorwald 
capturaram e mataram oito, mas um fugiu «até um sitio, 
dentro do fiorde, onde havia diversas habitações seme¬ 
lhantes a pequenos montes no chão». Sòbre os Nor* 
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mandos, diz a Saga f 1 ), caiu pesada sonolência até 
■«chegar até ê!es um ruído repentino e aparecer uma 
hoste inumerável que vinha do fiorde, em barcos de pele, 
>e se dispôs ao longo da praia». 

Os «Vikings» ocultaram-se por detrás da amurada 
dos navios e defrontaram as setas dos Esquimós até as 
dispararem tôdas e êles «fugirem o mais depressa que 
podiam», deixando Thorwald com uma ferida mortal 
debaixo do braço, Êie apenas teve tempo de mandar 
os seus homens «levá-lo ao sítio em que queria 
viver/porque era verdade que deviaali ficar durante 
■algum tempo, mas com uma cruz à cabeça e aos pés, e 
assim morreu e foi enterrado como dissera», O lugar 
chamòu-se Cabo da Cruz por causa do chefe morto, mas 
a tripulação ficou ali todo o inverno e carregou o navio 
de vides e cachos, e na primavera regressou ao fiorde de 
Erico na Groneiândia. 

A partir de então, após o primeiro insucesso, os 
descobrimentos tornaram-se coisa séria — nâo devia 
fevar-se por diante senão com fortes esquadras bem 
armadas. Foi isto que fêz deter a expansão destas coló¬ 
nias árticas; nas melhores condições, eram pequenas 
de mais para poderem ir além da sua conservação própria 
contra a natureza e os selvagens «skraelings» nos precá¬ 
rios estabelecimentos ao longo da costa, onde os campos 
de gêlo já havia muito empurravam o homem, lenta 
mas seguramente, para o mar, com as suas defesas, os 
seus campos e as suas pastagens penosamente alcan¬ 
çados, 

Mas os colonos não se consideravam inteiramente 
vencidos senão quando se encontravam'de todo domina¬ 
dos; então apenas se resolveram a conquistar as novas 
terras encontradas e que acharam disputadas. 

Primeiramente, um terceiro filho de Erico, o Moo, 
Thorstein, pensou em ir à Vinelândia buscar o corpo 
do irmão Thorwald. Fêz-se ao mar e perdeu terra de 
vista, vagueando pelo oceano durante o verão inteiro, 


J)-As Sagas sao longos poemas épicos dos povos do Norte, 
semelhantes à Chanson de Rolanà ou mCautardel Mio Cíd, mas nas 
quais há talvez maior recurso aO maravilhoso do que nestes últimos 
pernas, A Saga a que o Autor aqui se refere é a fíelmskrlngta 
<A Saga dos Reis dos Normandos), de Snorr Sturleson. Qf, do T.) 


até regressar à Groneiândia na primeira semana do 
inverno (1005), 

Seguiu-o o maior marinheiro da Vinelândia, Thor- 
finn Karlsefne, que na realidade se dedicou a fundar uma 
nova colônia no Mar Ocidental. Saiu da Noruega para 
a Islândia logo depois da morte de Thorwald em 1004, 
; passou à Groneiândia por 1005, «quando, como anterior- 

f mente, se falava muito da viagem à Vinelândia», e em 
1006 preparou-se para partir com cento e seis homens e 
cinco mulheres, em três navios, Levavam com êles 
tôia a espécie de gado, indo com a disposição de esta* 
belecer-se na terra se pudessem, e Karlsefne e a sua 
gente fizeram o pacto de cada um ter igual parte nos 
lucros, Leif alugou-lhes as suas casas da Vinelândia, 
«porque lhas não queria ceder sem reservas», e dirigi- 
I ram-se primeiro à fieluiândia (Labrador), onde encontr.i- 
ram grande quantidade de rapozas, depois à Marklândia, 
abundante em animais bravios, e a seguir a uma ilha, 
na embocadura de um fiorde, desconhecida até ali, cheia 
de eideres ( l ). 

Chamaram aos novos descobrimentos Ilha da Cor¬ 
rente e fiorde da Corrente, do nome da corrente que ali se 
lançava no mar, e mandaram um grupo de oito homens, 
num barco, à procura da Vinelândia. Mas o barco foi 
arrastado pelos ventos do oeste até à Islândia, e 
Thoríínn, com os restantes, dirigiu-se para o sul até 
chegar ao rio de Leif Ericson «que se lançava de um lago 
rio mar, com ilhas em frente à embocadura da corrente, 
terras baixas cobertas de trigo bravo e terrenos ele¬ 
vados revestidos de videiras». 

Estabeleceram-se ali, deram à terra outro nome 
«Esperança, por causa da boa esperança que tinham 
dela», c principiaram a derrubar árvores, a apascentar 
o gado nas terras altas e a colher as uvas, 

Após o primeiro inverno, os «Skraelings» vieram ter 
com êles, primeiro para traficar em peles e martas contra 
leite e seus produtos, e depois para combater; islo 
porque nem uns nem outros se entendiam, e'os indí* 


. ( l ) Ave também conhecida pelo nome de «ganso do norte» 
(Smatelra mlllssim), cujas penas se utilizam hoje no enchimento 
aos agasalhos de leito conhecidos por edredões (do inglês eldeh. 
-dúwri), (N, doT.) 
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genas queriam entrar de fôrça nas easas de Thorfinn, 
tendo estado para se travar luta porque queriam lançar, 
mão das armas dos homens. 

Receando isto, Karsefne pôs uma defesa á volta da 
colónia e preparou-se para o combate, «e nesta mesma 
ocasião nasceu-lhe na aldeia, um filho, chamado Snorre, 
da sua mulher Gudrid, viúva de Thorstein Ericson, que 
êle trouxera consigo». Então os Esquimós caíram sôbre 
êles, «muitos mais do que antes, e houve uma batalha, 
e os homens de Thorfinn ganharam o dia e salvaram o 
gado», e todos os seus inimigos fugiram para a floresta. , 

Thorfinn ficou ali todo o inverno, mas na prima-, 
vera começou a sentir-se aborrecido com o seu empreen¬ 
dimento, e regressou à Gronelândia «levando muitas' 
fazendas», vinhas, madeiras e peles, e chegou ao fiorde 
de Erico no verão de 1008. 

Assim termina a história do último esfôrço sério 
para colonizar a Vinelândia; e a Saga, não apresentando 
qualquer causa definida para êstes insucessos repetidos, 
parece querer demonstrar que até o aborrecimento, 
insignificante provocado pelos «Skraelirigs» .bastava 
para mudar a sorte. As dificuldades naturais eram tão 
grandes, os homens tão poucos que um inimigo sem 
importância podia tanto como a última palha num molho 
ou o homem impar numa assembléia. A resistên¬ 
cia dos indígenas americanos aos colonos europeus 
nunca foi séria em qualquer parte do continente,, 
mas a distância do ponto de origem e as dificulda¬ 
des da vida na nova terra puderam, até nos tempos, 
de Raleigh e Soto f), manter em cheque homens que 

(') Walter Raleigh tentou, sem resultado, fundar uma colónia 
inglesa na América do Norte em 1578, tornando a mandar lá uma . 
expedição seis anos mais tarde, sem maior êxito, e igualmente bal¬ 
dadas foram as dé 1383 e 86. 

Fernando de Soto, «governador e Capitão General do Reino da 
Florida», partiu em 1539 da Navarra com quatro navios e um milhar' 
de homens, dirigindo-se para o continente americano nó intuito de 
explorar o- território compreendido entre a Florida e o México, à. 
busca do 'El Dorado. Após o desembarque, encaminharam-se para 
o interior, tendo de se defrontar com a hostilidade do clima e dos., 
indígenas, esta motivada pelas crueldades praticadas pelos espa-. 
nhóis, A expedição Mo deu os resultados que Soto esperava,, 
tendo perdido muitos dos seus componentes, entre bs quais o próprio 
chefe da expedição. Todavia contribuiu para o alargamento, dos conhe- 
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ràpidamente fundaram e conservaram impérios europeus 
nos mares da índia, 

Por isso então - apesar de, quando Thorfinn regres- 
• sou,«se voltar a falar numa viagem à Vinelândia por ser 
proveitosa e honrosa», e uma filha de Érico, o Ruivo, 
chamada Freydis, falar aos homens (em especial com 
dois irmãos Helge e Finnboge) noutra tentativa à região 
onde tôda a casa de Erico fôra e falhara ; apesar de 
Leif alugar as suas tendas como antes, e aparecerem 
sessenta homens válidos, e mulheres, que queriam ir- 
a colónia nunca pôde estabelecer-se firmemente.. Frey¬ 
dis e os seus auxiliares partiram em 1011, chegaram à 
colónia, que foi repovoada pela terceira vez, e invernaram 
ali;—más as invejas em breve separaram o campo, 
Helge e Finnboge foram assassinados com todos os seus 
companheiros, e os restantes regressaram em 1013 à 
Gronelândia, «onde Thorfinn Karlsefne estava precisa¬ 
mente para voltar á Noruega, e era voz corrente que 
nunca saira do fiorde de Erico navio mais rico do que 
aquêle qué êle comandava. Foi êsse mesmo Karlsefne, 
conclui a Saga, quem deu um relato completíssimò 
de tôdas as suas viagens, mas não sabemos se Thorfinn 
regressou algum dia da Vinelândia, se houve mais 
quaisquer tentativas de fixação nas tendas de Leif ou 
noutro sitio, se o relato que temos destas viagens é 
realmente uma Saga de Erico, contando apenas as 
proezas de Erico, o Raivo, e da sua família, porque 
depois de Biami quási todos os chefes da Vinelândia 
eram desta família. Apenas podemos calcular que tôdás 
estas sugestões são prováveis, cotejando-as com os 
poucos factos adicionais conhecidos dos «Skalds» ou 
bardos noruegueses. O primeiro é que em 983*4, Are 
Marson de Reykianes, na Islândia, foi impelido por tem¬ 
pestades para oeste à Terra do Homem Branco, onde 
o seguiu Riarni Asbrandson, em 999, e Gudleif Oudlang- 


cimentos geográficos, sendo então, pela primeira vez, revelada a exis¬ 
tência do grande rio Mississipi. Entre os indivíduos que constituíam 
a expedição figuravam cinco portugueses, sendo também um portu¬ 
guês que escreveu o relato, impresso em 1557 em Évora sob o título 
de Retaçam verdadeira dos trabalhos % ho governador dô Fernãdo 
d’ Souto e certos fidalgos portugueses passarom no descobrimlto da 
prouincia da Frolida, reimpressa em 1940, em terceira edição, pela 
benemérita Agência Geral das Colónias. {N, do T.) 
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son em 1029. Esta história é do seu amigo Rafa, «o 
mercador de Limerick», e de Are Frode, se u tr meto, que 
chamou Grande Irlanda à terra desconhecida Q Verda 
deiro ou não, êste descobrimento seria posterior aos de 

Erico e de seus filhos, se a notícia dêle só chegou à 
Islândia ou à Noruega depois da viagem de ^horfinn 
Karlsefne, como em geral se supõe. Por outro>lad<y a 
extensão da viagem é uma dificuldade, e todo o caso 
tem aspecto duvidoso — tentativa de dar um rival a 
Saga de Erico com um êxito muito mais brilhante al¬ 
guns anos mais cedo (*). 

Parece que estamos em terreno mais seguro no nosso 
próximo e último capítulo das explorações dos «Vikmgs» 
no NO., nas notícias fragmentárias das viagens da Gro¬ 
nelândia e da Vinelândia nos meados, do século XIV, e 
no relato razoàvelmente claro e continuado das duas 
colónias da Gronelândia nas baias ocidental e oriental. 

Sabemos, por exemplo, que o bispo Erico foi do 
' fiorde de Erico à Vinelândia em 1121; que alguns padres 
da diocese de Gardar, na Baía oriental., foram., em 1266» 
para as terras do oeste, ao norte da Vinelândia; que os 
dois Helgasons descobriram uma terra a oeste da Islândia 
em 1285; que houve uma viagem de uns. dezassete 
homens, que foram da Oronelândia à Marklândia em 1347, 
viagem relatada em 1354. 

A não ser que elas sejam meras fantasias, parecem 
provar algo do constante intercâmbio entre a metrópole 
e as colónias dõ NO. da Europa e do NE. da América, e 
uma colónia permanente de Normandos cristãos no Novo 


(i) Uns julgam-na ser a Carolina do Sul, outros as Canárias. 

^Embora as viagens de exploração dos Normandos, «Vikings» 
ou Reis do Mar sejam hoje admitidas pelos historiadores mais 
conspícuos, a verdade é que é ainda muito problemático o seu 
estabelecimento no actual continente americano, Vários são os 
historiadores que se têm ocupado do assunto e pretendido identificar 
o «Helluland», o «Vinland» e o «Markland» das Sagas, sem qualquer 
êxito, o que, no ponto de vista prático, nenhum acréscimo traria à 
história da civilização, O problema é demasiado vasto e complicado 
pára ser aflorado, ao menos, numa breve nota. Para os que porven¬ 
tura queiram dêle ter uma idéia e conhecer aquêles com que se 
■prende, remetemo-los para o nosso ensaio O problema dos 
Côrte-Reais e a pedra de Dighton, a publicar dentro em breve na 
revista «Gíl Vicente». (N. do T.) 
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Continente torna-se provável admitindo tal intercâmbio. 
Entre 901-1000 a Islândia e Gronelândia haviam-se tornado 
«católicas de nome e cristãs de apelido»; em 1126 a série 
de Bispos de Gardar principia com Arnold, e os padres 
dificilmente se arriscariam a ir até à Vinelândia para 
converter «Skraelings» numa terra quási deserta. 

A história posterior das colónias gronelandesas, 
embora interessante, e podendo levar-se até ao ano de 
1418, não faz parte da expansão mas da contracçào da 
Europa e do Cristianismo. E a viagem dos Zenos em 
1380-95 à Gronelândia e às ilhas ocidentais da Estotilân- 
.dia e de Drogeo, pertencem a outro capitulo; são as 
últimas emprêsas do descobrimento medieval antes de o 
infante D, Henrique começar a sua obra, e constituem a 
conclusão natural da introdução desta obra, 

Mas é curioso notar que exactamente quando o gêlo 
e os Esquimós iam pondo têrmo aos últimos restos das 
colónias normandas no Continente ártico, e quando 
cessa inteiramente todo o intercâmbio entre a Vinelândia, 
a Gronelândia, a Islândia e a Noruega, os marinheiros 
portugueses, retomando a obra de Erico, de Leif e de 
Thorfinn, em outro ponto, dobravam o Cabo Verde e 
aproximavam-se da ponta meridional da África, forne¬ 
cendo assim sugestões ao espirito de Colombo, das quais 
resultou o conhecimento duradoiro do mundo que os 
«Vikings» tinham avistado e colonizado, mas não pude¬ 
ram conservar, 

As pretensões venezianas, galesas e árabes a terem 
visitado a América, no rasto dos Normandos, antes da 
viagem de 1492, pertencem antes à história pormenori¬ 
zada das controvérsias geográficas. É facto quási certo 
que a linha NO. da migração escandinava atingiu, pelo 
ano 1000, o Cabo Cod e as costas do Labrador. É igual- 
mente certo que, por êste lado, os Normandos nunca 
fizeram avanço posterior duradoiro ou registado. Um 
único veredicto pode fazer-se contra todo os outros des¬ 
cobrimentos medievais do Continente oriental:— Não há 
provas. 

As outrat vias do avanço setentrional, embora carac¬ 
terizadas por proezas igualmente atrevidas e militares, 
têm menos de descobrimento original, Houve inume¬ 
ráveis combate^ e receberam-se e deram-se duros golpes 
a tôdas as nações desde Arcângei até Córdova, de Lime- 
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rick a Constantinopla; e os «Vikmgs», logo que chega- 
vam a terras novas, davam novos nomes à maior parte 
dos cabos e costas, dos rios, das ilhas e dos países a 
Europa, do norte de África e da Ásia oriental. A Ibé ia 
veio a ser Spantand; a Galiza, 

Frankland; a Bretanha, England, Scotland, Bretland, 

„ HihAria Irland^^âO.úeSpanlandpãssou a Serkland 
ou^terw dos Sarracenos. A Ordcia foi Grlhland;z Mssia, 

Gnrdariki' as colunas de Hércules no Estreito de Gibral 
tar, foram Noroa’s Sound, quê-posteriormente se derivou 
do nome do primeiro normando que as atra ve ssou. 

A cidade de Constantíno foi a Grande Cidad ejdirklagard; 
Novgoródia, Holmegard, a cidade que, entre tôdas as 
outras, mais imprefsionou e influenciou a primeira era 
«viking» de expansão setentrional. dPois nao for ela a 
sua cidade mais activa e mais forte? i«Quem pode estar de 
néWante Deus ou a Grande Novgoródia?» a naq ser os 
homens que a edificaram e correriam a saqueá-la se eia 
se voltasse contra 

Mas tudo isto era apenas a passagem de uma raça 
mais activa por uma região que.um dia Roma e os cris¬ 
tãos tinham conhecido muito bem, embora muito disso 
estivesse então esquecido. Poi só nas regiões altas da 
Rússia e no remoto Norte que os Normandos alargaram 
sensivelmente o mundo oriental para E. ou NE.^ corno- 
fizeram por meio das suas colónias da Islândia no NO. 

No S. e no SO, nenhum «viking» ou realista sectário 
dos «Vikings», como Sigurd, o Cruzado, navegou para 
além do canal de Norva e da «Serkland» (), e, na quali¬ 
dade de peregrinos, mercadores, viajantes e conquista¬ 
dores no Mediterrâneo, a sua obra não era, evi dente mente 
de exploração. Êles tiveram uma parte preponderante 
no desfazer do pesadelo muçulmano no sul da Europa;, 

visitaram os Lugares Sântos e 

.a cidade de Hierosólima sagrada, 

E do Jordão a areia tinha vista, 

Que viu de Deus a carne em si lavada ... O 

(1) De Santiago de Compostela. (M.do A) . , 

( 2 ) A n5o ser que a Terra do Homem Branco e a Grande Irlanda. 

sejam as Canárias. (N.doA.) 

(*) Lusíadas , III, 27. (N, do T,) 


O Infante D. Henrique 


combateram como guardas varangianos nos exércitos dos 
mndes bizantinos Nicéforo Focas, Joao Tzimisques, 
lasílio II ou Maniaques; mas em tudo isto descobriram 
mais para êles próprios do que para os europeus. 
m Todavia a Rússia, a velha Rússia de Novgoródia^e 
de Kiev, o Mar Branco, o Cabo Norte e as costas da 
Finlândia, assim como as regiões externas da Escócia e 
da Irlanda, foram primeiramente conhecidas com clareza 
devido aos Normandos. A mesma raça contribuiu muito 
para revelar a moderna Lituânia e a Prússia, e a con¬ 
versão de tôda a Escandinávia, metrópole e colónias, 
nos séculos X e XI trouxe ao mundo civilizado e à 
kreja de Roma as modernas Noruega, Suécia e Dinamarca, 
com todos os estabelecimentos «vikings». 

Primeiro, na parte oriental, foi em 862 que os Russos 
pediram auxílio aos seus vizinhos, menosTemiveis, das 

proximidades de Upsala, contra os seus vizinhos mais incó¬ 
modos dos arredores de Kiev, eem Setembro do mesmo 
:ano Rurico chegou a Novgoródia e fundou o reino me¬ 
dieval da Rússia, que no século X, com Oleg, Igor e Vla- 
dimiro, foi primeiro devastador, depois inimigo declarado 
, e por fim aliado, na fé e nas armas, do Império Bizantino’ 

Durante todo êste tempo e posteriormente, até â 
época do dilúvio tártaro, as relações dos Suecos, dos 
Dinamarqueses e dos Normandos com Gardariki foram 
constantes e continuadas, principalmente nos tempos 
das 'viagens,àVinelândia, quando VIadimiro.e larpslavo 
reinavam em Novgoródia e os dois Olavos, o filho, de 
Trigve e o Santo, procuraram refúgio na côrte dêles 
antes e depois do seu tormentoso govêrno na Noruega. 

Q tio de Olavo Trigveson envelhecia mo exílio em 
Novgoródia quando o jovem Olavo e a mãe fugiram da 
Noruega para irem ter com êle, sendo aprisionado pelos 
-«Vikings» no Báltico, tendo ficado seis anos no gôlfo de 
Riga antes de chegarem a Holmgard (972). 

Em 1019, lngigerd da Suécia casou com laroslavp; dez 
anos depois SJ» Olavo foi expulso da Noruega pela revolta; 
fugindo paro Rússia, ofereceram-lhe um reino chamado 
Volgária, a fflòdêt-na Casan, cuja velha metrópole de Vul¬ 
gar foi conhecida dos viajantes árabes do século IX, e 
(Oujas ruínas ainda podem ver-se. Olavo hesitou entre 

isto e morrer em Jerusalém, como peregrino ; preferindo, 

por fim, voltar à Noruega, apesar das dificuldades. 
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O seguinte Rei dos Normandos, Magno, o Bom, veio 
de Novgoródia, pelo Ládoga, até Trondjeim, quando 
Haroldo Hardrada, filho de Olavo, fugiu para o refúgio do 
pai nacôrte de.laroslavo; quando Magno se encontrava 
exilado, haviam pedido novas a seu respeito a todos os 
mercadores que negociavam com Novgoródia. 

O último dêstes primitivos reis, Haroldo Hardrada, 
fêz de Novgoródia a sua pátria durante todo o tempo 
da sua aventura no Oriente e no Sul, antes de ir a Mikla* 
gard, depois da sua fuga e de todo o tempo de serviço na 
Guarda varangiana da imperatriz Zoe. As suas relíquias 
de peregrino da Terra Santa e os seus despojos de guerra 
de Serkland- África e Sicília — foram trazidos e entre¬ 
gues aos cuidados de Iaroslavo até o dono poder vir 
reclamámos; e quando, por fim, veio, fugindo à vin¬ 
gança bizantina, através do Mar Negro para o Mar Azov 
e «todo o Reino oriental» de Kiev, encontrou os seus 
bens intactos e a princesa Isabel pronta a casar com êle 
e a ajudá-lo com homens da Rússia e dinheiro para 
reconquistar a Noruega e morrer na Ponte de Stamford 
pela Coroa de Inglaterra 

Haroldo é o tipo de todos os «Vikings», de raça 
norueguesa, na sua maior e mais irrequieta energia. 
Guilherme, o Conquistador, Canuto, o Grande, Roberto 
Guiscard ou Rogério da Sicília são todos homens mais 
ilustrados e mais fortes, mas não há nenhum «aventu¬ 
reiro», nenhum pirata como o homem que em cinqüenta 
anos, depois de combater em todas as terras conhecidas de 
cristãos ou dos seus vizinhos e inimigos, pensava ainda, 
durante algum tempo, em partir para as terras recém- 
-descobertas e assim cumprir o seu juramento e promessa 
de completar uma vida de aventuras sem par com um 
descobrimento sem igual. Combatera animais selvagens 
na arena de Constantinopla; banhara-se no Jordão e 
limpara de ladrões as estradas da Síria; assaltara oitenta 
castelos na África ; socorrera os lslandeses famintos e 
viverá .como Príncipe na Rússia e na Nortúmbria; nas 
suas prdprias canções gaba-se de ter navegado em volta 

(i) tohfifoldò, eleito Rei de Inglaterra depois da morte de 
Eduardo, wÇwjmor, foi morto na batalha de Hastings combatendo 
contra o dug^jCj^ifterme da Normandia, que invadira a Inglaterra e 
a conquistou. (iV. ao 77)7' 
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de tôda a Europa; mas o protótipo de Reis do mar, como 
Drake e Magalhães, morreu sem ter feito um umco des- 
cobrimento. Homens da sua própria terra e época 
Unham-lhe passado à frente por tôda a parte mas «ta 
consubstanciara em si próprio o trabalho as aventuras, 
as conauistas e os descobrimentos de mui os. tle loi a 
incaS do espirito nórdico, e foi com homens como 
êle e nroezas como as suas que a Europa se encheu 
daaueía energia nova de pensamento e de acçao, aquela 
vida nova e cultura que constituiu a base e deu impulsa 
V ao movimento Sado pelo infante D. Henrique, por 

COl °As b guerras S de Haroldo impediram-no de vir a ser 
um grande explorador, mas os capitães noruegueses 
que fizeram seíviço às ordens de Reis pacíficos realiza- 

ram vòftemos 5 agoura de Othere e Vui- 

fstão no tempo do rei Alfredo, cêrca do ano 890, 
quando um Rei normando, Haroldo, Cabelo Loiro ,Joi 
visto pela primeira vez nos nos e mares da ^ sc ^ a r e „hí 
Irlanda, O seu descobrimento do Mar Branco, do Caba 
Norte e dos golfos de Bótnia e da Finlândia veio a sei 
seguido por muitos normandos, co . mo . Th t orer ^ u Q ^!. i n n ° 
reinado de S. t0 Olavo, nos cento e cinqüenta anos seguin¬ 
tes í 1 )' mas a viagem de Othere foi a primeira e a prin¬ 
cipal destas aventuras, em motivos e em resultados. 

H «Êle disse a seu senhor o rei Alfredo que era o nor¬ 
mando que vivia em ponto mais setentrional, numa terra 
junto do Mar Ocidental, e que queria descobrir até onde se 
estendia a terra para o norte, ou se qualquer VIV 1J 
ao norte daquele deserto. Por isso dirigiu-sedireito a o 
norte, próximo da terra; durante três dias deixou aterra 
deserta à direita e o mar largo à esquerda, atéj° nd e os 
caçadores de baleias vão»; e continuou ainda P ara 0 
durante mais três dias (até ao Cabo Norte da Europa). 

c Então a terra voltou à direita e, cora vento oeste, na¬ 
vegou durante quatro dias até a terra virar ao sul, e nave¬ 
gou ao longcLdela mais cinco dias até a um grande no 
Duina — que entrava pela terra e onde, para Mo rio» 
tudo era habitado»—a moderna região do Perm e Arcangei, 

(iv E parece que um certo número de marinheiros « vikings 
precederam Othere na sua viagem ao Duina. [N. do A.) 
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Ali mercadejou com os habitantes, os primeiros que 
encontrou, exceptuando os caçadores fineses, desde que 
deixara o seu fiorde. Além do seu desejo de ver a região, 
procurava marfim de vaca-marinha e peles. 

Pareceu-lhe que os Fineses e os homens de Biarríia 
(Arcângel) falavam quási a mesma língua, mas entre a 
sua pátria e esta terra de Biarma nenhum ser humano 
vivia com residência fixa, e tôda a terra do normando 
era comprida e estreita e escassamente povoada, dimi¬ 
nuindo em largura á medida que se dirigia para o norte, 
desde sessenta até três dias de viagem. 

Alfredo continua dizendo (*) como Othere, nave¬ 
gando para o sul durante um mês, desde a sua terra, 
tendo a Irlanda à direita e costeando a Noruega durante 
todo o tempo à esquerda, chegou á Jutlândia, /onde um 
grande mar entra pela terra, tão vasto que nenhum 
homem o pode atravessar», de onde, dentro de mais 
cinco dias, chegou à costa «da qual os Ingleses chega¬ 
ram à Bretanha». 

Vulfstào, ao serviço do mesmo Rei, contou-lhe como 
navegara durante sete dias do Schleswig até Truso e o Vís* 
tuia, tendo o Wendland (ou Pomerânia e Prússia) á sua 
direita todo o tempo, Êle descreveu o «Witland perto do 
Vístula e Estland e Wenland e Estemere e o lifíng que 
corria do lago Truso para Estemere», mas nem o Rei 
nem o seus capitães sabiam bastante para contraditar a 
velha idéia, já encontrada em Ptolomeu e em Estrabão, 
de que a Escandinávia era uma vasta ilha. 

E assim, foi para satisfação do seu senhor saxão 
que Vulfstão e Othere, com as suas viagens ao iargo 
das costas da Noruega, da Lapónia, da Pomerânia e da 
Prússia, rodeando o Mar Branco, o gôlfo de Riga e-a Fin¬ 
lândia meridional, acrescentaram à geografia ocidental 
uma vista mais coerente da Europa do NO., especial¬ 
mente do Báltico; mas êstes descobrimentos normandos, 
embora feitos ao serviço de um Rei inglês, pouco empre¬ 
gados foram, excepto pelos Normandos, e devem atribuir- 
-se parte aos «Vikings» parte a Alfredo, o Grande. Assim, 
em 965 o rei Haroido, Pele Gris, da Noruega, «foi com- 

I 1 ) A narrativa das viagens de Othere (Otar, Otário ou Otério) 
foi-nos deixada peio rei saxão Alfredo, o Grande (849-901), que incluiu 
numa tradução sua da obra do espanhol Paulo Orósio, {N. do T) 
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bater com gente nas margens do Duina» e destroçou-a, 
e em 1026 Thorer Hund juntou-se a uma esquadra man¬ 
dada por S* 10 Olavo ao Mar Branco, saqueou o templo 
do ídolo de Jomala, e exterminou os seus compatriotas, 
à traição, no seu regresso à pátria. Onde se faz o relato 
de duas expedições deve haver probabilidades de vinte 
-ignoradas e improváveis, e o mesmo se pode igualmente 
admitir quanto ao gradual progresso do conhecimento 
por meio dos incessantes ataques dos Reis e piratas nor- 
-mandos ás terras ao sul do Báltico, onde viviam os Vends. 

Assim os Normandos puderam fazer um avanço defi¬ 
nido para o desconhecido, a 0., a E., a NO, e a NE.; até 
as vias normandas de invasão e de colonização a SO., 
-apesar de poucos resultados gerais fornecerem aos 
descobrimentos, conduziram, com certeza, a uma inclu< 
•são mais segura de tôdas as partes das Ilhas Britânicas 
no ocidente civilizado, por meio dos condados dos «Vi* 
kings» em Caithness, nas Orçadas, nas Xetiândia, na 
ilha de Man e nas Hébridas, e na costa da Irlanda, onde 
as colónias ostmanas se transformaram em reinos, De 
•cêrca de 840, quando a primeira destas colónias estava 
já regular e permanente fixada, até ao século XI, quando 
uma série de grandes derrotas — de Brian Born em Clon* 
tarf, em 1014, de Godwine e de Haroido na Inglaterra, 
de 1042 a 1066, e dos Reis normandos e escoceses na 
geração imediata —pràticamente destruíram o domínio 
•norueguês fora das Órcadas-porque, naqueles duzentos 
anos, Dinamarqueses e Normandos não só saquearam e 
-colonizaram, mas também governaram e reorganizaram 
uma boa metade das Ilhas Britânicas. 

Pela época de Alfredo, os principados «vikings» 
-encontravam-se espalhados pelas costas do N. e do 0. da 
-maior das nossas duas grandes ilhas, e estavam a guar¬ 
necer três lados da menor. Cêrca de 900, Haroido Cabelo 
Loiro, o pioneiro dos Reis noruegueses,, perseguiu os 
seus traidores, primeiro até à Xetiândia e Órcadas. depois 
até Caithness, às Hébridas e Man. Seu filho Érico, que 
o seguiu, percorreu os mares do norte, de Arcângel a 
Bordéus, e o mesmo fêz Hakon, o Bom, em 936, e outros 
•Príncipes noruegueses em 946, 961, 965, e, acima de 
todos, os dois grandes reis Olavos em 985*9 e 1008*14 
combateram e triunfaram em grande parte do mundo 
conhecido pelos Normandos. E assim a Terra dos 
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Francos, a Inglaterra, a Irlanda e a Escócia viram-se obri¬ 
gadas a aproximar-se mais, devido ao perigo comum, 
enquanto os Reis do mar fundavam estados sòlidamente 
estabelecidos, que aumentavam com as alianças, pri¬ 
meiro entre si e mais tarde com as suas antigas vitimas 
cristãs, quando os reinos normandos 'constituíram; parte 
da Cristandade latina; e depois desta se ter revigorado 
e despertado com os seus ataques, o valor total do tempo 
da provação chegou para os dois partidos: conquistados 
e conquistadores. 

Porque os efeitos das invasões normandas (forma* 
tivos, revigoradores e provocadores) tiveram projec- 
ção directa na expansão que havia de chegar ná era 
imediata, até mesmo para aquêles países sossegados e 
moderados, Inglaterra, França e Itália, para quem havia 
muito tinha passado o tempo das migrações, e onde os 
«Vikings »não puderam, como nos remotos NE. e NO., es¬ 
tender a área da civilização ou o conhecimento geográfico. 

Por último, o novo impulso da Inglaterra na explo¬ 
ração, no comércio e até nas peregrinações, resultou 
claramente - em acção e reacçâo — dos ataques norue¬ 
gueses e dinamarqueses, despertando o velho espirito 
de uma raça afim, de primos mais velhos que haviam 
mergulhado no letargo e esquecido a sua perícia naval. 

Mas desde a paz de Wedmore (878) (>), Alfredo,pri¬ 
meiro que todos, começou a construir uma armada 
inglesa, capaz de se bater, de dar caça e de afundar os 
barcos «vikings»; depois decretou uma peregrinação 
e esmola anuais ao Limiar dos Apóstolos em Roma; a 
seguir mandou vários capitães ao seu serviço a explorar 
a maior parte do mundo que pudessem, para a sua nova 
descrição da Europa. A coroação do seu esfôrço em 
extensão religiosa fêz-se em 883, quando Sígehelm e 
Athelstan levaram presentes e cartas a Jerusalém e à> 
índia, aos Cristãos de S. Tomé; o triunfo correspon¬ 
dente da exploração científica do Rei, os descobrimen¬ 
tos no Mar Branco e no Báltico, parece terem ocorrido- 
mais perto do fim do reinado, antes de 895. 


(i) Tratado estabelecido entre o rei saxão Alfredo e Gutrumv 
rei dos Dinamarqueses, pelo qual aquêle reconhecia aos invasores a 
posse dos territórios por êles ocupados na East Anglia. (N, do , L) 


CAPÍTULO III 


As Cruzadas e as viagens terrestres 
(1100—1300) 


Os peregrinos foram os pioneiros da expansão da 
Europa e da Cristandade até Carlos Magno, num ponto 
de vista ; e em outro, mais vasto, até às Cruzadas. 

O seu trabalho original, até onde o podemos consi¬ 
derar original, foiitotalmente apagado pelos «Vikings», 
que realizaram descobrimentos autênticos de primeira 
importância ao buscarem novos mundos para conquistar, 
mas quando os primeiros aventureiros «vikings», e 
depois os Normandos, estabelecidos nas colónias e na velha 
pátria, adoptaram o Cristianismo, como os Árabes adop- 
taram o Islão, o espirito dos peregrinos transformou-se 
em formas novas e mais poderosas. Com a conversão 
da Hungria e da Escandinávia (*), a Europa cristã ficou a 
constituir um sólido bloco e um Império mais forte do 
que o de Constantino ou o de Carlos Magno, úma fede¬ 
ração espiritual e não uma unidade política, um todo 
uno, não em subordinação visível mas em zêlo comum 
pela fé comum, Tal era o estado do mundo latino e, de 
certo modo, também do mundo grego e russo pelos mea¬ 
dos dp século XI, quando os Imperadores bizantinos des¬ 
truiram a fôrça do Califado oriental e recuperaram a 
maior parte do reino de Heráclio; quando o Papado 
romano, no tempo de Leão IX, de Hildebrando e de 


0) Completada por 1000-1040. (M do A, 
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Urbano, começou asua fase política, aspirando, em grande 
parte com êxito, a uma Federação lffl P e . rial fl d n a Í t “ ro e P r ! 
sob a égide da religião; quando por tftda a parte, em 
Espanha, em França, em Inglaterra, na A!emanha e na 
Itália, as nações, que lentamente se tinham constituído 
naquela Domas Dei, estavam cheias de vida nova rece 
bida dos Normandos, que, como piratas, conquistadores 
ou aliados, se tinham fixado entre elas, 

A longa cruzada, que durara quatro séculos em 
fispanha e na Itália meridional e no Levante, que asso¬ 
lara as cercanias das ilhas do Mediterrâneo, ou os. pas¬ 
sos dos Alpes e dos Pirenéus, ou as margens doLoire e 
do Tibre, — tendia então, nas vésperas da primeira Cru¬ 
zada síria de 1096, ràpidamente para uma vitória deci¬ 
siva. Toledo fôra reconquistada em 1084; o dom mo 
normando nas Duas Sicílias já substituira uma defesa 
cristã, débil e prestes a cessar, contra os amires arabes, 
■os peregrinos seguiam aos milhares para onde haviam 
seguido aos dez, ou isolados, pela estrada terrestre, re« 
centemente reaberta, através da Hungria; apenas no 
remoto Oriente a primeira aparição dos Turcos, como 
campeões muçulmanos^ 1 ), ameaçava a maré crescente, 
A Cristandade vira uma expansão maravilhosa do Norte 
pagão; agora, que ela ganhara para si os Normandos, 
ia imitar-lhes o exemplo. Q fim deliberado dos Papas 
apenas deu uma direcção ao sentir universal de energia 
irrequieta e abundante, desejosa de acção mais vasta. 
Mas não foi o movimento cruzado em si que trouxe 
tanta luz nova, tanto conhecimento novo do mundo à 
Europa, como os resultados daquele impulso no comér¬ 
cio, nas viagens e na colonização. _ . 

1 - Desde o século XI, nos princípios dêste período, 
todos os grandes peregrinos — Sevulfo, o mercador jn* 
glês, o rei Sigurd da Noruega, o abade Daniel de Kiev 
« os seus seguidores- tinham em vista alguma coisa 
mais além da piedade; tinham um interêsse geral pelas 
viagens; alguns dêles um interêsse especial peloçomér- 
cio; muitos dêles iam combater e orar. 

2 — Mas quando o espírito belicoso da Igreja mili¬ 
tante parece cansar-se, e os seus esforços na fundação 

(í) Como em 1071, quando esmagaram Romanos e Bizan¬ 
tinos na batalha de Manzikert, ( N. doA .) 
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de novos reinos-em Antioquia, em Jerusalém, em 
Chipre, em Bizâncio - cada vez mais infrutíferos, a 
expansão directa do conhecimento geográfico principia 
com as viagens científicas. A Vinelândia, a Gronelân- 
dia e o Mar Branco e outros descobrimentos noruegue¬ 
ses foram grandes descobrimentos feitos por uma grande 
raça em seu próprio proveito; desligadas, como esta¬ 
vam, das grandes vias do comércio ou do sentimento 
religioso, elas não foram levadas a cabo com o conhe¬ 
cimento geral do Ocidente. No Vaticano existia um 
relato completo das viagens normandas à América 
quando Colombo procurava provas de terras a atingir, 
— da índia, como êle esperava, no lugar onde encon¬ 
trou um continente desconhecido e um novo mundo. 
Mas ninguém sabia nada disto ; até a colônia da Oro- 
neíândia se perdera e esquecera no século XV ; em 155$ 
os marinheiros ingleses chegaram a Arcângel, sem sus¬ 
peitarem de que Othere ou Thorer Hund tinha estado 
ali seiscentos anos antes; a Rússia, desde o século Xll ao 
século XVI, esteve quási afastada da vista e do pensa¬ 
mento, sob o domínio tártaro e muçulmano; mas os 
missionários, os mercadores e os viajantes que seguiram 
os exércitos cruzados até ao Eufrates, e se arrastaram 
pelas estradas das caravanas até Ceilão e o Mar da China, 
trouxeram ao conhecimento da Cristandade a Asia Cen* 
trai e Inferior- Thesauri Arabam et diuitis índios. 

E como êste conhecimento trazia proveito; coma 
os Polos e os seus companheiros tinham real mente 
aberto ao conhecimento do Ocidente êsses grandes pré¬ 
mios de riquezas materiais que atè a Roma de Trajano 
nunca havia conseguido atingir, e que foram partilha¬ 
das entre os Árabes e os indígenas, longo tempo sem 
rivais, não era provável que se esquecesse facilmente. 
Desde essa época, nos fins do século XIII, atéaojixifo 
dos Portugueses noutra via, nos fins do século XV, o 
interêsse europeu esteve deveras ocupado em seguir as 
velhas vias terrestres e tirar dos' seus recursos maior 

pr0V 3 l í! , H av ia outro aspecto do mesmo problema, uma 
esperança ainda mais brilhante para os homens que 
pudessem atrever-se a tentáda. Encontrando uma via 
marítima para o depósito indiano, marinheiros como os 
Venezianos e os Oenoveses, ou os seus diseipuips nspa- 
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nhóis, podiam chegar aos tesouros do mundo na sua 
própria nascente, encontrar um império mercantil para 
a sua pátria e obter o único domínio do céu na terra, 
do verdadeiro paraíso terrestre. 

Depois, senhores da riqueza do Oriente e do poder 
militar do Ocidente, as nações cristas poderiam esma¬ 
gar o seu velho inimigo, o Islão, entre o martelo e a 
bigorna; podiam lutar pelo domínio de todo o globo 
habitável. . 

Foi com pensamentos desta espécie, vagamente ins¬ 
pirados pelas Cruzadas e a sua herança de descobri¬ 
mento de Bagdade até ao Cataio, que os Vivaldos deixa¬ 
ram Génova para buscarem uma via oceânica em redor 
da África em 1281-91 < com a esperança de ir às partes 
das índias >; que Malocelo chegou às Canárias por 1270; 
e que voluntários continuaram a mesma busca quási vinte 
vezes nas quatro gerações seguintes antes de os seus 
esforços espasmódicos se organizarem e prosseguirem 
até à realização com D. Henrique e os Portugueses 
(1412-1497), 

4— Por último, o renascimento da Europa na era 
das Cruzadas não foi apenas prático, mas espiritual. 
A ciência foi, finalmente, atingida e modificada, pela nova 
vida muito menos do que a arte da guerra-, o estado 
social das cidades ou o comércio das repúblicas comer¬ 
ciais. E a geografia e os seus afins não levaram muito 
tempo a sentir mudanças, embora só muito lentamente 
se operassem e se tornassem úteis. A primeira noticia 
do magnete no Ocidente é de cêrca de 1180; o seu em- 
prêgo pelos marinheiros talvez possa, com certeza, datar-se 
• do século XIII e dos descobrimentos de Amalfi. 

. Voltemos, porém, atrás. Temos de descrever com 
precisão a preparação da obra do infante D. Henrique, 
tal como tem sido geralmente descrita, primeiro pelos 
guerreiros-peregrinos, os viajantes da Nova Idade, os 
- mercadores, prègadores ou turistas, que seguiam pelas 
estradas terrestres orientais; depois pelos marinheiros 
que começaram a quebrar o encanto do Oceano Ociden¬ 
tal e a abrir o alto mar, as verdadeiras estradas reais 
do mundo; por último pelos estudiosos que, mais que 
. ninguém, com os seus mapas e globos, instrumentos e 
. teorias são os treinadores, os mestres e os antepassa¬ 
dos espirituais do Herói dos Descobrimentos. 
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Os primeiros forneceram a matéria, as^atracções e as 
recompensas do movimento de exploração; dos outros 
pode dizer-se que deram a forma por que se alcançou o 
éxíto, o génio da arte de navegar. 

É tão precisos eram uns como os outros. 

A razão humana executou o seu trabalho tão bem 
devido a uma esperança razoável; os homens rodearam 
a África no meio das tempestades atlânticas por causa 
do Oriente doirado existente para além dela. 

Foram, como vimos, os viajantes terrestres dos 
.séculos XII, XIII e XIV que abriram êsse Oriente doi¬ 
rado à Europa e levaram um conhecimento inspirador 
ao sonho e à tradição. Dêstes viajantes terrestres os 
primeiros dignos de nota são Sevulfo de Worcester, 
Adelardo de Bath e Daniel de Kiev, três daquela hoste 
de peregrinos pacíficos que seguiram os conquistadores 
da Primeira Cruzada (1096-9). Todos êles deixaram os 
seus relatos, e todos pertencem à nova era, em contraste 
flagrante com as hordas dos antigos peregrinos, até os 
mais recentes, como o bispo Eldredo de Worcester e Ior¬ 
que, que coroou Guilherme, o Conquistador, ou Sweyn 
Godwineson ou Thorer Hund, cujas visitas são mera¬ 
mente de penitência. Cada conversão recente das nações 
nórdicas trazia nova corrente de devotos à Itália e à Síria, 
renascimento vivo do hábito de peregrinação do século IV; 
mas quando se formou a Cristandade medieval e a pai¬ 
xão religiosa se tornou mais firme e menos espiritual, 
o descobridor e o observador confundem-se com o pere¬ 
grino em todos os relatos que nos chegaram. 

Sevulfo era um leigo e mercador que partiu em 
romaria (4102) e se fêz frade a instâncias do confessor 
Vulfstão, bispo de Worcester. Mas embora a narrativa 
tenha sido considerada de imenso avanço sôbre todos 
os primitivos guias, termina com a Terra Santa e não 
toca sequer nos sítios de peregrinação mais salientes, 
na Mesopotâmia ou no Egito, visitados e descritos por 
Silvia ou Fidelis. 

Partindo uns três anos depois da conquista latina 
de Jerusalém, em 1099, o viajante inglês descreve seis 
caminhos diferentes da Itália até á Síria, prova do grande 
desenvolvimento do intercâmbio mediterrâneo e da 
segurança prática contra os piratas, largamente alcan¬ 
çada a partir do comêço do segundo milénio, 
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0 seu trajecto, por Monopoli, Corfu, Corinto e Ate¬ 
nas, levou-o a Rodes «que antigamente possuía o ídolo 
chamado Colosso, uma das sete Maravilhas do Mundo, 
mas destruído pelos Persas, com quási tôda a terra da 
România, no seu caminho para a Espanha. Êstes eram 
os Colossenses a quem S. Paulo escreveu» (*). 

Daqui até Mira na Licia, «pôrto do Adriático como 
Constantinopla o é do Egeu». 

Desembarcando em Jafa, após uma viagem de treze 
semanas, Sevulfo encontrou-se, em breve, entre as mara¬ 
vilhas de Jerusalém, que nào tinham deminuldo desde q 
tempo de Arculfo, À frente do S. t0 Sepulcro estava õ 
famoso. Umbigo da Terra, «agora chamado Compasso* 
que Cristo mediu com as suas próprias mãos, pondo a 
salvação no meio, como dizem os Salmos». As mesmas 
lendas eram fabricadas com os mesmos textos, como nos 
séculos VI e VII. 

Descendo ao Jordão, «quatro léguas a leste de Jericó»* 
viu para além a Arábia, «odiosa a todos os que adoram 
Deus, mas que possui o Monte onde Elias foi arrebatado 
aos Céus num carro de fogo». 

■/ A dezóito dias de jornada do Jordão está o Monte 
Sinai, no caminho do Helbrão, onde ainda se conservava 
«o carvalho de Abraão», e onde, como diziam os pere¬ 
grinos, «se sentou e comeu com Deus», mas o próprio 
Sevulfo não saiu da Palestina por êste lado. Depois de 
atravessar a Galileia e ver a Casa de S. t0 Arqui-Tridin 
(S. «Director*do*Festim»), em Caná, dirigiu-se a Bizândo 
por mar, escapando aos cruzeiros sarracenos e supor¬ 
tando as tempestades, que fizeram naufragar ante os 
seus olhos, no caminho de Jafa, uns vinte navios mercan¬ 
tes e de peregrinos, que então estavam ancorados. Mas 
por aqui não só podemos ver como o tráfico religioso e 
comercial do Mediterrâneo aumentara com as Cruzadas, 
mas ainda que as vias principais dêsse tráfico haviam 
mudado. Desde a conquista muçulmana, os visitantes 


P) 0 frade nâo parece ter sido muito versado na geografia do* 
seu .tempo, o que o fêz deixar-se levar pela semelhança de vocábulo s. 
,0 colosso do Rodes nada tinha que ver com os colossenses a quem.. 
S. Paulo escreveu a sua epístola e que habitavam a cidade de Colossos 
(Colossa), na Frigia, próximo de Laodicea, uma das sete igrejas da 
Ásia. (N. do T) 
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tinham vindo à Palestina, na sua maioria através do 
Egito; a conquista da Síria pelos cristãos reabriu a via 
marítima directa, como a conversão da Hungria e da 
Europa do NE. reabrira a via terrestre directa, cem anos 
antes (± 1000-1100). As vias do vale do Danúbio e 
do. «Mar Romano» foram ambas abertas, e novamente o 
Ocidente se lançou no Oriente como já não fazia desde 
a conquista de Alexandre, desde que a reacção oriental 
surgira por alturas da era cristã, subindo cada vez mais ■ 
até à preia-mar dos renascimentos persa e árabe do Impé¬ 
rio asiático. 

Entre as várias classes de cruzados-peregrinos da 
época de Sevulfo havia estudiosos-devotos como Ade- 
lardo e Daniel, vindos dos dois extremos da Cristandade, 
a Inglaterra e a Rússia, Bath e Kiev; reis do mar nór¬ 
dicos, como Sigurdo ou Roberto da Normandia; e até 
viajantes judeus, rabinos ou mercadores, como Benja¬ 
mim de Tudela. Todos êles, seguindo na esteira da 
primeira Cruzada e parando, na sua maior parte, no 
ponto culminante do seu avanço, pertencem ao mesmo 
grupo, época e impulso que o próprio Sevulfo, e estão 
nitidamente separados dos grandes viajantes dp sé : 
culo XIII, que agiram mais como pioneiros da Fé e dp 
Império ocidental do que como seguidores dos seus 
exércitos. 

Mas, exceptuando o abade Daniel (1106) e o rabi 
Benjamim (+1160-73), que estão àparte, nenhum dos 
nossos exemplos de outros peregrinos da exploração do 
século XIII tem qualquer coisa de original ou de digno 
de nota. 

Adelardo ou Atelardo, compatriota de Sevulfo ,e de ' 
Vilibaldo, é mais ainda o arauto de Rogério Bacon 
e de Neckam. Mais teórico do que viajante, a súa 
viagem pelo Egito e pela Arábia (±1100-14) parece 
principalmente de carácter cientifico. «Êle procurou as 
causas de tôdas as coisas e os mistérios da Natureza», 
e foi com «um rico fornecimento de cartas», especial- 
mente de manuscritos gregos e árabes que regressou a 
Inglaterra para traduzir para latim uma das principais 
obras de astronomia dos Sarracenos, as tábuas Carismia- 
nas, Já o encontrámos a tentar seguir a transmissão 
da geografia grega e índia para a Europa e a Cristan¬ 
dade através dos Árabes. 
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0 abade Daniel de Kiev é, em si, um viajante vulgar 
e bastante mentiroso, peregrino inofensivo e devoto, tão 
descuidado como Antonino Mártir em tôdas as matérias 
de facto. Mas tem interêsse e valor quási únicos como 
representante dos começos da expansão russa. O seu 
trabalho sôbrè a Via Sacra é uma das primeiras provas 
•do interêsse do seu povo pelo mundo para^além 
-das estepes, e da prontidão e decisão daquela nação em 
•expandir a civilização cristã no Oriente, como o fizeram 
•os Francos depois de vencerem os muçulmanos ociden¬ 
tais. A Rússia medieval, anterior aos Tártaros e poste¬ 
rior aos Normandos, era então uma j:oisa muito dife¬ 
rente da «gente mais imunda que cães» dos explora¬ 
dores árabes. A casa de Rurico orientara e organizara 
uma nação sem igual na Europa, até cair dentro do 
•âmbito geral do desenvolvimento cristão. Ela tomara 
do Ocidente a instituição do júri e os juizes; a sua igreja, 
•a sua fé, a sua arquitectura, as suas maneiras e a sua 
moral vieram-lhe da Côrte do Império Romano do Bós- 
íforo, Daniel e os outros russos, que atravessaram aquêle 
Império no tempo de Nestor, por motivos comerciais ou 
religiosos, foram a vanguarda de uma grande expansão 
-nacional e rácica, que está agora precisamente a come¬ 
çar a «dominar o mundo». 

Em 1022 e 1062 há notícia de dois frades de Kiev, 
que, entre uma multidão de desconhecidos, visitaram a 
Síria, e cêrca de 1106, provàvelmente devido à noticia 
da conquista franca, Daniel deixou o seu rio natal, o 
Neva ( l ), na Pequena Rússia, atravessou Bizâncio, e, 
pelo Arquipélago e por Chipre, chegou a Jafa e a Jeru¬ 
salém, descrevendo tôda a distância percorrida e a de 
cada paragem, em oerstas (*) ou meias-milhas. 

O seu tom é muito semelhante ao de Sevulfo, e os 
seus erros são igualmente graves, embora êle não fale 
«senão do que foi visto com êstes próprios olhos». O 
«Mar de Sodoma exala um cheiro ardente e fétido que 
leva a desolação a todo o país como se fôsse enxôfre a 
arder, pois os tormentos do Inferno estão por baixo 
dêle». No entanto não viu isto; os salteadores sar- 


(i) Aliás o Dniepre. (N.doT.) 

(*i Medida itenerária russa, que mede cêrca de tml sessenta e 
sete metros. (N. do T.) 
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racenos impediram-no disso, e soube que «o próprio 
cheiro do lugar faria doente uma pessoa». 

As medidas das distâncias são tôdas suas. Caper- 
íiaum está «num deserto, não muito longe do Grande 
Mar (Levante) e a oito verstas de Cesareia», metade da 
distância indicada no capítulo seguinte entre Acre e 
Flaifa, e menos de metade da largura do lago de Tibe- 
ríade, O Jordão recorda a Daniel o seu rio natal, em 
especial por causa dos pântanos de água estagnada. 

Confunde Samaria, ou «Sebastopol» conrNablus (i); 
Betshã com Bashã; Lida com Ramelé; Cesareia de Fi¬ 
lipe com a grande Cesareia da Costa (*). Não muito longe 
de Capernaum e do Jordão está«outro grande rio que sai 
do Lago de Genesaré e desagua no mar de Tibérias, pas¬ 
sando por uma. grande cidade chamada Decápole* f), 

Do monte tibano «saem seis rios que descem para 
leste até ao lagó de Genesaré, e seis para oeste em 
direcção à grande Antioquia, pelo que esta se chama 
Mesopotâmia, ou terra de entre os rios, e o Harã de 
Abraão fica entre êstes rios que alimentam o lago de 
Genesaré». 

Daniel também nos deixou um relato das suas visi¬ 
tas ao convento de Mar Saba, no vale de Cedrao, perto 
do Mar Morto, a Damasco, no séquito do príncipe Bal- 
duíno, e à igreja do $, t0 Sepulcro, em Jerusalém, para 
ver o milagre do Fogo Santo, visto por Bernardo, o 
Sábio, espécie de duplicado do milagre de Beth-Horon, 
também narrado por Daniel, «quando o sol parou 
enquanto Josué vencia o rei Og de Bashã» ( d ). 


( l ) Samaria também tinha o nome de Sebaste ; Nablus (ou Na- 
phuse) é a antiga Signem. (N. do T.) 

(>) Betshã (Beth-Shean), Bashã (Basham), cidades da tribo de 
Issacar, hoje BeisS; Lida (Lydda), cidade da tribo de Dan, hoje Loud; 
Ramelé (Ramleh), cidade situada ao sul da anterior; Cesareia de Fi¬ 
lipe, cidade da Itureia, na arttiga'Tetrarquia de Filipe; Cesareia, 
pôrto de mar do reino de Samariáf (N.doT,) 

(*) Convém recordar que o lago de Genesaré e o mar de Tibérias 
são diferentes nomes do mesmo lago, que é atravessado pelo Jordão 
na direcção N.-S. Decápole era o nome de umaregião meridional da 
Tetrarquia de Filipe. (N. do T.) 

. (*) Og, rei de Basha (ou Basã), nao foi o que Josué derrotou, 
masum'dos que Moisés venceu durante a sua marcha para a Pales^ 
tina,'" Vejam-se o Deuteronóinio, cap. III, vers, 1-22; e Josué, cap.X, 
vers. 1-15. (N.doT.) 
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Não foi em vistas, nem em cultura, nem mesmo no 
terreno que atravessaram, que êstes peregrinos mostra¬ 
ram qualquer progresso sôbre os principais dos viajantes 
mais antigos; é na vida nova e no movimento, na nova 
esperança que êles nos dão de maiores coisas do que 
estas. Para nós tal interêsse reside no rei Sigurdo da 
Noruega (1107-11), cruzado nórdico na nova era que tanto 
deveu da sua própria vida aos Normandos, mas que é o 
único a que nos referiremos aqui como possível tipo do 
explorador-chefe— possível não actual - porque a sua 
viagem nada aumentou de definido ao conhecimento ou 
à expansão da Cristandade. A sua campanha na Terra 
de Tiago ou Galiza, e o seu ataque à Lisboa muçulmana, 
quarenta anos antes de ela se tornar a cabeça e o cora¬ 
ção de Portugal, assim como as suas proezas nas Balea¬ 
res, mostram-nos um facto concreto do declínio do Islão 
oriental, e até lhe podemos chamar preparativo para a 
obra do infante D. Henrique, pròpriamente um capitulo 
da expansão portuguesa e não da europeia. 

Houve muitos outros como Sigurdo—Roberto da 
Normandia, o pirata inglês Godrico, que atravessou á 
fôrça as esquadras sarracenas levando por pendão um 
chuço, Edgar o Etelingo, neto de Edmunclo lronside, 
a esquadra de Darmouth que em 1147 reconquistou* 
Lisboa -, mas a conquista latina da Siria, passadas as 
Cruzadas, levou-nos, num sentido restrito, aos seus 
resultados, na exploração do remoto Oriente. 

O primeiro grande nome desta época, do nosso 
próximo capítulo principal de Preparação, é Benjamini de 
Tudela; estando, porém, compreendido na época primitiva, 
quando o interêsse primário era a Guerra Santa em si, 
êle é também o último dos viajantes da Palestina — 
daqueles orientais cujo horizonte autêntico era o sagrado* 
oriente da Síria. Está situado um pouco antes do 
despertar do interêsse universal pelo mundo desconhe¬ 
cido, pois os Normandos cristãos, com a adopçào 
da nova fé, perderam muito da sua velha inquietação 
infinita e amor feroz e perscrutador pela aventura, e o* 
seu espirito, embora ligado a todo o ocidente católico 
pelo movimento dos cruzados, não se definiu claramente 
senão quando o mundo foi explorado e tornado conhe¬ 
cido, quando os homens da Europa se encontraram à 
vontade em todos os países e em todos os mares. 
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Benjamim'tinha, como todos os judeus e como rabino, 
o interêsse de um sectário, e a sua obra não foi de espé¬ 
cie tal que chamasse ràpidamente a atenção do mundo 
cristão. Por isso o valor das suas viagens ficou iné¬ 
dito até as divisões religiosas deixarem de ocultar a 
direcção do progresso. Visitou as comunidades judai¬ 
cas desde a Navarra até Bagdade, e descreveu as posterio¬ 
res a elas, desde Bagdade até á China, mas escreveu para 
os seiís próprios compatriotas e ninguém mais, excep- 
tuando êstes, parece ter-se importado com êle; o que 
descobriu (+1160-73) foi para si próprio e para o judaísmo, 
o só o seu lugar real no século XII o torna um precursor 
dos Polos ou do infante D. Henrique. Podemos ver isto 
pela sua estranheza e confusão desesperada em Roma, 
como um franco em Pequim ou em Deli. «A igreja de 
S. Pedro está situada no local do palácio de Júlio César, 
perto da qual estão oitenta palácios de oitenta Reis cha¬ 
mados Imperadores, desde Tarqülnio a Pepino, pai de 
Carlos, que primeiro tomou a Espanha aos Sarracenos. .. 
Nos arrabaldes da cidade está o palácio de Tito, que 
foi deposto por trezentos senadores por gastar três anos 
no cêrco de Jerusalém, que êle devia ter concluído em 
dois». 

E assim por diante —com o «palácio de Galba, de 
três milhas de circuito e com uma janela por cada um 
dos dias do ano», com S. João de Latrão e os seus tro¬ 
féus hebraicos, «duas colunas de cobre do templo de 
Salomão que ressumam suor pelo aniversário do incên¬ 
dio do Templo», e as «estátuas de Sansão e de Absalâo» 
no mesmo local. O mesmo com Sorrento, «edificada 
por Adarezer quando fugia do rei David», com,o velho 
túnel romano entre Nápoles e Pozuoles, «construído por 
Rómulo, que receava David e Jacob», com Apúíia, cujo 
nome «vem do rei Pul da Assíria > — em tudo isto temos 
como que a mitologia católica ás avessas, David pôsto 
na Itália quando o Ocidente punha Trajano nas nascen¬ 
tes do Nilo. Não era provável que uma obra desta espé¬ 
cie fôsse lida na sociedade dos Papas e dos eruditos, 
dos frades e dos cruzados, exactamente como os relatos 
budistas de viagens missionárias da China, mil anos 
antes. A paixão religiosa que pusesse em.movimento 
os Cruzados havia de conservar os católicos afastados, 
tanto tempo quanto ela pudesse, dos judeus, dos turcos, 
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dos infiéis e dos heréticos que êles conquistaram e 
entre os quais se estabeleceram. 

Mas, com a perda final de Jerusalém pelos Latinos^e 
a ruína do Califado de Bagdade pelos Tártaros mongóis 
(1258), a barreira de ódio fanático enfraqueceu, e a n sia 
central tornou-se uma atracção para a Cristandade em 
vez de um sombrio terror, informe e vazio, excepto para 
os Hunos, os Turcos e os demónios. A Côrte papal 
mandou missão após missão para converter os Tárta¬ 
ros, que hesitavam, como então se supunha, entre o 
jslào e a Igreja, e com os primeiros missionários à Casa 
íè Oengis Cã foram os primeiros mercadores ita* 
lfanos que abriram a Côrte do Grande Cã a Veneza e 
Génova. 

Já em 1243 se sabia que um inglês vivia entre a 
Horda ocidental, os conquistadores da Rússia; mas a.S 
relações oficiais começam em 1246 com João de Plano 
Carpini. Êste homem, franciscano de Nápoles, partiu 
em 1245 como Legado do papa lnocêncio IV aos Tárta¬ 
ros, seguiu,a estrada terrestre do norte, através da Ge* 
mânia e da Polónia, chegou a Kiev, «a metrópole da 
Rússia », com o auxilio do Duque de Cracôvia, e por fim 
apareceu no campo de Batu, no Volga. Daqui seguiu 
pelo Mar de Arai, «de extensão-moderada com muitas 
ilhas», até à côrte do irmão de Batu, o próprio Grande 
Cã «Cuiuc», onde o estrangeiro cristão se encontrou 
entre uma multidão composta de quatro mil enviados de 
tôdas as partes da Ásia (1246). 

<. Ao fim de dezasseis meses, Carpini regressou pelo 
mesmo caminho, «pelas planícies» e por Kiev, para 
fazer em Roma o primeiro relato genuíno da Tartá- 
ria, na sua maior extensão, desde o Dniepre até à 
China (1247). 

Os grandes rios, .lagos e montanhas da Rússia e 
do Turquesião, a posição e distribuição da terra e dos 
seus habitantes, «até do Cáspio ao Oceano do Norte, 
onde dizem que os homens têm focinho de cão», são 
então descritas pela primeira vez por um observador 
honesto, esperto e penetrante, nem acanhado nem 
crédulo. 

Carpini começa, na realidade, o grande mapa ociden¬ 
tal fidedigno da Ásia inferior. O seu conhecimento pes¬ 
soal não alcançou a China ou a índia, mas no seu Livro 


dos Tártaros f 1 ), disse-se à Europa quási tôda a verdade, 
e quási nada senão a verdade a respeito da vasta região 
e das grandes raças de entre os Cárpatos e o deserto 
de Gobi. Na mesma obra inclulu-se o primeiro relato 
regular dos hábitos e da história dos «Mongóis a que 
chamamos Tártaros», e a veracidade simples do frade 
surge em tôdas as alusões que tornam a sua obra tão 
humana: as suas entrevistas com os chefes tártaros e 
com outros viajantes irmãos; os seus perigos e dificuL 
dades com os salteadores Ietões e travessias de rios em 
sítios abandonados ou vedados; a sua passagem do 
Dniepre sôbre o gêlo; as suas três últimas semanas «tro¬ 
tando» ( a ) em cavalos pelas estepes. 

Andámos uma boa distância desde o abade Daniel, 
pois em João de Plano Carpini a Europa cristã tem final¬ 
mente um verdadeiro explorador, um verdadeiro histo¬ 
riador, um genuíno homem de ciência ao serviço da. 
Igreja e dos descobrimentos. 

Seis anos depois, Carpini foi seguido por Guilherme- 
de Rubruquis, flamengo mandado por S. Luis de França* 
com o mesmo intuito de conversão e de descobri¬ 
mento (1253), mas por caminho diferente, pelo Mar 
Negro e o Quersoneso ( 8 ) para lá do Don « no extremo 
de Azov, que divide a Europa da Ásia, como o Nilo divide 
a Ásia da África», até ao grande acampamento do Volga, 
«o maior rio que jamais vi, o qual vem da grande Bul¬ 
gária ao norte e desagua num lago (o Mar Cáspio), de 
que levaria quatro meses a fazer o circuito». Na parte 
superior do seu curso, o Don e o Volga «não estão 
separados mais que dez jornadas, mas afastam-se à 
medida que avançam para o sul». O Cáspio é «feito 
com o Volga e com os rios que nêle desaguam vindos da 
Pérsia». Daqui seguiu pelas Portas de Ferro do Derbend, 
entre o Cáspio e o Cáucaso, «que Alexandre fechou aos 
bárbaros da Pérsia». Auxiliado por um nestorianoj 


( ! ) Pròpriamente Historia Mongalorum, Há duas edições mo¬ 
dernas desta obra, ambas precedidas de larga introdução: a de 
DAvezac, publicada em 1839, no tômo IV do RecueiJ cie Voyages et 
de Mémoires da Sociedade de Geografia de Paris; e a de G.PulIé, 
publicada em Florença em 1913. (N, do T.) 

• ( 2 ) < Tartari fecenmt equos nostros trotam, (N.doT\) 

(») A actualCrimeia. (N.doT,) ' 
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com influência na Côrte tártara como tantos da sua 
igreja, Rubruquis chegou aos «Alpes» da região de Altai, 
■onde encontrou um pequeno senhorio nestoriano gover¬ 
nado, como os Estados do Papa, por um padre, que foi, 
pelo menos, um dos que originaram o grande fantasma 
medieval - o Preste João. 

Atravessando as grandes estepes da «Tartária» 
Oriental, «semelhantes ao mar agitado quando se olha 
para elas», Rubruquis chegou finalmente à capital 
.mongol em Caracorum, tendo verificado que o Cáspio 
não tinha saída ao norte, como Estrabão e Isidoro 
haviam imaginado. Daqui regressou à pátria, sem ter 
obtido grandes resultados. 

Embora se considere Rubruquis o mais brilhante e 
literário dos viajantes medievais, a sua missão foi infru¬ 
tífera, e o interêsse da sua obra consistiu mais em 
recolher costumes e mitos—em sociologia - do que 
em acrescentar qualquer coisa de positivo ao conheci¬ 
mento geográfico do Ocidentef). João de Plano já per¬ 
correra o caminho até Caracorum e anotara tôdas as 
características principais das terras a ocidente do deserto 
de Gobi. O avanço posterior para oriente da China e 
para o sul da índia estava ainda por fazer. 

Mas enquanto Rubruquis sé encontrava ainda entre 
os Tártaros, Nicoiau e Mateus Polo, tios de Marco, o 
mais famoso dêles (*), negociavam (1255 65) com a 
Crimeia e as regiões do sul da Rússia—então sob o 
domínio da Horda Ocidental —, e dal a pouco, seguindo 
as caravanas até Bucara, foram conduzidos à côrte de 
Cublai Cã, por essa ocasião algures perto da muralha da 
China. Após uma recepção muito amigável, foram 
recambiados para a Europa com presentes e uma carta 
para o papa Clemente IV^ a oferecer pousada e sustento 
a doutrinadores cristãos. Cublai «fizera freqüentes pre- 
guntas aos Polos àcêrca das terras ocidentais», e pedia 
cem «latinos para lhe ensinarem a fé cristã, porque êie 


(i) O relato da viagem de Rubruquis ~ Itinerorium fratrls 
‘Wtlletmi de Rubruquis' íoi editado modernamente no Recuellde 
Voyages et de Mémoires no mesmo tômo indicado na nossa nota 
de pág. 87. (N. do T.) 

(*) Dos dois Polos só Mateus (ou Mafeu) era tio do célebre 
Marco, que era filho de Nicoiau (N. do T.) 
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•estava convencido de que Cristo era o único Deus» ( l ), 
iMunidos do passaporte imperial, a Tábua de Ouro, os 
nossos mercadores regressaram a Acre em Abril de 1269. 

Encontraram morto o velho papa e Oregório X a 
substituí-lo, mostrando êste frieza em responder ao 
pedido do Cã; mas em 1271 partiram para a sua segunda 
viagem para o Extremo Oriente, levando consigo dois 
ifrades prègadores e seu sobrinho-.-Marco, então de 
•dezanove anos de idadef). 

Na Arménia os frades assustaram-se com o estado 
•de perturbação do Próximo Oriente, e voltaram para 
trás f), tal como Agostinho de Cantuária procurara 
•escapar à missão aos ingleses de que o encarregara o 
papa Oregório 1 em 597. Para a Igreja, aquela época 
•era tão momentosa como esta; se o século XIII termi¬ 
nasse pela cristianização do império mongol, transfor¬ 
maria a vitória católica dos séculos IV e VI no Oriente, 
a vitória que, nos setecentos anos imediatos, fòra pre¬ 
parada para uma realização, cada vez mais completa, 
de um império mundial — o que chegou por fim para a 
civilização europeia, mas não para o Cristianismo. 

Todavia os Polos continuaram o caminho para 
noroeste durante mais de «mil dias», três anos e meio, 
até chegarem à presença de Cublai Cã, para além do 
<3obi, da Orande Muralha e das barreiras montanhosas 
da China, em Cambalu ou Pequim, «princesa coroada, 
das cidades capital». » 

A sua jornada foi primeiro através da Arménia 
Menor e Maior, depois por Mossul (Ninive) até Bagdade, 
onde o último «prelado dos mouros a que elles chamam 
Caiiff» (Vfôra morto por Olgalu e os seus tártaros, 

(>) Cublai Cã eta filho de mãe cristã segundo a tradução por- 
luguesa do livro de Marco Polo. Cublai «erija Christo ser huü no conto 
•dos boõs deuses». (N. do T.) ■ 

(*) Segundo o testemunho do próprio Marco, o motivo dessa 
•demora de dois anos foi ter tardado muito a eleição do Papa. 
(N. do T.) , 

( a ) «E quando todos juntamente chegarom a Glaza. ho gram 
Soldam de Babilônia com grande hoste era entrado em Armênia, 
ho qual stes frades temendo que por os perijgos das guerras e 
furtunas dos caminhos, nom' poderiam a cheguar ao dito Rey dos 
Tártaros. ficarom em Armênia com ho mestre do Templo», Marco 
Paulo, Lisboa, 1922, liv, I, cap. VI. (N, do T.) 

( 4 ) Marco Paulo, liv. I, cap. XVI. (N. do T.) 
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— serrado dentro de um saco e lançado ao Tigre segunda 
um relato, enterrado vivo segundo outro— em 1258^ 
Mas embora as histórias do diário de Marco constituam 
o seu principal interêsse, como representativas do 
resumo e da reflexão da ciência e da história, e da cul¬ 
tura geral do mundo cristão no seu tempo, não devemos 
aqui desviar a atenção da sua geografia. A sua primeira 
nota de valor é o Cáspio, «que mede de circuito duas miE 
e oitocentas milhas e é como um lago, não tendo união» 
com outros mares e no qual há muitas ilhas, cidades e 
castelos». A extensão das missões nestorianas, «por 
tôdas as partes da índia, até ao Cairo e a Bagdade e onde- 
quere que vivem cristãos», impressiona-o logo na 
comêço das suas viagens —muito mais quando encontras 
as suas igrejas no Huâo-Ho e no lansequião —, é ver¬ 
dade que em declínio mas testemunhando ainda o papei* 
que aquela grande heresia desempenhara como inter¬ 
mediário do próximo com o remoto Oriente—papel que* 
a história ainda não explorou. Entrando na Pérsia 
como negociantes, os Polos fóram naturalmente a* 
Ormuz, já então o grande mercado do Islão para a 
comércio com a índia, onde os europeus realmente 
entraram na terceira e, para êles, desconhecida faixai 
do mundo, depois de passarem uma zona de terra* 
conhecida, através de um pais inimigo, conhecido apenas» 
como tal. Estando a ponto de seguirem a via marítima- 
de Ormuz para a China, como contavam, os nossos 
italianos viram-se obrigados a voltar atrás, para nordeste, 
pela Pérsia e o Pamir, a região de Caxegar e a& 
estepes de Gobi, até ao Cataio e aos palácios de prazer 
de Cublai, visitando, de passagem, Caracorum e a região 
de Altai. Em 1275 estavam em Xantu, a Xanadu de- 
Coleridge fl-a capital de verão de Cublai Cã—e só* 


( J ) <In Xanadu did Kubtai Khan 

A statelij pleasure-doma deem, '■ 

Wfiere Àlph, the sacred rioer, ran, - 

Tliroagh caoerns measureless to man, 

Dowti to a sacred sea>, 

«Cublai Ca mandou fazer uma majestosa mansão de prazer em» 
Xanadu, onde o rio sagrado, o Alfe, corre até um mar sagrado, por 
entre cavernas que o homem não pode medir», Coleridge: Kablati 
Khan, (N.do A,) 
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em 1292 obtiveram licença para voltarem mais uma vez 
ao Ocidente. 

Alt os Polos tornaram-se uma espécie de engenhei¬ 
ros consultivos da Côrte mongol; Marco foi até criado 
em 1277 membro do Conselho Imperial e mandado, dai 
a pouco, em missões do Govêrno para o Iunão (i), no 
extremo sudeste da China, eà cidade de lanchou. 

A maior parte das memórias de Marco é ocupada 
com a descrição das trinta e quatro provindas do 
Império tártaro, o qual reünia as «seis partes de Cataio e 
as nove partes de Mangi», as regiões da China seten¬ 
trional e meridional como nós as conhecemos,—descri¬ 
ção de estradas, rios e cidades, do comércio, da Côrte e 
dos portos imperiais, os costumes e o modo de viver dos 
povos sujeitos àquêle Império, talvez o maior que jamais 
se conheceu. Em especial, os viajantes que seguem 
pelas estradas públicas que saem de Pequim ou Cam- 
balu para tôdas as províncias, pousam nas dez mil 
aposentadorias reais ao longo delas; duzentos mil cava¬ 
los estão preparados para o serviço público, testemu¬ 
nhando a admirável rapidez do trânsito dos mensageiros 
do Orão Cã, «para êles poderem ir de Pequim à mura* 
lha da China em dois dias». 

Mas pouco menos diz a respeito dos grandes rios— 
as artérias do comércio chinês, ainda mais do que os 
caminhos das caravanas—acima de todos o lansequião, 
«o maior rio que há no mundo, semelhante a um braço de 
mar, durando mais de cem dias a viagem pelo seu cursó 
desde a nascente até ao oceano, e para o qual correm 
muitíssimos outros, tornando-o tão grande que quanti¬ 
dades inacreditáveis de mercadorias são transportadas 
por êste rio. Atravessa - diz Marco—dezasseis provín¬ 
cias, passa nos cais de duzentas cidades, num dos quais 
eu vi só de uma vez cinco mil navios, e há outros onde 
existem mais» (’). 


i 1 ) Confinante com a Alta Birmânia, o Laos e o Tonquim, 

(N.doT.)" ^ ma j g g rai)C j e fyo que ha no mundo, ao qual 
chamam Quyan. ho qual ha em ancho dez milhas, e em alguus 
lugares oyto. e em outro .vj. e ha mais de çem jornadas em longuo. 
Em este ryo per conto ha mais naues que em todo mar e ryos de 
çidades. e mais mercadorias preçiosas trazem por eile que per 
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A largura, a profundidade e a extensão do Polisangão 
e do Caramarã são pouco menores do que as do Quião; 
desde o ponto em que Marco atravessou o segundo dêstes 
até ao oceano não havia outra ponte, a centenas de milhas 
de distância, «em virtude da sua extraordinária gran¬ 
deza» (*). ;■ 

Por último, Pequim, a capital do Império, com 
Quinsai e as outras capitais das províncias de Mangi e 
de Cataio, chamam a admiração ilimitada dos Polos 
como a de qualquer outro viajante ocidental, desde o 
muçulmano Ibn Batuta até aos frades cristãos de sé¬ 
culo XIV. 

Pequim, a dois dias de viagem do oceano, residência 
da Côrte em Dezembro, Janeiro e Fevereiro, no extremo 
noroeste do Cataio, tinha sido recentemente recons¬ 
truída num quadrado central de vinte e quatro milhas em 
redor, e doze arrabaldes três ou quatro milhas de com¬ 
prido, com doze portas» Q, onde os mercadores e estran¬ 
geiros viviam, cada nação com «bôlsas» ou armazéns, 
onde êles eram alojados. Daqui até à terra de Oog e 
Magog e á planície de Bargu, o Grão Cã viajava todos os 
anos, no verão, por causa do ar fresco da região de 
planaltos da Ásia central, e também para apreciar melhor 


todallas terras çercanas daquem mar que em todos seus natiios podem 
ser trazidas, Que eu Marco vy em ho porto desta çidade de Singuy 
naos da dita çidade bem çinco mil.quenauegam per este ryo. E cada 
hüa das çidades que estam sobre este ryo tem mais que a çidade de 
Singuy. porque som maiores. E estam sobre àquelle ryo beni duzen¬ 
tos pouco mais ou menos. E passa ho ryo per termos de .xvj. provín¬ 
cias». Marco Paulo, liv. II, cap. LIX. (N. do T.) 

(i) «Hindo pelo caminha alem do castello de Caycui a .xx. 
milhas he achado o ryo Coromoram. sobre ho qual nom esta ponte 
algüa pela grande largura delle e he muy iundo. e chegua atee ho mar 
ocçeano». Ob, cit ., liv. II, cap. XXXI. (N. do T.) 

(-') «Esta çidade he quadrada, e estendese em redor .xiiij. 
milhas, em tal maneyra que a façe de cada hüa quadra tem em lon-. 
guo seys milhas. Tem os muros de taypa branqueados de fora de 
altura de ,xx. passos, e a parte mais baixa delles tem em ancho dez 
passos, e quanto mais sobe por alto tanto mais som delguados. em 
tanto que na mayor altura soomente he tres passos. E tem .xij. 
portas principaes .s, em cada hüa quadra tres- e sobre cada hüa 
das portas tem senhos paaços,,.» 

«Fora da çidade de Cambalu estam .xij. arraualdes mujto 
grandes a cada hüa das portas, nos quaes som reçebidos quaesquer 
estrangeiros mercadores». Ob, cts liv. II, cap. X, e XI. (N. doT,) 
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os grandes reinos da Rússia e da Bactriana sujeitos ao 
seu domínio. Os seis meses da Primavera e do Outono* 
passava-os em lentas excursões pela China central e 
meridional até ao Tibete, por um lado, e ao Tonquim, 
pelo outro. Mas maior até do que Pequim, Quinsai ou, 
Cansai, a Cidade do Céu, na China meridional, embora 
já não fôsse até mesmo a capital de um reino indepen¬ 
dente de Mangi, era a obra que coroava a civilização chi¬ 
nesa. Ela ultrapassava as outras cidades de Cublai, tat 
como estas ofuscavam a Roma ou a Veneza do século XIII. 

«No mundo não há outra semelhante, pois é vo& 
comum que ela tem cem milhas de circuito, com um lago 
de um lado e um rio do outro, dividida por muitos canais, 
sôbre os quais e os canais de ligação há doze mil pontes, 
de pedra; há dez mercados, cada um com meia milha 
quadrada; grandes depósitos de pedra onde os mercadores. 
Índios arrecadam as suas mercadorias; palácios e jardins 
dos dois lados da rua principal, que, como todos es¬ 
carninhos de Mangi, é pavimentada de pedra de ambos os 
lados e no centro cheia de cascalho, com passagem para 
a água que a conserva sempre limpa» (>). Os principais- 
artigos de comércio são sal, frutas, pedras preciosas e 
tecidos de oiro ; o papel-moeda do Grão Cã é empregado- 
por tôda a parte; todos, excepto alguns nestorianos e- 
muçulmanos, são. «idólatras e tão faustosos e felizes- 
que a gente se julgaria no Paraíso. 

Fôra só em época recente que Cublai, ou o seu gene¬ 
ral Baião, conquistara Quinsai e expulsara o Rei de- 
Mangi com o seu serralho e os seus amigos. Áté então 
o exilado só pensava em prazeres, em vinho, em mulhe-, 
res e em canções, o «doce que lhe custou o môlho* 
amargo que ouvistes», mas â aproximação do perigo. 


(') «... a muy nobre çidade de Quinsay. que quer dizer em< 
nossa lingua çidade do çeeo. A qual he a mayor çidade de todo 
ho mundo, e he em a provinda de Mangy a mais principal (...) Ho' 
cerço desta çidade tem derrador çem milhas, e tem doze mill pontes- 
de pedra, e som de tanta altura que hüa. grande naao por a mayor- 
parte per sob ellas pode passar. E esta çidade esta sytuada em hua ; 
lagoa, assí como a çidade de Veneza, e se nom tiuesse pontes nom, 
poderiam hir por terra de hüa rua pera outra, e por tanto he neçes- • 
sario cie serem alli tantas inill,pontes (...) Todallas ruas som calça¬ 
das de pedra, em tal maneira que toda a çidade he muj limpa». 
cit,, liv. II, cap. LX1V, (JV. do T) 
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fugiu, a bordo dos navios que mandara preparar, para 
«certas ilhas inexpugnáveis no meio do oceano», e, se 
pudermos identificar estas ilhas com Cipango ou o 
Japão, os conquistadores perseguiram-no até lá. ( Nada 
há mais interessante, no livro de Polo, do que a história 
do insucesso dos Mongóis nas ilhas orientais a mil qui- 
nhentas milhas da costa de Mangi, então pela primeira 
vez trazidas ao conhecimento dos cristãos. 

Esta terra do Japão, «muito grande, de gente branca, 
de maneiras amáveis, idólatras em religião, sob o govêr- 
no de um Rei natural» (‘), foi atacada pela esquadra de 
Cublai em 1264 por causa do oiro que ela possuía em 
tal abundância que «o palácio do Rei, janelas e soalhos 
eram revestidos dêle, como as igrejas aqui são de 
chumbo, como dizem os. mercadores—mas estas eram 
poucas e o Rei não permitia a exportação do oiro» ( 8 ). 

A expedição foi um desastre tão grande como o 
velho ataque dos Atenienses à Sicília e não se repetiu, 
apesar de serem mandadas depois disto, pelo Grão Cã 
esquadras para os mares do sul, que se supõe terem des¬ 
coberto a Papuásia, se não o Continente australiano. 
«Neste mar da China, em frente a Mangi», Marco diz ter 
ouvido «a marinheiros e pilotos que há sete mil quatro¬ 
centas e quarenta ilhas, a maior parte delas habitadas, 
nas quais não há planta que não deite um cheiro agra¬ 
dável-especiarias, aloés e pimenta, prêta e branca» ( 8 ). 
Os navios de Zaitum (o grande mercado chinês do comér- 



t 1 ) e começarey em a ylha grande de Cipangu. Esta ylha 
da parte do oriente he alonguada no alto mar da rybeyra de Mangy 
per mill e quinhentas milhas, ehe muyto grande. Os moradores delia 
som aluos e de conuinhauel estatura. Som ydolatras. e tem rey pró¬ 
prio ». Ob. cit ., liv. III, cap. II. (N. do T.) 

(*) Ha hy ouro em muy grande abastança, mas el rey nom 
ho leyxa leuar de ligeyro fora da ylha. pella qual cousavam la poucos 
mercadores, e assy mesmo muy poucas vezes som Ieuadas la naaos 
de outras partes. Ho rey da ylha tem hu5 grande paaço. Todo cuberto, 
deourofyno. assy como anttre nos som cubertas asygrejas de chumbo, 
As freestas deste paaço som guarnidas e lauradas de ouro. Eho 
asoalhamento das salas e de muytas camaras he cuberto de tauoaa 
de ouro. as quaes tem em grosso medida de dous dedos». Ob. cit., 
loc. cit. (N.doT.) 

(*) «Aquelle mar onde esta aylha de Cipangu. he mar ocçeano.- 
e chatnase Cyn. que quer dizer mar de Mangy. porque a puincia de 
Mangy he em as ribeyras delle. Em este mar onde he Cipangu som 
outras ylhas muytas. as quaees com diligencia contadas pellos mari-. 
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cio indiano) conhecem êste mar e as suas ilhas, «porque 
vão todos os invernos e regressam todos os verões, levan¬ 
do um ano na viagem, e tudo isto apesar de ser longe da 
Índia e não estar sujeito ao Grão Cã»! 1 ). 

Mas Polo, nesta secção do seu Roteiro ou Memórias 
de Viagem, não só descreve as principais características 
de uma costa e de um mar mal conhecidos dos europeus e 
muito simplesmente negados por Ptolomeu e a principal 
escola tradicional da geografia ocidental. Ao serviço de 
Cublai, e no seu regresso por mar até Adém e Suez, reve¬ 
lou as oito províncias do Tibete, tôda a Ásia do SO., de 
Cantão a Bengala, e o grande arquipélago da índia Inferior, 

A quatro dias de viagem, para. lá do Iansequião, 
Marco entrou na «vasta região do Tibete, subjugada e 
devastada pelo Cã durante o espaço de tempo de vinte 
dias de jornada, e tornada um deserto sem habitantes, 
onde aumentaram extraordinàriamente ps animais fero¬ 
zes» ( 8 ), Fala-nos aqui dos bois iaques e dos grandes 
cães tibetanos, tão grandes como burros, e do almisca- 
reiro, das especiarias, e dos «lagos salgados com leitos 
de pérolas» ("), e da idolatria cruel e bestial, e dos costu¬ 
mes sociais do povo. 

Hheyros daquella terra, he achado que som sete mill quatroçentas e quo- 
raita oyto. das quaes a mayor parte som pouoadas dehomês, Em todas 
as ditas ylhas som as aruores bem cheirantes. nem creçehy aruoredo 
que nom seja bem cheirante e proueitoso muyto. Hy som as especiarias 
infijndas. A pimenta he hy branca como neue. ha hy de pimenta preta 
jnuyta e em grande auondança». Ob. cit ., liv. III, cap. VIII. (N.do T.) 

(l) «...as naaos de Mangy. as que la vam, per huS anno 
-enteyro duram em ho mar, porque no inuerno se vam. e no veram 
tornam, ca dous ventos soos correm em aquelle mar. huú no inuerno, 
e outro em ho veraão. E he esta terra muy afastada das ribeyras de 
índia, e porque em ella nom foy leyxode contar delia». Ob, cit:, 
liv, 111, cap,VIII, (N.doT.) ■ ... 

(*) <E passadas as ditas çinco jornadas, achase a proumcia de 
Tebeth. a qual ho gram Cham em pelejando e conquistando destruyo. 
que mujtas çidades som destroidas e castellos derribados (...) E porque 
he assi destroyda e despouoada he neçessario que os caminhantes 
ieuem consiguo mantijmentos per .xx. jornadas e aynda mais porque 
carece de pouoações. foram alli multipricadas alimarias monteses 
em grande multidom». Ob. cit., liv, II, cap. XXXVI. (N. do T.) 

(3) «...e ha hi húa lagoa em que som as perlas em tanta auon¬ 
dança. que se ho gram Cham as leixasse liuremente tomar e leuar. 
nom as aueriam emstima. e assi se perderia ho valor delias (...) Em esta 
nrouincia ha gram multidom de gauderios de que tiram ho almis- 
quire». Ob. cit., liv. II, cap. XXXVIII, (N. do T.) 
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Ainda mais para sudoeste, o conselheiro Polo chegou 
ao rio Cinamão (rio da Canela), chamado Brius, nas proxi¬ 
midades da província de Caindu, ás regiões de Carazã, onde 
se fabrica a porcelana e governada pelo filho de Cublai, e 
até Bengala «junto da fronteira da índia», onde Marco 
escarneceu do costume de se tatuarem, ao qual chama 
«bordados de carne para enfeite das peles dos tolos» (‘). 

Daqui voltou à China, a mais rica e a mais famosa 
terra de todo o Oriente, onde havia «paz tão firme que 
as lojas podiam deixar-se abertas cheias de fazendas 
tôda a noite, e os viajantes e estrangeiros podiam andar 
dia e noite por tôda a parte, sem ninguém lhes tocar e 
nada temerem» ( 9 ). 


(i) «0$ homês e molheres daquella prouincia [Cangalgiii íe 
não Bengala] pintam com hüa agulha suas façes e os colios e as 
maãos e os ventres e as pernas, e fazem ymageês de lyões e de dra- 
goões e de aues muy sotilrnente. as quaes som assi firmes na pelle 
que nunca se pode tirar. E lio que tem destas ymageês mais he 
auido por mais fremoso». Ob. clt, liv, II, cap. XLVI. i N. do T.) 

t 2 ) «Muytas vezes as tendas dos officiais eram leyxadas aberr 
tas nas noites, e nom era alguü que ousasse entrar em ejlas nem lhe' 
fazer dano. Todos os caminhantes que algua cousa traziam seguros; 
andauam e liuremente de noyte e de dia per todo ho regno sem 
reçeberem enjuria», Ob. clt., liv. II, cap. LII!. 

• A citação do Autor parece-nos equivocada, porquanto não é k. 
China pròpriamente dita que Marco Polo se,refere, mas à já referida 
«província» deMangi. Nem a paz que esta gozava era contempo¬ 
rânea do viajante veneziano, mas anterior à partida dêste para a 
Mongólia em 1271. 

0 leitor atento deve ter já notado certa discrepância entre as 
transcrições do Autor e os passos correspondentes da velha tradução- 
portuguesa do livro de Marco Polo. 0 sr. Beazley transcreve, ao que; 
parece, da tradução inglesa daquela obra, feita por H. Yule e publi¬ 
cada com o título de The Baok of Ser Marco Polo the Venetlan. A 
versão portuguesa, publicada pela primeira vez em 1502, pelo famoso- 
impressor alemão Valentím Fernandes, com o título de Marco Paulo,. 
foi feita da versão latina de fr, Francisco Pipino, impressa em Antuér* 
pia em 1485 (?) por Gerardo de Leen. 

Sabe-se que Marco Polo não escreveu o livro que tem o- 
seu nome, mas o ditou a Rusticiano de Pisa (quando os dois se- 
encontraram nas prisões de Génova, após a batalha de Curzola), o 
qual a escreveu em francês. Esta primeira redacção foi trasladada-, 
para a língua toscana e desta para latim pelo citado fr. Francisco Pipi¬ 
no, ao que parece ainda em vida do Marco Polo. Nos dizeres de F. M.. 
Esteves Pereira, benemérito reeditordo Marco Paulo, «Tanto quanto- 
se pode avaliar pela comparação do texto latino com a versão portu¬ 
guesa é a tradução literal do texto latino de Frei Francisco Pipino,, 
sem outras modificações que as usualmente empregadas pelos escri- 


(Da Biblioteca Ambroslana , de Milão) 
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Mas os Polos aborreceram-se, até dos favores da 
Côrte e da sua mansão celestial; queriam regressar à 
terra, ao «Franklahd» e à Cristandade, onde a vida 
era tão rude, pobre e contingente, mas por amor da qual 
tinham vindo tão longe e tanto haviam arrostado, 
O Cã, porém, ficou melindrado à mais leve insinua* 
ção dos seus desejos, e só um acaso providencial os 
trouxe novamente à Europa. Vinte anos após a partida, 
éles foram mandados embora temporàriamente, sob 
promessa solene de regressarem, na qualidade de guias 
de uma embaixada que ia levar uma noiva morb 
gol para um Cã persa, que vivia em Tabris e era 
parente do próprio Cublai. Portanto, em 1292, embar¬ 
caram para a índia em Zaitum, «um dos mais belos 
portos do mundo, onde há tanta pimenta que a que 
vem por Alexandria para o Ocidente é tão pouca com¬ 
parada com ela como um,com um cento» ('). Atraves¬ 
sando, depois, o gôlfo de Cheinan, durante mil e qui¬ 
nhentas milhas, e passando «infinitas ilhas, com ouro e 
muito comércio», gôlfo «semelhante em todo o mundo> 
—chegaram a Ciamba e, após outro percurso igual, a 


tores portugueses do século XV, que traduziram obras da língua 
latina» {MARCO POLO, Introdução, pág. XV). Não pudemos 
alcançar a tradução inglesa de Yule, pelo que ignoramos até que 
ponto vai a sua fidelidade ao original. H. Cordier, revisor da terceira 
edição (Londres, 1903) desta tradução, diz haver então uns oitenta e 
cinco manuscritos do livro, datando dos séculos XIV e XV; poste¬ 
riormente outros apareceram. Mas, segundo informa o prof. C. Errera^ 
«O códice mais próximo do original considera-se ser o de Paris, 
publicado no Recueil de Voyages et de Métnolres (...) vol. I, Paris, 
1824» UEpoca deite Grandi Scoperte Qeografiche , Terza edizione, 
Milano, 1926, pág. 130, nota 1. , 

Por aqui pode ver-se como naturais são as discrepâncias assina¬ 
ladas no princípio desta nota, o que, todavia; hão nos quisemos fur¬ 
tar a registar para proveito e elucidação dos estudiosos. Diea-se, 
entretanto, de passagem que a versão portuguesa impressa por Valen- 
tim Fernandes é omissa em alguns capítulos. Recentemente (1944) 
foi publicado em português uma nova tradução do livro de Marcq 
Polo, com o titulo de O Milhão, (N.doT,) , Á 

(i) •• «E depois de v. jornadas he achada a çidade. de Zeytom, 
a qual he grande muyto e tem nobre porto a que vem naaos de Índia 
com mercadorias ein muj grande muftidom. Ca qualquer naao que 
vay com pimenta pera Alexandria pera despois dalli ser leuada aa 
terra de christãaos. a este porto vem çento. Ca este he hufi dos dous 
melhores e mayores que som no mundo». Marco Paulo, liv. II, 
■capLXX. {N.doT,) 
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Java, que os marinheiros supunham a maior ilha do 
mundo, «com mais de três mil milhas de circuito e 
governada por um Rei que não paga tributo a nenhum 
outro, não se propondo o próprio Cã subjugá-lo por 
causa da extensão e perigo da viagem» (*). 

Cem milhas a sueste, a esquadra chegou a Java 
menor «com um circuito de cêrca de duas mil milhas, 
abiindante em tesouros e especiarias, ébano e pau 
brasil, e situada tanto ao sul que não pode ver-se a Estré¬ 
ia do Norte e nenhuma das estréias da Ursa Maior» 0- 
Estiveram ali em grande susto por causa «daqueles 
brutos antropófagos», com quem travaram relações para 
obterem alimentos, cânfora, especiarias e pedras pre 
ciosas, sendo forçados a demorar ali cinco meses devido 
à violência do tempo - até seguirem para a Baía de 
Bengala'«onde há selvagens que vivem em ilhas no alto 
mar, com cabeça e dentes de cão, como me disseram, 
completamente nus, homens e mulheres, e vivendo a 
vida dos animais» fj. 

* Partindo daqui, a mil milhas a oeste, diz Marco, está 
Ceilão, «a mais bela ilha do mundo, com duas mil e qua¬ 
trocentas milhas de circuito, e outrora teve três mil e 
seiscentas, como se vê em mapas antigos, mas os ventos 
tio norte têm transformado grande parte dela em mar» ( 4 ). 


(í) — «...cheguam a a ylha grande chamada Jaua a mayor. que 
tem em çerco tres mill milhas. Em esta ylha ha rey que nom he tri¬ 
butário a outro alguu rey (...) ho gram Cham nunca ha pode con¬ 
quistar». Ob. cít.j liv. III, cap. X: (N. do f.) 

(») — « Alem da ylha de Penthaym per ho sueste de çem milhas 
he achada a ylha que sé chama Jaua a menor, que em ho çerco delia 
tem duas mill milhas (...) Hahy auondança de todas as espeçias aro- 
maticas, e de outras nfuytas espeçias cuja semelhança nunca vimos 
aquém do mar. Empero esta ylha he posta ao meo dia. tanto que se 
Som pode em ella veer ho pollo ártico,s, aquella estrella a que cha- 
liíaftos norte». Ob, cit., liv. III, cap, XIII. (ff. do T.) 

( a ) - «A outra ylha he chamada Angamam. a qual he grande. 
Ho pouoo delia adora os ydolos. e viuem muy bestialmente. Os homês 
som saluagês e muy cruees, Comem arroz e íeyte e carnes. Nem auoí- 
íéçem carne algõa em seu comer, mas ante comem as carnes dos 
homês. Som hy homês muy feos ca os dentes e os olhos tem como 
CaSes». Ob. cit, liv. III, cap. XXI. (N. do T ,) 

’ Provavelmente as ilhas And anião. (ff. do A.) 

(!) «Despoys da partida da ylha de Angamam vam per miíl 
milhas contra ho sudueste e he achada á ylha de Seylam que he hua 
das melhores e mayores ylhas do mundo, que ha em derrador duas 
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Ainda mais para oeste, a sessenta milhas, seguiram 
para o Malabar, «que é terra firme na índia maior» ( 1 ), 
e onde os Polos entraram no santuário do Apóstolo das 
índias, S. Tomé, como se ai terminasse o horizonte da 
Cultura ocidental. 

Temos de deixar aqui os venezianos, mencionando 
por alto a sua rota desde o Malabar, por Murfili e q 
Vaíe dos Diamantes, por Camari, onde voltaram á 
ver a Estréia Polar, e por Guzerate e Cambaia até Só* 
cotorá, onde Marco, durante a sua permanência, ouviu 
e anotou as primeiras notícias trazidas á Europa da 
«grande ilha de Madeigastar» ou Madagáscar, e de t an* 
zibar ( 3 ). . 

Do relato de Poio àcêrca dos costumes hindus — 
auto-imolação e especialmente dp sacrifício das viúvas 
(Suttee); das castas; do «rosário de cento e quatro 
contas para rezar» rezado pelos Brâmanes (*); da sua 
etiqueta a comer, a beber, nos nascimentos, nos casa: 
mentos e na morte—apenas podemos dizer aqui que ò 
primeiro relato cristão sério e directo da índia e da 
China é também, o mais cuidado e o mais judicioso, e 
que, não só pelo que diz como também pelo que deixa 
por dizer, Messer Marco é um verdadeiro fieródoto de 
Idade Média, 


tmili e quorcnta milhas. Empero que em outro tempo ja fosse mayor, 
porque segundo he a fama cornuü em aquellas partes, lio seu çerco 
abrangia tres mill e quinhentas milhas, mas veeo 'huü grande vento 
da parte do norte, e assy fortemente per muytos annos com muy 
grande fortuna deu em a ylha. que muytos montes daçerca do mar 
cayrom em elle e perdeose muyto da ylha. e os mares ocuparomms 
lugares da terra». Ob.clt., liv, cit., cap. XXII. (ff. do T.) 

(') «Alem da ylha de Seylom a Jxx. milhas he achada a prouin-r 
•cia de Maabar, que se chama índia mayor.-e nom he ylha. mas he 
terra firme», Ob. cit, liv. cit,, cap. XXIII. (ff. do T.J 

(9 este- conhecimento novo fôra obtido pela gradual expansão 
das feitorias árabes ao longo da costa do SE. da África, durante 
quatro séculos,, desde o cabo Guardafui ou cias Especiarias até ao 
■canal de Moçambique, (ff. do A.). 

( H ) «E ho.jey deste reyno [Malabai]... tras pendurado hud 
'cordom de syrguo no seu colo em que som çento e quatro pedras pre¬ 
ciosas. feytqs aa maneyra de contas de coor gris e vermelhos, que 
lhe coimem, que em cada huü dia digua çento e quatro oraçoões pella 
manliaã aa honrra dos seus deoses, e aa tarde outras tantas». Marco 
Paulo, liv. 111, cap, XXIII. (ff. do T.) 
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Mas o seu relato não se limita a revelar à Europa £> 
extenso leste e sul da Ásia; no ,último capítulo ()» 
volta a referir-se aos Tártaros, e, depois de dizer algu¬ 
mas palavras sôbre os nômadas das planícies centrais, 
dá-nos a nossa primeira relação «latina» da Sibéria^ 
«onde se encontram grandes ursos brancos, raposas 
negras e martas; e .ònde há grandes lagos gelados, 
excepto durante alguns meses do ano, e atravessados 
em trenós por mercadores de peles» (*). 

Para além desta, a terra das Trevas chega até ao 
extremo norte, «perto da Rússia, onde pela maior parte 
do inverno o sol não aparece pela manhã, e o ar é espêsso 
e escuro como às vezes acontece entre nós, onde os 
homens são pálidos e atarracados e vivem como os ani¬ 
mais, e onde a Oriente se chega novamente ao Mar Oceano 
e às ilhas dos Falcões» ( 8 ). 

(*) Aliás no anterior ao antepenúltimo, que, na tradução portu¬ 
guesa, tem o nome de «De húa terra onde os Tartaros moram em a 
parte septemtrional, Capitulo .xlvij». (N, do_ T.) 

(*) «Em as terras vezlnhas da sobredita terra esta nua outra 
regíom ou comarca, sob ho senhorio do sobredito rey. em que moram 
homeês que filham húas alimarias peqüenas que tem as peljes delica¬ 
das. e som rondes de que ja dissemos. Outrosy arminhos, veyros, 
raposas negras, e outras semelhantes animalías (...) Aaquelles lugua- 
res nom podem hyr cauallos. nem boys. nem asnos, nem camelos» 
nem outras alguüas alimarias pesadas, porque aquella terra tem em> 
os chaãos laguoas e fontes e pauus, E pellas muy grandes frialdades 
da terra, que em todo ho tempo faz regelo em aquellas aguoas 
daquellas laguoas, em tal maneira que nauio alguü nom pode por hy 
passar, nem ho regelo nom he de tanta forteleza que' possa soportar 
cousas poderosas, ou alimaria pesada (...) E por ysso os homeês 
daquella terra acharon húa tal maneyra pera os mercadores de outras 
terras, que a elles quiserem hyr. ordenarom huüa inuençam desta 
maneyra. No começo daprimeyra jornada daquellas doze jornadas emi 
que se estende aquella terra segundo ja dito he. esta hüa rua que tem. 
niuytas casas em que vitiem homês que trazem e reçebem os merca¬ 
dores. E em cada hüa daquellas casas som criados caâes grandes 
assy como asnos, ate quorenta. E estes taes caães som acustumados 
e ensynados para trazer as corças, a que alguüs chamam rojadoyras,. 
e esto he húa, cousa que trazem arrastrando sem rodas (...) e a hüa 
destas arojadoyras a que chamam corças atam seys caães segundo- 
pertençe, e sobre aquellas corças pooem pelles de vssos. sobre as 
quaes vam dous homês assentados .s. ho mercador que vaa polias 
pelles, e ho carreteiro que rege e enderença os caães», Ob. cit 
iiv, cit., cap.XLVIII. (N.doT.) 

(«) «Nas postumeyas partes do regno dos Tartaros (...) esta 
hüa outra terra, nas postumeyras pouoações da parte do septemtriom. 
Aquella terra he chamada terra de obscuridom. porque ho fo! nom 


A obra de Marco Polo marca a preia-mar das via¬ 
gens terrestres medievais; depois dêle a expansão da 
Cristandadé fêz-se, principalmente, pelos caminhos ma¬ 
rítimos. As missões romanas aos Tártaros e ao Mala- 
bar, vigorosa e obstinadamente feitas como eram, ter- 
minararri por um Colapso irremediável; sòmente pela 
revolta e pela ressurreição do reino da Rússia é que o 
mundo europeu se expandiu para a Ásia, permanente¬ 
mente e de modo acentuado. Mas uma multidão de 
missionários seguiu os primeiros mercadores até ao 
Cataio e Mangi - frei Odorico (‘), João de Monte Corvino, 
João de Cora; estadistas como Marignolli, legado do 
Papa, turistas como Mandeville ( 3 ), seguiram êstes; 
o bispo Jordanus de Cápua trabalhou durante anos efn 
Coulão, perto do cabo Comorim (± 1325-35); o martírio 
de quatro frades em 1 de Abril de 1322, em Tana, na 
índia, tornou-se uma das grandes comemorações da 
Igreja latina; parecia não haver razão para que as mis¬ 
sões cristãs, que haviam ganho o norte e o nordeste da 
Europa, não ganhassem a Ásia central e oriental, cujos 
povos pareciam tão indiferentes e agnósticos como os 
nossos Normandos e os pagãos ingleses. 

«A fama dos Latinos», diz Jordanus, cêrca de ,1330 
- e é apoiado por Marino Sanuto - «é maior na índia 
do que entre nós mesmos. A nossa chegada é ali 
sempre esperada e diz-se que os seus livros a predis¬ 
seram. Ganhe-se o Egito e ponha-se uma esquadra, 


apareçe hy grande tempo do anno. e ho aar he ally escuro aa maneyra 
dantre lobo e cam. Os homês desta terra somfremosos e erandes ede 
boõs corpos, mas som muytommarelos (...) mas som homês de costu¬ 
mes deslouuados e viuem bestialmente. Ob.clt., hv. cit,, cap. alia. 

«E a terra lie largtia, e estendese atee ho mar ocçeano. Etn 
aquelle mar som ylhas em que nasçem e tomam girofalcos e hero* 

dios.» Ibid. cap. L. {N. do T.) .. , A 

(i) Há uma edição moderna da narraçao da viagem deste autor 
publicada no Recueil de Voyages et de Documente pour semra l nis* 
torle de ta Géographie por H; Cordier, sob o título áUesimyages eu 
Asie du btenheureux frère Odoric de Pordenone. Paris, 1891. (N. do /.) 

( 8 ) John de M mdeville é o autor, verdadeiro ou suposto, de um, 
Hvro de viagens imaginárias à China, à índia, à Pérsia e às ilhas de 
Sunda, constituído por um apanhado das relações dos viajantes auten-, 
ticos, mas ampliadas pelo espírito fantasista do autor. Podemos 
compará-lo ao célebre Libro dei Conosçímlento, do rade mendicante 

espanhol, a que oportunamente nos referiremos. ( N.aoi.) 
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de duas galés que seja, neste mar, e a batalha estará 
ganha». Como o Egito não pôde ser ganho pela fôrça 
das armas, foi vencido pela ciência náutica, Antes de 
Polo regressar da China, já começara o périplo da África, 
e os marinheiros italianos já andavam á procura de 
caminho mais largo para o Oriente. 

Mas nào há qualquer livro de viagem por terra, 
depois do de Messer Marco, que na realidade acrescente 
qualquer coisa de positivo à cultura europeia antes do 
século XV; o progresso do intercâmbio comercial entre 
a tndia e as Repúblicas italianas, a libertação gradual 
da Rússia, a utilização dos caminhos das caravanas por 
alguns dos mais activos clérigos do Ocidente, são as 
notas principais da época entre os Polos e o infante 
D. Henrique; e as inconsistentes patranhas de Mande- 
ville — «de todos os mentirosos o tipo de primeira gran¬ 
deza» - poderiam bem ficar sem uma palavra de alusão, 
até numa história minuciosa dos descobrimentos, se não 
tivessem, como Ctésias em Heródoto, merecido um 
pouco de atenção e afastado os espíritos,da verdade 
originária que êle deturpou, pela própria fôrça do desca¬ 
ramento. 

As viagens'do italiano Nicolau Cpnfci í 1 ) e do merca¬ 
dor russo Átanásio Nikitin (*) à índia pertencem a 
época posterior, à era das viagens dos Portugueses; 
não fazem parte da preparação para o nosso assunto 
central, são apenas um paralelo obscuro daquele assunto. 

Na baixa Idade Média o principal interêsse está 
noutro ponto. A expansão do Cristianismo no século XIV, 
e ainda mais no século XV (o do próprio Infante) é a 
história das aventuras e êxitos, nào tanto dos viajantes 
por terra como dos marinheiros. 

(í) W. Sensburg publicou modernamente o relato de Conti 
com o titulo de Poggio Bracciolini und Nicoiò de’Conti in ihrerBedeu- 
tmg für die Qeographie des Renaissmcehalters, em Viena, 1906. 
Em português existe apenas uma versão antiga, feita e editada por 
Valentim Fernandes em 1502, juntamente com o relato de Marco Polo 
e a carta de Jerónimo de S.‘° Estêvão, e reeditada há poucos anos 
por F. M. Esteves Pereira, (N, do T.) 

(*) Veja-se a edição moderna de R. Stuebe publicada na Qeo• 
graphische Zeítschrlft, ano XIV (1908), com o título de Die Reise des 
Afonassij Nikitin nach Indien in den Jahren 1466’ 72. (N. do T) 


CAPÍTULO IV 


As explorações marítimas 
(1250-1410) 


Marinheiros italianos, catalães, franceses e ingleses 
foram os precursores dos portugueses no. século XIV e 
nos últimos anos do século XIII, E nas viagens terres¬ 
tres, assim como nas marílimas» as repúblicas de Itá¬ 
lia—Amalfi, Pisa, Veneza e Génova -foram os guias e 
os modelos da Europa. Exactamente como o italiano 
.Dante é o primeiro grande nome nas novas literaturas 
do Ocidente, assim os italianos Dórias, Vivaldos e Maio; 
celos são os primeiros a reeditar as velhas emprêsas 
gregas e fenícias no Oceano, Desde Hanão de Cartagó 
e ps tírios do faraó Neco, nada se fizera no campo dàs 
tentativas sérias para rodear a África, e até o conheci¬ 
mento das Ilhas Ocidentais ou Afortunadas, tão claro, 
para Ptolomeu e Estrabão, se tornara vago. Os «Vikings* 
e os Cruzados, seus seguidores, nada haviam feito parg 
sul do estreito de Gibraltar. 

Mas enquanto os Cruzados ainda faziam uma guerra 
demorada e sem esperança sob o comando de S. Luís 
de França e do príncipe Eduardo de Inglaterra, recome¬ 
çavam os descobrimentos no Atlântico. Em 1270 Lan* 
çarote Malocello encontrou as Canárias; em 1281 ou 
1.291 as galés genovesas de Tedisio Dória O e dos Vivai- 

' (<) Ou D’OrÍa, Filho do almirante Lamba Doria que em 1284 

derrotou os pisanos, facto que os genevesesi celebrizaram numa uns- 
çrição epigráfica na frontaria da igreja de S. Mateus. (N, do I.J 
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dos, tentando«chegar por mar aos portos da índia para 
aí fazerem comércio», chegaram a Gozora ou Cabo Nào 
na costa da Barbaria, a Ultima Tule meridional, e, se¬ 
gundo uma história posterior, «atravessaram o Mar de 
Ghinoia (Guiné) até a uma cidade da Etiópia», onde até 
a própria lenda os perdeu de vista, porque em 1312 nada 
mais se sabia. Das referências freqüentes e categóricas 
a esta tentativa na literatura da baixa Idade Média, tor¬ 
na-se evidente que os ousados genoveses chamaram 
sóbre si as atenções do mundo culto e do mercantil 
como se poderia, naturalmente, esperar. Èstes homens 
são os pioneiros das explorações cristãs no mundo 
meridional — os precursores de tôdas as viagens que 
levaram aos descobrimentos do Infante D, Henrique, 
Vasco da Gama, Colombo e Magalhães, - os primeiros 
que directamente desafiaram as teorias desanimadoras 
de geógrafos como Ptolomeu, a inacção e o tradiciona- 
lismo dos Árabes e as falsidades rebuscadas dos inven¬ 
tores de patranhas, que, á falta de conhecimentos reais, 
deram voga a terríveis histórias de fadas 0. 

(i) Sem querermos negar peremptóriamente a tradição corrente 
das viagens de exploração no Atlântico anteriores às dos Portugue¬ 
ses, parece-nos, contudo, não haver grande base para as incluirmos, 
de modo prático, numa história da Geografia ou da Navegação. 
Sabe-se còmo as primeiras tentativas dos Portugueses foram; de 
cabotagem, não só por as pequenas galés joaninas não permitirem 
outra espécie de navegação, como também pela sua ignorância do 
regime dos ventos dominantes e do modo de os aproveitar. A pro¬ 
funda revolução na arte náutica que permitiu maiores empreendimen¬ 
tos, como o adiamento dos Açores, do Brasil e, quiçá, das Anti¬ 
lhas, foi a resultante de uma longa experiência da vida do mar, 
èxperiência que só os Portugueses obtiveram primeiro, e de cujos 
ensinamentos se mostraram ciosos em extremo, como é sabido. 

Ora se as pequenas galés e caravelas portuguesas dos princí¬ 
pios do século XV ~ maiores e mais sólidas do que os navios italia¬ 
nos, feitos para navegarem no Mediterrâneo, onde não ^existem as 
fortes correntes dos mares .livres, como o Atlântico - não puderam 
aventurar-se ao alto mar, senão quando a arquitectura naval lhes 
modificou o formato e a tonelagem, de acôrdo com as lições da 
experiência, i como é que no século XIII, ou antes, galés genovesas 
poderíam ter efectuado o périplo da África* ou tentado fazê-lo ? 
A não ser que a tentativa se fizesse, mas os ousados navegadores 
pagassem com a vida o atrevimento. Mesmo assim, i como é que 
chegaria até nós a tradição de terem alcançado determinado ponto da 
costa africana ? 

' O historiador Ch, la Roncière aceita a veracidade desta viagem 
dizendo que os dois irmãos, Vadino e Ugolino Vivaldi, partiram de 
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A primeira era, se assim podemos dizer, das via¬ 
gens ao sul do Atlântico e a África» foi puramente ita¬ 
liana; a segunda caracterizou-se principalmente pelos 
esforços dos Estados espanhóis para equipar armadas 
e mandar exploradores sob o comando de capitaes ge; 
noveses. Em 1317 o genovês Manuel Pessanha foi 
nomeado Almirante de Portugal; em 1341 três navios 
tripulados por portugueses e «outros espanhóis» com 
alguns italianos, largou de Lisboa em busca das ilhas 
«redescobertas» por Malocelo, concedidas peio Papa a 
D. Luis de Espanha, por bula de 15 de Novembro de 
1334 ('), e descritas por Bocácio segundo as cartas origi¬ 
nais de negociantes e interessados florentinos da aven¬ 
tura de 1341, «Encontraram terra no quinto dia após 
a saida do Tejo» (1 de Julho); a frota permaneceu ali 
até Novembro, e depois voltou com quatro indígenas e 


Génova em Maio de 1291, com escala por Maiorca, entraram no 
Oceano, costearam Marrocos, dobraram o. cabo Juby e depois <sur 
eux SB flt le silence>. Como a expedição, organizada à custa de 
Jacobus Argilofus com o dinheiro emprestado por Bonifácio de Mon- 
telongo (vinte libras) por escritura lavrada em 27-11-1291, ofòra pelo 
prazo de dez'anos, a demora no regresso não foi, ao princípio, 
notada. Mais tarde, porém, Sor Leone, filho de Ugoljno., partiu-em 
busca do pai, alcançando Magadoxo, na actual Somália italiana, onde, 
parece, encontrou rastos do pai, pois soube aí que unia galé geno? 
vesa naufragara em Amenuam e que os náufragos haviam sido leva-. 
dos para Graciosa , no império dos cinocéfalos. Leone Vivaldi pediu 
autorização ao xeque de Magadoxo, Abu Becre, para Já ir,mas este, 
com tôda a sua cortesia, não lha deu, <à cause de 1'incettitiide de ta 
route et des dangers da chetnlm, e também porque o império de 
Abdeselibe, o dos cinocéfalos, era inimigo do Islão, <ceml êtait toat 
dire>. Ainda segundo o autor que seguimos, êste Abdeselibe era 
nada menos que o famoso Preste João, e Graciosa a actual Axttm. 
La décoiwerte de tAfrique ao Moyen Age, vol. I, pág. 50-57. 

Esta narrativa tem todos os visos de um romance sàbiamente 
arquitectado, embora possa basear-se num facto inicialmente verda¬ 
deiro. Dada a escassez de documentação, parece-nos suspeita tal 
abundância de pormenores, pelo que nos parece prudente a maior 
reserva em assuntos como êste, em que falta documentação séria 
e insuspeita capaz de fundamentar afirmação tão categórica. 

(M do T) „ , , 

(i) A bula é de 1344 e não de 1334. D. Luís recebeu o titulo 
de«Príncipe da Fortuna» por lhe ter sido dado o domínio das Ilhas 
Afortunadas, que deveriam ficar em feudo perpétuo à Santa Sé, com 
a obrigação de pagarèm quatrocentos florins de oiro. D. Afonso IV 
protestou, alegando os seus direitos, em carta datada de Montemor 
12-11-1345. (KdoT.) 
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produtos das ilhas, O primeiro pilôto pensava que estas 
se encontravam a cêrca de novecentas milhas de Sevilha^ 
e nós podemos supor, de certo modo, que o arquipélago 
de treze ilhas, então explorado e descrito pela primeira 
vez, representa as ilhas Afortunadas da geografia grega, 
as Canárias dos mapas modernos, e que as cinco ilhas 
principais, com os seus habitantes nus mas não selva¬ 
gens de todo, com excelentes casas de madeira e reba¬ 
nhos de cabras, palmeiras, figueiras, jardins, campos de 
cereais, montanhas pedregosas e pinheirais, eram as 
nossas ilhas do Ferro, Palma, Gomera, Grande Caná¬ 
ria e Tenerife, Calcularam que o pico desta última 
devia ter trinta mil pés de altura 0 , com as suas encostas 
brancas e escarpadas, semelhantes a uma fortaleza. Mas, 
aterrados pelos sinais de encantamento, não se atreve¬ 
ram a desembarcar, e regressaram a Espanha, deixando 
as Ilhas do Redescobrimento para serem visitadas por 
mercadores e piratas da Península como depósito de 
escravos, até à conquista normanda de Béthencourt 

em 1402. .,114 

A viagem de 1341 alcançou muito tentando pouco; 
a viagem catalã de 1346, que se seguiu logo a esta, foi 
uma espécie de regresso aos empreendimentos mais 
vastos e mais extravagantes dos primeiros genoveses. 
A 10 de Agôsto de 1346, Jaime Ferrer saiu de Maiorca 
«para ir ao Rio do Oiro», mas da dita galé, diz 0 mapa 
catalão de 1375, mais nenhuma outra noticia se obteve, 
No mesmo mapa, todavia, 0 navio dos exploradores 
está desenhado em frente do «Cabo Finisterra do Oeste 
da África» (*), e, apesar de tudo, há ^algumas razões 
para supor que esta mais nada foi senão uma aventura 
comercial à Costa do Oiro da Guiné, que se ia tor¬ 
nando conhecida dos mercadores de Nimes, de Mar¬ 
selha e do Mediterrâneo cristão por causa do tráfico 
das caravanas através do Saará. Até 0 infante D. Hen¬ 
rique principiou por ai; a Guiné estava a meio caminho 
da índia. 

Da mesma época (±1350) da viagem catala é 0 Livro 


(I) A altura do pico de Teide, na ilha de Tenerife, está calcu¬ 
lada em três mil setecentos e dezasseis metros. (N.do T.) 

( ; ) No canto inferior esquerdo do mapa reproduzido nesta obra, 
(N. do T.) 
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do Frade espanhol ( 1 ), «da viagem ao sul do Rio-do-Oiro», 
que fornece uma narrativa de viagem, fabulosa em mais 
de metade, primeiro por mar além dos cabos Nao e 
Bojador, depois por terra através do interior da África 
até aos Montes da Lua, a cidade de Melli, onde vivia 0 
Preste João, e «0 Eufrates, que vem do Paraíso Terres¬ 
tre», onde, sob algumas notas autênticas da costa da 
Barbaria, talvez obtidas dos catalães de 1346, pouco há 
que não seja um transunto confuso da geografia de 
Edrisi, Todavia êste foi um dos livros que ajudaram a 
fixar a noção de um duplo Nilo, setentrional e oriental, 
um Nilo do Egito e um Nilo dos Negros, com nas¬ 
cente comum nos Montes da Lua (*), sôbre a ciência 
cristã do tempo, como os geógrafos árabes a tinham 
fixado sôbre 0 Islão. 

O episódio imediato das explorações atlânticas foi 
um incidente romântico, No reinado de Eduardo 111, um 
inglês chamado Roberto Machin fugiu de Bristol com 
Ana d’Arfet (±1370), foi levado da costa da França por 


P) Trata-sedo célebre Libro dei Conosçimiento de todos los 
Reytios ij Tierras y Senoríos que son pot el mundo, manuscrito 
espanhol do século XIV só moaemamente editado (por D. Marcos 
Jiménez de la Espada, em 1S77). Seu autor, anónimo, diz ter sido 
um frade mendicante que se gaba de haver percorrido todo 0 mundo 
conhecido no seu tempo a bordo de um leno na companhia de uns 
moiros. O Libro já foi reduzido às. suas justas proporções, não pas¬ 
sando de uma cópia, ou melhor, compilação muito descuidada de tudo 
0 que, em matéria de geografia, se conhecia no século XIV, tendo-se 
provado, aliás, que êle foi acrescentado posteriormente aos primei¬ 
ros descobrimentos portugueses ao longo da costa da África, No 
entanto, uni historiador da envergadura de Ch, de la Roncière escre¬ 
veu : «Ne croyez point pourtant que le Libro dei Conosçimiento soít 
un recit de uoyage. Cest un cours de géograplüe, carte en maln: 
le Pranclscain a simplement transporté en géographie dynamiqw la 
géographie statique d'une mappemonde , décorèe de pennons attx 
palmes uertes, aux lunes rouges et aux montagnes brunes, qul flot * 
taient sur les royames africalns>. Ob, cit,, loc. cit., pág, 118, 
(N do T) 

(*) Ainda no século XVIII se admitia a crença de que as nas¬ 
centes do Nilo estavam nos famosos Montes da Lua, James Buce, 
que percorreu a África do norte, de 1769 a 1772, publicou, na relação 
da sua viagem, um mapa com essas supostas nascentes, embora 
tivesse descoberto as do Nilo Azul em 1770, Só nos fins do século 
XIX, depois das explorações de Buston, Speke, Baker, Stanley 0 
Baumann, a geografia fixou 0 curso exacto do famoso rio e as suas 
nascentes, respectivamente na Abissínia (Nilo Azul) e na África 
Equatorial (Nilo Branco). (N, do T.) 
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um vento do NE., e, ao fim de treze dias, avistou uma 
ilha, a Madeira, onde desembarcou. O navio levou-o a 
tempestade, e a amante morreu de mêdo e cansaço, 
e cinco dias mais tarde, Machim foi enterrado ao lado 
dela pelos seus homens, que tinham conseguido salvar 
o escaler de bordo e a seguir se dirigiram para a costa 
de África. Foram reduzidos à escravidão, como outros 
cristãos cativos dos corsários barbarescos, mas em 1416, 
um companheiro dêles, um certo Morales de Sevilha, 
antigo pilôto, foi resgatado com outros e reenviado para 
a Espanha. No caminho, Morales foi capturado por um 
capitão português, Zarco, criado do infante D. Henrique, 
redescobridor da Madeira, e por meio dêle a história 
completa de Machim e da sua ilha chegou ao conheci¬ 
mento da côrte do Infante navegador, que imediatamente 
dela tirou proveito com a viagem de Zarco em 1420 0). 

Os últimos dos imediatos -antecessores dos mari¬ 
nheiros do infante D. Henrique são os franceses. No 
século XVII, baseados em provas recentemente descober¬ 
tas, disse-se que entre 1364 e 1410 os homens de Dieppe 
e de Ruão iniciaram um comércio regular de oiro, mar¬ 
fim e malagueta com a costa da Guiné e levantaram fei¬ 
torias em Petit Paris, Petit Dieppe e La Mine, que êles 
assim denominaram do metal precioso lá encontrado,' 
Mas tudo isto é mais que duvidoso, e a autêntica viagem 
do normando Béthencourt, em 1402, apenas nos dá relação 
das Canárias e da costa NO. de Marrocos. O cabo. Não, 
pu o cabo Bojador, era ainda' o ponto extremo da costa 
da África* conhecido pelos europeus (*). 

- O fidalgo francês foi impulsionado a atacar as ilhas 
Afortunadas por duas razões. Primeiro, em 1382, um 
certo Lopez, capitão de Sevilha em viagem para a Galiza, 
foi levado por uma tempestade até à Grande Canária, e 
viveu entre os indígenas sete anos até êle e os seus 
homens serem denunciados por escreverem para a pátria 

(') Êste conhecido episódio tem sido descríto por diversas for, 
tnas desde que D. Francisco Manuel de Melo lhe deu curso, no 
século XVII, com a sua Epanáfora amorosa, Veja-se o que deixá- 
tnòs dito na nota 2 de pág. 37. (N. do T.) 

. , (i ) O Visconde de Santarém demonstrou triunfantemente a 

inanidade das pretensões dos franceses à prioridade do descobrimento 
da Guiné, é a documentação posterior nâo tem feito mais do que 
confirmar os juízos do ilustre homem de ciência. (N, do T.) 


a pedir socorro. Para pôr fim a esta intriga os «treze 
irmãos cristãos», cujo testamento chegou a Béthencourt 
doze anos depois, foram todos assassinados. Cêrca de 
1400 chegaram à Rochela notícias disto e da viagem de 
um espanhol chamado Becarra às mesmas ilhas, encon¬ 
trando-se vários aventureiros franceses prontos para ten¬ 
tarem a aventura. Os principais dentre êstes, João de 
Béthencourt, senhor de Oranville, e Gadifer de la Salle, 
cavaleiro pobre, partiram em Julho de 1402 para con¬ 
quistarem nos mares um novo reino para si. Apesar 
de se zangarem os chefes e de a Orande Canária recha¬ 
çar todos os ataques, no conjunto a emprêsa teve êxito, 
e várias das ilhas tornaram-se colónias cristãs — primeiro 
passo para os impérios coloniais da grande expansão 
europeia, como o relato dos capelães de Béthencourt é o 
primeiro capítulo da moderna história colonial. 

Mas neste assunto nada é mais claro do que as suas 
limitações. Ainda em 1425 os colonos franceses parece 
nada conhecerem da costa africana para além do cabo 
Bojador; consideram as Canárias mais como um prolon¬ 
gamento da Espanha e da Europa do que como o prim 
cipio de um novo mundo. Sentem-se ansiosos por alcan¬ 
çar o Rio-de-Oiro e traficar ali, mas não conhecem o cami¬ 
nho senão de outiva. Béthencourt foi, em pessoa, aó 
Bojador, e «se as coisas naquela região são como estão 
descritas no Livro do frade espanhol», êle queria abrir 6 
caminho para o Rio-de Oiro, pois o frade diz que «está a 
cento e cinqüenta léguas do cabo Bojador, e o mapa 
prova o mesmo—que está apenas a três dias de viagem 
para os navios â vela —por onde se poderia alcançar a 
terra do Preste João, de onde vêem tantas riquezas»* 
Mas como os nossos normandos apenas têm desejo dé 
conhecer o estado das terras visinhas, ilhas e terra firme», 
não conheceram a costa para além do «cabo extremo» de 
Bojador, que substitui o primitivo Pinisterra árabe, o 
cabo Não, Nun, Non ou Nan (i) como limite à navegação, 

(1) Cabo Non, isto é, cabo do Peixe, Mas os latinos conside¬ 
raram o Non como Nâo, «por não haver regresso possível para 
aquêles que o ultrapassassem», o que exprimem os versos; 

Quem passar o cabo Nâo, 

Ou voltará, ou nâo. 

(N, do A) ; 






ilO. . 0 Infante D, Henrique. 

Estamos agora em plena época do- próprio infante 
0. Henrique; a sua primeira viagem realizou-se em 
1412 (*). Béthencourt morreu em 1425 e é perfeitamente 
desnecessário seguirmos as histórias das navegações 
esporádicas em outros pontos dos mares da Europa, por 
muito interessantes que sejam. Entre 1380-95 os vene* 
zianos Zenos partiram para a Gronelândja, ao serviço de 
Henrique Sinclair/conde das Órcadas, e voltaram com 
histórias de pescadores, semelhantes ás da América 
Central, dos seus caraíbas antropógrafos e doseu-barba- 
tismo magnífico ( 2 ). Um pouco antes, por 1349, Ivar 
Bardsen, da Noruega, fêz uma das últimas viagens cristas 

0 Em 1412 tinha D. Henrique dezoito anos, não tendo sido ainda 
Armado cavaleiro/ É possível que já então começasse a sentir, a 
atracção do mar e pensasse em desvendar os seus segredos; nada 
de positivo, porém, se sabe .a tal respeito. A sua primeira viagem 
pessoal foi a de 1415, quando partiu para a emprêsa de Ceuta, ^S<5 
depois do regresso do descêrco da cidade em 1416 é que há notí- 
«tias. positivas de mandar caravelas à descoberta. Embora Diogo 
Gomes nos diga que neste ano Fr. Gonçalo Velho chegara à Terra 
Alta, para além do Bojador (viagem problemática que nenhum outro 
historiador regista), a, primeira viagem autêntica de descobrimento é 
á dos que em 1418 chegaram a Pôrto-Santo. Parece-nos, por isso, 
haver lapso nos dizeres do ilustre Autor. (N, do T.) 

t 8 ) 0 problema das viagens dos Zenos é outro dos mais deba- 
tidos no.campo da história dos descobrimentos; Durante muitos anos 
foram postas em dúvida as afirmações do livro Dello scoprimento 
âelTisola Frislanda, Eslanda, Engrooelánda Estotilanda, et Içaria, 
•editado èm Veneza em 1558 e incluído mais tarde por Ramúsio na sua 
famosa colecção. Modernamente, porém, alguns dos nomes mais 
•eminentes entre os historiadores e os homens de ciência no campo da 
geografia, como Nordenskiõld, inclinam-se a admitir a veracidade 
•dessas viagens. Um historiador moderno, o sr. Cario Errera, afirma 
■tategòricamente que «s/ tratta, se non in tiitto tn grandíssima parte, 
■di uninoenzlone deito Zeno cinquecentista dedotta datle relaziont 
dellescoperte americano {UEpoca deite gr andi Scoperte Geografiche, 
Terza edizione, Milano, 1926, pág. 195, nota). No entanto, como diz 
jBeuchat (Archéologie américaine, rag, 49), «la question que soulèoe 
Touvrage de Nicolo Zeno te Jeiine n’est pasjant celie de Tauthen : 
■tíclté des faitS' racontés que celle, bten plüs'importante, de 1'époqué 
'Oii ces díoers documents fiirent réunís», parecer prudente que igual- 
.mente perfilhamos. ., 

Sôbre as viagens (supostas ou autênticas ( dos irmãos Zenos, 
.além da obra citada pelo Autor no Prefácio deste babaiho, podem 
«consultar-se as seguintes: The Voyages of the Venetian brothers; 
Nicolo and Antonlo Zeno, to the Northern Seas, C. H. Major, Lon- 
■don, 1873; The Amais of the Voyages of the brothers Nicolo and 
Antonio Zeno, de Lucas, London, 1898, e Otn Zeniernes reiser, de 
G. Storm, Christiania, 1891. ( N. do T.) 
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ás colónias árticas da Gronelândla, a herança do sé¬ 
culo XI, então a caírem em ruínas; mas nenhuma destas 
viagens nos dá qualquer novo conhecimento do Desco¬ 
nhecido que estava então a ser penetrado, nào pelo norte 
ou pelo oriente, mas pelo sul e pelo oeste. 

Traçámos os progressos das viagens terrestres e 
marítimas da exploração ocidental até á época do seu 
Herói, a verdadeira figura central, não só da história de 
Portugal como também da expansão europeia. Falta 
agora dizer alguma coisa sôbre os métodos de prepa¬ 
ração da sua obra na teoria cientifica e no desenvolvi¬ 
mento nacional a partir da era das Cruzadas. 


4 







CAPÍTULO V 

A ciência geográfica no mundo cristão desde 
as primeiras Cruzadas 

(1100 - 1460) 


Como vimos, a ciência ■geográfica da Cristandade, 
antes das Cruzadas dos séculos XI e XII, foi principal¬ 
mente alheia. Do século XI à época do Renascimento 
medieval e cristão, nos séculos XI, XII e XIII, os Árabes 
foram os herdeiros reconhecidos da ciência grega, e o 
que os Francos ou Latinos sabiam de Ptolomeu ou de 
Estrabão aprenderam-no ou corrigiram-no nas aulas de 
Córdova ou de Bagdade. 

Mas quando os Normandos e a Ouerra Santa com o 
Islão por tôda a parte despertaram as energias práticas 
dos cristãos, começou a expandir-se quer espiritual quer 
imperialmente; e no tempo do infante D, Henrique, no 
século XV, um português pôde escrever que os descobri¬ 
mentos dos portugueses «nam sefezeram indo a acertar; 
mas partiam os nossos mareantes mui ensinados e pro¬ 
vidos de estormentos e regras de astrologia» 0. 

De facto, a bússola, o astrolábio, o cronómetro e as 
cartas eram usados no Mediterrâneo cêrca de 1400, exac- 
tamente como se encontravam entre os mercadores 
árabes do Oceano índico. 

Neste capitulo basta-nos lançar uma rápida vista de 
olhos para a crescente ciência cristã que se ia libertando, 


;0 Foi o dr, Pedro Nunes, que, aliás, viveu no século XVI, 
(N.doT.) 
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desde a época em que deixou de seguir cegamente o 
Islão e pensou e até inventou por si mesmo. Em outro 
capitulo vimos alguma coisa da duradoira e penetrante 
influência da tradição grega, muçulmana e hindu nopensa- 
mento ocidental, que conquistou absolutamente todos os 
seus rivais; não devemos esquecer que é necessário certo 
trabalho original e digno de confiança não só na teoria 
geográfica como também na exploração prática para 
explicar o infante D. Henrique e a sua vida— uma vida 
muito mais de estudioso do que de homem de Estado. E 
no fim de contas, a invenção de instrumentos, o traçado 
de mapas e de globos, o cálculo de distâncias não é 
menos prático do que as viagens mais arrojadas e fru¬ 
tuosas. O que a navegação exige antes de mais é meios 
de segurança, certa possibilidade de se saber onde se 
está e para onde se vai, como o uso do magnete permi¬ 
tia aos marinheiros. 

< Prima dedit nautis usam magnetis Amalphis», diz 
Beccadelli de Palermo, mas a menção mais antiga da 
«pedra feia e negra» (pierre laide etbranette) no Ocidente 
é atribuída a um inglês. Alexandre Neckam, frade de, 
S. t0 Albano, escrevendo por 1180 sôbre «A Natureza das 
Coisas», diz-nos que êle era empregado comummente 
pelos marinheiros, não sendo mero segrédo dos homens 
de ciência. «Quando êles não podem ver o sol por tempo 
nublado ou de noite, e não podem dizer que direcção 
toma a prôa, põem uma agulha por cima de um 
magnete que gira até que a ponta fica voltada para o 
Norte e depois pára». Por isso o satírico Ouyot de 
Provins, na sua Blble de cêrca de 1210, queria que o Papa 
f^sse um ponto a indicar a direcção na Fé tão certa como a 
Estréia Polar o é para a navegação, «a qual os marinheiros 
0 bdem ter sempre em frente de si, sem a verem, apenas 
pela indicação de uma agulha que flutua na água em 
cima de uma palha, depois de ter sido tocada por,um 
magnete» 0). 

' Por aqui podemos calcular que não só o magnete 
era empregado no fim do século XII, mas que fôra conhe- 


(i) < Qui une alguilte de fer boate en an pot de ílège et Vatise. 
à tapierre d'aimnt bise, s'en tin oaisset plain d'yaoe est mise... 
dans qaelpart la pointe otse, la tresmontaine èst lá», Apud Ch. la 
Roncièra, op, cit,, vol. cit. pág., 33, nota 3. 
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eido de alguns savants muito tempo antes; contudo 
quando o preceptor de Dante, Bronetto Latini, visita 
Rogério Bacon em Oxónia, por 1258, e aí lhe mostraram 
a ,: pedra negra, êle fala dela como coisa nova e mara¬ 
vilhosa, mas com a certeza de, quando a empregassem, 
despertaria supeitas de feitiçaria. «Ela tem poder de 
atrair o ferro, e se esfregarem nela uma agulha e a 
amarrarem a uma palha, de modo que possa flutuar 
sôbre a água, a agulha voltar-se-á instantâneamente 
para a Estréia Polar. Mas nenhum pilôto a podia empre¬ 
gar nem os marinheiros se aventurariam a ir para o 
mar sob a sua indicação, se levassem um instrumento 
tão semelhante a coisa do inferno». 

*' É possível que, depois disto, chegasse a vez de Amalfí; 
talvez fôsse Flávio Gioja ou qualquer outro cidadão 
daquela antiga república comercial da Idade Média, que 
desempenhou papel tão importante no preenchimento: 
do vazio entre as duas eras do progresso, quem adaptou 
o, magnete a uma caixa e, relacionando-o com a agulha 
das cartas, o tornou geral e fàcilmente utilizável. Isto 
íôi, certamente, antes das primeiras viagens do infante 
D. Henrique que não duvidou de êle ser empregado até 
pelos navegantes de cabotagem que, além das viagens 
costeiras, «nom sabem mais teer agulha nem carta 
pera marear» (*). 

'' Seja como fòr, parece que desapareceu o precon¬ 
ceito e que a agulha de marear entrou em favor, pelo 
menos entre os navegadores italianos e os seus discí¬ 
pulos espanhóis, nos primeiros anos do século XIV, ou 
nos últimos do,século XIII, e que, quando os Dórias 
partiram para a índia por mar em 1291, e a esquadra de 
Lisboa saiu para as ilhas orientais em 1341, levavam 
com êles qualquer, espécie de guia natural, além das 
histórias dos viajantes e das suas próprias suposições. 
Rela mesma época (±1350), a matemática e a astronomia: 
principiaram a estudar-se em Portugal, e os dois irmãos 
4o Infante, o rei D. Duarte e o grande regente D. Pedro 
deixaram o seu nome ligado às observações e às inves¬ 
tigações cientificas. Por isso, D. Pedro, nas suas viagens 
através da maior parte da Cristandade, reüniu valiosos 


0) Zurara, Chronica do.Descobrimento e Conquista de G :inê ,, 
(cap. IX. (N. do T.) 
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materiais para os descobrimentos, especialmente um 
original de Marco Polo e um mapa, que lhe deram em 
Veneza, o qual tinha tôdas as partes da Terra descritas e 
de que o infante D. Henrique recebeu grande impulso (*). 

Os bons mapas eram-lhe, na realidade, tâo valiosos 
como se fôssem bons instrumentos, e êles são provas 
muito mais claras do ponto a que chega o conhecimento 
geográfico. Há, pelo menos, sete mapas famosos (que 
chegaram até nós ou que nos foram descritos) dos 
séculos XIV e XV, os quais dào uma idéia aproximada; 
mente exacta daquilo que o tempo do Infante e do par 
pensavam e sabiam a respeito do mundo— alguns dos 
quais pelo menos se supõe que o próprio Infante usou, e 
cada um dos quais segue algum progresso na exploração. 

Primeiramente é o mapa veneziano de Marino 
Sanuto, desenhado por 1306, e que deu forma gráfica às 
idéias inspiradoras das primeiras viagens no Atlântico. 
Neste mapa, o sul da África é banhado pelo mar como os 
Vivaldos esperavam encontrá-lo; mas a velha história de 
uma zona central «desabitada por causa do calor» ainda 
tem oportunidade, ajudando a confirmar a noção de mares 
tropicais, «sempre a ferver devido ao sol», lenda que se 
manteve durante tanto tempo. Além disto, no mapa de 
Sanuto não há provas de que alguém estivesse na reali¬ 
dade a dar a volta à costa de nfrica; D. Henrique não 
foi antecipado e é com dificuldade que podemos conceber 
que êle tenha sido muito auxiliado por êste hipotético 
salto na escuridão ( a ). 


0 Parece ser lenda sem qualquer fundamento sério a existên¬ 
cia desta carta trazida por D. Pedro ao irmão. Cremos que o pri¬ 
meiro a divulgar tal notícia foi António Galvão, na sua obra célebre, 
recentemente reeditada. E êste passo foi conscienciosamente 
anotado pelo sr. Visconde de Lagoa, remetendo nós por isso o leitor 
para essa obra (pág. 122, nota 3). Veja-se também o parecer exaus¬ 
tivo do dr. António Ribeiro dos Santos, Sobre dois antigos Mappasr 
Geográficos do Infante D. Pedro, e do Cartorio de Alcobaça, publi¬ 
cado nas Memórias de Lltteratura Portuguesa, tom. VIII, parte II,. 
pág. 275 e ss. ( N.doT ,) 

0 Sanuto (ou Sanudo) apensou êste mapa, como prova, à sua 
obra Liber secretorum fidelium Crticis em que propunha ao Papa uma 
Cruzada contra os Infiéis, a qual se devia fazer pelo ataque ao Egito 
e, simultâneamente, pelo Mar Vermelho, para o que se impunha o 
périplo da África. Cremos que, nos tempos modernos, é a primeira 
voz que aparece a lembrar a possibilidade de se rodear a África, copr 
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Mas o mapa florentino de 1351, conhecido por 
portulano Laurentino, é, segundo tòdas as aparências, 
um resumo dos descobrimentos de 1341 e 1346, e um 
progresso' maravilhoso do trabalho de conjectura, se 
nada mais fôr, porque nâo só a África é apresen¬ 
tada como ilha, mas as linhas gerais da sua costa são 
sesenhadas com muita aproximação; na parte oriental 
dão registados até ao Bojador os cabos, as baías e os 
rios, e, pela primeira vez, aparecem juntos os três 
grupos de ilhas atlânticas - Açores, Canárias e Madeira. 
Para além, os nomes escasseiam, e na grande reen¬ 
trância do gôlfo da Guiné, exageradíssima, nâo hã nada 
a demonstrar com certeza quaisquer descobrimentos, o 
que leva a supor que êste mapa foi feito com dois inten¬ 
tos. Primeiro, compendiar os resultados de viagens 
recentes; em segundo lugar, e principalmente, lançar 
teorias geográficas baseadas na tradição e na inferência, 
aquilo que os antigos haviam dito e aquilo que os coe¬ 
vos podiam imaginar. 

Muito tempo depois de ter passado para o ocidente 
a supremacia dos italianos na exploração, a ciência 
italiana mantinha ainda o domínio da teoria geográfica: 
os mapas venezianos dos irmãos Pizzigani em 1367, do 
convento camaldolense de Murano em 1380 e 1459, e 
as obras de Andréa Bianco em 1436 e 1448 são as mais 
Importantes cartas medievais depois da Laurentina, e 
nestas devemos incluir a que acima citamos como tendo 
sido dada em 1425*8 ao irmão de D, Henrique, D. Pedro, 
na sua visita a Veneza. Êste tesoiro desapareceu, mas 
pessoas do tempo de D. Henrique e dos posteriores, que 
ò viram no mosteiro de Alcobaça, dizem que mos¬ 
trava «tanto ou mais descobertas no tempo passado 
do que hoje». Ainda que os seus dizeres sejam uma 
verdade aproximada,, são em si prova bastante da 
supremacia e quâsi monopólio dos italianos na teoria 
geográfica. 


tra tôdas as idéias de Ptolomeu, embora o sr. dr, Duarte Leite 
(Coisas de Vária História, Lisboa, 1941, pág. 18, nota 1) nos diga 
que a «presença de uma frota crista no Índico não exige aliás que ela 
circundasse a África, visto como nos fins do século XIII se construi¬ 
ram em Bagdad galés, que descendo o Eufrates entraram no gôlfo 
Arábico e foram até o mar Roxo». (N. do T .) 
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Com o ano de 1375 e o mapa catalão desta data, que 
se refere em especial à viagem catalã de 1346 e se pode 
considerar resultante da mesma, chegamos ao parale¬ 
lismo dos espanhóis; mas até à morte de D. Henrique 
ém 1460, os desenhadores italianos estiveram ná posse 
dêsse monopólio, e o grande mapa de Era Mauro, de 
1459, prova e resultado, em grande parte, da obra do 
Infante, só podia ser desenhado por Venezianos para os 
homens cujos descobrimentos êle registava. 

Há, todavia, outro ponto na ciência cartográfica ita¬ 
liana que vale a pena recordar. Numa época em que a 
maior parte dos mapas apareciam cobertos de monstros 
e de legendas, quando a cartografia era meio mítica 
meio errada, os navegantes costeiros do Mediterrâneo 
tinham levado os seus portulanos ou mapas marítimos 
a resultados muito diferentes. Como? Acertariam por 
acaso? O grande explorador e cartógrafo sueco, Barão 
de Nordernskiõld diz que «êles nunca haviam tido por 
objecto ilustrar as idéias de qualquer autor clássico, de 
qualquer prelado erudito ou as lendas ou devaneios das 
proezas cavalheirescas da Côrte de qualquer senhor 
feudal, mais ou menos erudito». Eram simplesmente 
guias para os marinheiros e mercadores dos portos do 
Mediterrâneo; raras vezes eram desenhados por homens 
de estudo, e em troca pouca atenção lhes davam os 
geógrafos eruditos, os teóricos dos séculos XV e XVI. 

Mas êstes mapas de marinheiros práticos, com a sua 
precisão quási moderna, estão num contraste maravi¬ 
lhoso com os resultados da teoria livre, tal como se vê 
em Ptolomeu e nos geógrafos árabes, e nos mapas fan¬ 
tásticos, como o mapa-mundi de Hereford, tão bem 
conhecido na Inglaterra. Esboços cartográficos desta 
espécie desconheceram-se de gregos e romanos, tanto 
quanto sabemos. ,Os velhos périplos eram indicações 
de rotas, não desenhadas mas escritas, e a única carta 
costeira árabe conhecida foi copiada de uma italiana. 
Mas a partir dos começos do século XII, senão antes, o 
Mediterrâneo ocidental tornou-se conhecido dos marinhei¬ 
ros cristãos-pelo menos daqueles ligados ao comércio 
e ao intercâmbio no grande mar interior-devido a 
êsses guias práticos. 

A partir dos meados do século XIII, quando o 
emprêgo da bússola começou a fazer-se nas costas 


O Infante D. Henrique 


119 


do sul da Europa, os portulanos principiaram a dese¬ 
nhar-se com o seu auxilio, e pelos fins do mesmo século, 
cêrca da época do nosso mapa de Hereford (± 1300), 
estas cartas tinham alcançado a correcção que vemos e 
admiramos nas que nos restam do século XIV. De qua- 
trocentos e noventa e oito exemplares desta espécie de 
mapas práticos que possuímos, não há um só anterior 
a 1311. Entre êstes exemplares não só o conjunto dos 
materiais, mas os exemplares mais importantes, não só 
quatrocentos e treze de entre os quatrocentos e noventa 
e oito, mas todos os mais famosos e perfeitos de entre 
êstes, são italianos. A série principia com a carta de 
Vesconte, datada de 1311, e com a de Dulcert, de 1339, 
e o traçado dêstes dois é fielmente reproduzido, por 
exemplo, no grande mapa holandês dos Barentes- 
zoons (± 1594), porque o tipo fixado uma vez no 
século XIV, mantém-se firmemente durante o XV e o XVL 
O tipo teve tal duração por ser digno de confiança;, 
tôdas as partes da costa mediterrânea eram desenhadas 
sem grandes êrros ou desproporções, até no ponto de 
vista moderno, ao passo que os pormenores do trabalho 
ministraram tudo aquilo de que precisavam os mari¬ 
nheiros práticos. É evidente que êstes pormenores 
existiram nas linhas das costas, nas embocaduras dos 
rios e nos promontórios; apenas tocava nos aspectos das 
terras junto do mar. Os portulanos não aspiravam 
a outra coisa senão a serem cartas marítimas, e 
cada vez seriam menos dignos de crédito se procuras¬ 
sem preencher os espaços em branco no interior das 
terras. Por isso, devemos considerar a mais elevada 
classe dos mapas teóricos medievais, os que se baseiam 
nos portulanos, examinando-lhes as linhas de terra, as 
de água e as das costas. E tais eram os célebres exem* 
piares (') á que já nos referimos. 


(') Os de 1306, de 1351, de 1367, de 1375, de 1380, de 1436, de 
1448 e de 1459. (N. do T.) w , 

NOTA - Foi o teórico, Raimundo Lúlio (1235-1315), de Maiorca, 
célebre alquimista, quem se supde ter sugerido pela primeira vez a 
idéia de buscar um caminho para a índia rodeando a África pelo Oeste 
epelo Sul. (/V. do A.) 




CAPÍTULO VI 


Portugal até 1400 

(1095-1400) 


O infante D. Henrique (*) é o Herói de Portugal e 
dos descobrimentos, a figura central da história da sua 
pátria e o primeiro guia da grande expansão europeia; 
e o desenvolvimento nacional durante trezentos anos não 
só faz parte da sua vida, não só foi uma das causas do 
seu movimento impulsionador, como também foi uma 
expansão da Cristandade no sentido de um interêsse 
vivo pelo mundo desconhecido, ou quási desconhecido, 
que o rodeava. 

Os principais factos interessantes da história de 
Portugal são, primeiro a obstinada e irrequieta indepen¬ 
dência dos habitantes, sempre rediviva após uma apa 4 
rente derrota; depois o seu instinto marítimo, qué 
D. Henrique soube transformar em génio explorador e 
colonizador. Não havia justiça fisica em a nacionalidade 
distinta do reino ocidental de Lisboa e no reino oriental de 


0) No original < Henrique, o Navegador», É interessante 
acrescentar que todos os estrangeiros que se tem referido, com mais 
ou menos desenvolvimento, à figura de D. Henrique o, apodam sem¬ 
pre de Navegador, nome por que é, em geral, conhecido de todos os 
estrangeiros, embora a maior viagem marítima por êie empreendida 
fôsse, talvez, a de Portugal a Ceuta, em 1415, antes de iniciado o 
grande ciclo dos descobrimentos. {N. do T.) 
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Barcelona. Portugal ( l ) fazia, essencialmente, parte da 
Espanha, exactamente como as Províncias Unidas de 
Guilherme de Orange constituíram parte essencial dos 
Países Baixos; foi apenas o espirito e a tenacidade da 
raça que, nos dois casos, deu a alguns provincianos o 
direito de se transformarem em um povo, direito que- 
foi negado a outros. 

Portugal obteve êsse direito com uma luta de tre¬ 
zentos anos, que foi a primeira cruzada contra o Islão;, 
depois com a guerra da independência contra os confra¬ 
des cristãos de Castela; por fim, com uma guerra civil 
contra os rebeldes e os anarquistas (sic) do interior. 

No século XII os cinco reinos da Espanha encontra¬ 
vam-se nitidamente separados dos Estados muçulmanos 
e uns dos outros; pelos fins do século XV há, apenas, o 


( J ) A velha Lusitânia romana, mas mais larga ao^ norte e um 
pouco mais estreita a leste. Por isso os Portugueses são «Lusos», 
«Lusitanos», etc., para os poetas. Cf. Camões, Os Lusíadas. 
( N.doA .) 

Esta é uma questão bastante antiga que surgiu no século XVI;. 
um pouco antes de Camões publicar o seu poema. Embora a maio* 
ria dos historiadores tenham procurado ligar os Portugueses aos 
Lusitanos, considerando aquêles os representantes directos dêstes; 
apesar de alguns modernos arqueólogos, antropólogos e pre-historia- 
dores terem procurado demonstrar, com larga cópia de argumentos, a 
filiação étnica dos Portugueses nos selvagens que habitavam o NO. 
e o extremo leste da Península Ibérica, a verdade é que o problema 
ainda se encontra por solucionar, Quando os primeiros bárbaros se 
estabeleceram na antiga Lusitânia já havia séculos—tris pelo menos 
- que as antigas tribos lusitanas se encontravam inteiramente roma- 
nizadas e fundidas com os colonos romanos. Posteriormente fêz-se 
a fusão dos hispano-romanos com os invasores — Visigodos, Suevos 
e até Árabes e Berberes — que foram os «ingredientes» com que se 
fizeram os Portugueses. Difícil, se não impossível, é querer separari 
hoje no sangue dos habitantes de Portugal as gotas de sangue lusi¬ 
tano, porventura nêle existentes, Nem nós precisamos, para nada, 
de remontar até ao III ou IV século antes de Cristo para estabelecer¬ 
mos uma genealogia que, para alguns historiadores- agiógrafos dos 
séculos XVI e XVII remontava, peio menos, até Adão... 

É natural que algo do carácter dos Lusitanos — principalmente d 
nossa indisciplina congénita e a incapacidade para construir a não ser 
sob regimes de autoridade—se deva aos Lusitanos. Mas nada mais T 
O resto é apenas orgulho descabido e p jesia. 

Nos limites desta breve nota apenas afloramos o problema, 
tomando a liberdade de remeter o leitor curioso para o nosso ensaio 
fierculano e os Lusitanos, no qual expomos, desenvolvidamente, o 
nosso pensamento. ( N.doT .) 
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grande reino central de Fernando e de Isabel, e o 
pequeno reino da costa ocidental de D. Manuel, o Venta - 
roso, herdeiro do infante D. Henrique. Há exemplos, e 
dos melhores, da sobrevivência dos mais aptos entre as 
nações, e comparando-a com a da Polónia (») e do Aragao 
podemos compreender o significado da sêca e maça¬ 
dora história medieval do reino de Portugal. O próprio 
facto de ter existência separada quere dizer alguma 
coisa para um povo que há dez gerações se governa a 
si mesmo. Apesar do seu território nunca ter sido mais 
do que a quarta parte da Península, e a sua população 
não constituir mais do que um têrço dos de raça hispâ¬ 
nica—Portugal, desde os meados do século XII, tem-se 
conservado só, com menos direitos a essa independência, 
derivados de qualquer diferença de território ou de 
sangue, do que a Irlanda ou a Navarra, sempre a com¬ 
bater inimigos externos, do norte, de leste e do sul, e 
dominando os inimigos do seu próprio interior, ainda 
piores do que aquêles, 

Mas a explicação do desenvolvimento do poder por¬ 
tuguês não reside no seu isolamento, na sua distinção 
nacional de todos os outros poderes, obstinadamente 
defendida, mas sim na sua'posição central e, por assim 
dizer, unificadora na história moderna-como guia da 
Europa e da Cristandade para mundos mais vastos, o 
que caracteriza a diferença real entre a Idade Média e os 
nossos dias. 

*0 infante D. Henrique insuflou nos seus compatrio¬ 
tas o espírito dos velhos aventureiros nórdicos, aquêle 
apetite ilimitado por novos conhecimentos, novos pra¬ 
zeres, novas vistas, novos sons, que estão na base das 
explorações dos séculos XV e XVI-a exploração de 
metade da superfície do mundo, o adiamento de um novo 
continente ao sul e a oeste, e a abertura das grandes 
vias marítimas à volta do mundo. 0 resultado cientifico 
de tudo isto, partindo da nova prova de um mundo esfé¬ 
rico obtida por Magalhães, marinheiro português, e os 
resultados políticos, iniciados também com os primeiros 
impérios coloniais modernos, fundados por Vasco da 

( A ) Quando o Autor escrevia a sua obra, a Polónia, tantas 
vezes retalhada e subjugada, não recuperara a sua independência. 
(M. do T.) 
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Cama, Cabral e Albuquerque (i), são demasiado vastos para 
que lhes façamos aqui mais do que referência por alto, mas 
esta deve estar ligada ao verdadeiro autor dêsse movN 
mento -expansionista. Se é verdade que o elemento in¬ 
dustrial domina o desenvolvimento moderno; se a filo¬ 
sofia da utilidade, como expressão dêste elemento, é 
agora o nosso guia na guerra e na paz; ese a substitui¬ 
ção dêste pelo espírito militar (*) se deva datar dêsse domí¬ 
nio nos mares da índia, que realizou os deslg-nios de 
D. Henrique; - se assim é, os Portugueses são para nós, 
por meio dêle, alguma coisa como os fundadores da nossa 
civilização comercial e do Império europeu na Ásia, 

Ao começar o século XV, Portugal —num Renasci¬ 
mento católico, mais que clássico-já atingira a sua 
vida moderna, umas três gerações antes do resto da 
Cristandade. Mas a sua história medieval é muito 
semelhante à de qualquer dos outros cinco reinos his¬ 
pânicos. Como êles, Portugal militara na expulsão dos 
Moiros das Astúrias até à Andaluzia, em duzentos anos 
de frutuosa Cruzada ocidental (1001-1212). Ao mesmo 
tempo, entre a morte do grande Almançor, último defen¬ 
sor do velho Califado ocidental (1001), e a derrota dos 
Moiros africanos, que tinham suplantado aquêle Cali¬ 
fado,— entre êsses dois factos de triunfo muçulmano 
e de reacção cristã, o reino português formara-se com o 
condado cedido em 1095 por Afonso VI de Leão a Henri¬ 
que de Borgonha ( 3 ). 


0) Na realidade, o verdadeiro fundador de um império à 
maneira moderna foi Afonso de Albuquerque. Tanto Vasco da Gama 
como Álvares Cabral foram, apenas, heróis da epopeia dos descobri¬ 
mentos. Albuquerque foi muito mais do que isso, porque quis —e 
chegou a iniciar - a fundação de um vasto Império que consolidasse 
num todo as partes do vasto mundo descoberto pelos Portugueses. 
E, a nosso ver, não foi tanto a aflitiva carência de recursos —que 
tornava irrealizável o ambicionadoplano do «Terribil» —, comoaincom- 
jpreensão e a inveja mesquinha dos seus compatriotas, que impediu 
de levar por diante o pensamento genial do grande guerreiro. 
(N, do T.) 

( ! ) W. H. Lecky, Rationalism, (N, do A.) 

( 3 ) Abute hoje se ignora como e em que Condições o Rei dè 
Leão-Castela fêz essa cedência ao aventureiro borgonhês. A escas¬ 
sez, de documentos comprovativos tem deixado larga margem à 
conjectura de certos historiadores que, longe de esclarecerem, apenas 
têm complicado o problema. Não nos fica mal, cremos nós, dizer 
que nada sabemos de positivo sôbre êste facto. [N. do T.) ' 



A ÁFRICA NO MAPA DE HEREFORD (1275-1300) f Ver o índice dos mapas) 
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Nos trezentos anos imediatos (1095*1383), sob o 
govêrno dos seus descendentes, que reinaram como Reis 
em Guimarães ou em Lisboa, podemos seguir uma 
ascenção gradual, embora embaraçada, até à revolução 
de 1383, com dois movimentos importantes de expansão 
e duas recaídas de contradição e de declínio. 

Primeiro, vem a formação do espirito nacional por 
D. Teresa, viúva do conde D. Henrique, e por seu filho 
D. Afonso Henriques, que, de senhor do Pôrto e do 
Coimbra, dependente do reino da Galiza í 1 ) e de Leão, 
se tornou o primeiro Rei livre de Portugal. As suas 
vitórias sôbre os Moiros com a tomada de Lisboa (1147) 
e com o dia famoso de Ourique (1139), são seguidas 
pelas primeiras guerras com Castela e pela época pací¬ 
fica de organização, nos seus últimos anos, sob a orien¬ 
tação de seu filho D. Sancho, o Pouoador, Às edificações 
e às plantações de D. Sancho segue-se a primeira 
recaída, com a fraqueza de D. Afonso 11 e a turbulenta 
menoridade de D. Sancho 11. As perturbações constitu¬ 
cionais principiam com a questão de D. Sancho 1 com 
Inocêncio 111, e com a aparição das primeiras Côrtes. 
nacionais no tempo do chanceler Juliâo ( 2 ). 

O segundo movimento de progresso começa com 
D. Afonso. 111, o Bolonhês, que salva o reino da anarquia 
e conquista os Algarves, na costa meridional, ao Islão; 
que, pela primeira vez, estabelece a aliança da Coroa e 
do povo contra os nobres e o clero ( 8 ), e, assim fortale¬ 
cido, desafia o interdito de Urbano IV. 

D. Dinis, seu filho bastardo ( á ), e por cuja legiti- 


í 1 ) Aliás«condado». (N, do T.) 

(*) As primeiras Côrtes portuguesas de que há notícia concreta. 
São as de 1211, realizadas em Coimbra, no comêço do reinado de: 
D. Afonso II. Ignorámos onde o Autor colheu a informação que regista 
na sua obra. ( N. do T .) 

(*) É no início do seu reinado, em 1254, que nas Côrtes reali-. 
zadas em Leiria, parece que, pela primeira vez, tomaram parte repre¬ 
sentantes dos concelhos. A recente Realeza, ainda impotente para 
enfrentar os turbulentos senhores e o exigente alto clero, viu que 
só apoiando-se no povo poderia contrabalançar o poder dos seus 
inimigos. Posteriormente, vencida a Nobreza e o Clero, coube ao' 
Povo a vez de suportar o jugo que ajudara a firmar. [N. do T.) 

(*) Êste é outro dos problemas curiosos da nossa história 
medieval, D. Afonso 111, tendo-se retirado para França, ainda, 
durante o reinado do irmão D. Sancho II, casou ali com D. Matilde,, 
senhora do condado de Bolonha, junto do Canal Inglês. Quando os- 
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mação lutou contra Roma, segue-se a D. Afonso III em 
1279, e com êle se inicia a vida expansionista de Por¬ 
tugal, a sua marinha, a sua literatura (*), a sua agricul¬ 
tura, a sua justiça e o seu comércio ( 3 ). 

A segunda recaída pode datar-se da Peste Negra 
(1348), que ameaçou a própria vida da Nação e deixou 
uma espécie de fraqueza crónica, O espírito nacional 
parecia esgotado; intrigas da Côrte e desastres políticos 
na ordem do dia; a Igreja e as Côrtes ambas impotentes, 
« apenas úteis para se combaterem mütuamente. 

Mas no renascimento sob o govêrno de um novo 
chefe, D. João, pai de D. Henrique, e com uma nova 
dinastia—a casa de A vis—e a sua «ínclita geração, altos 
Infantes», nos anos seguintes à revolução de 1383, o 
antigo fervor religioso e cruzado aparece unido ao novo 
espirito de aventura, de actividade tenaz, e Portugal 
torna-se então um grande Estado, porque tôda a nação 
participa da vida e. da energia de uma liberdade mais 
que recuperada, 

Anteriormente á época de D. Dinis, antes do século 
^XIV, pouco há na história nacional a insinuar a primeira 
vocação descobridora e exploradora na história cristã. 
Mas devemos recordar alguns incidentes sugestivos e 
proféticos dos primeiros tempos, se quisermos estar 
preparados de todo para os mais recentes. 

1, — Pôrto, o «pôrto» da Galiza, desde a formação 
do condado ou «marca» de Henrique de Borgonha, 
parece ter dado à região o seu nome—«Portugallia» ( s ) 


descontentes e os conspiradores portugueses o procuraram para lhe 
proporem a chefia da revolução, parece que a razão de Estado lhe 
impôs a renúncia ao condado e à mulher, Já Rei, procurou assegu¬ 
rar a sucessão, casando com a filha de Afonso X, o Sábio, de Cas¬ 
tela, que veio a ser a mãe de D, Dinis, Roma, porém, não saneio- ■ 
nou o matrimónio, pelo que se considerou ilegftimo o moço infante 
dté à morte de D. Matilde, condessa de Bolonha. (N. do T.) 

( l ) De facto, a vida literária de Portugal parece ter começado 
na Côrte de D, Afonso III, cujos poetas—trovadores e jograis — 
foram dos mais brilhantes. A época dionisíaca é já período de deca¬ 
dência da poesia trovadoresca. (N. do T.) 

\ .(*) Estas afirmações do Autor devem tomar-se em sentido 
genérico. (N.doT.) 

■ ( s ) Como se sabe, a denominação que a região recebeu, pelo 

menos até ao rio Douro, foi a de Portucale, do nome da cioltas luso- 
-romana assente no morro da Penaventosa, onde posteriormente se 
edificou a Sé da actual cidade do Pôrto. O nome de Portugallia 
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primeiro como Estado independente e por último como 
reino imperial, Como o primeiro centro da vida portu¬ 
guesa foi um pôrto e a sua primeira fronteira um rio, 
houve entre o povo uma espécie de vocação natural para 
•a vida do mar, embora ainda adormecida. 

2. —Na aliança da Coroa com os municípios, pri¬ 
meiro na regência de D. Teresa, mulher de D. Henrique, 
ápós a morte dêste, 1114-1128, e renovada pelo neto 
O- Sancho, oPovoador, e por D, Afonso 111, o «Salvador 
do Reino»(*), temos um exemplo antigo do poder daquela 
classe quejoi a espinha dorsal do grande movimento 
■de expansão, quando a significação desta lhes começava 
a chegar. 

3, -Na tomada de Lisboa, em 1147, por D. Afonso 
Henriques, filho de D. Teresa, à frente das fôrças indí¬ 
genas aliadas com Cruzados do norte-Flamengos, 
franceses, Alemães e Ingleses', —temos ante os olhos 
não apenas o ganho de uma cidade, na realidade grande, 
por um crescente Estado cristão, não apenas o resul¬ 
tado disto na formação de um reino proveniente de um 
condado, mas a união mais geral do espirito cruzado 
com as novas nações da Europa. Portugal é o monu¬ 
mento mais duradoiro da energia dos Cruzados; Li 
esta que robusteceu os«Lusitanos > até fazerem frente 
aos Moiros e a Castela ; e foi esta que fêz surgir a incli¬ 
nação maritima do pequeno reino ocidental e impeliu o 
seu interêsse para o único lado onde isso pudesse vir a 
ser de grande utilidade geral. Podem dizer que as Cru¬ 
zadas, ho exterior, e a política dos homens de Estado, no 
Interior, tornaram os Portugueses aptos a dirigir a expan¬ 
são da Cristandade, e possível a obra do infante D. Hen¬ 
rique. O auxilio estrangeiro prestado em Lisboa em 
1147 foi apenas uma repetição, em grande escala, daquilo 
que há muito tempo vinha sendo feito em menor, e foi 
prestado repetidas vezes até à conquista final das re- 

parece ser um vocábulo erudito de criação muito posterior, talvez por ' 
ipfiuência da crença de que o nome de Portugal proviesse, como.queria 
um distinto escritor há anos falecido, de Portus Gallia ou Portas 
GallorumiT) e não da evolução fonética natural de Portucale > Por¬ 
tugal (N.doT.) 

( ! ) Quando assumiu a regência, após a deposição de 
D. Sancho II, o Conde de Bolonha recebeu o título de «Visitador e 
Defensor do Reino». (N, do T.) 
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giões do sul, entre o cabo de S. Vicente e o Guadiana 
(+ 1250); o reino europeu ficou totalmente formado e a 
reconquista da Espanha ocidental aos Muçulmanos com¬ 
pletara-se. 

4. — E após ter passado a era das Cruzadas, ficou 
.o intercâmbio de Portugal com a Inglaterra, a Flandres 
e as costas do Mar do Norte, que D. Dinis e os Reis do 
século XIV receberam e aproveitaram, até que, cóm a 
nova casa real de Avis, na infância de D. Henrique, êste 
elemento marítimo e comercial se tornou o mais impoN 
tante do Estado, até mesmo o interêsse do Govêrno, 

E assim, a partir do tratado comercial de 1294 entre 
os mercadores de Lisboa e os de Londres, encontramo- 
-nos para além do período de lutas, e antes da morte 
de D Dinis (1325), já há muito, mais progresso no mesmo 
sentido. 0 tratado inglês de comércio é seguido de: 
outros similares com a Erança e a Flandres, ao mesmo 
tempo que, não só para proteger êste comércio como 
também para provar a sua camaradagem ou a sua riva¬ 
lidade com as repúblicas marítimas da Itália, D. Dinis, 
o Lavrador, (i), mandou construir a primeira armada 
portuguesa, criou um novo cargo no Estado para o seu 
comando e deu-o a um marinheiro genovês, Manuel 
Peçanha, em 1317. Com o novo Almirante-mor princi¬ 
pia a era hispano-italiana das viagens marítimas, e o 
redescobrimento das Canárias em 134Í é o primeiro 
resultado da aliança (*). Em 1353 o velho tratado de 
1294 é ampliado e salvaguardado por novas cláusulas 
assinadas em Londres, como garantia contra futuras 
perturbações nos tristes dias iminentes sôbre Portugal, 

Para a geração seguinte (1305-1380) a política nacio¬ 
nal encontra-se ligada às intrigas espanholas, e perdeu 
quâsi tôdas as referências a êsse vasto mundo, ao que o 
reino voltou com a revolução de 1383, a derrota de Cas¬ 
tela no campo de Aljubarrota e a subida de D João de 
Avis ao trono. Portugal, uma vez mais, intensamente, 


0) Os versos populares dizem que «El-Rei D. Dinis fêztudo 
quanto quié». (N.doA,) 

. (*) A prova mais concludente da nossa actividade marítima an» 
tenor ao Infante dá-no-la, principalmente, a conhecida carta de • 
D. Afonso IV ao papa Clemente VI, publicada várias vezes em épocas 
recentes. (N.do T.) 





Q Infante D. Henrique 


129 


de modo estritamente nacional (dir-se-ia quási provin* 
aano) L volta, nos assuntos peninsulares, à sua veiha 
ambiçao de ser, nâo um pêso na política hispânica, maá 
parte do grande todo da Europa marítima e comercial 
Deixando quási de ser hispânico, Portugal ficou, devido 
a essa troca de interêsses, apto a desempenhar o seu 
papel de seguir 

c Por mares nunca dantes navegados », 

_ .Deveu-se isso a um caso de amor-, que seguiu a crise 
D. Fernando, o Formoso, o último da casa de Borgonha 
a reinar em Lisboa, tornou-se escravo da pior das suas 
súbditas, o génio mau dêie e do seu reino - D, Leonor 
leles, Por amor dela quebrou o contrato de casamento 
com Castela (1372) e atraiu sôbre si a vingança de 
U- Henrique de Trasiâmara, que o Príncipe Negro de 
Inglaterra combatera e estivera a ponto de vencer em 
Navarrete, mas que por fim frustou todos os seus inimi¬ 
gos-D. Pedro, o Cruel, D. Fernando de Portugal e o 
príncipe Eduardo de Crécy e de Poitiers. 

Por amor de D. Leonor, D. Fernando arrostara com 
o grande motim da plebe de Lisboa, quando o alfaiate 
rernao Vasques, à frente dos seus partidários, se dirigiu 
ao Paço, arrombou as portas e obrigou o Rei a jurar 
manter o casamento castelhano que contratara. Por 
amor dela quebrou a palavra dada aos mesteirais, como 
quebrara a que dera aos nobres e ao Monarca seu irmão» 

U povo andou à procura da própria D. Leonor pelos 
corredores do Paço, mas em vão; linha fugido à justiça 
sumária, para Santarém, Naquela mesma noite, D. Fer¬ 
nando foi juntar-se-lhe, A são e salvo na sua fortaleza 
mais poderosa, retiniu um exército e marchou contra a 
capital. A população dispersou; Fernão Vasques e os 
outros cabecilhas foram decapitados. E, sem mais demora, 
o Rei de Portugal, então no Pôrto, casou com a sua 
apaixonada, nas barbas do próprio marido, de Castela e 
uo seu povo. 

Há uns versos que dizem que quando os Reis o 

ST , n e B llatla J valem as leis - Porém, embora em 
vida de u. Fernando a nobreza e o povo se submetessem, 
â tempestade estalou novamente quando êle morreu em 
Outubro de 1383. A Rainha governara pràticamente 
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durante os últimos dez anos, e o reino parecia que ia 
voltar a ser província da Espanha, D. João, mestre de 
Avis, pai do infante D. Henrique e irmão bastardo de 
D, Fernando, era o chefe do partido nacional, e D. Leonor 
procurara, em vão, ver-se livre dêle, calado e perigoso 
como era. Forjou cartas em seu nome e procurou 
fazer prendê-lo; como o Rei não o queria mandar 
executar sem julgamento, ela forjou também a ordem 
e remeteu-a imediatamente ao alcaide do castelo de 
Évora, onde o Mestre se encontrava prêso. Êle, porém 
recusou-se a obedecer sem outras provas, e D. João 
conseguiu escapar e chefiar a restauração nacional. 

À morte de D. Fernando, a viúva tomou conta da 
Regência em nome de D. Beatriz, sua filha, que acabara 
de casar com o Rei de Castela. A sujeição futura de 
Portugal era questão de tempo, se o povo se não 
levantasse e não instaurasse, mais uma vez, a monar¬ 
quia e o govêrno nacionais. Assim aconteceu em Dezem¬ 
bro de 1383. Sob o comando de D. João de Avis, os 
patriotas despedaçaram os amigos da Rainha e prepara¬ 
ram-se para defrontar os seus aliados de Castela. A luta 
decidiu-se no dia 14 de Agôsto de 1385, no campo de 
Aljubarrota. Castela foi, finalmente, derrotada, e a nova 
era, a da nova dinastia, principiou. Sob a chefia do rei 
D. João I e de seus filhos D. Duarte, D. Pedro, D Hen¬ 
rique e D- Fernando, os Portugueses passaram do 
negrume da sua escravidão para a luz e a vida da sua 
idade heróica. 

O fundador da Casa de Avis, D. João de Boa Memó¬ 
ria, é a grande figura de transição da história da sua 
pátria, porque no seu reinado acabou a época do reino 
simplesmente europeu, começando então a dos descobri¬ 
mentos e do império. Os limites do território e da 
população, bem como o tipo de govêrno e de política, 
quer interna, quer externa, assegurados pela sua vitória 
e pelo seu reinado, são permanentes em si mesmo, e 
mantém-se, como condições de êxito, à base do desenvol-. 
vimento dos cem anos imediatos. 

Até o rumo dos interêsses portugueses, em direcção 
ao mar e ao sul, é decidido pela sua intervenção, a sua 
aliança com a Inglaterra, o seu impulso ao comércio, as 
suas guerras contra os Moiros. Porque nos meados do 
seu reinado, pela época da conquista de Ceuta (1415), 
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o' infante D. Henrique, seu filho terceiro, atingiu a 
maioridade. 

No entanto, o trabalho pessoal do rei D. João (1383- 
4433) é mais de consolidação e de preparação de recursos 
para a acção futura, do que o de tomar qualquer parte 
nessa.acção, 0 seu espirito era mais prático do que 
profético, mais de senso comum do que criador; mas,, 
com a sua regeneração da Côrte, do comércio, da socie¬ 
dade e dos serviços públicos do reino, êle tornou o seu 
f povo apto para desempenhar êsse papel, e ser durante 

algum.tempo a gente mais avançada de todo o mundo. 

Primeiro que tudo, fundou uma monarquia forte¬ 
mente centralizadora, corno as que caracterizaram o 
í século XV em frança, na Inglaterra e na Rússia. O 

espirito*e o alvo de Luís XI, dos Tudores e de lvã 111 
eram os mesmos cie D. João I de Portugal ii); — dirigir e 
governar todos os sectores, tôdas as pessoas, tòdas 
as causas eclesiásticas e civis, supremo em todos 
os domínios. O Mestre de Avis fôra escolhido pelo 
povo; a populaça de Lisboa e os seus chefes haviam 
sido os primeiros que ousaram lutar a seu favor; mas 
éle não queria ser simplesmente Rei dos Parlamentos.. 
Preferia reinar corrí a ajuda dos seus nobres. Embora 
\ desconfiasse do,feudalismo, receava as Côrtes ainda mais.. 

. Por isso, enquanto, na maior parte das novas monar¬ 

quias da Europa,, a sujeição ou a humilhação da nobreza 
era a primeira lei da política, D. João procurou seguir o 
seu caminho por meio de dádivas pródigas, ao mesmo 
tempo que combatia o feudalismo no govêrno, dimi- 


(') Na realidade, ,é antes a D.João II, bisneto do Rei de Boa 
Memória , que podemos ■.comparar os Reis citados pelo Autor. É ver¬ 
dade que é com D. João J que principia a desabrochar a Idéia de uma 
monarquia centralizadora, o que pode demonstrar-se com muitas das 
leis publicadas durante o seu reinado, Mas o antigo Mestre de Avis 
devia demasiado à nova nobreza, que criara, c ao povo, que o a li¬ 
dara, para pensar em firmar o poder real sôbre os três Braços em 
«ué a população do reino se agrupava. Foi necessário o longo tra¬ 
balho, de anos, quer dos legistas, quer dos próprios Reis; foi preciso 
que a acção pessoal do infante D, Pedro, as infantilidades e as libe¬ 
ralidades de D, Afonso V, o esfôrço ingente dos descobrimentos e o 
■exemplo de além fronteiras .preparassem o terreno para que se desen¬ 
volvesse o poder absorvente do Príncipe Perfeito, que o Rei Venta* 
rõ50consolidara, D. João I é um precursor; LuísXI, Henrique VIII.' 
* Ivã Hl sao já frutos .da.árvore,por outros plantada, (N. do t) 
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nuindo as imunidades locais, e garantindo as liberdades 
das cidades contra os nobres usurpadores. 

Havemos de ver os resultados disto na. vida do» 
infante D. Henrique; por agora há apenas espaço paia 
indicar o facto gerai. As outras linhas do govêrno 
nacional de D. João-a reforma da justiça, a imposi¬ 
ção da lingua vernácula nos diplomas legais e ofi¬ 
ciais em vez d j latino, a tentativa de... publicação do 
primeiro código de leis portuguesas, a fixação da Còrte 
na verdadeira capital nacional de Lisboa —apenas, 
devem relacionar-se com a vida do seu filho como auxik 
liares daquela unidade política consciente sôbre que- 
assentou a obra de D. Henrique. 

O mesmo resultado teve a sua política exterior,, qus* 
nada mais foi do que as velhas normas de D., Dinis* 
Neutralidade sistemática com a Espanha e aliança comer¬ 
cial com a Inglaterra e as nações setentrionais, eram as 
únicas garantias sensatas do reino restaurado; mas 
desempenharam outro papel além do de simples defesa, 
despertando a pericia náutica, o conhecimento da terra 
e até a cobiça dos mercadores portugueses. Nos mer¬ 
cados de Bruges e de Londres, «os mestres da agricultura 
da Europa», os compatriotas de D. Henrique encontra¬ 
vam-se com os viajantes e mercadores da Itália, de- 
plandres, da Inglaterra e das cidades hanseáticas, e- 
obtiveram algumas idéias do curso e dos lucros do 
comércio terrestre e da índia e do remoto Oriente, ao 
mesmo tempo que em Nlmes e em Mompilher viam a 
malagueta e outros produtos das caravanas do Saará e 
da Guiné, 

Os tratados de Windsor e de Paris, de 1386 e 1389; 
o casamento do próprio D. João com D. Filipa, filha do 
velho e «respeitável João de Gantei e complacente <Len- 
castre», é a conseqüente aliança entre a Gasa de Avis e- 
a Casa do nosso Henrique IV, são provas de uma Trí¬ 
plice Aliança, não escrita mas bem compreendida, da 
Inglaterra, da Flandres e de Portugal, a qual foi fortale¬ 
cida pelas Cruzadas e por uma política comercial e familiar* 
E por meio desta amizade tomou corpo o que é hoje a 


0) Definitivamente, só com D. Mtanuel é que a Côrte se fixou 
em Lisboa, embora D, João I e os seu» sucessores ali vivessem a 
maior parte do tempo. {N. do F.)< 
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principal actividade exterior da vida portuguesa, interêsse 
pelo comércio, que foi o comêço de uma emprêsa des¬ 
cobridora e colonizadora- Por último, além de bom 
jgovênio, além de salvar ò reino e de o manter na senda 
mais próspera, Portugal deveu ao rei D. João e à sua 
espôsa inglesa a educação de cinco filhos: D. Duarte, 
j o Eloquente, D. Pedro, o grande regente, D. Henrique, 
o Navegador, o copdestável D. João e D. Fernando, o 
Santo - primos do nosso Henrique V, o vencedor de 
.Azincourt. , , , , . 

D. Duarte, herdeiro de D. Joao I e seu infeliz suces¬ 
sor (1433-8), infeliz como muitos príncipes literatos, mas 
digno de tudo o que a coragem, a honestidade e os melho¬ 
res dotes merecem, foi bom administrador, bom jilho, 
ibom irmão, bom legista e um dos primeiros escritores 
da sua língua portuguesa. Como pupilo do. grande 
chanceler dè seu pai, o dr, João das Regras, deixou um 
tratado Do Regimento da Justiça; como rei, dois outros, 
Da Misericórdia e um Leal Conselheiro; como cavaleiro, 
um Livro da ensinança de bem cavalgar 0). Pelo que 
respeita ao nosso propósito foi ainda mais: esteve sem* 
*pre ao lado do seu irmão D. Henrique, ajudou^o nos 
seus planos e deu à sua emprêsa apoio em ocasião crí¬ 
tica, quando parecia prestes a afroixar em face de difi¬ 
culdades infinitas. ( ... 

Mas e braço direito do infante foi o seu irmão 
D. Pedro, o das Sete Partidas, que, após tér visitado 
tôdas as terras da Europa ocidental e combatido com 
os Cavaleiros íeutónicos contra os Prussianos pagãos, 
trouxe para Portugal, para se empregar nos descobri¬ 
mentos,- essa grandr quantidade de materiais sugesti¬ 
vos, orais e escritos, constituídos por mapas, planos e 
livros que foram empregados pelos marinheiros de 
D. Henrique nas primeiras viagens oceânicas. 

D. Henrique confiava nos seus juizos e pareceres mais 
<1o que nos de qualquer outra pessoa, e, depois da morte 
4ç D Duarte, deveu-se a êle, comoRegente, que o gene¬ 
roso apoio do passado fósse mais do que mantido, pelo 
<jue se encontraram muitos navios e homens para dobrar 


(t) Dos livros que D. Duarte escreveu apenas se encontra^' 
publicados os dois últimos. (N. do T, ) 


o Cabo Verde,, e que o filho e herdeiro de D. Duarte, 
D. Afonso V, foi educado no espirito do pai e do tio 
para lhes suceder na direcção da expansao de Portuga 

è da Cristandade. ' , , , _ ’ . „„„„ 

■ ' d João e D. Fernando, os dois irmãos mais novos 
' de D,’'Henrique, não tiveram muita importância nesta 
obra, émbora ambos possuíssem a mesma qualidaqe 
‘rara que òs dois Infantes mais velhos, e o, desastre mais 
1 grave da vida de D. Henrique, a campanha de Tânger, 
está Infimamente ligado à sorte de D, Fernando, «o Prín¬ 
cipe Constante». Mas, como passámos da primitiva n 
tória de Portugal para a era das suas grandes realiza* 
coes, seria difícil duvidar ou esquecer que a mae do* 
Navegador também conta para alguma coisa no aper¬ 
feiçoamento dos heróis da sua casa. E por seu inter¬ 
médio que o Príncipe lusitano dos versos de Thomson 1 * 
é meio inglês: «O príncipe lusitano que, sob inspiração 
celeste, levou a humanidade a amar a glória útil, e que 
ligou todo o mundo num comércio sem limites». 


CAPÍTULO VII 


A posição e os desígnios de D. Henrique na 
época das suas primeiras viagens 

( 1410 - 1415 ) 


Then from anclcnt gloom etnerged 

The rlslng world of tradei the genlus then, 

Of Nnvlgatlon, held ln hopeless sloth, 

Had slumbcred on the vast Atlantic deep 

For idle ages, startlng, heord at last 

The Lusitanlan Prlnce, who, Henvem-insplred, 

To love of useful glory roused manktnd, 

And in unbounded commerce mfxed the world. (1) 

THOMSON, Smons, Summt, 1005-1012 


O terceiro filho de D. João 1 e de D. Filipa foi o 
infante D. Henrique, duque de Viseuf), mestre da Ordem 
de Cristo ( 3 ), governador dos Algarves, nascido a 4 de 
Março de 1394, o qual poderia viajar de Côrte para Côrte 
como o irmão D. Pedro, mas recusou tôdas as ofertas 

(i) «Então brotou, da antiga obscuridade, o nascente mundo do 
comércio: então o génio da navegação, que cheio de inércia sem< 
esperança, estivera adormecido, durante eras de indolências,' nasi 
vastas profundezas do Atlântico, ao partir, ouviu, por fitn, o Príncipe 
lusitano que, sob inspiração celeste, levou a humanidade a amar a 
glória útil e ligou todo o mundo num comércio sem limites». (N. aoj.) 

(*) Foi no regresso da expedição a Ceuta que D. Joao l criou 
os primeiros duques portugueses, respectivamente o infante D. Pedro, 
duque de Coimbra, e o infante D. Henrique, duque de Viseu, 
VjY do T ) 

(3) D Henrique, não querendo aceitar o'mestrado da Ordem: 
criada por D. Dinis, limitou-se ao título da Governador da mesma. . 
(N.doT.) * 
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da Inglaterra, da Itália e da Alemanha, e escolheu a vida 
de um estudioso e de um homem do mar—retirando-se 
.cada vez mais do mundo conhecido para poder descobrir 
-o desconhecido. 

Depois da conquista de Ceuta, em 1415, estabele* 
ceu-se na sua Têrça-Naval de Sagres, próximo de Lagos 
e do cabo de S. Vicente, e, durante mais de quarenta 
anos, até morrer em 1460, teve o espírito ocupado com 
o mar que se estendia desde aquêlepromontório rochoso 
até ao Ocidente e ao Sul desconhecidos. Só duas vezes 
regressou, durante algum tempo, à vida política; no 
restante, embora respeitado como árbitro dás disputas 
nacionais, e como chefe e mestre do povo, o seu tempo 
passou-se principaimente a pensar nos seus planos de 
sdestiobrimento — desenhando os seus mapas, regulando 
-os seus instrumentos, mandando partir os seus navios 
■e recebendo os relatórios dos seus capitães. Os seus 
lins eram três: descobrir, aumentar, grandeza e a 
riqueza de Portugal, e espalhar a fé cristã. 

1, —Primeiro que tudo, procurava um caminho para 
a índia, rodeando a África, por amor da nova ciência 
em si e pelo poder que êsse conhecimento daria. Como o 
seu espirito, acima de tudo, se preocupava com o aspecto 
cientifico, foi êste aspecto o primordial nos seus planos. 
Na realidade, procurava descobrir a forma do globo e 
levar os homens a sentir-se dentro dêle perfeitamente à 
vontade, para que o rfiêdo do grande desconhecido exis¬ 
tente à volta da pequena ilha do mundo civilizado pudesse 
apagar-se. Êle estava a dissipar a névoa que durante 
tanto tempo rodeara a Cristandade, desanimando tôdas 
as tentativas. 

Assim, tôda a questão do mundo e da sua forma, 
suas terras e seus climas, seus mares e seus continen¬ 
tes, em todos os aspectos da exploração pi ática, se apre¬ 
sentava ao Infante como teórico; a questão prática que 
êle ajudou a resolver era apenas uma parte dêsse vasto 
conjunto, d Esta África, que se estendia diante dêle no 
seu retiro de Sagres, não terminava antes de atingir o 
polo sul, ou era possível rodeá-la e entrar no Oceano 
oriental? Desde que o mapa de Ptolomeu entrara erii 
vigor, fôra heresia supô-lo; mas na época das viagens 
, gregas e fenícias o facto fôra imaginado por uns e, tal¬ 
vez, provado por outros. 
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Os tirios, que o faraó Neco mandara pelo Mar Ver¬ 
melho mais de seiscentos anos antes de Cristo, ao fim 
de três anos regressaram com uma história de terem 
achado que a África era uma ilha, e, portanto, de terem 
regressado pelo ocidente e pelo norte, através do estreito 
de Gibraltar. 

Após longo tempo de descrédito, a mesma tradiçao 
reviveu nos mapas do século XIV, e, apesar das terriveis 
histórias dos Árabes, D. Henrique pôde, nas primeiras 
viagens do século XV, encontrar homens capazes de 
tentarem a perdida esperança de uma via marítima 
directa da Europa para as índias. Vímos até onde as 
cartas e roteiros da época imediatamente anterior a esta 
haviam avançado no conhecimento do mundo; como o 
contôrno da costa meridional da índia foi traçado por 
Marco Polo, e como êle indicou a ilha de Madagáscar, 
embora a não visitasse; o mapa florentino de 1351 
prova que se poderia adivinhar o traçado aproximado da 
verdadeira costa de África ainda antes de começar a sua 
exploração persistente com o infante D. Henrique; as 
feitorias árabes na costa leste de África e o seu comér¬ 
cio com a costa do Malabar, apesar de serem ainda mono¬ 
pólio cerrado do Islão, tinham levado a estabelecer uma 
linha de navegação, pronta, por assim dizer, para os 
primeiros europeus que ali pudessem chegar, e obrigar 
os pilotos moiros a novo serviço. 0 descobrimento 
estava, assim, antecipado quando as costas do ocidente 
e do sul foram um dia rodeadas. 

Além disto, o conhecimento vago da costada Guiné, 
já alcançado devido às caravanas comerciais que atra¬ 
vessavam o Saará, foi aperfeiçoado pelo próprio Infante 
durante a sua permanência em Ceuta, com a certeja de 
que, se se pudesse ultrapassar o grande bôjo da África 
para além do Bojador, as suas caravelas atingiriam uma 
corrente oriental, que passava junto da Costa-do-Oíro 
e do. Marfim, a qual poderia levar direito á índia, e. de 
qualquer modo, ficaria ligado ao Mediterrâneo por meio 
de um tráfico terrestre. 

2.— D Henrique estava, também, a fundar um 
império para a sua pátria sôbre a sua obra de explora¬ 
do. Ao principio, talvez pensando apenas que a pas¬ 
sagem marítima directa fôsse a possível chave do 
qpmércio Índico, tornou-se evidente, com cada novo 
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descobrimento, que o reino europeu podia e devia con- 
. íinuár-se por uma cadeia de fortes e feitorias entre êle 
e os ricos paises por amor das quais tôdas essas costas 
inóspitas se passavam. Em qualquer dos casos, e aos 
olhos do homem vulgar, as riquezas do Oriente eram a 
causa evidente e primária das explorações. A ciência 
tinha os seus fins próprios, mas, para obter lucro para 
q seu trabaiho, .ela tinha de prometer qualquer ganho 
evidente. E a principal esperança dos capitães de D. Hen¬ 
rique era que as riquezas que então corriam pelas vias 
terrestres até ao Levante, seguissem, com o tempo, como 
prémio da ousadia dos Portugueses, pelo caminho marí¬ 
timo, sem demora ou receio.de assalto ou das intromis¬ 
sões dos Árabes, até Lisboa e Pôrto.' Isto pagaria todos 
os incómodos e tôdas as despesas, e imporia silêncio 
a quantos murmuravam. Porque êste comércio indiano 
era o prémio do mundo; por amor dêje, Roma des¬ 
truira Palmira, atacara a Arábia, dominara o Egito 
e lutara pelo domínio do Tigre. Pela mesma razão s ; e 
.haviam travado metade das guerras do Levante, e por 
caiisa dêle se haviam engrandecido às repúblicas italia¬ 
nas de Veneza, Génova e Pisa. 

3.-Por último, D. Henrique era cruzado para lutar 
com o Islão, e missionário para converter os pagãos. 
D.êle se pode dizer, exactamente como de Colombo, que 
se queria fundar um império, êste seria cristão, e qs seus 
capitães, desde a época das primeiras viagens, tinham 
ordens não só para descobrir e negociar, mas também 
para converter. Até morrer, esperou encontrar a terra 
do Preste João, êsse Rei-Sacerdote cristão, semi-verda- 
deiro, semi-fabuloso, que viveu durante tanto tempo 
separado da Cristandade pelos Estados maometanos, 

Nesta época havia muitas coisas que impeliam a 
Europa ocidental para o. Oriente, e para os descobri¬ 
mentos. Os progressos da ciência e do conhecimento 
histórico, as narrativas è sugestões dos viajantes, ,.o 
desenvolvimento das Nações cristãs,, a posição de Por¬ 
tugal e o espírito do seu povo —tôdas estas linhas se 
encontraram, por assim dizer, no tempo, na nação e na 
pessoa de D. Henrique, e' dês^e encontro provieratn os 
. ..resultados de Colombo, de Vasco da Gama e de Magalhães. 

Procurámos, nos primeiros capítulos, esboçar a pre¬ 
paração dos descobrimentos do século XV por essas 
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• vias que lenftamente se aproximavam do ponto da con¬ 
vergência. Começámos com o conjunto de conheci¬ 
mentos e teorias àcêrca do mundo, que o Império 
' romano legou à Cristandade, e que na alta Idade Média 
os Árabes ampliaram, e alguma coisa obtivemos do que 
disseram os geógrafos muçulmanos, e do que fizeram 
os guerreiros muçulmanos, do impedimento e também 
da ajuda que o Islão deu à expansão europeia. Vimos 
que durante essa grande luta da Cristandade e da velha 
Ordem contra a barbárie, a principal energia descobri¬ 
dora ou investigadora do nosso mundo ocidental tomou 
o aspecto de peregrinação, Depois, à medida que o 
, tempo avançava, tornou-se possível "ver que os Sarra- 
' cenos, que haviam começado como destruidores no sul, 
se iam tornando mestres e civilizadores na Europa, e 
que os «Vikings», que,, como piratas, pareciam apostados 
no norte em completar a ruína da civilização latina, na 
realidade estavam a lançá-la emnova activídade. 

Nas Cruzadas esta activídade, que já fundara o reino 
da Rússia num ponto e chegara à América por outro, 
, parecia passar dos marinheiros nórdicos para tôdas as 
nações cristãs e para tôdas as classes da sociedade, e 
. com a conversão dos Normandos o seu lugar de desco* 
bridores e de guias do mundo cristão ajustava-se aos 
outros movimentos mediterrâneos do comércio, dai 
guerra e da devoção. Á té os peregrinos da época dos 
Cruzados já não eram característicos: muitas vezes» 
individualmente, eram membros de outras classes, mer¬ 
cadores, paladinos ou viajantes que, depois de se fixarem 
firmemente na Síria, começaram a exploração do pró¬ 
ximo Oriente. . : , 

As três grandes energias descobridoras dos.sécu¬ 
los Xiíl e XIV - viagens terrestres, navegações e ciências 
-resultavam, no todo ou em parte, das próprias Cruza- 
das, e seguindo os passos mais importantes das viagens* 
do comércio e do proselitismo europeu, da Terra-Santa 
à China, tornou-se cada vez mais evidente que esta busca 
prática dos tesoiros do Cataio e.das índias era a.prepa- 
raçâo necessária para as tentativas dos Genoveses e dos 
Portugueses para abrirem, a via marítima como outro ca¬ 
minho mais seguro para a fonte dêsses mesmos tesoiros. 
Por último, as aventuras intermitentes e incertas 
dos marinheiros do século XIV, italianos, espanhóis, 
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franceses ou ingleses, para rodearem a África ou para 
chegarem à índia pela via meridional-atingir um alvo 
definido sem qualquer plano metódico e claro para lá 
chegarem — e o renascimento da geografia teórica, que, 
ao mesmo tempo, procurava preencher as lacunas do 
conhecimento por tradição, ou por probabilidades- pare¬ 
ciam oferecer contraste evidente e também evidente 
prefiguração do método do infante D, Henrique, Até os 
precursores mais próximos, na arte naval e na carto¬ 
grafia f 1 ), diferiam profundamente dêle próprio. Estes 
tinham muito do espirito de Ptolomeu e da ciência 
antiga; desprezavam os factos em favor das hipóteses e 
de conjectura hábil, pelo que o seu trabalho era convul¬ 
sivo e infrutífero ou, pelo menos, desanimador. ^ 

É verdade que cada geração de pensamento cristão 
errou menos que a anterior, mas só no século XV, depojs 
de D. Henrique dar o exemplo, principiou a exploração 
sistemática e continua. A Marco Polo e a homens como 
êle, devemos os começos da arte e da ciência dos desco¬ 
brimentos entre os eruditos; aos portugueses se deve, 
peto menos, o transformá-la numa coisa de interêsse 
nacional, e o libertá-la de falsas filosofias. Chegar ao 
conhecimento real do mundo, por meio de buscas inces¬ 
santes e incansáveis, e não dar a conhecer factos con¬ 
cordes com as idéias de qualquer pensador àcêrca do 
que o mundo devia ser, eis a principal diferença que, a 
nosso ver, se encontra entre Cosmas,ou mesmo Ptolomeu,, 
é qualquer verdadeiro descobridor. Para haver pro¬ 
gresso real do conhecimento, a fantasia deve seguir a 
experiência, e nenhum sistema ou Universo hipotético, 
como o que nos mostra a Sagrada Escritura, podería; 
servir ainda, Chegámos à época em que os exploradores 
não eram ptolemaicos, estrabonianos ou bíblicos mas 
naturalistas - homens que, em seu proveito, examinavam 
de novo os feitos. 

Éstes vários objectos tendem todos para o fim 
central dos descobrimentos, mas não se perdem nêlç. 
A primeira coisai e a que tornou D. Henrique figura 
da história universal, foi conhecer êste mundo em quç 
vivemos e ensinar aos homens êsse conhecimento novo-; 


• (‘) Exceptuando os autores doa portulanos. (N, do A.) 
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os outros fins eram os do seu tempo e da sua terra, 
mas não são menos importantes na sua vida. 

E em todos êles tirou bons resultados; se a sua obra, 
em parte, parece ter-se exaurido ao fim de cem anos, 
deve-se antes ao esgotamento do seu povo. O que êle fôz 
pelos seus compatriotas foi realizado por outros, mas 
o impulso e a inspiração foram seus. Durante cin- 
qüenta anos (1412*1460) perseverou até chegar à vista da 
meta e, apesar de ter morrido antes de se ver o resultado 
pleno da sua obra, nem por isso se lhe devem menos 
o terem-se realizado'. 

Temos visto atribuir a outros êstes resultados, mas 
se Colombo deu a Castela e a Leio um novo mundo em 
1492, se Vasco da Gama chegou à índia em 1498, se 
Dias’ dobrou o Cabo das Tormentas ou da Boa Espe¬ 
rança em 1486., se Magalhães deu a volta ao globo^em 
1520*2, o seu mestre e orientador não foi outro senão*» 
infante D. Henrique. 






CAPITULO VIII 


O infante D. Henrique e a tomada de Ceuta 
(1415) 


Vimos já como o reino de Portugal foi quási pro¬ 
duto das Cruzadas. Elas haviam deixado atrás de si 
uma sêde de riquezas e de vida larga, por um lado, e 
pelo outro o poder muçulmano abalado, o que abriu o 
caminho e impulsionou os empreendimentos de todos 
os Estados marítimos. Sabemos que Lisboa fôra durante 
muito tempo centro activo de comércio com as cidades 
hanseáticas, a Flandres e a Inglaterra, e vímos também 
como a projectada conquista de Ceuta e o desejo de um 
grande esfôrço nacional, por parte do vencedor de Alju- 
barrota, encontrou o povo preparado. Um príncipe real 
pôde fazer o que um simples particular não podia, e 
Portugal, mais completamente desenvolvido do que os 
outros reinos cristãos, estava preparado para expandir-se 
sem recear nada do Continente. 

Ainda em 1410, antes da conquista de Ceuta, 
0. Henrique começava a mandar as suas caravelas para 
,a1ém do Cabo Não, que, com o Cabo Bojador, fôra 
.durante tanto tempo o finisterra da África. 0 primeiro 
'Objectívo déstes navios era alcançar a costa da Ouiné 
passando ao largo da grande saliência ocidental do 
continente. , . J . 

■ Uma vez alcançada aquela costa, o comércio do oiro, 
do marfim e dos escravos passaria das caravanas do 
deserto para os navios europeus. Então, como alguns 
ihaviam pensado, poderia seguir-se a reintrãncia africana 
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até às índias, ao largo das baías de Benim e de Biafora, se 
tal fôsse possível; se o nâo fôsse, devería corrigir-se 
novamente a primeira parte do trabalho, até se encontrar 
e dobrar o cabo meridional. Atingir a Guiné vinha a ser 
apenas uma parte do périplo da África/ mas era muito* 
mais do que meia batalha ganha ; assim como a índia 
constituía o prémio final do êxito completo, assim a 
Costa-do-Oiro era a recompensa do primeiro capítula 
dêsse êxito. 

Mas destas primeiras expedições, nada se conhece 
em pormenor; a história das viagens africanas principia 
com a guerra de 1415 e com o conhecimento que ela deu 
a D. Henrique àcêrca do Saará, da costa da Guiné e das 
tribos de moiros morenos e de negros do Niger e da 
Gâmbia. 

Em 1414, tinha D. Duarte vinte e três anos, D. Pedro 
vinte e dois e D, Henrique vinte, D. João I planeou atacar 
Ceuta, o grande pôrto moiiisco da costa africana do 
estreito de Gibraltar. Os três príncipes haviam pedida 
para serem armados cavaleiros. Ao princípio, o pai pro¬ 
pusera realizar torneios durante um ano, mas, por suges¬ 
tão do tesoureiro da Coroa, João Afonso de Alenquer (*), 
decidiu-se esta emprêsa africana em vez daquilo, porque 
o mesmo poder e o mesmo dinheiro poderiam despen¬ 
der-se em conquistas aos muçulmanos melhor do que 
em batalhas fingidas entre cristãos» Por isso, após o 
reconhecimento da praça e a dissuasão das suspeitas do 
Aragão e de Granada sob o pretexto de uma declaração de 
guerra ao Conde da Holanda, D. João obteve o consenso 
formal dos nobres em Tôrres-Vedras, e saiu de Lisboa 
no dia de Sanflago, a vinte e cinco de Julho de 1415, 
como lhes predissera, doze dias antes, a rainha D. Pilipa 
moribunda. . ■ 

Essa magnífica mulher, que partilhara o trono du¬ 
rante vinte e oito anos e educara os filhos para 
dignos sucessores do marido como chefes de Portu¬ 
gal e «exemplo de todos os cristãos», fôra privada, 
pela morte, de ver as primeiras vitórias dêles. Mas a 
seu último pensamento ia para o êxito dêles. Falou a 
D Duarte àcêrca da verdadeira coroação de üm Rei, a 


(>) Aliás João Afonso de Azambuja, (M do T,) 
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D. Pedro a respeito dos seus deveres de cavaleiro na 
protecção às viúvas e aos órfãos, e a D. Henrique sôbre 
os deveres de um general pará com os seus homens. No 
dia treze, o último da doença/ergueu-se parapreguntar: 

-iDe que lado sopra êste vento tão forte? 

E, ouvindo dizer que era norte, deitou-se e exclamou, 
ao morrer: 

-É o ventp da vossa viagem que deve realizar-se 
no dia de Sanflago. 

Retardar a partida seria respeito fingido. Os cru¬ 
zados sentiam com êles o espírito dá Rainha a inci¬ 
tá-los. 

Na noite de 25 de Junho, a armada partiu do 
Tejo; no dia 27, os cruzados lançaram ferro na bala 
de Lagos e reüniram tôdas as suas fôrças: «trinta 
e três galés, vinte e sete triremes, trinta e duas 
biremes e cento e vinte'outros navios» f), transportando 
cinqüenta mil soldados e trinta mil marinheiros. Na 
expedição tomaram parte alguns nobres e mercadores, 
aventureiros da Inglaterra, de França e da Alemanha. 
Era uma coisa parecida com uma segunda conquista de 
Lisboa, mas muito maior armada para prêsa mais 
pequena. 

No dia 10 de Agôsto, chegaram em frente de Algeci- 
ras, ainda na posse dos Moiros, como pertença do reino 
de Granada, e no dia 12 os navios mais leves estavam 
junto da costa africana; um vento forte quási levou os 
mais pesados para Málaga. 

Ceuta, a antiga Septa (*), uma vez restaurada por 
Justiniano, foi o principal pôrto de Marrocos e centro 
de comércio para as estradas comerciais do sul e do 
oriente, bem como foco de pirataria dos corsários bar- 
barescos. Havia muito que constituía pôsto avançado 
dos muçulmanos para os seus ataques aos cristãos; 
agora que a Europa estava a tomar a ofensiva havia 
de ser pôsto avançado da cruzada hispânica contra 
o Isião. 


0) «Trium et sexaglnta naoiutn onerariam, septtm et olglnta 
trtremim, dtiarum et tríginta blremlm, et centum et oiginte allarim 
naoiutn», Matheus Pisano, De bella Septensl, in -Inéditos da Acade¬ 
mia, vol. I, Lisboa, 1790. {N. do T) 

(*) Cidade de «Sete» colinas, como alguns dizem. {N.doA,) 
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Conforme o modêlo vulgar, a fjdade estava dividida 
em duas partes: a cidadela e o pôrto, que ocupavam 
ambos o istmo de uma península, estendendo-se esta 
umas três milhas fora da costa da África e alargando-je 
depois, para além da muralha oriental de Ceuta, num 
ondulado em forma de quadrado. 

Era aqui, precisamente onde a terra começava a 
alargar-se e a fornecer um pôrto natural, que os Portu¬ 
gueses haviam planeado desembarcar, efoi para ali que, 
com grande custo, o infante D. Henrique levou os navios 
pesados. As fortes correntes que os afastavam para a 
costa espanhola mostraram-se, no fim de contas, bons 
aliados dos europeus. Os Moiros, que tinham ficado 
alarmadíssimos aos primeiros sinais de ataque e, a tôda 
a pressa, haviam retinido todo o auxilio que puderam, 
de Fêz e das montanhas, supuseram que a esquadra 
cristã se dispersara para sempre, pelo que mandaram 
embora todos os auxiliares, ficando apenas com a sua 
guarnição, ao passo que os Portugueses haviam sido 
animados à acção, mais uma vez, pela energia indomável 
do rei D.. João, do infante D. Henrique e dos irmãos. 
Na noite de 15 de Agôsto, festa da Assunção, tôda 
a armada se juntava finalmente junto de Ceuta; D. Hen¬ 
rique lançava ferro em frente da cidade baixa com os 
seus navios do Pôrto, e o pai, apesar de muito ferido 
nutoà perna, ia por entre os navios numa chalupa, pre¬ 
parando todos os seus homens para o assalto que ia 
dar-se ao nascer do dia. D. Henrique seria o primeiro 
a pôr pé em terra, onde se esperava que os cais esti¬ 
vessem quási sem defensores, pois tôda a.grande fôrça 
seria lançada contra o castelo, e cada moiro acorreria 
lá onde o Rei de Portugal comandava o assalto. 

Enquanto se ordenavam êstes movimentos na 
armada, Ceuta mostrou-se completamente iluminada 
durante a noite, como se estivesse en fête. No seu 
terror, o alcaide não pensou senão em aterrorizar o 
inimigo com o aspecto de. uma cidade imensamente 
populosa, e mandara acender luzes em tôdas as janelas 
e em tôdas as casas. Ao amanhecer, os cristãos viram 
a praia e o pôrto repletos de moiros, soltando gritos de 
desafio, sendo logo o ataque iniciado por uns voluntários 
que esqueceram os direitos do Infante. Um certo Rui 
Gonçalves foi o primeiro a desembarcar e a abrir caminho 
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spara òs restantes ( l ). ps infantes D. Henrique e D. Duarte 
>não demoravam atrás* dêle, e, após luta violenta, os Moi¬ 
ros foram rechaçados pela porta que dava para a ponte 
■do desembarque, até às muralhas da cidade, onde' se 
reüniram sob o comando de um negro gigantesco, que 
combatia nu, mas com a fôrça de muitos homens, derru¬ 
bando os cristãos à pedrada. Por fim um virote matou-o, 
* os cruzados entraram de roldão em Ceuta. Mas 
D. Henrique, como chefe, não consentiu aos seus 
homens entrarem no centro da cidade para a saquea¬ 
rem, conservando-os junto das portas, e mandou bus¬ 
car aos navios tropas frescas, que logo vieram sob o 
comando de Fernandes de Ataíde, o qual aclamava os 
infantes: 

-Isto é uma espécie de torneio para vós. Aqui 
ganhareis melhor as vossas esporas de cavaleiros do 
que se o fizésseis em Lisboa ( a ). • 

. Entretanto o Rei, com D. Pedro, tivera notícias dos 
primeiros êxitos de D. Henrique quando ainda se encon¬ 
trava a bordo, ordenando um avanço imediato. Òs 
Moiros, depois de luta ainda mais renhida do que 
a travada na parte baixa, foram derrotados, e D. Pedro 
precipitou-se pelas ruas estreitas, mal escapando á morte 
provocada pela chuva de grandes pedras atiradas do alto 
das casas, até encontrar os irmãos numa mesquita, ou 
numa praça junto dela, no centro de Ceuta. 

Os conquistadores espalharam-se depois a saquear 
a .cidade, quási chegando a perdê-la por causa disso. 
Mas sem a coragem decidida de D. Henrique, que por 
duas vezes desfez o grupo de moiros com um punhado 
de homens, chegando por fim â porta da muralha inte¬ 
rior entre a cidade baixa e a cidadela com dezassete 
homens, sendo êle o décimo oitavo, Ceuta ter-se-ia per¬ 
dido depois de haver sido ganha. Dizia-se que D. Hen¬ 
rique e D. Pedro tinham ficado mortos. 

- E a sorte que está reservada aos soldados—respon¬ 
deu o pai, enquanto se conservava junto dos navios, ao 


0) Zurara diz que foi João Fogaça, vedor do Condfde Bar* 
’ celos - Vd. Chronlca de D. João I, can. III, (N, do T.) 

f 1 Zurara,. ob, cit., cap. LXXIv, diz que foi o Tesoureiro João 
{Ndl f!) m ' P ° r pal0vras parecidas > assim saüdou os infantes. 
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sotavento dos fortes, aguardando, como Eduardo III em 
Crécy, o que os filhos faziam í 1 ). ' 

Mas ao entardecer todo o exército soube que os 
Infantes estavam vivos, que o pôrto fôra tomado e que 
os Moiros estavam a abandonar a cidadela. 

D. Henrique, D. Duarte, e D. Pedro reüniram em 
conselho, resolvendo assaltar o castelo ao outro dia de 
manhã; mas depois do pôr do soi alguns espias, manda* 
dos em reconhecimento, trouxeram a noticia de ter 
fugido a guarnição, 

Era verdade. O Governador, desesperado de se 
agüentar, mal fôra expulso da cidade baixa logo deu o 
exemplo de um movimento estratégico em direcção às 
terras altas, de modo que, quando os Portugueses apa¬ 
receram às portas do forte com machados e começaram 
a arrombá-las, apenas encontraram dois moiros lá 
dentro (*), os quais desataram a berrar dizendo aos 
cristãos que não se incomodassem para isso, porque êles 
próprios as abririam, e a bandeira de S. Vicente, padroeiro 
de Lisboa, foi içada, antes do escurecer, na tôrre mais 
alta de Ceuta. 

D. João I ofereceu a D._ Henrique, pela sua bravura, 
as honras do dia e o direito de ser armado cavaleiro 
antes dos irmãos, mas o Infante, que, no princípio do 
assalto, quisera ceder o comando a' D. Duarte, na sua 
qualidade de irmão mais velho, respondeu ao Rei: 
«Peço que me nom queiraes fazer semelhante, senam ao 
tempo que o fazerdes a meus jrmaaõs, porque assy? 
como nos Deos trouxe a este mundo uum ante o outro, 
assy me prazeria que nos a honrra fosse dada horde- 
nadamente» f), e os três Infantes foram armados cava¬ 
leiros por ordem das idades, segurando cada um nas 
mãos, desembainhada, a espada que a Rainha lhes dera 
no leito da morte. 

Foi a primeira cerimónia cristã realizada na grande 
mesquita de Ceuta, purificada pela elevação a catedral, 
e depois de a cidade ter sido saqueada de porta em porta. 


( l ) .«Híc est fnictus qui mltitantibus accidere soíet », são aa 
palavras que ao Rei atribui Mateus Pisano. {De belto Septensi ,, cap.LV), 
[N, do T.) 

I 2 ) Aliás um biscainho e um genovês, segundo Zurara, ob. cit. h 
cap. LXXXV1. (N. do T.) 

f) Zurara, ob, cit, cap, LXXXV. (N. do T.) 










Só o saque do oiro, da prata, das pedras preciosas, dos 
tecidos e dos perfumes foi bastante para levar os solda¬ 
dos a desprezar o resto. As «buçetas de conseruas e 
jarras de mell, manteiga e arrobe e azeite» corriam em 
•enxurrada pelas ruas, e em tal abundância que dariam 
para sustentar até à saciedade urna grande guarnição, 

Os grandes fidalgos e os Infantes levaram para Por 
tugal alguns despojos principescos. D, Afonso, meio 
irmão de D, Henrique, então Conde de Barcelos e mais 
tarde mais célebre e mais irrequieto como Duque de Bra¬ 
gança, escolheu para si seiscentas colunas de mármore e 
de alabastro pertencentes ao palácio do Governador da 
cidade. D. Henrique obteve em Ceuta informações ãcêrca 
do interior da África, das suas vias comerciais e da Costa- 
-do-Oiro, o que o animou a iniciar nessa altura o hábito 
das viagens de cabotagem. As suas primeiras viagens 
de exploração tinham sido tentativas, semelhantes aos 
esforços isolados e casuais dos aventureiros espanhóis e 
italianos. É a partir dêste ano que principiam as contia 
nuas viagens oceânicas; desde a época da sua estada em 
Ceuta, trabalha D, Henrique com firmeza e providente- 
mente para atingir a meta prevista, primeira fase do seu 
vasto plano, que fôra atravessada por homens que êle 
vira e com quem falara. Êles tinham vindo a Ceuta 
desde a Guiné, peio mar das areias do deserto; êle queria 
tnandar os seus marinheiros até ao seu ponto de partida 
por caminho mais longo, através do deserto marítimo. 

E assim a vitória de Ceuta não deixa de ter influên¬ 
cia directa no nosso assunto; e, pela mesma razão, bom 
(oi que os conquistadores, em vez de arrazarem a praça, 
a conservassem. Quando a maioria dos membros do 
conselho de guerra eram de opinião que se voltasse ime¬ 
diatamente a Portugal, um fidalgo, D. Pedro de Meneses, 
amigo sincero de D. Henrique, bateu no chão, com impa¬ 
ciência, com uma vara de laranjeira que tinha nas mãos 
e disse:() 

' -Por minha fé! |Com esta vara defenderei Ceuta 
de todos os Mojros I 

t 1 ) É o célebre ateo, do nome do pau com que se jogava e 
choca, jôgo em que o Conde de Viana tomava parte quando o chaf 
tnaram para o conselho, e que ainda hoje se conserva pendente dos 
braços da imagem de N, a S. a de África venerada na Sé de Ceuta. 
(N.do T.) 
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Deixaram-lhe o comando da praça, que assim ficou 
aberta, por assim dizer, á Europa e ao Infante, um dos 
extremos de uma grande via comercial que D- Henrique 
ambicionava ganhar para a sua pátria. Quando os seus 
navios chegaram’um dia à Guiné, também o outro 
extremo dessa linha lhe caiu nas mãos. 

O Rei e os Infantes deixaram Ceuta a 2 de Setem¬ 
bro do mesmo ano de 1415, mas as relações de D. Hen¬ 
rique com o seu primeiro campo de batalha ainda não 
tinham acabado, D. Pedro de Meneses, ao fim de três anos 
de govêrno, viu que os Moiros o assediavam. O Rei de 
Granada mandara setenta e quatro navios de guerra a blo¬ 
quear a cidade por mar, e as tropas de Fêz estavam a abrir 
caminho em direcção à cidade baixa. D. Henrique fui 
mandado a tôda a pressa de Lisboa em socorro da praça, 
enquanto D, Duarte e D. Pedro se preparavam para o 
seguir, se fôsse preciso, de Lagos e da costa do Algarve. 
Mas Ceuta salvou-se pelos seus próprios mems. Quando 
os primeiros socorros atravessavam o estreito de Gibral* 
tar, D. Pedro de Meneses conseguiu fazer-lhes chegar a 
notícia do perigo em que se encontrava.; os Berberes,, 
em terra, conseguiram dominar a Almina ou parte orien¬ 
tal da cidade, ao passo que as galés de Granada haviam 
atingido o próprio pôrto. Ao saber disto, D. Hen¬ 
rique dirigiu-se para lá o mais depressa que pôde; 
porém apenas teve tempo de assistir à derrota dos 
Moiros. D, Pedro de Meneses e a guarnição fizeram 
uma surtida desesperada quando viram chegar o auxi¬ 
lio que passava o estreito,,o que lançou o pânico entre 
a esquadra do inimigo, ficando'só-uma galé junto da 
costa africana para auxiliar os que estavam em terra,, 
ficando êstes sòzinhos, e sem esperança de socorro, nos 
montes orientais da península de Ceuta, separados dos 
seus aliados berberes pela cidade. Quando D. Henrique 
desembarcou, a Almina já fôra reconquistada e os últimos 
muçulmanos granadinos totalmente massacrados. Ceuta 
ficou, desde êsse dia, para sempre nas mãos dos cristãos. 

Mas o Infante, depois de passar dois meses na espe¬ 
rança de ter de fazer mais qualquer coisa em África», 
planeou um ataque atrevido na Europa. O Islão pos¬ 
suía ainda na Espanha o reino de Granada, fraco de mais 
para reconquistar o velho Califado ocidental, mas muito- 
forte, por ser o último refúgio de uma raça vencida e itripé* 
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rial, para ser fácil prêsa dos reinos espanhóis. E Gibral¬ 
tar, a montanha de Tárique, era, naquele reino, o domí¬ 
nio moirisco mais incomodativo. O próprio Mediterrâneo 
não estava inteiramente seguro para o comércio e as rela¬ 
ções dos cristãos, ao mesmo tempo que a coluna europeia 
do estreito ocidental era um forte sarraceno. Se Portugal 
ia conquistar ou explorar a África setentrional, não devia 
desprezar Gibraltar menos do que Ceuta. Ambos os 
lados do estreito, Calpe e Abila, deviam estar nas mãos 
da Cristandade antes desta poder expandir-se livremente 
pelas costas atlânticas. 

Por isso, D. Henrique, contra a opinão de todo o seu 
conselho, resolveu fazer a experiência na viagem de re¬ 
gresso a Lisboa. Mas uma tempestade dispersou a armada, 
e, quando esta conseguiu reagrupar-se, passara o mo¬ 
mento, e o Infante obedeceu às ordeps repetidas do pai, 
regressando imediatamente à Côrte. Devido à sua bravura 
e à sua habilidade no assalto a Ceuta, foi criado Duque de 
Viseu e senhor da Covilhã quando o rei D. João chegou 
ao reino-após a campanha de África—em. Tavira, na 
costa do Algarve. D. Henrique inicia assim a série dos 
Duques portugueses com o irmão D. Pedro, que compar¬ 
tilhou das suas honras na qualidade de Duque de Coim¬ 
bra e senhor das terras desde então conhecidas pelo nome 
de casa do Infantado; e, entre outros pormenores da guerra, 
o nome de D. Henrique está ligado ao de uma esquadra 
inglesa que levara com a sua armada enquanto recru¬ 
tava navios e Homens na primavera de 1415. Do mesmo 
modo que os cruzados ingleses haviam passado em 
Lisboa justamente a tempo de ajudarem D. Afonso Hen¬ 
riques na sua conquista, em 1147, assim também vinte 
e sete navios ingleses, quando se dirigiam para a Síria, 
chegaram exactamente a tempo de ajudarem os portu¬ 
gueses a fazer a sua primeira conquista ultramarina, 

Finalmente, os resultados da campanha de Cçuta, 
dando conhecimento positivo da África ocidental e do 
interior a um espirito como o de D. Henrique, já predis¬ 
posto a procurar um caminho marítimo para a índia (% 


(i) A crítica moderna imparcial não aceita de olhos fechados a 
teoria de que D, Henrique, ao iniciar os descobrimentos, pretendesse 
atingir a Índia, apesar de alguns historiadores eminentes a terem 
aceitado e admitido sem discussão. Sabe-se hoje que o autor cons- 
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registaram-nos todos os contemporâneos e vmdoiros 
que se interessaram pelos seus planos, mas nao 
foram apenas notícias àcêrca das caravanas que êle 
pbteve nas duas visitas de 1415 e 1418. Quer Zurara, o 
cronista das suas viagens, quer Diogo Gomes, seu oih 
ciai, explorador das ilhas de Cabo-Verde e da Gâmbia 
superior, são perfeitamente claros quanto ^ao conheci» 
mento novo a respeito da costa obtido então por inter¬ 
médio dos prisioneiros moiros. _' 

O Infante, nao só alcançou noticia da passagem de 
comerciantes vindos das costas de Tunes até Tombuctu e 
Cantor, na Gâmbia, o que o inspirou a buscar terras por 
mar, mas também os seus prisioneiros azenegues lhe 
falaram nas palmeiras que nasciam na embocadura do 
Senegal «o rio do Nillo», que lhe permitiriam orien¬ 
tar as suas caravelas na busca daquele rio. Quando 
D. Henrique estava prestes a regressar de Ceuta a Por¬ 
tugal em 1418, no seu espirito já se mostravam clara¬ 
mente as cinco razoes para mandar explorar a Guiné 
tal como no-las revela o fiel Zurara: 

Primeiro que tudo, o desejo de conhecer as regiões 
para além do cabo Bojador, até então totalmente des¬ 
conhecidas, quer nos livros quer entre os marinheiros. 

Em segundo lugar, o desejo de, encontrando-se cris¬ 
tãos ou bons portos para além daquele cabo, poder 
entrar em relações de comércio com êles eque pudessem 
aproveitar aos indígenas e aos portugueses, pois não 
conhecia qualquer outro povo da Europa que traficasse 
naquelas partes. 

1 Em terceiro lugar, julgava que os Moiros eram mais 
poderosos naquele ponto da África do que geralmente 
se supunha, e receava não havçr ali cristãos. Por isso 
pretendia saber quantos inimigos havia na realidade aii, 
e qual era o seu poder. 

Em quarto lugar, durante as suas lutas contra os 
Moiros, nunca encontrara um Príncipe cristão que o 
auxiliasse naquelas partes da África por amor de Cristo, 
pelo que desejava encontrar um, se pudesse. 

ciente áo plano de alcançar a índia por mar foi D. João II, cometen¬ 
do-se grave injustiça atribuindo-o ao Infante. Não é para uma breve 
nota a discussão dêste assunto que, por demasiado complexo, exige 
piais espaço do que o limitadíssimo de que aqui dispomos. (M do T.) 
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Por último, o seu grande desejo era espalhar a Fé 
cristã e a redenção das vastas tribos de homens que 
estavam sujeitos à cólera de Deus. 

Além de tôdas estas razões, Zurara também acredi¬ 
tava numa sexta e mais forte, que nos diz com tôda 
a gravidade, como a última e celestial causa do trabalho 
do Infante: 

«E esto he, porque o seo acendente foe Aryes, que 
he casa de Mars, e he eixaltaçom do .sol, e seu senhor 
está em a xj* casa, acompanhado do sol. E porquanto 
o dicto Mars foe em Aquaryo, que he casa de Saturno, 
e em casa desperança, segnificou que este senhor se tra¬ 
balhasse de conquistas altas e fortes, especyalmente de 
buscar as cousas que eram cubertas aos outros homens, 
e secretas, segundo a callydade de Saturno, em cuja 
casa eile he»'( l ). 


( l ) Não se devem separar as tentativas de D, Henrique e da 
sua família, para conquistar um império territorial no norte da África, 
das explorações marítimas e costeiras. Eram dois aspectos de uma 
única idéia, duas fases do mesmo empreendimento. 

Do mesmo modo, o nosso bispado de Ceuta, entãp fundado, foi 
o primeiro passo para a conversão organizada dos infiéis do Sul. 
Os Franciscanos haviam fundado a Sé de Fêz e Marrocos em 1233, 
mas a emprêsa irão tivera seguimento. {N, do t) 



'CAPÍTULO IX 


O estabelecimento de D. Henrique em Sagres: 
e os primeiros descobrimentos 

( 1418 - 1428 ) 


Pôsse o que fôsse que o Infante devesse à sua per¬ 
manência em Ceuta, além da sugestão e incitamento 
para se dedicar inteiramente aos descobrimentos, isso 
foi de certo modo posto em prática no seu segundo e 
último regresso (1418). Desde entãcf até ao fim da vida 
esteve separado da vida da Côrte de Lisboa» embora 
reünlsse em breve à sua volta uma côrte rival, centro 
da ciência e da marinharia. 

O velho «Promontório Sacro» dos Romanos, ao 
depois chamado Sagres e a seguir o Cabo de S. Vicente (I) 
de Nelson e dos mapas modernos, veio a ser o ponto 
por êle escolhido para passar os quarenta anos seguin¬ 
tes, apesar de ter passado muito dêste tempo no pôrto de 
Lagos, ali próximo. . 

■ Em 1419 D. João 1 nomeou-o Governador vitalício 
dos Algarves (a provinda meridional de> Portugal), e d 
povo Oovernador começou logo a reconstruir e a aras- 
pliar o velho arsenal naval, no istmo do cabo, em local 
que dentro em breve veio a ser a Vila do Infante (*). 


v (i) • A ponta de Sagres fica a sueste do cabo de S. Vicente, pelo 
que não são a mesma coisa. (N. do T.Y , ' 

■ (2) Só em 1443, D. Pedro, então Regente do Reino, concedeu 
a D. Henrique a ponta de Sagres. É controversa a data e a locali¬ 
zação da «Vila do Infante». (N. do t) ■ ■ : 



Um Lagos se construíram e tripularam os seus navios, 
e ali, e em Sagres se conheceram todos os planos de 
descobrimento, se corrigiram os mapas e os instrumen¬ 
tos, ese compararam os relatos dos viajantes antigos com 
os dos modernos, trabalho do próprio Infante. Os resulta¬ 
dos passaram depois para as instruções dos seus capi¬ 
tães e ao equipamento das caravelas. O Promontório 
Sacro, então por êle colonizado, tornou-se um centro 
excelente para a sua ocupação de explorar o Oceano. 
Ali, com o Atlântico a banhar ajerra por três lados, êle 
estava bem no campo da acção. Havia na ponta de 
Sagres construções que datavam do século XI; a geo¬ 
grafia dos Gregos tomara-a como ponto de partida para 
as suas medições da extensão continental do mundo 
habitado, e os Oenoveses, cuja política consistia em 
adquirir os pontos mais vantajosos de tôdas as costas, 
desejavam ardentemente uma colónia naquele local, 
mas Portugal não quis tornar-se um império do comér¬ 
cio italiano, como era o Império bizantino, e D. Henrique 
tinha as suas razoes pessoais para se garantir a posse 
de um promontório desolado. 

Ali mandou construir um paço, uma capela, um 
gabinete para estudo e um observatório—o mais antigo 
de Portugal - e uma vila para os seus auxiliares e ser¬ 
vidores, «Porê pera este descobrimêto, mâdou vir da 
jiha de Maihórca hü mestre Jacome, hómé muy docto 
lia árte de navegar que fazia cártas & instrumentos (*): 
o qual Ihé custou muyto polo trazer a este reino, pera 
ensinar sua sciêcia aos officiáes portugueses daquelle 
misterv como escreveu João de Barros, o «Tito Livro 
português» f). -Em Sagres foi assim fundado de novo o 
estudo sistemático da ciência aplicada entre os cristãos, 
melhor ainda do que o trabalho da velha «Universidade» 
grega de Alexandria, com que a têm comparado, porque 
era essencialmente prático. Dali, escreve Pedro Nunes, 

* . (í) O sr. Gonçalo de Reparaz (pai) (\n-Mestre Jacome de Ma - 
lhorca, Coimbra, 1930) identificou êste Jácome (ou Jaime) de Maiorca 
com jehuda Cresques, filho de Abraão Cresques, autor do mapa cata¬ 
lão de 1375. A admitirmos esta identificação, temos aqui a prova da 
influência da cartografia catalã nos primeiros descobrimentos de 
D. Henrique, o que nos propomos tratar com mais desenvolvimento 
em estudo a publicar. (N. do T.) 

C) Ásia, liv. I, cap. XVI. (N, do T.) 
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«partiram os nossos mareantes muy ensinados e provi¬ 
dos de estormentos e regras de astrologia». Oxalá 
pudéssemos saber mais coisas a respeito do trabalho 
científico de D. Henrique; surgiram muitas lendas a seu 
respeito, e até a sua criação de cadeira de Matemática 
na Universidade de Lisboa ou Coimbra (*), a melhor 
prova que temos do trabalho da sua escola, foi posta 
em dúvida por alguns críticos modernos, e até pelo his¬ 
toriador nacional Alexandre Herculano, Mas, sob êste 
aspecto, podemos encontrar dois progressos importantes 
no estudo do infante D. Henrique: primeiro, na cartogra¬ 
fia, em segundo lugar, na construção naval. 

Como prova da primeira, temos o grande mapa 
veneziano de Fra Mauro, do convento camaldolês de 
Murano, terminado em 1459, um ano antes da morte do 
Infante; as palavras de Cadamosto, prático na navega¬ 
ção, italiano de nascimento, ao serviço de D. Hen¬ 
rique, dizendo que eram «as Caravellas de Portugal os 
melhores Navios de véla que andão sobre o Mar» (*)> 
podem ser prova bastante da segunda. 

D. Henrique, para os dois assuntos, aproveitou-se 
dos resultados dos italianos e trabalhou com vista ao 
êxito com a sua ajuda. Assim como Colombo, os 
Cabotos e Verazzano, posteriormente, representaram a 
supremacia intelectual da Itália sôbre as outras nações 
-Espanha, Inglaterra e França- embora tivessem de 
encontrar aplicação para os seus serviços e recursos, 
não nas suas repúblicas comerciais, mas nas Côrtes dos 
novos reinos centralistas do Ocidente, onde um despo¬ 
tismo paternal, dava as melhores esperanças de orientar 
qualquer movimento popular, social, religioso, político 
ou cientifico; assim no século XV, marinheiros como- 
Cadamosto e De Nolli, cartógrafos como Fra Mauro e 
Andréa Bianco, consideravam, de Veneza e de Génova,, 

(>) A velha Universidade de D. Dinis, fundada em Lisboa e- 
transferida para Coimbra por aquêle Rei, encontrava-se ainda em, 
Lisboa, para onde a transferira D. Fernando em 1377. Só em 1536 é: 
que D. João III a mandou fixar de novo em Coimbra, onde se conser¬ 
vou até hoje, (N.doT.) 

(«) Navegações de Luiz de Cadamosto, na trad. anónima [de 
Sebastião Mèndes Trigoz] inserta na Coílecção de noticias para ® 
historia e geografia dás nações ultramarinas. Tom. II, 2.“ ed., Lis¬ 
boa, 1867, pág, 3, (N. do T.) 
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.a côrte de Sagres e o serviço do infante D. Henrique 
como o seu meio próprio, onde poderiam encontrar o 
incitamento e a recompensa procurados na pátria e 
tantas vezes em vão. 

Não demoraram muito os resultados depois da fixa- 
,ção de D. Henrique no cabo de S. Vicente. A viagem 
do seu capitão, João de Castro à «fructuosa» região da 
Cirande Canária em 1415 não foi, de modo algum, um 
descobrimento, pois a conquista de João de Béthencourt 
,em 1402 tornara estas ilhas «Afortunadas» perfeitamente 
conhecidas (*), mas o adiamento de Pôrto-Santo e da 
.Madeira, em 1418-20, constituiu ganho autêntico. _ Porque 
a história do Machim e do desembarque dos ingleses 
na Madeira era um segrêdo fechado, que por sorte che- 
; gara ao conhecimento do Infante, mas não mais do que 
Isso, de modo que, pelo que dizia respeito aos descobri¬ 
mentos gerais, então os Portugueses vogavam no Mar 
Tenebroso. 

Primeiro foi a chegada ao «Pôrto Santo» em 1418. 
; Neste ano, diz Zurara (*), dois cavaleiros da casa do 
Infante, chamados João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz, 
ambiciosos de renome e ansiosos por servirem o seu 
senhor, tinham partido para explorar as costas da África 
,com o intuito de chegarem à Guiné, mas foram apanha¬ 
dos pela tormenta por alturas de Lagos e arrastados à 
ilha de Pôrto-Santo, «o qual nome lhes elles poseram 
porque os segurou do perigo que nos dias da fortuna 
passaram». 


(i) ■ No texto, a viagem é atribuída a um John de Trasto, êrro 
devido talvez a má leitura do nome Crasto do livro de Diogo Gomes, 
,que é o único a indicar esta viagem, localizando-a no ano de 1415. 
Admite-se hoje que ela seja a que D. Henrique mandou em 1424 ou 
1425, àquelas ilhas, sob o comando de D. Fernando de Castro, A 
cronologia da Relação de Diogo Gomes não deve aceitar-se de olhos 
■fechados, não só por não ser êle o autor dela (pois a ditou ao alemão. 
Martim Behaim, que a traduziu para latim ou a escreveu nesta língua', 
.como também por o ter feito já bastante velho, atribuindo a um período 
anterior um facto passado posteriormente. De facto Zurara, o cro¬ 
nista mais digno de crédito (apesar dos ataques de que tem sido 
objecto nos últimos anos) não faz qualquer referência a esta viagem, 
íacto que não poderia ser deixado no esquecimento, até por ser o pri¬ 
meiro que, em vida e por ordem do Infante, se fazia, demonstrando 
os desejos do D. Henrique se aproximar cada vez mais dessa Guiné- 
fão ardentemente buscada. (N. do T,) ■■■ . ■ 

(*) Aliás João de Barros, ob, clt, liv. cit., cap. II., {N. do T,) 
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Zarco e Vaz regressaram em triunfo a Sagres e 
contaram que valia a pena estabelecer uma colónia per¬ 
manente na ilha recém-descoberta, D. Henrique, sempre 
«generoso», acolheu a idéia com grande interêsse e 
mandou Zarco e Vaz com outro dos seus criados (>), um 
Bartolomeu Perestrelo, para colonizar a nova terra, indo 
êles em dois navios ( a ), levando produtos: cereais, mel, 
cana de açúcar, da Sicília, uvas de Malvasia originárias 
de Creta, e até coelhos de Portugal f), 

Na sua primeira viagem de regresso, Zarco captu¬ 
rara o piloto Morales de Sevilha, e por êle obtivera 
o Infante certas notícias do desembarque inglês na 
Madeira ( 4 ). Por isso, foi com o propósito firme de pros¬ 
seguirem nos descobrimentos que os seus capitães 
voltaram a Pôrto-Santo em 1420, levando Morales por 
guia. Agora, como anteriormente, é Zarco o chefe; êle 
celebrizara-se em Ceuta, e, a ser autêntica a tradição, 
fôra o primeiro a empregar a artilharia; o adiamento 
de Pôrto-Santo é-lhe principalmente atribuído. 

Saindo de Lagos em Junho de 1420, mal chegou 
novamente ao «Pôrto Santo» do seu primeiro êxito, 
logo lhe chamou a atenção uma linha escura, semelhante 
a terra afastada, situada a sudoeste. Os colonos que ali 
deixara na sua primeira visita tinham-na observado todos 
os dias até adquirirem a certeza de ser mais do que 
aspecto passageiro do mar ou do céu, e Morales observou 
logo que aquilo era a ilha de Machim, A névoa que 
cobria aquela parte do oceano seria devida a floresta 
espêssa e úmida como a da ilha da sua antiga aventura ( B ). 


(1) Perestrelo era fidalgo do infante D, João, irmão de D. Hen¬ 
rique, no dizer de Barros. ( N.do T ,) 

(«i Aliás três. {N.doT.) 

( 8 ) Parece que sd bastante mais tarde sejintroduziu a cana de’ 
açúcar e as vides Malvasia na Madeira. (N.doT,) 

( 4 ) O ilustre Autor manifesta-se crente na história do suposto 
João de Morales (ao qual o nosso D. Francisco Manuel chama «João 
de Amores»), a quem os companheiros de Machim e Ana d’Arfet teriam 
contado como haviam alcançado a Madeira. Veja-se o citado ensaio 
O problema do descobrimento da Madeira , para o qual tomamos a 
liberdade de remeter o leitor, ( N, do T,) 

( 6 ) Segundo a versão corrente da lenda, Morales não era dós 
companheiros de Machim, mas sim um pilôto cativo dos Moiros, que 
aquêles encontraram quando, por sua vez, foram reduzidos à escra¬ 
vidão. (N, do T.) ‘ 
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Zarco resolveu ir ver. Após oito dias de descanso 
em Pôrto-Santo, fêz-se ao mar, e, observando que a névoa 
diminuía na parte oriental da nuvem, dirigiu-se para ali 
e chegou a um cabo baixo e pantanoso a que chamou 
ponta de S. Lourenço. A seguir, bordejando pela costa 
do sul, chegou às terras altas e às florestas da Madeira 
— assim chamada até hoje, ou, como diz Barros, «por 
causa do grãde & muy espesso aruoredo de q éra 
cuberta» 0), ou, na forma de Machico, do nome do pri¬ 
meiro descobridor, o infeliz Roberto Machim ( 2 ). Porque 
os portugueses, ao desembarcarem, guiados pelo Morales, 
encontraram em breve a cruz de madeira e o túmulo do 
inglês e da amante, e foi ali que Zarco, sem qualquer 
ser humano a disputar-lhe o titulo, «tomou posse» da 
ilha em nome do rei D. Mo, do infante D. Henrique e 
da Ordem de Cristo ( 3 ). 

Embarcando de novo, costeou lentamente a ilha 
desde a «Fonte do Seixo» até à «Ponta dos Oarajaus» e 
à «Câmara dos Lôbos », onde os seus homens espanta¬ 
ram um rebanho de focas, chegando a uma grande pla¬ 
nície coberta de funcho ou «Funchal», onde se ergue 
hoje a capital da Ilha. Um grupo dirigiu-se para o 
interior em exploração, regressando com a notícia de que 
do alto dos montes se via o mar por todos os lados; e 
Zarco, depois de colher no Funchal alguns exemplares 
das madeiras, das plantas e das aves indígenas, regressou 
a Portugal nos últimos dias de Agôsto. 


P) Estas palavras são exactamente as de que se serve Zurara, 
na Crónica. (N. do T.) 

Ç) Há aqui equívoco. Machico nunca foi nem podia ser forma, 
sinónima de Madeira, até mesmo porque, enquanto êste têrmo desi¬ 
gnava tôda a ilha (chamado do legname= Madeira, nos portulanos. 
medievais), aquêle aplicava-se apenas a uma povoação, que ainda hoje 
o conserva. A filologia opõe-se a considerar Machico corruptela 
ou derivação de Machin. O mais certo parece ter sido que o nome ; 
provenha de um certo «Machico», marinheiro que vivia no tempo de 
D. Fernando, possivelmente companheiro dos Pessanhas nas primeiras, 
explorações atlânticas, e quiçá o descobridor da ilha. (N. do T.) 

(*) Ignoramos onde o Autor encontrou êstes pormenores, que: 
supomos, terem sido bebidos na narrativa fantasiada de D. Francisco 
Manuel, esta, por sua vez, baseada numa suposta relação de tjm certo- 
Francisco Alcoforado, companheiro de Zarco na viagem de descobri¬ 
mento. De facto, Zarco só poderia tomar posse da ilha em nome? 
do Rei. Só mais tarde foi concedido à Ordem de Cristo o domínioo 
espiritual das ilhas atlânticas. (M do T.) 
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Receberam-no magnlficamente na Côrte; criaram-nò 
conde —«Conde de Câmara de Lôbos >—, sertdo-Ihe 
dada a capitania da ilha por tôda a vida. Pouco depois 
a capitania tornou-se hereditária na família: Tristão 
Vaz, o segundo dos enviados do Infante, também fóí 
recompensado: a metade do norte da Madeira foi-lhe 
dada como capitania; e em 1425 D. Henrique começou a 
colonização efectiva. Zarco, já.em Maio de 1421, regres¬ 
sara com a mulher, os filhos e criados, e começara a 
construir o «pôrto do Machico» e a «cidade do Fun¬ 
chal», mas isto não se tornou facto oficial senão pas¬ 
sados quatro anos. ' ■ ■■, -;. • 

Mas a ilha, desde o princípio, devido à exportação 
de madeiras, de sangue de dragão ( l ) e de trigo, come¬ 
çou a recompensar o intómodo do descobrimento e da 
colonização. 0 açúcar e o vinho chegaram à maior per¬ 
feição no seu fabrico em anos posteriores, ap;ós o grande 
«incêndio de sete artos» ter queimado as florestas e 
e enriquecido o solo da Madeira. Foi logo depois do 
seu regresso ao Funchal que Zarco, pela primeira vez, 
lançou fogo às florestas que estavam por detrás dos 
campos de funcho da costa, a fim de abrir caminho até 
ao centro da ilha; o incêndio alastrou e continuou até 
se apoderar de todas as florestas que ocupavam as terras 
altas, não havendo nada, entre os fracos recursos dos 
primeiros colonos, que pudesse extingui-lo; ea Madeira, 
iluminou, como um vulcão, o caminho dos navios do 
Infante, que se dirigiam para o Sul, até 1428. Pelo 
menos era esta a história corrente em Portugal, à qual 
se costumava juntar outra—a da praga dos coelhos que 
comeram tôdas as novidades da ilha nos primeiros anos 
agitados da colonização de Zarco, o que impediu de 
exportar qualquer produto, excepto a madeira {*). Tão 
grande quantidade desta foi trazida para Portugal que o 
tempo de D. Henrique marca o início de uma nova era na 
arquitectura espanhola, e do comércio da ilha da Madeira 


(*) 0 «sangue de dragSo» é uma espécie de resina, que se 
extraía de uma árvore denominada dragoeiro e que abundava em Pôrto» 
•Santo e na Madeira, Empregava-se na tinturaria. (N, do T.) 

2 ) ■ A praga dos coelhos, secundo Zurara, foi na ilha de Pôrto- 
■Santo que ocorreu, sendo até a principal causa de Zarco e o seu com¬ 
panheiro «se passarem» à Madeira. (N. : do T.) 
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resultou um elevado estilo de construções que então 
principiou a substituir o modesto dos Árabes. 

Uma carta de D. Henrique, datada de 1430, dez anos 
após o redescobrimento da Madeira, e qüe regista os 
nomes de alguns dos'primeiros colonos, e a sua doação 
da ilha, ou antes do seu «espiritual», à Ordem de Cristo, 
a 18 de Setembro de 1460, pouco antes de morrer, são 
os principais elos de ligação entre esta colónia e a Metrô* 
pole durante a geração imediata, - mas na história das 
instituições há poucos factos mais curiosos do que a 
insistência de D, Henrique em obter o censo da sua 
pequena «Nação». Desde o princípio fizeram-se cuida 
dosos registos familiares dos colonos, e por éles se 
vê algo do espanto de homens que estavam a come¬ 
çar a vida humana, por assim dizer, em uma nova terra. 
Às primeiras crianças nascidas na Madeira —um filho e 
uma filha de Aires Ferreira, um dos camaradas de Zarco 
— deram-se os nomes de Adão e Eva ( l ). 








(i) Em 1418 e 1424-5, D, Henrique comprou e procurou assegu- 
•rar para si os direitos de posse às Canárias, concedidos por Béthen- 
court, tentativas repetidas em 1445 e 1446. (N. do A,) 

Sôbre a questão das Canárias veja-se, principalmente, a Histó¬ 
ria de Portuga^ de Fortunato de Almeida, tom. III, Coimbra, 1925, 
págs, 759 e ss., onde o assunto é tratado com desenvolvimento e 
onde figuram novos documentos. {N. do T.) 


CAPÍTULO X 

O cabo Bojador e os Açores 
(1428-1441) 


Mas apesar do êxito de Zarco, o cabo Bojador ainda 
não fôra dobrado, embora saíssem, todos os anos, de 
Sagres, caravelas para atingirem a Guiné (*). 

Em 1428, D, Pedro, irmão mais velho de D. Henrique, 
regressou à pátria, vindo das suas viagens com todos 
os livros e mapas que pudera reünir para auxiliar os 
exploradores — e é pràticamente certo que o mapa- 
•mundi que lhe deram em Veneza actuou como sugestão 
directa para as tentativas posteriores ao oeste e em 
direcção ao sul—a seguirem para oeste, até aos Açores, 
e para o sul, até à Guiné. 

Conservado no mosteiro real de Alcobáça até ao 
século XVI, embora hoje esteja irremediàvelmente per* 
dido, êste tesoiro de D, Pedro, como os seus «manus* 
critos de viagens», parece ter sido utilizado na escola 
de Sagres até a morte do infante D. Henrique, e pelo 
menos já em 1431 se viam os seus efeitos no primeiro 
redescobrimento português dos Açores. Tôdas as ilhas 
ao oriente da África, claramente descritas no mapa de 
1428, estavam meio dentro e meio fora do conhecimento 
da Cristandade; já descobertas ou redéscobertas por 


(*) Segundo a carta passada em 22-X-1443, por D. Pedro em. 
•nome de D. Afonso V, foram catorze as viagens efectuadas.«atée. 
que soube parte da dita terra», (H.doT.) 
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qualquer acidente ou emprêsa, já perdidos de vista e de 
memória por falta de exploração sistemática. Foi: a* 
isto exactamente que os Portugueses obviaram. Os 
Açores, indicados, no portulano Laurentino de 1351, eram 
práticamente desconhecidos dos marinheiros, quando, ao 
fim de oitenta anos, Gonçalo Cabral saiu de Sagres 
para os ir procurar (1431) O Chegou ao grupo das 
Formigas e, no ano seguinte, voltou para fazer novos 
descobrimentos, principalmente o da ilha de Santa-Maria. 
Mas para aquêles sítios os progressos mais importantes 
fizeram se entre 1444 e 1450, depois de se estabe- 
lecer a primeira colónia doze ou catorze anos antes, e 
resultaram da còrrecçâo teórica feita pelo Infante ás 
observações práticas dos seus capitães. Comparando 
velhos mapas e descrições com os seus relatórios, pôde 
corrigir a sua rota marítima e dêste modo levá-los às 
próprias ilhas que êles.haviam buscado em vão. • 
Êstes resultados, porém, ainda estavam muito d ! s* 
tantes, e o lento e seguro avanço ao longo da costa afii- 
cana para ch,egar ao Bojador foi o principal resultado da 
ajuda de D. Pedro. Em 1430 1431 e 1432; o Infante insis¬ 
tiu com os seus. capitães, mostrando-lhes a excepci mal 
importância da passagem do Cabo, que frustrara os 
esforços de tôdas as suas caravelas, devido às causa das 
suas fortes correntes oceânicas e aos seus perigosos 
baixios Por,fim aquilo,yeio a constituir a ordem única 
do Infante; Passem ao menos o Cabo, se nada mais 
puderem fazer além disso. Mas os anos iam passa* do, 
D, João de Boa Memória morreu em 1-433, e Òil Lanes, 
partido naquele mesmo ano com fortes esperança? de 
êxito, virou para as Canárias' é apenas trouxe alguns 
escravos para Portugal Um numeroso partido na Cônç, 
no exército, q entre os nobres e os mercadores queixa¬ 
ram-se amargamente da evidente falta de proveito das 
tentativas do; infante,, e houve então sério perigo è\ 
colapso destas.. Porque, embora êle tivesse pago até 
ali .tôdas as despesas, o,s seus rendimentos não as pode¬ 
riam suportar, por muito tempo sem qualquer ajuda, 
O Bojador, assim chamado «dêste muito bojai», 
situado cento e oitenta milhas além do cabo Não, era, 
desde os tempos do portulano.Laurentino, (1351:) e das 


(>) Veja-se o capítulo’ XV,, áflknte, 
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viagens, catalãs e portuguesas de 1.341 e 1346, o ponto 
extremo do su.l atéòndechegavam os conhecimentos dos 
cristãos, Dizia-se ser. preciso fazer um circuito, como 
no cabo da Bpa*Esperança, : para dobrar um promontório 
que estava umas cem milhas pelo Oceano dentro, onde 
as marés ,e os escolhos formavam uma corrente de vinte 
milhas, de largura. Erâ a vista ou a imaginação desta 
agitação que aterrorizava os marinheiros de D, Henrique, 
porque impedia claramente tôda a cabotagem e obrigava 
os marinheiros a fazerem-se ao mar largo, fora da vista 
de terra ( l ). E embora o descobrimento de Pôrto-Santo 
provasse ser fácil e o proveito que se obteria de se aven¬ 
turarem com ousadia ao Mar Tenebroso, e apesar de, 
a partir de então (1418), o Infante mandar os seus 
capitães, para Este em direcção aos Açores, e para o 
sul em direcção á Madeira, ambos a umas centenas de 
milhas do continente; todavia para dobrar o Bojador não 
tiavia apenas os terrores autênticos do Atlântico, mas 
também as lendas dos trópicos, que obrigavam a recuar 
de terror os mais arrojados, . . . 

Muitos marinheiros tinham ouvido dizer que todo o 
cristão que passasse o Bojador seria infalivelmente trans- 
iformado em negro e conservaria até ao fim da vida esta 
prova da vingança de, Deus pela sua insolente vaidade. 
A tradição árabe do Mar Verde do Norte também entrava 
forlemente no pensamento dos cristãos para êste ser, 
com facilidade, abalado. E era para além do cabo que 
limitava os seus conhecimentos que os geógrafos sar¬ 
racenos tinham povoado a costa de África com monstros 
marinhos, rochedos cheios de serpentes e unicórnios 
.aquáticos, em vez de nomes, e haviam posto a terrível 
mão de gigante de Satanás erguida acima dos mares 
para agarrar o primeiro ser humano que ousasse entrar 
■no seu fôjo, Se Deus fizera a terra firme, o Demónio 
fizera o Oceano desconhecido e traiçoeiro- tal era a lição 
real de muitos dos mapas medievais, e foi nesta enraí- 
,-zada superstição que D, Henrique encontrou o^pior ini¬ 
migo, que aparecia âs vezes até nos seus capitães mais 
dignos de fé e mais ousados. 


(i) Veja-se o artigo do sr, alm. Gago Coutinlio - Passagem 
,do Cabo Bojador- publicado no número de Novembro - Dezembro 
de 1938 do Boletim da Sociedade de Geografia. (N. do T,J 



E depois, as lendas da África tropical, da terra firme 
para além do Bojador, pouco menos terríveis eram do 
que as do Oceano Tropical. O Continente Negro, com 
o seu Mar Tenebroso circundante, era a sede do misté¬ 
rio e da lenda. Já vimos como os Árabes escreviam 
«Inabitável» em qualquer terra desconhecida-mares 
e terras tenebrosos eram simplesmente os que des¬ 
conheciam, como a Idade Obscura para outros, mas 
em parte alguma a sua imaginação se patenteou em 
génios, fadas, feiticeiras e todos os horrores do Inferno, 
com interêsse mais entusiástico e genial do que nà 
África, onde apenas a parte setentrional podia ser habi¬ 
tada pelo homem. Nos desertos centrais e meridio¬ 
nais, como no-lo dizem os próprios doutores muçulma¬ 
nos, o sol lançava jactos de chamas líquidas e fazia 
referver o mar e os rios, dia e noite, com o terrível calor. 
Por isso, todo o marinheiro seria cozido vivo logo que. 
se aproximasse da zona tórrida. 

Foi esta espécie de ciência, desacreditada mas nao 
esquecida, que estava viva ainda no espírito de Gil 
Eanes e dos seus amigos quando regressou à pátria em 
1433, com desculpas incompletas. As correntes e os 
ventos do sui, diziam êles, tinham-nos impedido de 
avançar. Era impossível dobrar o Bojador. 

O Infante ficou irritado, e no ano seguinte mandou 
o mesmo capitão tentar novamente passar o cabo. Os seus 
homens deviam ter aprendido mais alguma coisa além das 
fábulas infantis dos tempos passados. « Ca, disse êle, se 
ainda estas cousas que se dizem tevessem algüa autori¬ 
dade, por pouca que fosse, nom vos darya tamanha culpa, 
mas quereesme dizer que por openyon de quatro maream 
tes; os quaes como som tirados da carreira de rrandes, 
ou de alguüs outros portos pera que comüumente nave¬ 
gam, nom sabem mais teer agulha nem carta pera marear; 
porem vos hii todavya, e nom temaaes sua openyam, 
fazendo vossa vyagem, ca com a graça de Deos, nom 
poderees delia trazer se nom honra e proveito» (). 

O Infante foi secundado pelo decidido incitamento do 
novo rei D. Duarte, seu irmão mais velho, o qual ocupava 
o trono havia apenas um mês quando se decidiu a 
demonstrar o seu interêsse por um movimento nacional 

(i) Zuzara, Chronica (...) de Guiné, cap. IX. (N. do T). 
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de descobrimento. D. João 1 morrera a 14 de Agôsto 
de 1433 (aniversário de Aljubarrota), e no dia 26 de 
Setembro do mesmo ano, por decreto datado de Sintra, 
o rei D, Duarte concedia as ilhas da Madeira e de Fôrto- 
•Santo com as Desertas a D. Henrique, na sua qualidade 
de Grão Mestre f) da Ordem de Cristo, 

Com êste incitamento, o Infante mandou Gil Eanes 
em 1434 com o pesado encargo de não regressar sem 
trazer notícias concretas do cabo e dos mares que se 
estendiam para além dêle. Correndo pelo mar largo, a 
caravela dobrou o Bojador e, voltando para trás, junto a 
costa, encontrou o mar tão chão e tão navegável como 
na costa portuguesa, e a terra muito rica e agradável. 
Desembarcaram e não encontraram rastos humanos ou 
habitações, mas colheram uma espécie de plantas, seme¬ 
lhantes às rosas que em Portugal se chamam de 
S, 19 Maria, para oferecerem a D. Henrique. Nem mesmo 
o cabo meridional das Tormentas ou da Boa-Esperança 
foi barreira tão antiga e tão obstinada como o Bojador 
o fôra, e o facto de se vencer esta dificuldade salvou 
os planos do Infante. Embora por diversas vezes inter¬ 
rompido, devido às perturbações políticas entre 1437 e 
1449, o avanço no mar continuou e não voltou a haver 
qualquer perigo sério de insucesso devido à oposição e 
descontentamento gerais. 

Em 1435 Gil Eanes saiu novamente para con¬ 
tinuar os seus êxitos, juntamente com Afonso Baldaia, 
copeiro de D. Henrique, num navio jnaior 4o que 
os até então empregados nas explorações e^chamado 
«varinel» ou galé de remos (*). Os dois capitaes passa¬ 
ram cinqüenta léguas — cento ecinqüenta milhas()- 
além do cabo e encontraram rastos de caravanas, che¬ 
gando até a uma baia a que chamaram Angra dos Rui¬ 
vos por causa dos bancos daquele peixe, e voltaram a 
Lagos, no mesmo ano. 

/q Vd, anota 3 depág. 135. [N.do T) • 

s SÔbre as várias espécies de embarcações > empregadas pelo$ 
ortugueses durante a era dos descobrimentos veja-se Os namos da 
coberta oor João Brás de Oliveira, Lisboa, 1940. . ■ 

( 3 ) Á légua portuguesa, de quatro milhas, corresponde apro¬ 
ximadamente a 5.920 mts. òu 3.197 milhas actua.s (\M 
Vd A Marinharia dos Descobrimentos, por A. Fontoura da Cos 
2,a’ed., Lisboa, 1939, pág. 216, 
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Em 1435 houve ainda muitos meses durante os quais 
poderiam efectuar-se navegações marítimas, e D. Hen¬ 
rique mandou imediatamente Baldaia, mais unia vez, no 
seu varineí, com ordem de seguir o mais longe que 
pudesse ao longo da costa, peio menos até encontrar 
indígenas, dos quais deveria trazer um consigo. Por 
conseguinte, Baldaia navegou durante cento e trinta 
léguas—trezentas e noventa milhas-além do Bojador, 
até entrar num estuário que penetrava na terra cêrca 
de vinte milhas, parecendo levar a um grande rio. 
Baldaia pensou ser o Nilo qos Negros ou o Rio de Oiro, 
e embora fôsse apenas uma enseada, o nome do Rio 
de Oiro, que então lhe deram as primeiras esperanças 
dos Portugueses, sobreviveu à decepção de encontrarem 
apenas uma costa arenosa em vez da via fluvial para 
as Montanhas da Lua e o reino do Preste João. 

Baldaia ancorou ali, desembarcou uma parelha de 
.cavalos que o Infante lhe dera para explorar a região, e 
mandou dois jovens fidalgos montados nêles a percor¬ 
rer o país à. procura de sinais de gente e, encontrando-os, 
trazerem um prêso para bordo/ Sem levarem armadura, 
aperias.armados de lança e espada, os rapazes subiram 
o «rio» até à nascente, situada a sete léguas dali, apa¬ 
recendo-lhes então de repente dezanove selvagens arma¬ 
dos de azagaias. Os dois correram sôbre êles e leva¬ 
ram-nos adiante de si até a um local cheio de pedras, mas 
como a noite se aproximava e não pudessem apanhar um 
cativo, voltaram para trás e alcançaram o navio ao ama¬ 
nhecer. «Huü daquestes moços, diz o cronista, conheci, 
eu despois seendo fidalgo, nobre, assaz vallente no offi- 
cio das armas, e chamavasse Eytor homem, o qual na 
crônica do regno acharees provado em grandes feitos. 
O outro chamarom Diego Lopez Dalmeida, fidalgo e bõo 
homem per sua pessoa, segundo aprendy dalguüs que 
o conheciam» í 1 ). 

O primeiro desembarque de europeus nas costas da 
África desconhecida, desde o tempo das colónias cartagi¬ 
nesas, é um dos grandes momentos da história da expan¬ 
são e dos descobrimentos do Ocidente, pois significa 
que a Cristandade ocidental conseguira penetrar no pri¬ 
meiro circulo dos seus inimigos, a muralha do território 


(i) Zurara, ob. cit., cap. X. (M do T.) 
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muçulmano fixo, e que começava a chegar ao mundo 
exterior mais vasto, nàosó pela costa do mar como tam¬ 
bém pelas vias comerciais do Oriente. E quási parecia 
de pouco valor prático que Marco Polo e os frades e os 
mercadores que o seguiram ultrapassassem o Islão na 
Ásia e chegassem até aos confins da Tartária, porque 
isso apenas tornou mais evidente que a Ásia não era 
cristã e que deveria haver uma luta de morte antes de 
poder, por ali, estabelecer-se a influência europeia até ao 
ponto que atingira no tempo de Alexandre. Mas a 
ocidente, nas costas do Atlântico, uma vez ultrapassado 
Marrocos, havia apenas tribos selvagens com quem tra¬ 
tar. Baldaia chegara então ao território dos pagãos, para 
além do Islão; a civilização rival dos Árabes e seus sequa¬ 
zes quási fôra flanqueada pelos navios de D. Henrique; 
e os rapazes que. exploraram a costa do Rio de Oiro em 
1435, eram a guarda avançada de um grande exército. 
A sua carga sôbre um grupo de homens feitos e dez 
vezes superior em número era a profecia das próximas 
conquistas da Europa cristã nos novos mundos que ela 
andava então a procurar no sul, a oriente e a ocidente. 

Baldaia seguiu logo os seus homens. Escolheu um 
grupo com que saiu no bote de bordo e entrou no rio 
que subiu até ao lugar da luta, levando os rapazes ao 
lado dêle, a cavalo pelas margens, os quais lhe mostra¬ 
vam o monte de pedras onde os indígenas se haviam 
juntado no dia anterior. Mas, durante a noite, êles 
tinham todos fugido para o interior, abandonando a 
maior'parte dos miseráveis bens. Os portugueses 
apossaram-se dêstes, e deixaram a Baía dos Cavalos, 
como chamaram a êste ponto afastado do Rio de Oiro. 
regressando ao varinel sem qualquer êxito a não ser 
uma salutar decepção, Teriam de continuar mais para 
o sul, se queriam alcançar o Nilo e o caminho para 
circundarem a África. 

Baldaia não estava contente, pois queria trazer um 
prisioneiro como D. Henrique lhe ordenara; por isso 
navegou mais cinqüenta léguas, desde o Rio de Oiro até 
ao Gôlfo da Galé, rochedo semelhante a uma galé, 
onde havia o maior cabo que êle passara desde o. Boja¬ 
dor. Desembarcou ali outra vez e encontrou algumas 
rêdes de indígenas, feitas de cascas de árvores, mas 
nenhum dos que as haviam feito. 
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Nos primeiros meses de 1436 êle e e seu varinel já 
se encontravam em águas portuguesas; mas a terra onde 
havia tocado então estava a trezentas milhas além da velha 
Finisterra africana. Dentro de dois anos (1434-6) Por* 
tugal e tôdas as nações cristãs haviam entrado, pela 
mão de D, Henrique, em um novo capítulo da História. 
O mundo estreito do império romano e da Igreja medie» 
vai já estava a converter-se no globo moderno com o 
desfazer do velho terror dos mares,^que fixara durante 
tanto tempo, ao homem, limites que não devia passar. As 
vias terrestres tinham sido patenteadas pelas Cruzadas à 
cultura ocidental, embora não conseguisse dominá-las, 

Agora acabava de se entrar nas vias marítimas, mais 
temidas e desconhecidas do que aquelas, Até àquela 
época não há provas de que os moiros ou cristãos tive¬ 
ram jamais dobrado o Bojador, e a sua localização 
teórica em mapas era coisa muito diferente da expe¬ 
riência de que êle era um cabo como outro qualquer, 
e não era o fim como o não era o próprio cabo de 
S, Vicente. Nem Oenoveses, nem Calalães, nem Nor* 
mandos de Dieppe, nem os aventureiros'de Erdisi e 
íbn Said estavam então adiante de D, Henrique, Os seus 
descobrimentos das ilhas atlânticas foram achados, 
redescobrimentos; as suas viagens costeiras a partir de 
1433 eram tôdas aventuras no verdadeiro desconhecido. 

Mas de 1436 a 1441, desde o segundo regresso de 
Baldaia até à partida de Nuno Trrstão e de Antão Gon¬ 
çalves para o Cabo Branco, as explorações não foram 
fmtuosas nem constantes. A causa disto deve-se às 
outras ocupações do Infante. Naqueles anos deu-sea fatal 
tentativa de Tânger, a morte do rei D. Duarte e as per- 
tuibações da menoridade de seu filho, D. Afonso V» 
o Africano dos anos futuros. 

È verdade, lê-se na Crónica do Descobrimento e 
Conquista de Guind, que naqueles anos saíram para 
aquelas regiões dois navios ao mesmo tempo, mas o 
primeiro regressou em presença do mau tempo, e o 
outro apenas foi ao Rio de Oiro à busca de peles e de 
óleo de foca, regressando a Portugal depois de meter 
carga. E também é verdade que, no ano de 1440, se 
armaram e mandaram para o mar duas caravelas para 
ir àquela mesma terra, mas ali encontraram a sorte 
adversa, pois nada mais sabemos àcêrca da sua viagem, 


CAPÍTULO XI 

Vida política do Infante 
(1433-1441) 




O exílio do Infante no seu eremitério de Sagres nao 
podia ser definitivo, pois êle estava sempre pronto a 
voltar à Côrte ou ao campo de batalha quando se tor¬ 
nasse necessário, Por isso esteve junto do leito de 
morte do pai em 1433, e do irmão em 1438, nc> cêrco de 
Tânger em 1437, e durante os primeiros anos da Regên¬ 
cia (1438-1440) ajudou a governar em nome .do ssobrinho 
D. Afonso, filho de D, Duarte. De 1436 até 1441 nao 
prestou séria atenção aos descobrimentos. ,. 

O que é principalmente interessante na história 
dastes anos é o respeito quási religioso dos irmãos, das 
Côrtes e do povo todo por D. Henrique. Êle era supe¬ 
rior e estava para além do seu tempo, mas^nao tanto 
que o. não compreendesse. D. Henrique nao era um 
chefe, pois não tinha sequazes; era um dêssesi seres 

felizes que são melhor compreendidos pelos que viveram 

em íntimas relações com êles-o pai e os irmãos. 

Acreditou-se em todo o reino que as ultimas pala 
vras de D. João 1 fôssem de incitamento para ojnfante 
persistir no seu louvável e firme p r °pósit° 
a fé cristã nas terras do paganismo. Verdadeiras ou 
não viu-se que correspondiam à verdade, pelo que os 
Sos de D Henrique, D. Pedro e D. Duarte, cumpriram 
lealmente a ordem do pai para se manter a paz no pa s 
e-, mandar navios para o mar. 


172 


0 Mnte D, Henrique 



Mas o novo reinado foi curto e acidentado, Mal 
D Duarte se aclamou Rei, D. Fernando, o quarto dos 
«altos Infantes» da casa de Avis (1433), fôz reviver o 
piano de uma guerra africana. Este infante, sempre cru¬ 
zado do coração, recusou o chapéu de cardeal para poder 
conservar a fôrça de matar os inimigos de Cristo, tendo 
encontrado em D. Henrique quem o ouvisse com aten- 
cão. Foi êste, de facto, quem delineou e organizou o 
plano da campanha para que se insistia então com o 
íRei e com a Nação. Era natural que assim fosse. 
A guerra de Ceuta tivera capital importância para a sua 
■obra de descobrimento; fôra, em grande parte,obra sua, 
e os seus desejos de conquistar os pagãos e osjsarrace- 
nos para dêles fazer bons cristãos eram quási tao fortes 
como a sua inclinação natural para os descobrimen¬ 
tos e colonização exploradora.' Aproveitou, por isso, a 
sugestão de D. Fernando, converteu-a em projecto defi¬ 
nitivo-um assalto a Tânger-e alcançou, a muito 
custo, o consentimento de D. Duarte e das ^Cortes. A 
principal dificuldade consistia na falta de dinheiro; nem 
mesmo a popularidade do Oovêrno pôde evitar a_jgrande 
murmuraçom e descontentamento do povo» ( l ). O infante 
D, Pedro contrariava inteiramente a idéia e, por atençao 
a êle, levou-se a questão até ao Papa. d Deve fazer-se 
guerra aos infiéis ou não? ^ , 

Se- êsses infiéis, respondeu a Cúria, residem em 
terras cristãs e se servem das igrejas de Cristo coirm de 
mesquitas de Maomé, ou se êles atacam os cristãos, 
embora voltem de novo para as suas terras, ou.se, nao 
•fazendo isso, eram idólatras ou pecavam contra a natu^ 
reza, os Infantes de Portugal tinham o dever de os ir 
guerrear. Deviam, porém, fazê-lo com prudência e piedade 
para evitar perdas aos cristãos. Mas só seria justo 
lançar tributos sôbre um povo cristão para manter uma 
guerra com infiéis, se essa guerra fôsse necessária a 
defesa do reino, Se ela fôsse voluntária, para conquis¬ 
tar novas terras aos pagãos, só devia ser custeada 

pelo Rei. , , . 

Antes, porém, de chegar esta resposta, concluira-se 
o - armamento do exército, e as coisas haviam chegado 

' {" Rui de Pina; Chronica d’et-rei D. Duarte, cap. XIV. 
(N. do T.) ■ ■ 
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íonge de mais para recuarem; a Rainha desejava arden¬ 
temente a guerrá e levara D. Duarte a dar o seü consenti¬ 
mento da melhor vontade, Por isso, debaixo de- uma 
atmosfera de maus presságios - à doença do infante 
D. Fernando e as palavras de prudência de D, Pedro r-* 
ãs tropas embarcaram no dia 17 de Agôsto de 1437. 
À '22 levantaram ferro e à $ desembarcaram em Ceuta; 
que D. Pedro de Meneses continuava a governar. Os 
triunfos europeus de 1415 e 1418 ainda estavam vivos, 
ha memória dos Moiros; e D. Henrique era conside¬ 
rado o seu herói. Foi por isso que as tribos do Bem 
Hámed lhe fizeram ofertas de submissão e de tributo 
às primeiras notícias da invasão; O Infante aceitou- 
•lhes os presentes de oiro e de prata, de gado e d& 
madeiras, deixando-as em paz durante a guerra, pois. 
as fôrças de que dispunha mal chegavam para o 
cêrco de Tânger. Dos catorze mil homens levantados 
em Portugal, em Ceuta responderam apenas seis mil 
â chamada f 1 ); Grande número dêles haviam; fugido 
aos perigos da África; e a bordo ò espaço para alo¬ 
jamento era incrivelmente insuficiente. Os transportes 
chegavam apenas à justa para os batalhões que iam 
èntão pôr-se em marcha, e se houvesse necessidade de 
reforços seria preciso mandá-los ir de Lisboa. No conse¬ 
lho de guerra a maior parte dos presentes foram de opi¬ 
nião que se esperasse, mas as dificuldades prâticâseram 
tão grandes que D. Henrique resolveu não aguardar os 

reforços, más avançar com os tropas que tinha. 

A estrada directa para Tânger por Ximera estava 
então impraticável, resolvendo-se, por* isso, seguir 
ròdeahdo Tetuâb, enquanto à esquadra seguiria ^ao 
longo da costa. D. Fernando; ainda doente e sem poder 
fazer a viagem por terra, devia ir por mar, atrmesmo 
tempo que o irmão mais velho, na qualidade de chefe 
supremo da expedição, procurou abrir caminho pelas. 


(í) D. Henrique reclamara çatoize mil homens como sendooá 
tíece-ssários para a amprêsa Apesar, ^ 

•hümanbs empregados por êle epelçnrrnao D. Fernando, apenas, 
puderam juntar-se uns escaásos seis mü.fôrças muito abajxodoquô 
então era preciso, não só para ,conquistar Tânger como também, e, 
sobretudo, para a conservar. Veja-se Piaa, ob,cit ,, caps ; XlXaXXII,. 

Hf WK TV ■ v - r ' ' ' ’■ 
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estradas terrestres, ■ no que foi feliz, Em trêsjiias 
chegou em frente de Tetuao, que lhe abriu logo as 
cortas, e a 26 de Setembro, sem perder um único homem, 
apareceu diante de Tânger velha, onde D. Fernando o . 

^ Espalhou-se então o rumor de que os moiros esta¬ 
vam a abandonar Tânger como haviam abandonado Ceuta 
dezanove anos antes 8 mas Sala ben Sala, que coman- 
dava ali como outrora fizera aqui, sabia agora como devia 
defender melhor tôda a cidade - com a coragem desespe¬ 
rada dos seus inimigos hispânicos. O ataque, .imedi* 
tamente ordenado por D. Henrique contra as porta* de 
Tânger, foi rechaçado, e durante os quinze dias imediatos 
as perdas dos cruzados foram tão elevadas que o cêrco 
se transformou em bloqueio. No dia 30 de Setembro, 
dez mil cavaleiros e noventa mil infantes surgiram 
para defender Tânger, vindos do interior até à costa. 

D Henrique lançou-se prontamente à frente do seu 
pequeno exército na planicie e ordenou o ataque; mas 
a grande hoste moirisca, então estacionada num monte 
á vista do acampamento, não se atrevendo a aceitar o 
desafio, ondulou, quebrou-se e correu para as montanhas 
precipitadamente. Porém, três dias depois reaparecem 
em' maior número e „ até ousam descer à planície, 
O Henrique rechaçou-os de novo; no dia imediato 
voltaram ainda uma vez; por fim, depois de terem che¬ 
gado a cento e trinta mil homens e de terem obrigado, 
pelo seu número esmagador, os cristãos a manterem-se 
oor detrás dos seus entrincheiramentos, lançaram-se sôbre 
os portugueses. Depois de luta desesperada, foram derro¬ 
tados, e uma surtida da cidade foi, ao mesmo tempo, 
também rechaçada; parecia que os europeus, estavam 
dispostos a fazer frente a quaisquer inimigos. Depois 
destas vitórias, D. Henrique convenceu-se da próxima 
■queda de Tânger; mandou fazer nova escalada, mastôdas 
as escadas arderam ou se quebraram, e muitos dos seus 
•homens ficaram esmagados debaixo das partes pendentes 
das muralhas, que foram arremessadas sôbrq os assal¬ 
tantes. Neste ataque final, no dia 5 de Outubro» foram 

.aprisionados dois moiros, os quais disseram a D, Henrique 
due vinham a caminho imensos socorros sob o comando 
dos Reis de Fêz, de Marrocos e de Tafilete, os quais 
íraziam, diziam os cativos, pelo menos cem mil cavalei- 
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ros sendo inumerável a infantaria. Era certo; no dia 
9 de Outubro os montes em volta de Tânger apareceram 
cobertos pelos exércitos indígenas e tornou-se evidene 
que o cêrco tinha de se levantar. Tudo p-que °Jhfante 
tinha a fazer era sair com os seus soldados a salva 
mento. Êle fêz o que pôde. Com tranquila energia 
deu ordens a todos os contingentes; os marinheiros 
deviam embarcar logo; a artilharia fo \ entr ^e à^M ar da 
do Marechal do Reino;. D. Álvaro Vaz de Almada,_o 
Hércules de Pnrtugal, devia dispor a Infantaria em 1 nha 
de batalha; o próprio Infante postou-se com a cavalaria 

numâ pequena elevação. , .. .... 

Quando os Moiros avançaram foram bem recebidos, 
Apesar de todo o seu poder, com um exército pronto 
a substituir outro à medida que os homensjse cansassem, 
os portugueses mantiveram as suas posiçoes. y. nenri 
que teve o cavalo morto debaixo de si; rernao Álvares 
Cabral, seu monteiro-mor, caiu ao seu lado com vinte e 
cinco homens; a cobardia de um regimento, que fugiu para 
os navios, quási arruinou a defesa; mas,guando a noite 
veio, as colunas moiriscas retiraram aborrecidas, dei¬ 
xando ao Infante mais uma oportunidade para fugir e 
-salvar-se. Era a única esperança, e até esta _se perdeu 
por causa da deserção de um traidor. Martim Vieira, 
padre apóstata e antigo capelão de D. Henrique, revelou 
ao inimigo todo o plano de retirada. 

Após longo debate, resolveu-se nao massacrar o 
exército cristão, mas exigir reféns para que Ceuta i fosse 
entregue com todos os prisioneiros moiros em poder 
do Infante. Estas condições foram aceites, porque se 

viu íogo ser impossível a fuga. , . 

Porém, na manhã seguinte um . S ran J\"^ ero 
moiros, num acto de traiçao superior à habitual entre 
êles, fêz uma última tentativa violenta para surpreender 
o campo. Durante oito horas fizeram-se oito at ques 
diferentes; quando viram que tudo era em vao, os ber 
beresem retiradaprocuraram incendiar omatoramento 
das trincheiras. D. Henrique, com a maior* culdade^ 
conseguiu salvâ-los; e, a coberto da noite, fortificou novo 
acampamento mais'pequeno junto do mar. Ahmen o e 
água eram escassos, e os sitiantes, agora sniados. tive 
ram de matar os cavalos e cozinhâ-tos, servindo-se do| 
selins como combustível. Foram salvos de morrer de 
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sêde devido a uma chuva pròvidencial; todavia a sua ruína 
era só questão de tempo, porque não havia esperança 
de se poder fazer o embarque à vista da cidade com 
todos'os exércitos de Marrocos na espectativa de opor¬ 
tunidade para darem o assalto; as perdas dos Reis e dos 
chefes indígenas haviam sido tão grandes que êles esta¬ 
vam prontos a assinar uma trégua/e obrigar os seus 

salteadores a cumprir-lhe as condições; 

No dia 15 de Outubro, D. Henrique, em nome dos 
Portugueses, concordou em tornar a entregar Ceuta 
com todos os prisioneiros moiros á guarda de D. Pedro 
de Meneses, e que nenhum outro ataque se fana^da 
parte do Rei de Portugal, contra qualquer parte da Bar¬ 
baria, durante cem anos. As armas e as bagagens dos 
cruzados tinham de ser entregues imediatamente; feito 
isto, deviam de reembarcar, sem quaisquer honras de 
guerra, ,e voltar logo para a Europa. D. Fernando e 
doze fidalgos ficaram como reféns até Ceuta voltar 
à posse dos Moiros (‘); por outro lado o filho mar» 
velho de Sala ben Sala foi tudo quanto êles entregaram. 
Até depois disto planearam massacrar os -«cães dos.cris¬ 
tãos» quando passassem pelas ruas de Tânger, durante 
a sua passagem livre para o pôrto, como o tratado lhes 
garantia. D. Henrique teve conhecimento disto a tempo, 
e imediatamente mandou embarcar a sua gente em 
barcos que estavamna praia; mas a rectaguarda viu-se 
atacada quando embarcava, e cêrca de sessenta homens 
cairam mortos. \ V . 

Foi um terrível desastre, Embora as perdas sofridas 
fôssem apenas uns quinhentos mortos e feridos, D Hen¬ 
rique sentiu todo o pêso da desgraça. Ao pensar que 
o irmão se encontrava em poder dos Moiros, recusou-se 
a mostrar-se em Portugal, e refugiou-se em Ceuta, onde, 
como perdia a esperança de encontrar qualquer modo 
de o libertar, adoeceu gravemente, até chegar nova 
esperança com a vinda de D. João, que D. Duarte man- 


(') Sabe-se que D. Henrique, «com um Sanctõ e proyeytoso 

! : proposito, assaz. insistio pera ficar em ,a refensv e notn seu iprnaaõ, 

, ; com fundamento despois que os Çhristaaõs visse, salvos, pomconsen- 

! ■ : tir que Cepta, nem outra cousa que muito relevasse se desse pc-r elle, 

‘.í mas os do Gonselho nor justas causas qué-teVerem/nom deram a 

1| ysso çonsentimento». Pina; ob\ cít> capvXXXÍtt '(N.-da T,) 1 
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dava em auxilio dos irmãos, com algumas reservas do 
Algarve, D. Henrique e D, João conferenciaram a res- 
peito do resgate de D. Fernando, e por fim ofereceram 
em troca dêle o seu principal refém, o filho de Sala ben 
baia, dizendo aos Moiros ser o único resgate aue entre, 
ganam, pois Ceuta nunca seria dada, 

A missão de D. João falhou, como era de esperar e 
ambos os Infantes foram então chamados a Portuga! 
onde D, Henrique se recusou obstinadamente a ir à 
Corte, conservando-se em Sagres num quási completo 
alheamento dos seus interêsses, até a morte do rei 
D, Duarte o obrigar a entrar de novo em acção. Foi a 
inevitável vergonha de ser a única coisa deixada à sua 
escolha e do reino que lhe paralisou a energia e o 
deixou melancólico e desamparado durante todo o tempo 
de macção e de desgraça, 


< Viu ser cativo o santo irmão Fernando, 
Qne tão altas empresas aspirava, 

Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s'entregava. 

Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava, 

Por não se dar por êle a forte Ceita: 

Mais o público bem que o seu respeita h (i) 


O insucesso do assalto a Tânger foi brilhantemente 
contrabalançado pela valentia dos soldados e as repe¬ 
tidas vitórias sôbre fôrças imensamente superiores, 
Mas agora, ou se devia entregar Ceuta em troca de 
D. Fernando, ou o mais novo e o mais querido dos 
irmãos da casa de Avis teria de morrer entre os Ber¬ 
beres. Muitos, se não a maioria, procuradores às CÔrtes, 
convocados em 1438 para Leiria, foram de opinião que 
se entregasse Ceuta; mas todos os membros do Oovôrno, 
exceptuando o Rei, foram de opinião «que EIRey nom 
devia, nem podia de sy tirar a Cidade de Cepta peilo 
Ifante seu irmaaõ, nem ainda por seu filho herdeiro, 
ainda que cativo jouvesse» ( s ), Até D. Henrique veio a 


(>) Camões, Lusíadas, IV, 52. {N. do T.) 

(') Pina, ob, cit., cap. XL. (JV, do T.) 
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‘concordar nisto por fim, juntamente com D. Pedro e 
D. João. 

' D. Duarte sentiu-se prêso do desespêro; êle queria 
pagar tudo o que fôsse possível para recuperar D. Fer¬ 
nando, e, com a esperança em obter ajuda, apelou, com 
os nobres, para o Papa, ós Cardeais e as testas coroadas 
da Europa. Todos concordaram em que uma cidade 
cristã ríâo devia ser trocada, mesmo que fôsse por um 
Principe cristão. Os oferecimentos de dinheiro e de «paz 
perpétua» da parte de D Duarte foram rejeitados desde- 
nhosamènte pelos Moiros, que diziam: «Ou Ceuta ou 
nada» —e o desgraçado prisioneiro, tratado com todos 
os horrores mais vis do cativeiro, da escravidão e da 
tortura dos muçulmanos, morreu, apó‘s larga agonia, no 
sexto ano desta morte em vida e no quadragésimo 
primeiro de idade, a 5 de Junho de 1443. 

Antes disto acontecer, o seu cativeiro levara ao 
mesmo jim o irmão mais velho, o rei D. Duarte, e só 
devido à inspiração de uma elevada missão, que deu à 
sua vida novo rumo, é que D. Henrique nào morreu da 
mesma «saüdade». Todos os Portugueses ardiam por 
ir salvar o Infante — o Príncipe Constante ('); pedia-se 
ao Papa que ordenasse nova cruzada, levantaram-se 
tropas e construíram-se navios, quando apareceu a peste 
com terrível violência e ceifou tôdas as classes e tôdas 
as localidades, como já não acontecia desde o tempo da 
Peste Negra. O Rei, atacado por ela no meio da sua 
infelicidade, fraqueza e decepção amarga, foi uma das 
suas vítimas. O naufrágio de tôdas as suas esperanças 
deixou-o sem desejos de viver mais tempo, e a 9 de 
Setembro de 1438, com quarenta e sete anos, ao fim de 
um reinado de cinco, morreu em Tomar quando abria 
■uma carta, mas não antes de ter D. Henrique junto de si f), 
Conservou-se até final a trabalhar pelo seu povo, e foi 
durante as fadigas de sair de um lugar atacado de peste 
para outro que apanhou a doença. Nunca houve, entre 


(ü Nome que, num dos seus autos famosos, o grande Calderón 
de la Barca deu ao infante D. Fernando, herói do que tem êsse 

Segundo^o testemunho de Rui de Pina {ob, cit, cap, XLIV), 
quando D. Duarte morreu apenas estava junto dêle o irmão D, Pedro. 
UdoT.) 



todos os Reis cristãos, nenhum melhor, mais nobre ou 
mais infeliz; foi um Alfredo com a má sorte de Etelredo 
o Jrresotuto. 1 

Pelo seu testamento deixou novos encargos e incô¬ 
modos a D. Henrique, a D. Pedro e ás Cõrtes. O suces¬ 
sor-o pequeno D. Afonso V, com seis anos de idade~ 
ficou com encargo de salvar D. Fernando a todo o custo, 
ainda que à custa de Ceuta, o que nào era muito político; 
mas no que fêz mal foi em nomear sua mulher, D. Leonor 
de Aragào, juntamente com D. Pedro e D. Henrique, 
tutora dos filhos e Regente do reino. 

Os Portugueses desconfiaram sempre do govêrno de 
um estrangeiro, e, desde os tempos de D. Leonor Teles, 
bem podiam recusar uma Regente. Por outro lado, a 
mulher de D. Duarte, que ganhara a absoluta confiança 
dêle como mulher e como mãe, nào queria ceder a vez a 
D. Pedro e a D. Henrique. Por isso começou a organizar 
iam partido, e enquanto trabalhava por um lado, os 
nobres e os patriotas minavam*no pelo outro. D. Joio 
foi o primeiro dos irmãos do marido a ocupar o lugar 
natural de chefe da oposição nacional; D. Henrique, 
durante, algum tempo, pareceu hesitar entre a amizade 
e a lealdade; todos os que conheciam a Rainha ficavam 
a gostar dela, mas o povo repudiava a idéia de terem 
por Rainha uma estrangeira. Como John Knox, nào 
podiam simpatizar com o Monstruoso Regimento de 
Mulheres (i) e a sua voz tornou-se cada vez mais clara em 
defesa de D. Pedro e dos seus direitos, reais ou imagi¬ 
nários. Como mais velho dos tios do jovem rei, como 
homem de Estado sempre pronto a servir, desde o seu 
regresso em 1428, era o Regente natural do reino; 
D. Henrique era um exilado voluntário daCòrte, embora 
o seu apoio fôsse a maior fòrça moral de qualquer 
govêrno; D. João iniciara o movimento de protesto, mis 
ninguém pensou nêle antes dos irmãos; enquanto êies 
viveram, o seu único papel foi ajudá-los na sua missão. 

D. Leonor reconheceu em D. Pedro o principal 
inimigo e procurou vencé-lo. Quando reüniu as Côrtes, 


(i) John Knox, reformador escocês, desgostoso com o govémo 
de Maria de Lorena, regente na menoridade da filha, a célebre Maria 
Stuart, escreveu um panfleto contra O Monstruoso Regimento de 
Mulheres, que Isabel de Inglaterra nunca pôde perdoar-lhe. 
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insistiu com êle para assinar os decretos reais; depois 
propôs-lhe casar D. Isabel, filha dêle, com o ReiD, Pedro 
obteve uma promessa escrita, e aguardou a abertura da 
Assembléia Nacional em 1439. Mas nesta levantou-se 
geral clamor entre os nobres contra o projecto de casa* 
mento do Rei ; D. Pedro, porém, era demasiado forte para 
ser vencido. Começou então a insistir, lenta mas fir< 
memente, pela Regência que pretendia, D; H'enrique 
apareceu, nessa altura, como pacificador, e conseguiu um 
compromisso, no interêsse do irmão. A Rainha devia 
conservar a tutela dos filhos e preparar o pequeno Rer 
para o cumprimento da sua missão; D. Pedro governaria 
o Estado como «Defensor do Reino por el-Rei»; o Conde 
de Barcelos, daí a poucos anos Duque de Bragança,.chefe 
do partido faccioso e fragmentário, devia ficar satisfeito» 
com a administração da Justiça interna. 

Ao principio a Rainha lutou contra êste destrona* 
mento; fortificou-se em Alenquer e mandou* pedir auxi¬ 
lio ao Aragão, sua antiga pátria. Sabendo-o, a populaça 
revoltou-se, e só D. Henrique pôde evitar um massacre 
e a guerra, que impediria, durante muito tempo, a expan¬ 
são de Portugal. Foi direito a Alenquer $439), falou 
à Rainha, chamando-a â razão e trouxe-a consigo para 
Lisboa, onde ela apresentou D. Afonso ao povo r e ao 
parlamento (sic) D. Henrique conservou-se na.Côrte 
durante uní novo ano, completando a obra^de apa¬ 
ziguamento e reconciliação, e nos fins de 144!Hsse tra¬ 
balho parecia estar regularmente concluído. Passara o 
receio da guerra civil, o govêrno de Di Pedro começara* 
bem, e D, Henrique pôde regressar a-Sagres para a sua 
obra de descobrimento. . . , . 

Já era tempo de fazer qualquer coisa por êsse lado, 
pois nos cinco anos anteriores poucos progressos s© 
haviam feito no caminho da Guiné e das índias. 


CAPÍTULO XII 


Do Bojador a Cabo-Verde 
(1441-1445) 


Mas com o ano de 1441 os descobrimentos entram 
em nova fase de intensidade, e as narrações originais 
dos capitães de D. Henrique, que o velho Zurari pre¬ 
servou na sua crónica, tornam-se cheios de vida e 
de interêsse. Daqui até ao ano de 1418, em que a 
Crónica termina, as suas descrições são extremamente 
pitorescas como se fòssem escritas com reminiscências 
de testemunhas oculares e actores dos descobrimentos 
e das conquistas que ela narra.. E embora os pormeno¬ 
res sejam maçadores para o leitor moderno, por serem 
história prolixa, emocional e anti-cientifica, todavia o que 
nos conta é deliciosamente fresco e vivo, narrado com 
ingenuidade e verdade simples que nos parecem quási 
perdidas na auto-suficiência da literatura moderna, 

<ja me parece-diz Zurara, no seu modo habitual 
de falar-que vou tornando alguü tanto de prazer no 
recontamento desta estorya, porque acho algüa cousa 
com que satisfaça ao desejo deste nosso príncipe; o qual 
desejo tanto he mayor, quanto as cousas porque tam 
longamente trabalhou som mais acerca de sua vista. 
Porem agora em este presente capitoilo, quero apresen- 
tar algüa novidade de sua trabalhosa sementeira. E toe 
assy que em aqueste anno de quatro centos e quarenta 
e huG, avendo ja os feitos do regno alguü as ^ esse h ^' 
ainda que grande nom fòsse, tez o iffante armar huü 
navyo pequeno, no qual mandou por capitam huü Ántam 
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Gonçalves, seu guarda roupa, homem assaz de nova 
idade; e a fim da vyagem daqueste nom era outra, 
quanto ao mandado do senhor, senom de carregar 
aquelle navyo de coirama e azeite, daquelles lobos mari¬ 
nhos de que ja falíamos nos outros capitollos ante des¬ 
tes. Nom he porem de dovidar que o iffante lhe nom 
desse aquelle mesmo carrego que dava aos outros; mas 
quanto a idade daqueste era mais fraca, e a autorydade 
pequena, tanto a encomenda serya de menos encarrego, 
e per conseguinte a esperança da fim de muyto mais 
pequena fiúza» í 1 ). 

Mas quando Antão Gonçalves realizou a viagem a 
que o tinham mandado, chamou Afonso Guterres, outro 
mancebo da casa do Infante, e os homens do seu navio, 
que eram vinte e um ao todo, e disse-lhes: 

— Irmãos e amigos. Parece me vergonha ter de 
regressar á presença do sr. Infante com tão pouco ser¬ 
viço prestado, Recebemos ordens precisas para fazer¬ 
mos mais do que fizemos; mais uma razão paramentar¬ 
mos fazê-lo com mais zêlo. E que nobre acção não 
seria, se, em vez de levarmos apenas um carregamento 
dessa miséria que são os lôbos marinhos, levássemos, 
pela primeira vez, um cativo indígena à presença do 
sr. Infante. Temos de encontrar um aqui, porque é 
mais que certo haver gente que trafica com camelos e 
outros animais, os quais lhes transportam as mercado¬ 
rias. O tráfico dessa gente deve ser feito, principal¬ 
mente, com a costa. Como ainda não nos conheceram, 
devem andar por aí espalhados, sem defesa e, portanto, 
à nossa mercê. O sr. Infante não deve ficar pouco satis¬ 
feito quando lhe levarmos notícias de quem e de que 
espécie de gente vive nesta terra. Qual será a nossa 
recompensa, bem o podereis imaginar peia grande des¬ 
pesa e trabalhos que o nosso Infante tem tido, nos anos 
passados, só com o fim de chegar a isto. 

Os tripulantes «determinaram fazer seu mandado, 
e o seguyr ataa onde mais chegar podessem», e na noi e 
imediata Antão Gonçalves escolheu nove homens que 
lhe pareceram mais próprios, e dirigiram-se a terra, 
avançando até umas tíês milhas (>), até chegarem a um 

(1) Zurara, oô. etf., cap. M/ {K. do_T.) 

(i) Uma légua, diz Zurara. ( N.dol .) 


caminho que seguiram, pensando poderem encontrar 
por ali homem ou mulher que pudessem apanhar. 
Avançando mais nove milhas chegaram a um lugtr 
onde se viam rastos de quarenta ou cinqüenía homens 
e rapazes, como pensavam, que tinham vindo em sen¬ 
tido oposto ao que êles seguiram. O calor era muito, e 
por isso e pelo incómodo que haviam tido na longa 
caminhada a pé sem água para beberem, Antão Gon¬ 
çalves viu que o cansaço dos homens era muito grande. 

-Voltemos agora para trás esigamos èstes homens 
—disse êle. 

E dirigindo-se para os lados do mar outra vez, che¬ 
garam ao pé de um homem nu, que seguia atrás de um 
camelo, com duas azagaias na mão. Ao vê*Io, nenhum 
dos homens, enquanto seguiam atras dêie, se lembrou 
mais do cansaço. Quanto ao indígena, embora estivasse 
completamente só, vendo tantos homens dirigiu-se con¬ 
tra êles, pôs-se na defensiva, como querendo mostrar 
que poderia empregar as suas armas, e mostrando no 
rosto muito mais energia do que a sua coragem reque¬ 
ria. Afonso Guterres feriu-o com um dardo, t o moiro, 
aterrado com as feridas, atirou fora as armas por inúteis 
e assim foi apanhado, com grande alegria dos nossos 
homens os quais, continuando a caminhar, viram num 
monte às pessoas cujos rastos seguiam. E nlo lhes 
faltou vontade de ir ter com êles também, mas o sol 
estava então muito baixo e êles muito cansados e, pen¬ 
sando que arriscar-se mais poderia trazer-lhes mais 
danos que vantagens, determinaram voltar ao navio. 

Mas, andando, chegaram ao pé de uma mulher 
moira negra, escrava dos que estavam no monte, e 
alguns entenderam que a deviam deixar ir, com receio 
de se arriscarem a outra escaramuça, o que não era 
conveniente ao pé dos que estavam no monte, que se 
encontravam ainda à vista e lhes eram superiores em 

maiS Ma° s osTutros não foram tão tímidos que juta- 
sem ficar assim mesmo, gritando Antã ° 
veemência que tinham de a agarrar, pelo que a mulher 
foi aprisionada e os do monte fizeram menção dei descer 
em seu socorro; mas vendo os no ^ 
a recebê-los orimeiro recuaram e depois afastaram se. 
Eas“m Antão Oonçalves trouxe os prime.ros escravos. 
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È porque o filósofo disse, resume o autor no capi¬ 
tulo seguinte da crónica, que o comêço são duas partes 
de todo o assunto, grande louvor terá de dar-se a éste 
«Obre mancebo que então foi armado cavaleiro, como se 
õontará. Porque temos de ver agora como Nuno Tris* 
tão, um nobre cavaleiro, valente e zeloso, que fôra edu¬ 
cado desde criança na Côrte do Infante, chegou àquêle 
lugar onde estava Antão Gonçalves, levando com êle 
uma caravela armada com ordem expressa do seu senhor 
para ir ao pôrto da Galé e mais longe ainda, procurando 
trazer mais prisioneiros por todos os meios de que 
pudesse dispor. E pode calcular-se qual seria a alegria 
dos capitães, ambos naturais do mesmo reino e criados 
na mesma casa, por se encontrarem assim tão longe da 
pátria. E Nuno Tristâo disse que um árabe que trou¬ 
xera consigo, criado do Infante, poderia falar com os 
prisioneiros de Antão Gonçalves e ver se lhes compreen¬ 
deria a língua, e, compreendendo-a, tiraria proveito disso 
para conhecer o estado e condições da gente daquela 
terra. Mas a língua do árabe era muito diferente da dos 
cativos, de modo que não. se puderam compreender, 

E quando Nuno Tristão percebeu que nada mais 
podia saber a respeito daquela terra, esteve disposto a 
ir-se embora, mas por orgulho, quis fazer alguma coisa 
que se visse diante dos companheiros. 

—- Sabeis — disse êle a Antão Gonçalves —que o 
Infante há quinze anos que procura em vão obter notí¬ 
cias certas a respeito desta terra, dos seus habitantes, 
das suas leis e dos seus senhores. Levemos vinte homens, 
dez de cada navio, e vamos a terra à procura dos que 
vós encontrastes , . 

— Nâo,—disse o outro—porque os que nós vimos 
descer terão informado os outros, e talvez possamos cair 
em poder dêles pensando que os apanhamos. Onde 
alcançámos uma vitória não queiramos sofrer perdas. 

Nuno Tristâo achou bom o conselho, mas havia 
dois escudeiros profundamente desejosos de fazer o bem 
que pudessem, o primeiro dos quais era Gonçalo de 
Sintra cujo valor teremos ocasião de avaliar melhor no 
decorrer desta história, o qual disse que tão depressa 
anoitecesse como sairiam os dois à procura de indígenas, 
e assim se resolveu. E foi tal a boa fortuna dos dois 
que chegaram de noite a um lugar onde se encontravam 
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diversas pessoas repartidas por duas habitações. O 
espaço entre os dois era muito pequeno, e os nossos 
homens dividiram-se em três grupos, começando a gritar 
o mais alto que puderam: 

-Portugal e Santiago! 

O barulho lançou tal confusão entre os inimigos que 
começaram a fugir em desordem, enquanto os por¬ 
tugueses caiam sôbre êles. Os homens fizeram mençlo 
de se defenderem com as azagaias, especialmente dois 
que lutaram contra Nuno Tristâo até morrerem. Três 
outros foram mortos e dez feitos prisioneiros, entre 
homens, mulheres e crianças. Nâo há dúvida, porém, 
que muitos mais poderiam ter sido mortos ou aprisio¬ 
nados se todos os portugueses tivessem dado o assalto 
ao mesmo tempo. Entre os cativos estava um dos chefes, 
chamado Adaú, que demonstrava, peio aspecto, ser más 
nobre do que os restantes. 

Resolvido o caso, foram todos ter com Antão G.m« 
çalves e pedir-lhe para ser armado cavaleiro, respon¬ 
dendo êle que não seria razão receber tia grande 
honra, por um tão pequeno serviço além de a sua idade 
não o permitir, e que nào queria recebê-la sem fazer 
coisas mais dignas do que estas e muitas mais seme¬ 
lhantes. Por fim, a pedido instante dos outros, Nuno 
Tristão armou Antão Gonçalves cavaleiro, ficando desde 
ai o lugar a chamar-se «Pôrto do Cavaleiro* (0 

Quando o grupo regressou a bordo o árabe de Nuno 
Tristão foi pôsto novamente à prova,sem melhores resul¬ 
tados «porque a linguagem daquelles nom he mourisca, 
mas azeneguya de Zaara», a lingua do Grande Deserto 
na sua zona ocidental, entre o extremo da região fértil 
setentrional em volta de Fêz e de Marrocos e o principio 
da rica região tropical do Senegal, onde se encontraram 
os primeiros negros autênticos. Os portugueses deses¬ 
peravam já de encontrar um prisioneiro que pud«» 
contar ao Infante o que êle pretendia saber, «mas o cava- 
lleiro parece que assy como era nobre antre os outros 
que ally eram cativos, assy vira mais cousas e mílhores, 
e andara outras terras onde aprendera a linguagem mou¬ 
risca, e portanto se entendya com iqudle alarve, ao qual 
respondya a qualquer cousa que lhe preguntava». 

(i) Veja Zurara, ob. clt„ caps. Xii e XIII. (A', do T. j 
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Por isso, para experimentarem a gente da terra e 
dela obterem conhecimentos mais seguros, mandaram 
desembarcar o árabe e uma das moiras cativas, que, 
se pudessem, deviam falar com os indígenas a respeito 
do resgate dos que êies tinham aprisionado e das trocas 
de mercadorias. 

Dois dias depois vieram á praia uns cento e cinqüenta 
moiros, a pé, e trinta e cinco montados em camelos e 
cavalos, e, embora parecessem ambos de raça bárbara e 
bestial, não lhes faltava certa astúcia com que podiam 
enganar os inimigos, porque a comêço apenas aparece¬ 
ram três na praia e os restantes ficaram emboscados até 
os portugueses desembarcarem e êles poderem correr 
sôbre êles e prendê-los, o que poderiam ter feito com 
facilidade, tão numerosos eram, se os portugueses 
fôssem menos astutos do que êles. Mas quando os 
moiros viram que os barcos não vinham até à praia, 
antes regressavam ao navio, descobriram a sua traição 
e desceram em grande número à praia, atirando pedras 
e fazendo gestos de desafio, mostrando o árabe como 
seu prisioneiro que lhes haviam mandado. 

E assim os portugueses voltaram para bordo e divi¬ 
diram entre si os presos, Antão Gonçalves regressou 
porque tinha a caravela carregada com a carga que pelo 
Infante lhe fôra ordenado, mas Nuno Tristão continuou, 
como resolvera. A sua caravela, porém, necessitava de 
reparações, pelo que a encalhou, mandou limpar e arran¬ 
jar o melhor que pôde, aguardando a maré, como se esti¬ 
vesse no pôrto de Lisboa, de cujo atrevimento muitos 
se admiraram imenso. E partindo de novo, passou o 
pôrto da «Oalé» e chegou a um cabo a que chamou 
«Branco», onde a tripulação desembarcou para ver se 
poderia apanhar cativos. Mas, tendo achado apenas 
rastos de homens e rêdes, voltaram para trás, visto 
como por então não podiam fazer mais do que já tinham 

íelt °Antão Gonçalves regressou primeiro à pátria, com a 
sua parte nos despojos, e depois chegou Nuno Tristao, 
«cujo presente recebimento, e despois gallardom, corres¬ 
pondei assy ao seu trabalho passado, como a terra 
proveytosa com a pouca semente ao seu lavrador, 
aqual por pequena parte que receba, sempre açudei com 
grande melhorya de fruito». E ainda «que a linguagem 
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daquelles presos nom podesse seer entendida por nhuüs 
outros Mouros em que esta terra esteuessem, hort 
fossem forros ou cativos, abastou pera começo o que 
aquelle cavalleiro que Antão Ollz trouxera soube dizer, 
peilo qual o lffante foe em conhecymento de muy grande 
parte das cousas daquella terra donde elie morava». 
Mas o Infante, animado com a vista dos primeiros escra¬ 
vos e «consiirando como era necessaryo mandar Ia muy* 
tas vezes seus nauyos armados com suas gentes, onde 
de necessydade conviinha pellejar com aquelles ínfiees (...) 
ordenou logo de envyar ao sancto padre, por lhe reque¬ 
rer que partysse com elle dos thesouros da sancta Igreja, 
pera salvaçom das almas daquelles, que nos trabalhos 
desta conquista fezesse sua fim» ( l ). 

O papa Eugênio IV, então reinante, se tilo gover¬ 
nando, na Sé Apostólica do Ocidente, respondeu a fete 
apêlo «mui ledo» e com tôda a retórica em uso no for¬ 
mulário papal: , . . 

«Como assy seja que da parte do nosso amado 
filho e nobre barom Henrique, duque de Viseu, e minis* 
trador no spiritual e temporal, da cavallarya da ordem 
de Jhü Xpõ, nos foe notificado, que confyando firme- 
mente na ajuda de Deos, por destroyçom e confundi* 
mento dos Mouros e imiigos de Xpo a aquellas terras 
que per elles som detheudas, por eixalçamcnto da te 
catholica, entende com gente darma pessoalmente tr, 
e seu eixercito encaminhar contra elles: E em pero que 
per os tempos elle hy persoalmente nom se», cs «vai- 
leiros e irmaaõs da dieta ordem, e assy todollos outros 
fiees xpaaõs, que contra os «Hctosi Mouros e outros hm- 
gos da fe, que contra elles, com a graça <J C 
batalha e guerra quiserem mover e moverem sob a 
bandeira à dieta ordem: Nos por tal que esses fiees 
xpaaõs com mayor fervor se movam e 
cuerra: A todos e a cada huü que na dieta guerra e 
hatalha forem, per autoridade apostollica, e per o thew 
d presentes &s, concedemos e outorgam^ 
crida perdoança de todos seus pecados, dos quaaes de 
?íraçom sejam contritos, e per b«ca confesaartos E 
convenha a nhuG esta carta de nosso mandado que- 


(i) Ob, cit„ cap. XV. (M do T.) 
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fcrar, ou contradizer, e qualquer que contra esto preso- 
ríiyr fazer, aja a maldiçom do todo poderoso Deos, e dos 
íbem aventurados apostollos sam Pedro e sam Paulo» ( l ). 

Além disso, acrescenta a Crónica, o infante D. Pedro, 
-então Regente do Reino, deu a seu irmão D. Henrique 
iúma carta garantindo-lhe o quinto dos lucros que per* 
tencessem ao Rei ( a ), o que era, materialmente, mais 
proveitoso, considerando que fôra só por seu intermédio 
■que se haviam iniciado, com grandes trabalhos e des* 
ipesa, os descobrimentos, ordenou que ninguém pudesse 
ir àquelas regiões sem licença ou ordem de D. Hen* 

fiqU A Crónica , que nos contou como Antão Gonçalves 
fêz os primeiros cativos, continua a dizer como o mesmo 
capitão do Infante fêz os primeiros resgates. O chefe 
cativo, «aquelle cavalleiro de que ja falíamos», primeira 
proeza de D. Henrique ainda das terras para além do 
Bojador, sentia-se definhar na Europa, e «muytas vezes 
requerya a Antam Oilz que o levasse a sua terra, onde 
lhe afirmava que darya por sy cinquo ou seis Mouros 
negros, e assy lhe diria que eram ally antre os outros 

-cativos, dous moços de semelhante rendiçom». Por isso, 

-o Infante mandou-o outra vez com Antão Gonçalves 
ipara a terra da sua naturalidade, pois «milhor era salvar 
dez almas que tres, ca pero negros fossem, assy timham 
almas como os outros, quanto mais que estóswos 
mm viinham da linhagem de Mouros, mas de gentyos, 
ineilQ qual seryam milhores, de trazer ao caminho da 
salvaçom, e que pellos negros podya ainda Mbernom 
cia terra muyto mais longe; dizendo ainda Antam gllz, 
que elle terya maneyra, quando no trato fal assej, dese 
trabalhar de saber as mais novas <1 ue ,® Ue ..P°^ e ff; 
0 Iffante respondendo a todo, disse que lho- tnnha em 
serviço, e que nom soomente daquella terra desejava 


m Além (lesta bula, outras foram concedidas ao Rei e ao Infante: 
datada de 8-1-1450, pela qual Nícolau V concedeu a D. Afonso V 

SI," 

determinando que àó os Reis de Portugal pudessem descobnr e d» 
siar 22°de áutubro de 1443. (N.doT.) 


daver sabedorya, mas ainda das Indyas, e da terra de 
preste Joham, se seer podesse», 

Antão Gonçalves saiu, pois, com a caravela, indo na 
sua companhia um nobre estrangeiro, como o dinamar¬ 
quês Valarte, que encontraremos mais adiante, daquela 
espécie de estrangeiros que estavam constantemente a 
chegar à côrte de D. Henrique. Era o austríaco Baitisir» 
cavaleiro da casa do Imperador, que entrara ao serviço 
do Infante para tentar fortuna em Ceuta, onde fôra 
armado cavaleiro, e «que desejava muyto, ante que 
desta terra partisse, veer algüa grande tormenta, pem 
poder faliar em eila a aquelles, que a nunca viiram, 

E certamente que lhe nom foe a fortuna escassa no 
comprimento de seu desejo, ca elle se acertou de seer 
com Antam Gllz, como ja dissemos, querendo ir veer 
aquella terra ante que desta partisse, e foe a tormenta 
tam grande que per maravilha scaparom de per* 

^ Saíram de novo para o mar, e chegaram desta vez 
ao Rio-de-Oiro sem novidade, desembarcando ati o 
chefe prisioneiro «muy bem vestido de roupas que lhe 
o Iffante mandara da». 

Mas «tanto que se vyo fora, esqueceosse muy asinha 
de suas promessas, sob cuja segurança Antam Oliz 
delle fiava, pensando que a nobreza que mostrava, 
serva seu principal costrangedor de nom quebrantar sua 
f e • de cujo engano dally avante todos receberam avisa* 
mento de nom fyar de nhuü sem mais certa segurança». 

Os mais entraram até doze milhas \) pelo Rio-de- 
■Oiro, lançaram ferro e aguardaram uma semana sem 
sinais de gente, mas ao oitavo dia apareceu um moi o, 
em cima de um camelo branco, com mais uns cem, que 
odos se haviam reünido para 
Dez dos da tribo loram entregues em troca dos jovm» 
rVipfes «seendo trautador antre elies huü Martym Per 
nand z qiS^Alfaqueque do Iffante. E bem parece que 
avya grande sabedorya da üngoagem mounsca pois antre 
«nuelles era entendido onde o outro allarve, que era- 
Zuro íe naçom! nom poderá achar quem o entendesse 
senom huü soo». 

(t) Zurara,XVI. ^.da t) 

[*) Quatro léguas, diz Zurara. (M. do h) 
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Com os moiros negros, Antão Gonçalves obteve de 
.resgate o que sempre foi muito mais valioso - um pouco 
de pó de oiro, o primeiro trazido por europeus directa* 
mente da costa da Guiné, o que mais predispôs, em 
'Portugal, as opiniões em favor da causa do Infante, e 
modificou em seu favor mais inimigos maldizentes e 
indiferentes do que todos os descobrimentos do mundo. 

, No resgate recebeu também Antão Gonçalves «muy- 
tos ovos dema, em maneira que vieram huQ dya aa 
mesa do Iifante tres iguaryas delles, tam frescos e tam 
t)õos como se foram dalgüas outras aves domesticas». 

d Julgar-se-ia, na côrte de Sagres, que as emas eram 
uma espécie de galinhas grandes? 

«E segundo contarom aquelles Mouros, ha em aquella 
parte mercadores, que trautam com aquelle ouro o qual 
parece que se acha antre elles», o que era ainda mais 
;aos olhos do Infante. Eram êsses mercadores os mes¬ 
mos que as caravelas de D. Henrique haviam já conhe¬ 
cido na costa do Mediterrâneo, e cujo ponto de partida 
■ .estavam êles agora a atingir. Desde os tempos dos 
primeiros Califas, êste comércio através do Saará esti¬ 
vera sob a vigilância do Islão; durante séculos estas 
.caravanas .tinham atravessado vales e planícies ao sul 
de Marrocos e vendido as suas mercadorias-pimenta, 
escravos e pó de oiro —na Ceuta muçulmana e na Anda¬ 
luzia muçulmana; agora, ao fim de setecentos anos de 
monopólio, êste comércio muçulmano era destruído pelos 
europeus, que, dentro de cinqüenta anos, atingiríam o 
monopólio, mais vasto ainda, do Oceano Indico, quando 
Vasco da Gama saísse de Lisboa em direcção à costa do 

Malabar (1497-9). , , . 

No ano seguinte (1443) voltou a chegar a vez de 
Muno Tristão, Todos desejavam agora ardentemente 
entrar para o serviço do Infante, depois de os escravos 
* ainda mais, o pó de oiro terem sido vistos e tocados 
em Portugal, e «aquelle nobre cavalleiro», por cada uma 
; e tôdas juntas das três razões dos seus companheiros 
—«huüs por servyr, outros por guaanhar honra, outros 
com sperança de proveito»-estava ansioso por os seus 

iPrim còmandandô uma caravela, tripulada em grande 
parte com gente da casa do Infanta partiu direito ao cabo 
.Branco, que fôra o primeiro a atingir em 1441. Andando 
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'vinte e cinco léguas até ao banco de Arguim, viu uma 
pequena ilha, de onde vieram ao seu encontro um» 
vinte e cinco canoas, tôdas excavadas em troncos de 
árvores, com uma hoste de indigenas selvagens «todos 
nuus, nom ainda tanto pella necessydade da augut, 
como por seu antigo costume», e que vinham com as 
pernas fora das canoas, mexendo-as como se fòssem 
remos, de modo que «aos nossos tam pouco sohysseer em 
huso, veendoos de longe, pensarom que eram aves que 
andavam assy». Pelo seu tamanho, os marinheiros espera¬ 
vam maravilhas muito maiores naquelas partes do 
mundo, que todos os mapas e tôdas as narrativas de 
viagens enchiam de monstros tão grandes comd um 
continente. 

Mas «tanto que conhecerom que eram Home**, 
forom seus coraçooés vestidos de nova ledice, principal- 
mente porque os viram aazados pera os poderem filhar». 
Por isso arrearam imediatamente o escaler de bordo, 
empurraram-no até à praia e capturaram catorze; » 
o escaler fôsse mais forte, a história teria sida mais 
tonga, porque com uma tripulação de sete homens 
poderiam apanhar mais prisioneiros, pelo que os res¬ 
tantes fugiram. . ... 

Com esta carga, dirigiram-se a outra ilha «em que 
avya infiindas garças reaaes, asquaaes parece se ajunta¬ 
vam ally pera criarem, como de feito criavam, e assy 
outras muytas aves, de que ouverom grande retresco. 
E assy tornou Nuno Tristam com sua presa, ja quanto 
mais alegre que a primeira». , . . 

Êste último descobrimento era muito mais impor¬ 
tante do que Nuno Tristão pensava. Naquele lugar 
viu apenas excelente local para caçar escravos, mas 
veio a transformar-se no ponto de partida para o 
comércio e para as relações com os Estados n(:grc«do 
Senegal e da Gâmbia, a sul e a leste. Foi ah, na bala 
de Arguim, onde a grande costa desértica do Sairâ fn 
fsuHLa grande saliência era dbwtob■ ri» 
regiões do sul, que D. Henrique construiu em H48 o 
forte que Cadamosto encontrou, que, m i ta «nos 
seguintes, havia de tornar-se grande centro do comércio 
europeu, e que também foi uma das primetras cotónte 
permanentes da nova exploração cristã, um dos psssos 
da colonização moderna. 


m 
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0 movimento voluntário estava então a começar. 
Ao princípio, diz Zurara, o povo murmurava contra a 
emprêsa do infante, falando cada um como se o Infante 
gastasse alguma parcela dos seus bens; mas agora, ao 
Verem. o caminho aberto e os frutos das terras começa¬ 
rem a aparecer, principiaram a elogiar aquilo contra o 
qual haviam protestado. Grandes e pequenos, todos 
tinham declarado que daquelas aventuras nunca proviria 
benefício algum; quando, porém, os carregamentos dos 
escravos e do oiro começaram a chegar, todos se viram 
obrigados a trocar a censura pela lisonja e a dizer que 
o Infante era outro Alexandre, o Grande ; e.vendo as 
casas de outros cheias de novos servos provenientes das 
terras recém-descobertas e'os seus bens sempre a 
aumentar, poucos houve que não procurassem tentar 
fortuna nas mesmas aventuras. 

O primeiro grande movimento dessa espécie deu-se 
após o regresso de Nuno Tristào no. fim de 1443 Os 
homens de Lagos aproveitaram o estabelecimento de 
D. Henrique perto dêles, em Sagres, e foram pedir-lhe 
licença para irem à sua própria custa à costa da Guiné,, 
propriedade do Infante, pois ninguém podia ir até la 
sem licença. 

Um certo Lançarote, «scudeiro, criado de moço 
pequeno na camara do Iffante, o qual ja era casado, e 
ãlmoxariffe delRey naquella villa de Lagos; e (...) 
homem de grande siso», foi o intérprete dêstes merca¬ 
dores aventureiros. Fàcilmente conseguiu o que preten¬ 
dia, «de que o iffante foe muy ledo, e mandou logo fazer 
suas bandeiras com a cruz da ordem de Jhu Xpo, das 
quaaes mandou que levasse cada hüa caráyeiia sua *> 
partindo seis caravelas na primavera de 1443 para a 
primeira viagem de exploração à qual podemos chamar 
verdadeiramente nacional desde que o infante princi¬ 


piara a sua obra. , . 

Por isso, como inicio do interêsse geral peia cruzada 
dos descobrimentos que D. Henrique tinha prègado aos 
seus compatriotas durante trinta anos, como comêçp da 
carreira do principal capitão de D. Henrique, pnnup^ 
dos seus aliados mercadores, como princípio, de facto, de 
novo e brilhante período, esta primeira viagem te 
Lançarote, esta primeira armada mandada a descobrir & 
a conquistar os moiros e os negros do sul, desconhe 
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eidos ou quási desconhecidos, merece mais do que umi 
simples noticia. H 

E isto nâo é pelo seu interôsse ou importância na 
história pura e simples dos descobrimentos, mas como 
prova de que a causa do próprio descobrimento se 
tornara popular, e que a causa de ambição comercial e 
política se identificara inteiramente com a da explora¬ 
ção. A expansão das nações europeias, diminuída de 
intensidade desde as Cruzadas, recomeçara, e o que é 
maior infelicidade, no ponto de vista moderno, ê que o 
comércio de escravos africanos, como parte do comércio 
europeu, começa também nesta altura. Ê desnecessário 
tentar disfarçar o facto com explicações. 

Os motivos de D. Henrique não eram os de um 
esclavagista; parece que, quando os primeiros cativos 
vieram para a Península, foram tratados, por ordem 
sua, com tôda a bondade; os seus fins parecem 
ter sido utilizar esta caça ao homem como meio de 
cristianizar as tribos indígenas, captar todos peta edu¬ 
cação de alguns prisioneiros. 

Mas os seus capitães nem sempre olharam tio alto. 
A captura de escravos, moiros e negros, ao longo di 
costa da Guiné, era tão bárbara e implacável como i 
maior parte das caçadas aos escravos. Quási não havia 
captura feita sem violência e sem derramamento de san¬ 
gue ; uma incursão numa aldeia, incêndios, saques, car¬ 
nificina, tal era o curso normal das coisas—a ordem do 
dia. E os indígenas, fôsse qual fôsse o proveito da sua 
vinda para a Europa, nâo se entregavam ràpidamente 
para serem ensinados; em regra, combatiam com deses- 
pêro, e matavam os homens que tinham ido ter com êies 
para lhes fazer bem, sempre que se lhes oferecia oportu¬ 
nidade para tal. 

O rapto, que alguns escritores patriotas espanhóis 
parecem ter pensado ser simplesmente acto de caridade 
cristã, obra corporal de misericórdia, foi, nessa época, 
meio de obter lucros em dinheiro. Os corpos dos negros 
vendiam-se bem, as suas aldeias sofreriam o saque, e, 
como a morte dos irlandeses selvagens no século XVI, 
os homens do Infante consideraram a caça ao moiro 
negro o melhor dos desportos. Nada é, pois, de admirar 
que os marinheiros do tempo de Cadamosto (145040} 
encontrassem tôda a costa em armas contra êles, e que 
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tantos dêles caissem vitimas das setas envenenadas do 
Senegal e da Gâmbia. Todo o indígena acreditava, como 
disseram a um dos capitães portugueses durante uma 
entrevista, que os exploradores roubavam a sua gente 
para a cozinhar e comer. 

Na maioria dos discursos que encontramos na crô¬ 
nica do tempo, os chefes incitam os seus ( homens a 
irem a essa caça do escravo dizendo-lhes, primeiro, que 
glória alcançariam com a vitória; ã seguir, que lucro 
certo obteriam com um bom fornecimento de cativos; 
por último, que generosa recompensa o Infante lhes 
daria pelas pessoas que pudessem informádo a respeito 
daquelas terras. Às vezes, depois de terem começado 
as represálias, é tudo uma questão de vingança, e assim 
Lançarote, na grande viagem de 1445, propoe fnamente 
regressar ao cabo Branco sem procurar descobrir qual¬ 
quer coisa, porque o fim da viagem se cumprira: quei* 
mara-se uma aldeia, duas dezenas de indígenas haviam 
sido mortos e o dôbro presos. A vingança estava 
"SSltisfcitâi 

Era apenas aqui e além que se falava àcêrca dos 
fins de explorações do Infante, dos seus intuitos de 
alcançar o Nilo oriental, a terra do Preste Joao ou o 
caminho para a índia pelo rodear da África; muitos dos 
marinheiros, homens e oficiais, parecem ter sabido que 
isso ou qualquer coisa de análogo, era o desejo do seu 
senhor, mas poucos foram os que partiram únicamente 
para descobrir, e ainda menos os que seguiram a direito, 
sem voltarem à direita ou à esquerda, até chegarem ao 
ponto extremo alcançado nos anos anteriores, e acres¬ 
centarem, assim, alguma coisa mais aos mapas do mundo 
conhecido nos pontos desconhecidos. ■ ... 

O que a ignorância medrosa fizera antes, fazia 
então a cupidez, e êste último embaraço foi quási 
pior do que o primeiro. Assim se pode dizer ao verem-se 
as grandes despesas, as energias, o tempo e as vidas 
perdidas nas viagens desta época, especi Emente nos anos 
de 1444-8. Partiram mais de quarenta navios, mais de 
novecentos cativos vieram para o reino, e as novas 
terras descobertas foram-no por três ou quatro explora¬ 
dores. Parece que o interêsse nacional despertou para 
um intuito insignificante. Mas o que explica o lento 
progresso dos descobrimentos, explica também o facto 
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de êsse progresso, embora lento, se fazer inteiramente* 
Aparte da acção pessoal do próprio Infante. Sem o inte¬ 
rêsse comercial, a morte de D. Henrique teria trazido o 
fim e a ruína dos seus planos durante muitos anos. 

Mas se não fôsse a esperança de aventuras e de 
saques proveitosos e a certeza de recompensa; se nlo 
fôsse a certeza, por assim dizer, de rendimento em troca 
dos riscos daquela época, a «opinião pública* portu¬ 
guesa não devia mostrar-se mais avançada do que as 
outras variedades da mesma espécie. Ao decidir a ques¬ 
tão abstracta a que o Infante dedicou a vida, a popu¬ 
laça de Lisboa ou de Lagos dificilmente se elevaria mais 
do que as multidões de hoje acima da noção do lucro 
pessoal. Se a causa dos descobrimentos e de um impé¬ 
rio a edificar lhes fôsse deixada para resolver, os che¬ 
fes dos trabalhadores teriam dito então em Espanha o 
mesmo que hoje outros dizem em Inglaterra: 

— Que vem a ser isso do Império? Que é isso para 
os trabalhadores ? Nós não queremos império, o que 
queremos é mais salário. 

Assim aconteceu quando morreu o grande chefe e 
se deixou a outros a missão de levar por diante o cum¬ 
primento da sua vontade, e não foi por causa do seu 
sonho espiritual de grandes descobrimentos científicos, 
das suas idéias de conversão e de civilização, que os 
homens vulgares se lhe reconciliaram com o plano e 
lhe concluiram a obra. Se se pensou, falou e trabalhou 
para alcançar o caminho marítimo para a (ndia veio a 
ser para chegar ao oiro, às especiarias e ás jóias de 
4 im paraíso terreal, 

Isto não é fantasia, t absoiutamente impossível 
tirar qualquer outra conclusão dos relatos destas via¬ 
gens na Crônica de Zurara, pois o próprio Zurara, apesar 
de ser um dos primeiros conversos do infante, homem 
que compreendeu algo da grandeza dos planos cio seu 
amo e o quanto êle estava acima de um simples idteti 
■comercial, conservou nos discursos e actos dos capi¬ 
tães e marinheiros a prova bastante dos ideais vulgares 
da maior parte dos primeiros descobridores. 

Por outro lado, a fôrça do movimento assentava 
precisamente nas poucas excepções. Enquanto todos 
ou quási todos os elementos humanos empregados 
sem apenas bucaneiros, só com olhos para os lucros ao 
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comércio, os descobrimentos não poderiam progredir 
muito depressa ou avançar para mais longe. Nao pode¬ 
ria haver exploração real senão por acidente até o ver¬ 
dadeiro significado da vida do Infante ser compreendido; 
pelos seus continuadores mais próximos com espirito 
um pouco parecido com o dêle, apesar de nenhum inte- 
rêsse nâcional poder dedicar-se inteiramente às explo¬ 
rações sem existir esta base de lucro material. 

O progresso real neste caso fêz-se pelo lento alar¬ 
gamento daquele círculo interior, que na realidade com¬ 
partilhava das próprias ambições de D. Henrique, daquele 
grupo de homens que partiam .não para negociar ou 
matar, mas para levar a bandeira de Portugal ou de 
Cristo até aonde ela ainda não tinha sido levada, «segundo 
á vontade do senhor Infante». E quando êstes homens 
foram chamados, e sòmente quando êles o foram, e.que 
houve qualquer rápido progresso. Se dois 
Diogo Cão e Bartolomeu Dias, puderam, dentro de quatro 
anos e em duas viagens, explorar toda ai costa S. 0. 
de África, desde o Equador até ao Cabo das Tormen¬ 
tas ou da Boa Esperança, d não é absurdo pensarque 
as primeiras caravelas, após a passagem do Bojador,, 
levaram tantos anos a dobrar a costa do N. 0. do 

Saa Até ( aÍguns dos mais genuínos descobridores, os 
mais fiéis da casa do Infante, homens como Oil Eanes, 
o£nef as costas para além do terrivefcjgor, 
ou Dinis Dias, ou Antao Gonçalves, ou Nun / 
tal como no-los apresenta a Crontca de Zurara, 
parecem mais com os seus homens do que com o- 
seu amo. 

deixarmos de concordar 

do que na época das ca / av „ e 7 n ‘ a ,-mnedir o nroeresso dos.- 
excmsivametrte o mterêsse sSpSder deve 

descobrimentos para o sul. 0 qu Q Infante, que só havia; 

governa, 

(N.doT.) 
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Êle pensava nos escravos «conslirando com gnndt 
prazer na salvaçom daquellas almas que ante eram per¬ 
didas*. Êles pensavam muito mais, como a multi¬ 
dão que se juntou no mercado de escravos em Lagos, 
na «partilha dos escravos», e no dinheiro que com 
êles podiam ganhar. Naquelas vendas, que Zuran 
descreve tão vivamente, D. Henrique procedia como 
quem pouco se importava com acumular riqueza, e 
sabia-se que de vez em quando prescindia do seu quinto 
nos lucros, dizendo que «toda a sua principal riqueza 
stava em sua voontade». Mas os seus apaniguados 
parece terem estado tão cuidadosamente atentos à con¬ 
cessão de tais favores como o seu amo era fácil em 
fazê-los. 

Voltemos, porém, à viagem de Lançarote. 

«E porquanto o iffante soube, per alguüs daqueiles 
Mouros que levou Nuno Tristam, que na ilha de AVor(.„) 
avera em ella pouco menos de duzentas almas *, as seis 
caravelas começaram a descer até às ilhas. Lançaram-se 
à água cinco escaleres com trinta homens, m quais dei¬ 
xaram os navios ao pór do sol. Remando tôda a noite, 
chegaram perto do amanhecer à ilha que buscavam, e, 
quando já amanhecia, viram uma aideia.de moiros junto 
à praia, na qual viviam todos os habitantes da ilha. 
Vendo isto, os tripulantes dos barcos levantaram-se e 
os chefes conferenciaram para saberem se deviam avan¬ 
çar ou voltar atrás. Resolvido o ataque, viu-se que trinta 
portugueses tinham de fazer frente a um número de 
indígenas cinco ou seis vezes superior. Os marinhei¬ 
ros desembarcaram e, correndo sôbre os indígenas, 
«viram que os Mouros, com suas molheres e filhos, 
sahiam ja quanto podyam de seus alojamentos, porque 
cuverom vista dos contrairos; e elles chamando San* 
tiam, sam Jorge, Portugal, derom sobre elles matando 
e prendendo quanto podyam- Alíy poderiees. veer 
madres desemparar filhos, e maridos molheres, traba¬ 
lhando cadahuü de fogir quanto mais podya» E huus 
se afogavam sob as auguas, outros pensavam de pa¬ 
recer sob suas cabanas, outros scondyam os íunos m 
baixo dos limos, por cuidarem de os scapar, onde os 
despois achavom. E cm lim nosso senhor Dcos, que * 
todo bem da remuneraçom, quis que pplto trabalho que 
tiinham tomado por seu serviço, aquelle dya cobrassem 
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vitorya de seus imiigos, e gallardam e paga de seus 
trabalhos e despesas, cativando delies, antre homees, e 
molheres, e moços, clxv, [165], a fora os que morrerom 

6 m Depois, sabendo pelos cativos que havia outras ilhas 
próximas bem povoadas e à mão, partiram^à busca de 
mais prisioneiros. Na incursão imediata nao puderam 
apanhar homem algum, mas apenas mulheres c rapa¬ 
zinhos, que não puderam fugir, de que agarraram dezas¬ 
sete ou dezóito; pouco depois disto, enc ^ tra ™ 
moiros já decididos, os quais apareciam de todos os 
lados para se defenderem; um grupo numeroso de tre¬ 
zentos selvagens rechaçou outros incursores, obrigan- 

do-os a embarcar, , , . . j ' 

Oue a expedição não tinha quaisquer nns de des¬ 
cobrimento prova-se claramente pelo facto de Lançarote 
não procurar ir mais além do cabo Branco, já dobrado 
muitas vezes, mas regressar imediatamente ao ver que 
as terras eram desertas, tendo numa incursão conseguido 
aoanhar apenas uma rapariga, que resolvera ir dormir 
enquanto o resto da gente fugia para o interior, à pn- 
meira vista dos barcos cristãos. 

A viagem converteu-se numa caça ao escravo de pnn- 
cínio até final, e o resultado foram duzentos e trinta 
e cinco negros, O desembarque e a venda em Lagos 
foi dia de grande excitação, sendo record .jd° ^ ran ® 
muito tempo o dia 8 de Agòato, em que «muito cedo pella 
manhaã por rezom da calma, começarom os 
de carregar seus batees, e tirar aquelles cativos pera os 
levarem, segundo lhe fora mandado; os quaaes, postos 
iuntamente naquelle campo, era hüa maravilhosa cousa 
de veer, ca antre elles avya algufis de razoiada»branwa. 
íremosos e apostos; outros meios brancos, que queryam 
semelhar pardos; outros tam negros come tiopios, tam 
desafeiçoados, assy nas caras como nos cor P c 5 f> a s 
parecia! aos homeés que os esguardavam, que vyam as 
imageês do imisperyo mais baixo * {). . . 

Mas, diz o cronista, dque coraçao duro na0 se , s ®, n ' 
ria penetrado de piedade ao ver aquela companha? Mui- 



(i) Zurara, ob. clt, cap. XIX. %rfoTJ ■ 
(«) Zurara, ob. cit„ cap. XXV. (N, do T.) 
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tos iam de cabeça baixa, chorando a lazer dô; outros 
olhavam uns para os outros; éstes gemiam dolorosa¬ 
mente, olhando às vezes para o céu, soltando gritos de 
agonia, como se invocassem o Pai da Natureza; aquêles 
batiam no chão, dando pancadas na cabeça com bs mios, 
enquanto outros gemiam a modo de canto, â mineira 
da sua terra, pois embora ninguém podesse entender-lhes 
as palavras, o seu sentido era claro na agonia dos que 
as proferiam. 

Mais terrível, porém, se tornou essa agonia quando 
chegou a partilha e cada comprador tomou posse do seu 
lote» As mulheres viram-se separadas dos maridos,« 
pais dos filhos, os irmãos dos irmãos, sendo ada um 
obrigado a ir para onde a sorte o mandara. Pais e ib©$, 
que tinham sido postos em frente uns dos outros, pre¬ 
cipitaram-se para se abraçarem, como se o fizessem peli 
última vez; as mães, pegando nos íilhinhos nos braços, 
atiravam-se para o chão, cobrindo com os corpos os pró¬ 
prios filhos. 

E no entanto êstes escravos eram tratados com bran¬ 
dura, nenhuma diferença se fazendo entre éles e outros 
servos livres. Aos cativos mais jovens mandaram-se 
ensinar ofícios, e os que mostraram poder dirigir uma 
casa, foram, libertados e casados, Senhoras viúvas 
trataram como filhas as raparigas compridas, dei¬ 
xando-lhes, muitas vezes, em testamento dotes para 
poderem casar-se inteiramente livres» Zurara diz que 
nunca soube de qualquer daqueles cativos que Itese 
pôstoa ferros como outros escravos, ou não se fizesse 
cristão, acrescentando que assistiu frequentemente a 
baptismos ou casamentos daqueles escravos, quando os 
donos faziam do acto uma coisa tão solene como se se 
tratasse de fiihos ou parentes seus» 

Durante a vida de D. Henrique a acção dosbucanel* 
ros na costa africana foi mantida em xeque peld espL 
rito e pelo exemplo e ordens P osltl ^ 3 do n ^!^lS 
mandava os seus homens a explorar e não pod a jm^dm 
ultrajes quaisquer durante a exploração. Repetia» vezes 
ordenou aos seus capitães que tratassem bem os indíge¬ 
nas, negociassem com éles honradamente 
dissem a virem por algum tempo para a Europa po 
outros meios mais suaves do que “ «Pto. Nos últimos 
anos da sua vida conseguiu melhorar as coisas, 
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belecendo uma feitoria oficial permanente na baia 
de Arguim, conseguiu meter na ordem a maldade indis¬ 
ciplinada dos piratas portugueses; Cadamosto e Diogo 
Gomes, os seus lugar-tenentes mais dignos de confiança 
nos últimos tempos, foram autênticos descobridores, que 
procuraram fazer pactos de amizade com os indigenas, 
em vez de escravos. , 

Nos primeiros tempos de exploração portuguesa, 
pode dizer-se também, as informações, as notícias em 
primeira mão, das novas terras e dos seus perigos, eram 
absolutamente necessárias, ejse os negros e os moiros 
azenegues não sabiam ou não quenatn talar uma lín¬ 
gua cristã e guiar as caravelas até à Guiné, deviam ser 
levados para virem a constituir aptos instrumentos de 

trab Estaria deslocado aqui justificar ou condenar esta 
desculpa, ou entrar na questão mais vasta do direito ou 
do êrro do comércio dos escravos em geral Basta ver 
como a obra de «salvar os pagãos» foi realizada brutal- 
mente pelo explorador vulgar, quando os descobrimen¬ 
tos se realizavam com fins comerciais. 

. Ninguém então punha dúvidas ácêrca.do direito que 
assistia aos cristãos de reduzirem à escravidão os negros 
pagãos, nem mesmo D. Henrique, pois êle servia-se dela 
com intuitos educativos; mandava prender os «gentios» 
para fins elevados, comi cria, para lhes salvar as a mas 
e ajudá-los a, no futuro, fazerem grandes feitos pela sua 
pátria e pela cristandade. Importava-se mais com os 
resultados do que com a crueldade casual, mais com as 
centenas de cativos do que com as muitas mais centenas 
de mortos, de mutilados ou de indivíduos privados de lar. 
Durante os séculos passados, os Moiros tinham trazido 
escravos do sul, através do Saará, para vei ? (i ? rei J 1 
costas de Times e de Marrocos; nenhum cristão punha 
em dúvida os direitos e~mais ainda do que os direi¬ 
tos -os méritos do Infante trazendo escravos negros 
por mar, da Quiné até Lisboa, onde puderam salvar-se 
rias marras do «falso cismático Maffamede». 

Por isso quando se diz que D. Henrique deu início 
ao comércio de escravos na África, por parte das nações 
europeias a afirmação não deve entender-se no mesmo 
Sdo que * atrocidades sangrentas dos piai. adores 
das índias ocidentais, pois o emprêgo que êle fêz do 


seus cativos fof total mente diferente, embora a sua acção 
viesse a dar origem a incessantes desvios do bom íim 
pelos piores meios. 

Naquela época a queslão do oiro era muito mais 
importante do que o comércio dos escravos, e muitos 
portugueses, muitos europeus — nobres, mercadores, 
burgueses, agricultores, trabalhadores- ficavam muito 
mais excitados pela noticia e pela vista do primeiro pó 
de oiro do que por qualquer outra coisa. Foi o primeiro 
punhado dêste pó, trazido por Antâo Gonçalves m 14*12, 
que leve efeito tão mágico na opinião pública que fíi 
-estender-se o interôsse pelas explorações para além ât 
um estreito circulo até às outras classes, atraindo volun¬ 
tários de tôda a parte. A viagem à Guiné era enfio o 
plano favorito de tòdos os aventureiros, 

Mas, expliquem-se como se explicarem, por muita 
naturais e até necessárias que elas pareçam, como as 
coisas se passavam em Portugal e na Cristandade latina, 
o comércio dos escravos e a fome do oiro impediram 
tanto quanto auxiliaram a obra do Infante. Se os des¬ 
cobrimentos posteriores dependiam dos lucros comer¬ 
ciais, dos intérpretes indígenas e das atracçòes de inte¬ 
resse material, havia, pelo menos, o perigo de os 
descobridores, que nada estivessem dispostas a arriscar 
e iãm apenas dispostos a receber a bòisa, se espa¬ 
lharem pelas costas conhecidas até terem carregado 
tôda a prêsa que podiam apanhar e aparecerem em 
Sagres com muitas almas para o bom do Infante salvar, 
mas sem uma única palavra a respeito do descobri¬ 
mento de novas terras. E, no fim de contas, era o que 
interessava. Não era a pirataria na costa do Nu, ui 
África que D. Henrique tinha em vista. 

Portanto, deu uma caravela a um criado da sua casa 
Gonçalo de Sintra, «scudeiro criado de moço pequeno 
cm casa do Iffante (...) avisandoo ante de sua partida 
oue se fosse dereitamente a Guinee, e que per nhuu aso 
nom fezesse o contrairo. O qual seguindo sua vyigem, 
chegou ao cabo Branco (...) onde lhe parecyi que com 
pequeno perigoo poderya aver alguüs prisioneyros*. 

P q E assimf infringindo impudentemente as ordens 
expressas do Infante, deixou o navio andar por ab ao 
acaso e desembarcou na baia de Arguim, on^ sehav am 
já feito tantas capturas, mas foi separado dos outros 
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homens e morto com mais sete por um bando de mais 
r de duzentos moiros, e a Crónica, que narra tudo com 

I prolixos pormenores, pára aqui para nos dar sete razões 

do facto, a primeira perda séria de vidas sofrida pelos 
I europeus nas suas novas piratarias africanas. E quanto 

\ ao resto, que « Deus receba a alma que criou e a natu- 

■ reza que dêle proveio e é sua» ( l ). _ 

t Três novas caravelas, que seguiram brevemente a 

| de Sintra, partiram com ordens especiais de cristianizar 

i e de civilizar os indígenas, e o resultado disto viu-se na 

1 atrevida aventura de João Fernandes. Este homem» 

modêlo de todos os Crusoes posteriores, ofereceu-se 
para desembarcar entre os negros e ficar ali com o fim 
! ■ de saber quais os hábitos, língua e costumes dos indí¬ 

genas pelo que o deixaram com aquela gente «bar¬ 
bara é bestial» durante sete meses, nas costas da baia 
de Arguim, sendo mandado em troca um moiro para 

P ° rt Todavia, nesta primavera de 1495 foi feita nova viagem 
j nor parte de Nuno Tristão. E, escreve Zurara «porque 

Nuno Tristam era ja finado ao tempo que elRey dom 
í. Affonso mandou screver esta estorya» 0, o cronista 

!; não Dòde obter qualquer informação exacta ou em pri¬ 

meira mão. Mas sabemos ter seguido direito à Ilha dos 
. í Oansos em Arguim, ter passado o desertei arenoso e 

!" desembarcado mais longe, numa terra fértil, cheia de 

palmeiras; e, tendo desembarcado, apanhou uns vinte 
I prisioneiros. E assim Nuno Tristão foi o primeiro a ver 

1 a terra dos negros autênticos. Por outras palavras, 

H ! Nuno Tristão atingiu o cabo das Palmas, muito para. 

í i! além do cabo Branco, onde viu as palmeiras e obteve 

W\ a certeza importantíssima de o deserto acabar por 

; í ali e que para além, em vez de uma terra inatingível 

1 2 Usa do calor, onde até o mar estava sempre a 

S ferver como alcatrão, havia uma região mais rica do 

;; \ . 

j (i) xHabeat Deus animam quatn creaoit et nataram, quodstmtn 

I a atenção do leitor, pois êle «mostra quanto esta Chromca épreciosa 

I De l a s u a aiithenticidade, visto que a dita passagem nos revéla_que 

' i \zarara não só consultara os documentos escnptos, mas até os mes 

!» moSscobridòres testemunhas ambas destes factos». Zurara, .oô. 

j ; j cit, pág. 1P6. (N,doT,) 
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que qualquer dos outros climas setentrionais, através da 
qual se poderia passar para o sul. 

Posteriormente provou-se isto na seguinte viagem, 
a qual atingiu o extremo da grande saliência ocidental 
da costa africana, e viu-se que em vez do continente 
se estender cada vez para mais longe, infinitamente, 
havia uma reentrância na costa. 

Dinis Dias, o mais velho dessa família que deu a 
Portugal alguns dos seus maiores homens e obreiros 
da sua grandeza, pediu ao Infante uma caravela, com a 
promessa de fazer mais do que outro fizera ames dêle. 

Depois de passar Arguim, o cabo Branca e o etòa 
das Palmas, entrou peia embocadura do benegil, o Nilo 
ocidental, então considerado o limite setentrional da 
Guiné ou terra dos negros. 

«Por certo nom era esta pequena honra do nosso 
príncipe, cuja poderosa (orça foe abastante de mandar 
gentes tam alongadas do nosso regno, fazendo presas 
dos vezinhos da terra do Egipto» Zurara, como Dims 
Dias e como o próprio D. Henrique, nao s6 pensava 
que o Senegal era o Niger, o Nilo ocidental dos negtoí* 
mas também que as caravelas de Portugal se encontravam 
mais próximas da Índia do que de facto estavim. ou 
seja, que se encontravam perto das Montanhas dl lua 

e das nascentes do Nilo. - 

Mas Dinis Dias não se contentou com isto. Segundo 
a sua suposição, alcançara e passara o maior no ocidental 
por onde se poderia subir, de acòrdo com as cr» « do 
tempo, até às nascentes misteriosas do^ maior rio do 
mundo e descer, pelos cursos oriental e setentnonal do 
mesmo' até ao Cairo e aos mares cristãos. Navegou 
cataa que chegou a huG grande cabo, ao qual poseron 
nome o caio Verde-, belo promontório verde da rtlva e 
das árvores que o cobriam e semeado de aldeias indige- 
nas, seguindo até muito longe, peto 
mmin nata além de qua quer outra tem, pari ri y 
qual nâo 3 existia™mate W ocidental.« W* 
dional e oriental. Dêste ponto Dinis Dias regressou a 

virom a caravella os que estavam na terra, aaquas wu® 
forom muyto maravilhados. ca segun p ^ ^ 
viram nem ouvyram fallar de semelhante, ca nuus p 
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sumyam que era peixe, outros entendyam que era fari 
tasma, outros diziam' que podya seer algüa ave que 
corrya assy andando por aquelle mar», Quatro aventu- 
raram-se numa canoa e procuraram tirar-se de dúvidas. 
Sairam no barquito, feito de um tronco escavado, mas 
ao verem que havia gente na caravela, fugiram para 
terra e «polia fraqueza do vento ficarom por filhar» 
pelos portugueses. 

«E peroque a presa nom fosse tamanha como as 
outras que ante vierom, o lffante a teve por muy grande 
por seer daquella terra» ( l ), dos negros, do Cabo-Verde 
e do Senegal, e com razão, porque aquêles descobri¬ 
mentos asseguravam-lhe o êxito da obra, terminando, 
desde então, todos os incómodos e tôda a oposição. Os 
marinheiros partiam para a terra do oiro encontrada, oú 
para a das especiarias que estava tão próxima; passa* 
ya-se, assim, imediatamente da apatia extrema ou do 
extremo terror à confiança igualmente extrema. Pen* 
sava-se, segundo parece, que os frutos estavam ao 
alcance da mão prontos a ser colhidos, ainda antes de 
terem trepado até metade da árvore. Muito antes de se 
chegar a Fernando-Pó, enquanto as caravelas navegavam 
ainda ao longo da Serra-Leoa, em Portugal todos, desde 
D. Afonso V ao vulgar marítimo dos portos, pensavam 
que se passara havia muito tempo a linha de Tunes e até 
de Alexandria. Os difíceis passos do comêço pareciam 
acabados. 

A seguir três voluntários, Antão Gonçalves e mais 
outros dois que já tinham navegado às ordens do Infante, 
pediram o comando de navios para irem descobrir e 
conquistar as terras da Guiné e trazer Mo Fernandes 
do exílio. Passando o cabo Branco, plantaram uma cruz 
de madeira ali e bem «se devya maravylhar alguú doutro 
regno que per acertamento passasse por aquella costa, 
e visse antre os Mouros semelhante sinal e nom squ- 
besse algüa cousa dos nossos navyos que navega¬ 
vam per aquella parte» ( s ), diz Zurara com satisfação, 
dando-nos a prova bastante em tôdas as expressões 
desta, espécie, muitas vezes.escritas com perfeita sim- 


(1) Zurara, ob. ctt, cap, XXXI. (N.doT.) 

( 2 ) Zurara, ob, ctt., cap. XXXII. (N. do T.) 
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plicidade e verosimilhança natural, que para o seu 
conhecimento e o dos seus compatriotas, para a Europa 
de 1450, os portugueses não haviam tido precursores ao. 
longo da costa da Guiné. 

Um_ pouco ao sul da bala de Arguim, as caravelas 
descobriram na praia uns homens a fazer sinais para os 
navios, e, aproximando-se, viram João Fernandes, que 
muito tinha que contar. Durante os seus sete meses 
de permanência entre os indígenas ganhara total- 
mente a confiança dêles, e agora podia levar as cara¬ 
velas a um mercado onde um chefe moiro, «huü ca- 
valleiro, que se chamava Ahude Meymam», trocava 
escravos ou oiro por bugigangas. Levaram-no, por 
isso, para bordo para contar a história ao Infante, pas¬ 
sando a armada algum tempo a assaltar as tribos da 
baia de Arguim. 

Quando pela primeira vez foi deixado em terra, 
contou João Fernandes a D. Henrique, os indígenas che¬ 
garam-se a êle, arrancaram-lhe as roupas e obrigaram-no. 
a vestir outras feitas por êles. Depois levaram-no com 
êles para a sua terra, que era escassamente coberta de 
relva, de solo arenoso e pedregoso, com muito poucas 
árvores. Alguns espinheiros e palmeiras eram as úni¬ 
cas árvores a quebrarem a monotonia desta pradaria 
africana, na qual vagueavam alguns pastores nômadas 
em busca de pastagens para os rebanhos. João Fer¬ 
nandes pensou, ao principio, que não havia flores, 
nem águas correntes no meio daquela devastação, 
mas por fim encontrou uma ou duas excepções a 
comprovarem a regra. Os indígenas tiravam a água 
dos poços, falavam uma linguae escreviam uns carac¬ 
teres diferentes dos outros moiros, embora todos 
êstes povos das terras elevadas fôssem muçulmanos, 
como os berberes vizinhos de Portugal. Êles consti¬ 
tuíam uma tribo, a dos Azenegues, dessa grande família' 
berbere, que por quatro vezes- nos séculos XI, XII, XI11 
e XIV—tinham vindo auxiliar o poder muçulmano na 
Espanha. 

No entanto, dizia Fernandes, êstes moiros do oci¬ 
dente são inteiramente bárbaros: nem têm lei nem 
senhor; a sua alimentação é leite e as sementes das 
ervas bravas do monte e raízes; carne e pão são luxos 
raros, o mesmo acontecendo com o peixe entre os das 
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regiões do interior, mas os moiros da costa não comem 
nada mais, e durante meses êle viu aquêles entre os quais 
viveu, os seus cavalos e os cães comerem e beberem 
apenas leite, tal como as crianças. Nào admira, pois, que 
êles sejam mais fracos do que os negros do sul com quem 
estão sempre em guerra, lutando ã traição e não com 
a fôrça. Vestem peles de coiro -calças e casacos de 
coiro, mas os mais ricos usam um manto às costas—, 
e alguns dêstes pussuem bons cavalos velozes e éguas 
de criação. Foi a respeito do comércio e da religião do 
país que João Fernandes foi interrogado especialmente, 
e as suas respostas não foram animadoras. O povo 
era fanático, ignorante adorador das abominações de 
JVlafoma, disse êle, e no fim de contas o seu comércio de 
escravos e de oiro era de pequena importância. O único 
oiro que viu no pais foi em argolas p'ara as. pernas, 
usadas pelas mulheres dos chefes; o pó de oiro e os 
escravos que obtinham dos negros íevavam-nos a 
Tunes e ao Mediterrâneo em camelos. O sal, de que 
possuíam grandes reservas, vinha das salinas de Tagazza, 
muito no interior, O chefe, Aúde Meimam, que fôra tão 
gentil com João Fernandes, vivia no interior; o cristão 
fôra obrigado a ir a cavalo, vindo da costa, e só chegara 
á Côrte depois de ter sofrido as torturas da sêde. 
A água faltou-lhes no caminho e nada tiveram para 
beber durante três dias, 

O relato de Fernandes desanimou as tentativas 
ulteriores para fazer explorações por terra, onde tôdas 
as regiões que' podiam alcançar-se pareciam ser úni¬ 
camente desertos, com raros oásis pequenos. Na ver¬ 
dade, só quando os exploradores europeus chegaram ao 
Congo, nas suas viagens costeiras para. o sul, é que 
encontraram um caminho natural e convidativo para o 
■coração da África. O deserto do norte e do ocidente, 
■os pântanos doentios e o sertão da costa da Guiné 
apenas apresentavam estreitas faxas de terra mais saü- 
dável e regular, e os portugueses fizeram todo o pos¬ 
sível por fechar com actos de crueldade selvagem e 
com impudentes fraudes as suas relações com os indí¬ 
genas. 

Outra expedição, e esta infeliz, sob o comahdo de 
Oonçalo Pacheco, cavaleiro de Lisboa, seguiu-se ã última 
de Antão Gonçalves. Pacheco obteve consentimento para 



empreender a viagem, equipou uma caravela que man¬ 
dara construir para si, e conseguiu que duas outras par¬ 
tilhassem riscos e lucros com êle. E assim, diz Zurara (i) 
arvorando as bandeiras da Ordem de Cristo, dirigi¬ 
ram-se ao cabo Branco, encontrando, a uma légua do 
cabo, uma aldeia e, junto à praia, um letreiro, que Antão 
•Gonçalves ali pusera, aconselhando os que passavam 
por ali a nào se darem ao cuidado de desembarcar e 
saquear a aldeia visto estar deserta. Por isso, seguiram 
até à bala de Arguim, fazendo várias incursões e captu¬ 
rando uns cento e vinte indígenas, o que não é de muito 
interêsse para qualquer pessoa, embora, como Pacheco 
e os seus homens tivessem de pagar tal incômodo e 
tirar proveito da viagem, esta caça ao homem fòsse a 
principal coisa em que pensavam e em que falaram 
•quando voltaram à pátria. 

Homens como Pacheco e os amigos nSo eram explo¬ 
radores. Passaram perto do limite assinalado por Dinis 
Dias como extremo da exploração europeia, e o seu 
•único descobrimento foi um novo cabo a cem milhas ou 
mais, do banco de Arguim. Dirigindo-se para o sul, 
porque os indígenas fugiam à sua aproxim açao e deixa* 
vam a costa deserta, «toparam com huü cabo, ao qual 
iposeram nome o Cabo de Santa Ana, e acharom lago 
apos elle huü braço de mar, que entra per terra acerca 
•de quatro legoas, o qual lhes pareceo assy como se fosse 
ryo>, onde caçaram mais escravos. 

Ainda à busca de escravos e de oiro, seguiram até 
•duzentas e cinqüenta milhas mais — oitenta léguas — à 
terra dos Negros, onde Dinis Dias tinha estado., grande 
cabo ocidental, tôda verde, abundante em habitantes e 
gado, mas quando tentaram aproximar-se da terra e 
•desembarcar, uma tempestade obrigou-os a recuar. Luta¬ 
ram durante três dias, contra ela, mas por fim encontra- 
Tam-se perto do cabo Branco, mais de trezentas milhas 
ao norte, onde puseram de parte tôda a idéia de pene¬ 
trar no sul desconhecido, e voltaram com alegria ao seu 
trabalho mais fácil de caçar escravos. Em uma destas 
■incursões, um grupo de sete homens, tripulantes de um 
barco que se afastou dos restantes, foram assaltados e 


I (i) Cap. XXXVII. (M. doT.) 

I : 





mortos como os homens de Gonçalo de Sintra por um 
trôço numeroso de indígenas, « cujas almas Deos por 
sua piedade receba no lugar dos Sanctos». Os Moiros 
arrastaram o barco para terra e desfizeram-no para lhe 
aproveitarem os pregos, e contaram a Zurara que os 
corpos dos mortos foram comidos pelos seus brutais 
vencedores. É certo, acrescenta êle, que é costume dôles 
comerem o fígado das vitimas e beberem-lhes o sangue 
quando querem vingar a morte dos pais, irmãos ou; 
filhos, fazendo-o para se vingarem por completo dos 
que tanto mal lhes fizeram. 


CAPÍTULO XIII 


A armada de 1445 


Enquanto Gonçalo Pacheco estivera a perder tempo, 
homens e 0 bom nome da Europa e da Cris- 
tanaade nas suas incursões entre o cabo Bojador e 
o cabo Branco, em Lagos conserva-se viva a memória 
aa morte de Gonçalo de Sintra, e os habitantes da cidade 
mandaram uma deputação ao Infante, antes de passar 
o verão daquele mesmo ano (1445), a pedir-lhe licença 
para irem tirar completa, perfeita e suficiente vingança, 
ror outras palavras, êles ofereciam-se para equipar a 
maior esquadra que jamais navegara numa viagem 
oceânica —uma viagem à Guiné, como então já come¬ 
çava a chamar-se-lhe —desde que o Infante começou 
a sua obra, Pelo que sabemos, esta era também a 
maior das armadas mandada para os mares e terras 
recém-descobertas, redescobertas ou desconhecidas desde 
que as nações europeias tinham começado a olhar para 
além dos seus próprios e estreitos limites, 

N em a esquadra de 1341, que encontrou as Caná¬ 
rias e da qual Bocácio nos fala, nem a expedição de 1291, 
nem a aventura catalã de 1346, nem os armamentos de 
Béthencourt em 1402 para a conquista das Ilhas Afortu¬ 
nadas, se assemelhavam à armada de 1445. Esta 
constituía sinal evidente do interésse nacional por uma 
obra que não era só de descobrimento, mas de lucros e 
de meio para alcançar muito mais; ela provava que em 
Portugal, embora de modo egoísta inferior e estreito, 
havia então espirito de actividade geral e empreen- 

u 
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dedora, e até esta um dia ter sido despertada não havia 
muita esperança de grandes resultados dos esforços 

individuais. , Lm , 

O primeiro contingente armado então em Lagos - 
porque o Infante aprovara imediatamente a idéia dos 
seus homens-era constituído por catorze caravelas, 
catorze dos melhores navios que então navegavam, 
como Cadamosto disse mais tarde; mas êstes constituiam 
apenas o núcleo da esquadra, sob o comando de Lança¬ 
rote. Da Madeira vieram mais três navios, um sob o 
comando de Tristão Vaz, o colonizador do Funchal; 
Dinis Dias comandava outro contingente de Lisboa; 
Zarco, o principal sócio no descobrimento e colonização 
da Madeira, mandou a sua própria caravela, comandada 
pelo sobrinho: ao todo eram vinte e sete navios-cara- 
velas, galés e varínéis, Armada tão grande e tão ousada 
não descera jamais até êsse desolado ocidente da África 
desde que os Cartagineses mandaram os seus pioneiros, 
pelas colunas de Hércules, sob o comando de Hanao. 

Gil Eanes, que dobrara o Bojador, ia nela com Dinis 
Dias, que passara o grande cabo e chegara primeiro à 
terra dos Negros, e a lista dos capitães era constituída 
por muitos dos mais ousados e experimentados mari¬ 
nheiros das Espanhas. Quási não houve homem, dos 
que se tinham aventurado às viagens oceânicas nos 
últimos trinta anos, ainda vivos e robustos, que nao 
partisse no dia 10 de Agôsto de 1445, 

À partida tomara-se o cabo Branco como ponto de 
reünião; os navios correram, com vento e maré favo¬ 
ráveis, até Arguim. Lourenço, irmão mais novo da 
família Dias, seguiu à frente e foi o primeiro a encontrar 
as três caravelas de Pacheco, que se dirigiam vagorosa* 
mente para o reino depois das suas perdas. Ouvindo 
dizer que uma grande esquadra vinha ali para tirar 
vingança, voltaram atrás para a esperarem, pois valia 
mais vingarem*se, embora tivessem de passarmal. Por¬ 
tanto. passaram a fazer parte da esquadra trinta navios 
europeus com as suas tripulações. 0 pioneiro Lourenço 
Dias e os restantes estavam na ilha das Garças, 
no,banco de Arguim; enquanto ali esperavam, viram 
algumas aves maravilhosas, e Zurara conta-nos o que 
êles lhe contaram, embora duvidando disso. > Os gran¬ 
des bicos dos marabus ou Aves do Profeta impressio¬ 


naram-nos muitíssimo com «os bicos de huü covedo 
•e mais, e danchura de três dedos, e parecem como 
'bainhas de basas, assy lavradas, e com taes lavores, 
'Como se fezessem arteficialmente,'com meestria de 
íogo, afim de lhes poer fremosura»~e a bôca e as 
goelas tão grandes que a perna de um homem de esta¬ 
tura regular poderia entrar por elas, Diz Zurara 
que os nossos homens, durante os três dias de per¬ 
manência ali, alimentaram-se particularmente com estas 
aves. 

Lenta mas seguramente, duas a duas ou três a 
três, juntaram-se nove caravelas no cabo Branco, e como 
o navio de Lançarote já estava ali, fêz*se imediatamente 
um ataque com duzentos e setenta e oito homens esco¬ 
lhidos entre as tripulações, infantes e lanceiros num 
barco e archeiros em outro, com o próprio Lançarote 
e os homens de armas à frente. Foram guiados por 
pilotos que tinham estado antes na costa e a conheciam, 
e esperava-se que assaltassem os indígenas da iiha de 
Tider com os primeiros clarões da alvorada, Mas o 
■caminho era mais longo do que os pilotos contavam, a 
noite escurissima, sem iua nem estréias, a maré estava 
ma vazante e finalmente os navios encalharam. Já a 
manhã seguinte ia avançada, quando a nau conseguiu 
safar-se com a maré e seguir ao longo da costa à pro¬ 
cura de um fundeadouro. A praia estava cheia de 
indígenas, não apanhados de surprêsa, mas a dançar, 
a gritar, a cuspir e a atirarem setas com desafio inso¬ 
lente. Depois de luta desesperada na praia, foram pos¬ 
tos em fuga com perdas insignificantes—oito mortos e 
■quatro prisioneiros-mas quando os incursos chegaram 
i aldeia, acharam-na vazia; as mulheres e as crianças 
haviam sido mandadas embora, e todos os seus pobres 
bens tinham ido com elas. O mesmo aconteceu com 
tódas as aldeias daquela costa; mas no dia seguinte, 
noutra batalha, foram capturados setenta e sete moiros 
*e o exército voltou para bordo mais uma vez. 

A fòrça dividiu-se nesta altura. Lançarote, tomando 
■conselho com os seus capitães, declarou estar cumprido 
o fim da viagem. Êles tinham castigado os indí¬ 
genas e vingado Oonçalo de Sintra e outros rnártires; 
competia, agora, a cada tripulação e a cada capitão resol¬ 
verem se deviam ir mais longe. Tendo sido então divi- 
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didos todos os prisioneiros entre os navios, nao havia ]ár 
razão para continuarem ali. 

Cinco caravelas regressaram imediatamente a Por¬ 
tugal, depois de tentarem explorar a pequena bala,do; 
cabo Branco; mas os escaleres nao foram além de cinco 
léguas voltando depois para trás. Uma delas ficou na 
bala de Arguim para traficar em escravos, ei perdeu.por 
descuido um dos cativos mais valiosos:-uma mulher, 
mal vigiada, fugiu e alcançou a nado a costa. . 

Mas em alguns outros da frota havia espirito mais. 
decidido. O capitão da caravela do Rei,jue viera de 
Lisboa ao serviço do tio Monarca, jurou nao voltar para 
trás; Êle, Gomes Pires, havia de alcançar o Nilo, pois o. 
Infante lhe mandara trazer noticias certas a resperto 
disso, e êle não faltaria. Lançarote disse o mesmo, 
e outro, um certo Álvaro de Freitas, ultrapassou as 
ofertas de todos os restantes. Êle havia de pross^gum 
até passar além do Nilo dos Negros e chegar ao Paraíso- 
Terreal, 8 no remoto Oriente, onde os quatro nos sagra- 

d0S KTquef: Tsabees rn^bern a vcontade do snõ, 
Iflante STÁ grande de 4er parte da terra dos 
Negros, especialmente do ryo do Nillo» o sr. infante 
«me tara mercee e honra por ello deque posso cobrar 

may Õ corpo 'principal dos «Perseverantes» era consti¬ 
tuído por seis caravelas, que seguiram a direito borde- 
iando até alcançarem o cabo das Palmas de Dims Dias, 
cabo aue sabiam estar próximo do Senegal e da terra 
dos Negros, e «que bem mostrava o cheiro que viinha 
da terra, a bondade do seu fruito,«‘am deiicioso era r 
miP aiiv onde chegava estando elles no mar, lhes 
parecia que estavam em alguü gracioso pomar 
a fim de sua deleitaçom. (...) E quando os das caravelas» 
viram as primeiras palmeiras e arvores alüs^egundoj» 
teemos contado, bem conhecerom que eram preto do 
mo do Nillo, da parte donde vem sayr ao mar do 
ponente, aoqual ryo chamam de ÇfljÇ- 
Infante lhes dissera que um pouco mais adiante, a umas. 
vinte léguas das palmeiras, veriam o rio, como os prisio¬ 
neiros azenegues lhes haviam dito. E quando P rocur ^*' 
vam cuidadosamente, sinais do facto, viram, 
a duas léguas de, terra, «Ma collor na augua do mar. 
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desvayrada da outra, aqual era assy como collor de 
tbarro». 

E julgando aquilo indício da existência de baixios, 
afastavam-se mais para o alto mar, por medida de pre¬ 
caução, quando um dêles levou um pouco de água à 
bôca, achando que era doce, e comunicando o facto aos 
outros, com gritos. 

«Certamente, disserom elles, nós somos acerca do 
ryo do Nillo, ca esta augua bem parece que delie he, e 
por sua grande força corta o mar, e entra per elle assy». 
Por isso lançaram ferro na embocadura do rio, e da 
caravela de Vicente Dias (outro irmão de Dinis e de 
Lourenço) arrearam um escaler, com oito homens que 
avançaram para a praia. 

Ali encontraram marfim e peles de elefante, e com¬ 
bateram vigorosamente com um negro enorme, cujos 
dois filhos nus êles levaram,-mas, apesar da crónica 
das viagens suspender aqui a narrativa, para, durante 
■alguns capítulos, fazer reflexões ideais sôbre a grandeza 
do Nilo e o valor e o espirito do Infante que encontrara 
o caminho para a embocadura ocidental, devemos seguir 
os capitães na sua descida vagarosa ao longo das 
costas até Cabo-Verde, pois o «vento saltou ao sul, 
por cuja razom lhe conveo de fazer vella». Desembar¬ 
cando num grupo de ilhas desabitadas, em frente do 
cabo, encontraram, primeiro que tudo, peles frescas de 
cabras e outras coisas, e, a seguir, as armas do Infante 
o as palavras da sua divisa - Talent de bíen faire - 
gravadas em árvores, e, duvidaram, como o próprio 
Zurara ao escrever a narrativa que dêles ouvira, «se 
despois do grande poderyo de Alexandre e de César, foe 
•algüu principe no mundo que tam longe de sua terra 
mandasse poer os malhoões de sua conquista», como 
aquelas ilhas o estavam de Sagres. Porque, embora a 
distância pareça pequena num mapa de todo o mundo, 
na carta do então conhecido era, realmente, grande— 
umas duas mil milhas, distância tâo grande como tôda 
a costa do Mediterrâneo, desde a Palestina ao estreito de 
Gibraltar. 

Depois, acrescenta o.cronista, por aquêles indícios 
compreenderam muito bem terem já ali estado outras 
caravelas—e de facto assim era. Pôra o navio dè 
João Oonçalves Zarco, capitão donatário da Madeira, 




214 


0 Infante D. Henrique 


que ali passara, como verificaram ao outro dia,_ Que- 
rendo desembarcar, mas achando o número de indíge¬ 
nas tal, que não o podiam fazer de dia ou de noite,, 
deixaram na praia um bôlo, um espelho e um papel 
com uma cruz desenhada. 

Quando os indígenas vieram e os encontraram de 
manhã, quebraram o bôlo e atiraram fora os pedaços, 
partindo o espelho em bocadinhos com as azagaias e 
rasgando o papel, para mostrarem que não se impor¬ 
tavam com nada daquilo. ■ • ■ 

—Visto que assim é, — disse Gomes Pires aos archei¬ 
ros -atiremsetasàquêles patifes para verem que somos 
gente que lhes pode fazer mal. 

Os negros, porém, responderam com setas e azagaias 
— armas mortais, sem penas e sem mossa para a corda, 
mas embebidas em veneno de ervas, feitas de caniços 
ou madeira encastoada com compridas pontas de ferro, 
e as azagaias envenenadas de modo semelhante e pro¬ 
vidas com sete ou oito arpões de ferro para não ser fácil 
tirá-las da carne. , . 

Por isso perderam a coragem para irem mais longe, 
com tôda a costa em armas contra êles, e regressaram 
a Lagos. Antes, porém, de deixarem o cabo, descobri¬ 
ram na ilha deserta, onde tinham encontrado as armas 
do Infante, árvores tão grandes como nunca haviam 
visto antes, pois entre elas estava uma com cento e oito 
- palmos de circunferência. Todavia esta árvore, o famoso 
baobabe (ou imbondeiro) não era maior do que uma 
nogueira; «e da sua antrecasca fazem muy boõ fyado 
pera cordoalha, e arde esso meesmo como linho. O seu 
fruito he como cabaaças, cujas pevides som assy como 
avellaãs». E assim ficamos a saber que todos os capi¬ 
tães voltaram para trás, seguindo a costa, com a inten¬ 
ção de entrar no dito rio do Nilo; mas separando-se uma 
das caravelas das restantes, e não querendo entrar 
sòzinha no Senegal, partiu directamente para Lagos, e 
outra foi fazer aguada à Baia de Arguim e ao estuário 
do Rio-de-Oiro, onde vieram ter com êles imediata¬ 
mente os moiros a bordo da caravela, cheios de con¬ 
fiança, porque nunca tinham tido até aii quaisquer 
relações com os mercadores das Espanhas, e vende¬ 
ram-lhes um negro por cinco dobrões e deram-lhes 
carne e água que os camelos haviam trazido, e entravam 
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e saiam dos navios, a ponto de haver grande receio de 
traição; mas por fim, sem qualquer contenda, êles des¬ 
ceram todos para terra, com a promessa de que, no mês 
de Julho seguinte, os seus amigos voltariam novamentè 
e negociariam com êles em escravos e oiro a seu inteiro 
contento. E assim, metendo um bom carregamento dê* 
peles de foca, tomaram o caminho da pátria. 

Entretanto, duas das outras caravelas e um varinef,. 
que se tinham separado do núcleo no comêço da viagem., 
sob a direcção do pilôto veterano Dinis Dias, tinham-se- 
também dirigido para Cabo-Verde, combatido com os 
indígenas em algumas escaramuças desesperadas- houve 
um cavaleiro, «cujo scudo nom andava menos acompa* 
nhado dairnas dos imiigos, que se fosse spinhaço de 
porco espim quando levanta suas penas» —, e regressado 
em face dos mesmos elementos desanimadores que os; 
outros haviam encontrado; e assim teria terminado tôda 
esta grandiosa émprêsa sem a energia indomável de um 
capitão e da sua tripulação. 

Zarco, da Madeira, dera a caravela ao sobrinho 0), 

'' com o encargo especial de, acontecesse o que acon¬ 
tecesse, não pensar em lucros e em comerciar, mas 
únicamente em fazer a vontade do Infante, seu senhor. 
Não devia desembarcar naquela fatal bala de Arguim, 
fim de tantas emprêsas; tinha de ir até onde Dinis Dias 
fôra primeiro, direito à terra dos Negros, e passar além 
do ponto extremo dos primeiros marinheiros. A cara¬ 
vela, diz Zurara com orgulho, estava bem equipada e 
tripulada por homens prontos a suportar tôdas as difi¬ 
culdades, e o capitão cheio de energia e de zêlo, pelo 
que seguiram firmemente, pelo grande Mar Oceano, até 
chegarem ao rio do Nilo, onde encheram duas pipas de 
água, uma das quais levaram para Lisboa. E nem 
mesmo Alexandre, apesar de ter sido um dos monarcas 
de todo o mundo, bebera água vinda de tão longe 
como esta. 

«Daquy forom avante, ataa que passarom o Cabo 
Verde, a aliem doqual viram húa ilha, onde sayrom perà 
veer se acharyam algüa gente, teendo porem acerca de sy 
aquelle resguardo, que sentirom que compria em seme- 


0) Álvaro Fernandes. (N.do T,) 
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lhante lugar. E andando pella ilha, acharom cabras man¬ 
sas sem nhüa gente que as guardasse, nem que morasse 
em algüa parte daquella ilha, e entam tomarom delias seu 
refresco, segundo ja dissemos que os outros acharom os 
rastros, quando a aquellas ilhas chegarom, ca este Álvaro 
Frrz fora primeiro, e porque per outra guisa se, nom 
pode contar, falíamos primeiro pela guisa que ouvistes, 
e dally forom avante, ataa o lugar onde está a palmeira 
€ aquella arvor grossa, de que ja nos outros capitollos 
leixamos fallado, onde se acharom as armas do Iffante 
com a sua devisa e moto. Ally ouverom seu acordo de 
se irem lançar acerca do cabo, porque poderya seer que 
aleüas almadyas viíram a elles, comque podessem aver 
faüa, siquer per aceno, ca hi nom avya outro torgimao. 

P S eendo tam acerca do cabo como podya seer terço de 
Woa lançarom ancora, e repousarom segundo trazyam 
ordenado; mas nom esteverom assy muyto, quando logo 
de terra partirom dous barcos, em que viinham dez 
Guinéus, os quaaes logo começarom fazer dereitamente 
Sua vyagem contra o navyo, come homeés que viinham 
de oaz E seendo acerca, fezerom sinal pedindo segu¬ 
rança, aqual lhes foe dada, e logo sem outra cauteila, 

• entrarom cinquo delles na caravella, onde lhe Álvaro 
,prrz fez faser todo gasalhado que pode, mandandome 
dar de comer e de bever, com toda outra boa compa* 
nhva que lhe pode seer feita; e des y partironse, com 
mostrança de grande contentamento; mas parece que 
as voontades al levariam concebido. E. tanto que forom 
em terra, fallarom com os outros seos naturaaes toda a 
maneira que acharom, pello qual lhes pareceo que 
lieeiramente os poderyam filhar, e com este proposito 
se partirom seis barcos, com XXXV. ou quareenta delles, 
Aparelhados come homées que queryam pellejar; porem 
seendo acerca, ouverom temor de se chegarem aa cara¬ 
vella estando assy arredados hüa peça, sem ousarem de 
fazer’ nhuú cometimento. E veendo Álvaro Frrz como 
nom ousavom de chegar a elle, fez lançar seu batel fora, 
noqual mandou que se metessem oito homees, os mais 
prestes que pera ello achou; e fez que o batel estevesse 
da outra parte da caravella, em tal guisa que nom fosse 
visto'dos contraíros, sperando que elles se chegassem 
mais acerca do navyo. E tanto steverom os Guinéus assy 
afastados, ataa que huú daquelles barcos filhou atrevi- 
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mento de se chegar mais avante, saindosse dantre os 
outros contra a caravella, no qual eram cinquo Guinéus 
vallentes e fortes, ca por taaes se stremarom elles antre 
os outros da companhya. E tanto que Álvaro Frrz 
sentyo que o barco era ja em lugar, que o batel podya 
chegar a elle ante que dos outros ouvesse acorro, 
mandou que saisse o batel trigosamente, e que fosse a 
elle. E segundo a grande avantagem que ha na maneira 
de remar, em muy breve forom os nossos com os con* 
trairos; mas veendosse elles assy encalçados, nom teendo 
sperança de defesa, Iançaronse a augua, e òs outros 
barcos fogirom pera terra. Mas no fílhamento daquelles 
que assy andavom nadando, ouverom os nossos muy 
grande trabalho, porque nom menos amergulhavom 
que corvos marinhos, entanto que nom podyam teer 
posto em elles; empero filhárom logo húu, nom porem 
muy ligeiramente; mas a prisom do segundo lhe fez 
perder todollos outros, ca era tam vailente, que dous 
homées, como quer que assaz de rijos fossem, numa o 
poderom meter dentro no batel, ataa que tomarom huu 
bicheiro, com que o ferrarom per acima de huu olho, 
por cuja door elle cessou de sua bravura, leixan- 
dosse meter dentro no batel. E com estes dous se 
tomarom ao navyo. E porque Álvaro Frrz sentyo que 
sua stada nom aproveitava em aquelle lugar, polia 
sabedorya que ja delle tiinham, ante lhe podya empeecer, 
disse que querya ir mais avante, por veer se acharya 
algüa novidade que trouvesse ao Iffante seu senhor, 
E partindo dally, chegarom a húu cabo, onde havya 
muytas palmeiras secas sem rama, e poserom nome 
a aquelle cabo, o Cabo dos Matos» ( l ). 

Ali, um pouco mais adiante, desembarcou um 
grupo de sete homens em reconhecimento, e encotv 
traram quatro caçadores negros sentados na praia, 
armados de arcos e flechas, os quais fugiram ao ver os 
estrangeiros. 

Mas «nunca os poderom filhar, como quer que per 
vezes os encalçassem, esto por que elles andam nuus, e 
nom teem cabellos senom muy curtos, taaes em que se 
nom pode fazer presa», pelo que apenas lhes trouxeram 
as flechas como trofeu. 


(*) Ztirara, ob. clt, cap. LXXV. {tf, do T.) 
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Êste cabo dos Mastros, ou qualquer outro ponto da 
costa mais para SE., foi o ponto mais avançado até 
onde chegou a caravela de Zarco. Daqui «tornaronse 
pera os navyos, onde teverom conselho de se viir pera 
o regno, viindosse direitamente aa ilha da Madeira, e 
des y aa cidade de Lixboa, na qual acharom o lffante, 
de que assaz mercees receberom (...) E esta foe a cara- 
vella que em este anno [1445] foe mais avante que 
todallas outras que a aquella terra passarom». 

Havia ainda um contingente da grande armada de 
que não havia noticias, mas êsses eram tristes desertores. 
Três dos navios, na viagem de ida que os separava do 
núcleo principal e do comando de Lançarote, tiveram a 
cobardia ou a indolência de abandonar o fim da viagem, 
resolvendo descer sôbre as Canárias em vez de irem a 
Guiné em todo aquêle ano. 

Ali estiveram algum tempo, fazendo incursões e 
caçando escravos, e também observações nos indígenas 
e nos diversos aspectos naturais das diferentes ilhas, que> 
como o sabemos pela velha crónica, não são a partemenos 
interessante da história da armada de Lagos de 1445 (L 


(t) A data desta viagem é considerada o ano de 1447 por San¬ 
tarém e por Oliveira Martins. (N.doA.) 


CAPÍTULO XIV 

Viagens de 1446-8 


í 


Todavia, se exceptuarmos a emprêsa dos marinhei¬ 
ros de Zarco, esta expedição de 1445, começada com tão 
bons auspícios, e na qual se gastara tanto tempo, e 
tantos incómodos se haviam passado, foi quási infrutí¬ 
fera em «novidades», em descobrimentos, em intuitos 
que eram o objecto de tôdas as viagens do Infante. 

A tentativa imediata, feita por Nuno Tristao em 1446, 
terminou do modo mais desastroso que jamais teve 
marinheiro cristão das Espanhas. Nuno, que fôra edu¬ 
cado desde a infância na côrte do Infante, «veendo como 
se trabalhava de mandar seus navyos aa terra dos 
Negros, e ainda muyto mais avante se o fazer podesse, 
ouvyndo como ja algúas caravellas passarom o ryo do 
Nillo», pensou que «se elle nom fosse alguú daquelles 
speciaaes de que o iffante seu snor fosse servido ern 
aquella terra, de qualquer boa cousa que se em ella 
fizesse ou achasse, que elle nom poderya receber nome 
de boõ homem; e porem fez logo hua caravella, aqual 
armada começou sua vyagem, nom fazendo algüa 
deteença em algüa parte, senom seguyr todavya contra a 
terra dos Negros. E passando per o Cabo Verde, foe 
mais avante LX. [60] legoas, onde achou huü ryo^em 
que lhe pareceo que deverya de aver alguas povoraçooes, 
pello qual mandou lançar fora dous t pequenos batees 
que levava, nos quaaes entrarom ,xxii, homees, sciiicet, 
em huü dez, e no outro doze. E começando assy de 
seguyr pello ryo avante, a maree crecia, com a qual 
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íorom assy entrando, seguindo contra huas casas que 
vyam aa maão dereita. E acertousse que ante que saís¬ 
sem em terra, sayrom da outra parte ,xij. barcos, nos 
quaaes serym ataa Lxx. ou Lxxx. Ouineus, todos negros* 
e com arcos nas maaõs, E porque a augua crecia, pas- 
sousse a alem huü barco de Ouineus, e pos os que levava 
em terra, donde começarom de asseetar aos que hyam 
nos batees». Estes recuaram o mais depressa que pude¬ 
ram, mas antes de chegarem dos barcos, quatro caíram 
mortos. 

«E assy começarom de fazer vella, leixando porem 
os batees porque os nom poderam guindar. < E assy que 
dos xxii. que sairom fora nom scaparom mais que dous, 
scilicet, huü Andre Dyaz, e outro Álvaro da Costa, ambos 
scudeiros do iffante, e naturaaes da cidade dEvora; e os 
dez e nove morrerom, porque aquelia peçonha era assy 
artefficiosamente composta, que com pequena ferida, 
soomente que aventasse sangue, trazya os homêes ao 
seu derradeiro fim. Ally foe morto aquelie nobre cavai- 
leiro Nuno Tristam, muy desejoso desta vida, porque 
nom ouvera lugar de comprar sua morte como vallente 
homem». Dos sete que tinham ficado na caravela P dois 
haviam sido feridos pelas flechas envenenadas quando 
procuravam levantar as âncoras, e estavam em perigo de 
morrer, passando vinte dias entre a vida e a morte, sem 
poderem levantar um dedo só para auxiliar os outros 
que procuravam manobrar a caravela a fim de voltarem à 
Pátria, pois apenas cinco ficaram em condições de o 

Ós homens de.Nuno Tristão foram salvos peia ener¬ 
gia de um só—um simples rapaz, pajem da casa do 
Infante—que tomou o navio a seu cargo, e dirigiu-lhe 
a rota em direcção ao norte, depois para NE., de modo 
que dentro*de dois meses estavam à vista das costas de 
Portugal. Mas êles estavam absolutamente impossibi¬ 
litados e desamparados, nada sabendo quanto ao lugar 
onde se encontravam, pois durante aquôles dois meses 
não tinham pousado avista em terra alguma—pelo que, 
quando por fim descobriram uma fusta armada, «se 
temerom muyto», supondo ser um corsário moirisco. 
Ao aproximar-se viram que era um pirata galego; 
os pobres marinheiros quási ficaram doidos de alegria, 
e muito mais ainda por saberem que estavam nas pro¬ 
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ximidades de Lagos. Êles haviam tido um tempo hor¬ 
rível ; primeiro quási tinham ficado envenenados com 
os cadáveres de Nuno Tristão e das vitimas das flechas 
envenenadas dos selvagens; depois, tendo lançado a 
honra ao vento e aqueles corpos aos mares, envergonha¬ 
dos e alquebrados, os cinco desgraçados marinheiros 
ignorantes, então sòzinhos, descaíram durante sessenta 
dias, tendo, por um lado, o imenso e terrível Oceano, e, 
pelo outro, essa desconhecida costa de África ainda mais. 
perigosa. Um marinheiro «assaz pouco avisado na arte do 
marear»; um pajem da casa do Infante, o jovem herói 
salvador do navio; um rapaz negro, apanhado com os 
primeiros cativos da Guiné; e mais «outros dous moços 
assaz pequenos» - tal era a tripulação. Quanto ao resto 
—Beati mortai qui in Domino moriuntur, Bem-aventura¬ 
dos os que morrem no Senhor—exclama o cronista 
nesse lancinante grito de dor com que termina a his¬ 
tória. Ficaram viúvas e órfãos, de que o Infante «teve 
despois special cuidado» ( l ). 

Mas nem todos eram tão infelizes como Nuno 
Tristão. A caravela de Zarco da Madeira, que sob o 
comando de Álvaro Fernandes, sobrinho de Zarco, pas¬ 
sara já adiante de tôdas as outras no ano da grande 
armada de 1445, foi mandada outra vez «com o encargo 
de seguir mais avante quanto podesse» no ano negro 
de 1446. O seu nobre e valente dono encarregou 
«aquelie meesmo» Álvaro Fernandes, com o navio bem 
armado, de ir em busca de prêsa, tão inédita e esplên¬ 
dida que provasse a sua boa vontade de servir o 
senhor que o fizera. Por isso, êles foram direitos a Cabo- 
-Verde e para além ainda até ao cabo dos Mastros, o 
ponto extremo a que haviam chegado no ano anterior, 
mas não voltaram para trás ao chegarem ali, apesar dos 
indígenas pouco amigos e das costas desconhecidas,. 
Continuando a costear, acharam rastos do homem, e 
um pouco mais adiante, uma aldeia «onde sairom os 
moradores delia come homeés que mostrayom que 
queryam defender suas casas, antre os quaes vinha huü 
bem adargado com hüa azagaya em sua maão, oqual 
veendo Álvaro Frrz, parecendolhe principal daquelles, foe 


(i) Zurara, ob. cit ., cap. LXXXVI. (N. do T. j 
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rijamente a elle, e deulhe com sua lança tam grande 
ferida que deu com elle morto em terra, e tomoulhe a 
darga e a azagaya, aqual trouve ao jffante com outras 
cousas, como ao dyante sera contado». Os negros fugi* 
ram e os conquistadores voltaram para bordo e continua¬ 
ram a viagem. No dia seguinte chegaram a uma terra 
onde viram -mulheres daqueles negros e apanharam uma, 
com cêrca de trinta anos, juntamente com o filho, criança 
de dois, e outra, uma rapariga de catorze, «na qual 
avya assaz boa apostura de membros, e ainda presença 
razoada segundo Guinee»; mas a fôrça da mulher era 
tão grande que causou sérios embaraços aos três homens 
que a apanharam quando a levavam para bordo. E ven¬ 
do-se obrigada a lutar na praia, recearam que viessem 
alguns indígenas sôbre êles, pelo que um dêles pôs a 
criança no barco, e o amor por ela obrigou a mãe a fazer 
o mesmo, sem lutar mais. 

Daqui prosseguiram, continua a história, até chega¬ 
rem a um rio, no qual entraram com um barco e 
roubaram uma mulher que encontraram numa casa. 
Porém, subindo o rio um pouco mais, com a idéia de apa¬ 
nharem boa prêsa, correram sôbre êles quatro ou cinco 
canoas cheias de negros, armados como homens que 
querem lutar pela sua terra, e cujo encontro os homens do 
barco não quiseram esperar em presença da superiori¬ 
dade do inimigo, receando, acima de tudo, o grande 
perigo das flechas envenenadas. Por isso começaram a 
descer o rio o mais depressa que podiam, em direcção à 
caravela; mas como uma das canoas se distanciou das 
outras e se aproximou dêles, correram sôbre ela e, 
durante o combate, um dos negros atirou um dardo que 
feriu o capitão Álvaro Fernandes num pé, e êle, preve-‘ 
nido do veneno, tirou rápidamente a flecha e lavou o pé 
com ácido e azeite e depois untou-o com triaga, querendo 
Deus que êle melhorasse, tendo passado por um grande 
susto, embora estivesse durante alguns dias entre a vida 
e a morte. E assim voltaram à caravela. 

Apesar, porém, de o capitão estar tão gravemente 
ferido, a tripulação não deixou de seguir ao longo da costa 
e prosseguiu (tôda ela era terra inteiramente nova) até 
chegar a um areal, em frente de uma grande baía, onde 
arrearam um escaler, saindo a ver a terra a que tinham 
chegado, e imediatamente vieram ao encontro dêles 


cento e vinte negros uns com flechas e arcos, outros com 
escudos e azagaias, e quando chegaram à beira-mar, 
começaram a dançar à roda, «come homeês afastados dá 
toda tristeza; e os do batel querendo scusar o convite 
daquella festa, tornaronse pera seu navyo». 

Todo o caminho percorrido eram umas boas cento e 
dez léguas-trezentas e vinte milhas além do Cabo- 
-Verde «e toda sua rota he geralmente ao sul» (isto é 
mais ou menos a Serra-Leoa dos nossos mapas), e está 
caravela ficou algum tempo no mar e prosseguiu mais 
tonge ainda do que qualquer outro navio daquele ano e, 
-a não ser por causa da doença do capitão ferido, não 
teriam parado ali. Mas por causa disso voltaram direitos 
ao banco de Arguim, «onde acharom aquelle Ahude 
-Meimorn, de que ja falíamos per vezes em esta storya». 
E apesar de não terem intérprete, por meio de quem 
pudessem tratar dos seus negócios, trataram do caso tao 
toem por sinais que puderam comprar uma negra em 
troca de certos tecidos que traziam com êles. E assim 
■voltaram t a salvamento à pátria. Não havia, então, 
muita dificuldade em obter voluntários para a obra de 
descobrimento, e uma recompensa de duzentos dobrões 
—cem da parte do infante D. Henrique e outros cem da 
parte do regente D. Pedro-aos exploradores ousados 
•quetinham, recentemente, costeado a Senegâmbia, deram 
4 emprêsa maior zêlo. 

Neste mesmo ano de 1446-7, nada menos de nove 
caravelas foram de Portugal à Guiné em outra armada, 
mo rasto dos felizes marinheiros de Zarco. Na Madeira 
juntaram-se-lhes mais dois, e tôda a frota foi, pelas Caná¬ 
rias, até ao grupo insular de Cabo-Verde. Oito pas¬ 
saram sessenta léguas, cento e oitenta milhas, além e 
encontraram um rio, o Rio Grande, «que era assaz de 
>boa largueza», o qual subiram, excepto um navio per¬ 
tencente ao Bispo do Algarve «porquanto se acertou de 
topar em huú banco de area, de que abryo per tal guisa, 
•que a nom poderom dally mais tirar; pero scaparom as 
gentes com todallas outras cousas que lhes delia prouve 
tirar. Mas em quanto se aiguüs em esto ocupavam, 
Stevam Affonso, e seu irmaaõ, forom em terra, cujos 
moradores eram em outra parte, e com entençom de os 
ir buscar partiram dally, guyandosse per alguü sentido 
que avyam do rastro que achavam acerca do lugar». 
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Seguiram êste rasto com bastante temeridade, quást 
encontrando a sorte de Nuno Tristâo. «E seguindo 
assy per seu caminho algüa peça disserom que achavam 
a terra com grandes sementeiras, e muytas arvores dal- 
godom, e muytas herdades sementadas darroz, e assy 
outras arvores de desvairadas maneiras. E diz que toda 
aqueila terra lhe parecia a maneira de pauues». E che¬ 
gando a «huü arvoredo de grande spessura, sairom a 
elles de reves os Guinéus com suas azagayas e arcos», 
e saüdaram-nos com uma chuva de flechas envenenadas. 
Os cinco primeiros europeus caíram mortos imediata¬ 
mente, outros dois ficaram gravemente feridos, os res¬ 
tantes fugiram para os navios e êstes não foram mais 
avante naquele ano. 

Pior ainda foi a sorte de Valarte nos primeiros 
meses de 1448. Valarte era um fidalgo da côrte do rei' 
Cristóvão da Dinamarca, que viera à de D. Henrique, em 
Sagres, pela fama crescente das explorações do Infante, 
e que «huü dya lhe veo a pedyr que fosse sua mercee 
de lhe armar húa caravelia, e de o encaminhar como fosse 
a terra dos Negros». 

Um pouco além de Cabo-Verde, Valarte desceu ent 
terra com a tripulação de um escaler e caiu na armadilha 
que apanhara os exploradores do ano anterior. Êle eos 
seus homens foram cercados por negros e mortos ou 
presos. Mas um escapou, nadando até ao navio, e con¬ 
tou como, olhando para trás para a praia, por diversas, 
vezes, vira Valarte prisioneiro, sentado na pôpa do. 
barco. 

«Empero ao tempo que screvyamos esta estoryavie- 
rom ao poder do .lffante alguús cativos naturaaes daquella 
parte, que disserom que em huü castello muyto afastado- 
pellò sertaão, esteverom quatro xpaãos, dosquaaes ja 
huü era finado, mas que os tres ficavom ainda vivos», & 
com isto se supôs na Europa que fôssem noticias de 
Valarte e dos seus homens. 

Mas entre a última viagem da caravela de Zarco em 
1446 e a primeira viagem de Cadamosto em 1455, não* 
há progresso real nas explorações. 

A «terceira armada», como é chamada, isto é a frota 
de nove caravelas de 1446-7, a viagem de Gomes Pires 
ao Rio-de-Ouro ao mesmo tempo, as aventuras comer¬ 
ciais da costa de Marrocos que foram o meio de trazer o 
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primeiro leão a Portugal em 1447, a expedição ao Rio-de- 
-Oiro e a Arguim durante o mesmo ano, não fazem parte 
da história dos descobrimentos, mas do comércio. Na 
maior parte delas quási não há indícios de interêsse 
explorador. Até a aventura de Valarte em 1448 nada 
tem da novidade que tantos iam procurar para satisfação 
do infante. As viagens â Guiné são freqüentes, quási 
constantes, durante êstes anos, e esta freqüência tem, de 
certo modo, o interêsse de tornar os europeus compie* 
tamente familiares com a costa já explorada, apesar de 
pouco ou nada acrescentar ao novo conhecimento. 

Contudo, o^ valor e o significado da vida e da obra de 
D. Henrique não estava, no fim de contas, no comércio, 
excepto num ponto de vista secundário; e estas viagens 
de interêsse simplesmente comercial, sem intuitos ou 
sem resultados descobridores, não pertencem ao nosso 
assunto. Cada uma delas tem a sua própria beleza 
pitoresca nas páginas da velha crónica da Conquista da 
Guiné, mas comparada a sua importância com a história 
geral da expansão da Europa, não há valor algum em 
nenhuma das viagens dos últimos capítulos das viagens 
de Zurara — descrição das Canárias do «Inferno* de 
Tenerife, de «Como foe povoada a ilha da Madeira, e 
assy as outras ilhas que som em aquella parte»; de 
«Como tornou a caravella d’Alvaro Dornellas, e dos 
Canareos que tomou*; de «Como Gomes Pirez foe ao 
Ryo do Ouro, e dos Mouros que tomou»; «Da caravella 
que foe a Meça, e dos Mouros que trouve»; e de «Como 
Antam Goriçalvez foe receber a ilha de Lançarote em 
nome do lffante» (’). 

Apenas o resumo, feito pelo cronista, dos resultados 
até ao ano de 1446, ano do insucesso de Nuno Tristão, ê 
de maior interêsse. 

«E forom estas caravellas a aliem do Cabo [Bojador] 
iiij c L léguas [450] E achasse que toda aquella costa 
vay ao sul, com muytas pontas, segundo que este nosso 
príncipe mandou acrecentar na carta de marear. E he 
de saber que o que se sabya em certo da costa do mar 
grande, eram vj.° léguas [600] f), e som acrecentadas 


(i) Zurara, ob, cit ., cars. LXXKIII, LXXXV, LXXX1X, XCIII e 
XCV. (At. do n 

Aliás duzentas léguas. {N. do T.) 
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sobre ellas estas iiij c L.; e o que se mostrava no mapa- 
-mundy, quanto ao desta costa, nom era verdade, ca o 
iiom pintavom senom a aventura; mas esto que agora 
he posto nas cartas, foe cousa vista por ollho, segundo 
ia teendes ouvido» ( l ). , . . 

E «porque das quatro me parece que vos tenho dado 
abastoso conhecimento nos capitólios onde falley da 
devisam daquelias partes do Oriente, íicame pera dizer 
da quinta rezom, poendo certo numero a as almas dos 
infiees que daquelias terras vierom a esta, per vertude 
e engenho do nosso gloryoso príncipe; asquaes per 
conto achey que forom novecentas e viinte e sete, 
dasquaes como primeiro disse, a mayor parte íorom 
tornadas ao verdadeiro caminho da salvaçom. Hora 
veede qual serya d numero da geeraçom que se daques* 
tes podya seguyr, ou qual filhamento de cidade ou villa 
podya seer mayor honra que aquesta de que ataa agora 
tenho scripto»( ! ). 


(') Zunira, ob. cit,, cap. LXXVI1Í, (N.doJ.) 
( 2 ) Zurara, ob, cit, cap. XCVI. (N, do T), 


CAPÍTULO XV 


Os Açores 
(1431-1460) 


Chegamos agora quási ao fim das viagens descritas 
ria velha Crónica do Descobrimento e Conquista de 
Guiné, e, àparte a história do famoso veneziano Cada- 
mosto, também ao fim do costeamento da África pelos 
marinheiros do Infante. Embora êle só morresse em 1460, 
e nós alcançássemos agora o ano de 1448, porque a lista 
dada por Zurara dos negros, trazida para a Europa é 
referida a 1446—«927, das quaes a maior parte foro 
tornadas ao verdadeiro camjnho da saluaçà»—não há, 
contudo, nos últimos dez anos de vida do Infante, 
qualquer descobrimento digno de nota, excepto os 
que se compreendem neste e nos dois capituios ime¬ 
diatos. 

Primeiro temos o relato do próprio Cadamosto 
quanto às suas duas viagens ao longo da costa da 
Guiné, nas quais se julga ter chegado ao cabo das 
Palmas, umas quinhentas milhas além de Cabo-Verde, 
e certamente chegou ao Gâmbia, cuja larga emboca¬ 
dura, semelhante a um braço de mar, descreve no seu 
diário. 

Depois é a relação do descobrimento das ilhas de 
Cabo-Verde por Diogo Gomes, criado do Infante, o qual 
nos conta a morte de D. Henrique, a quem foi dos mais 
fiéis entre os da sua Côrte. Mas há outro capitulo das 
explorações orientadas de Sagres e descrito por Zurara, 
capitulo que deve ter agora aqui o seu lugar, e de que 
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se fala melhor aqui, no intervalo entre os dois perío¬ 
dos mais activos das viagens ao largo da costa africana. 
É a história da colonização dos Açores, ou Ilhas Ociden¬ 
tais, já em 1351 conhecidas dos cartógrafos pois figu¬ 
ram com bastante clareza na grande carta florentina. 
daquele ano, embora não reclamados pela Europa e 
pelos cristãos até cêrca de 1430. Diz uma legenda do mapa 
catalão de 1439 que estas ilhas foram achadas por DiegO' 
de Sevill, piloto do Rei de Portugal, em 1427 0. Todavia 
estas ilhas eram, antes de mais, apenas dois grupos 
do arquipélago, ficando o redescobrimento ou adia¬ 
mento das ilhas compreendido entre os anos de 1432 
e 1450. 

A viagem de Diego de Sevill e de Gonçalo Velho- 
Cabral aos Açores, isto é à ilha de S. ta Maria e ás For* 
migas, tem sido considerada como um dos mais antigos 
êxitos’ do infante D. Henrique. Mas como foi desta 
primeira tentativa que resultou o descobrimento de todo o- 


(i) O problema do redescobrimento dos Açores é, talvez, o< 
mais obscaro de quantos se apresentam ao historiador. Muito, 
a êste respeito, se tem escrito, e parece-nos que ainda continuará a 
escrever-se, sem poder chegar-se a qualquer conclusão, porquanto os, 
testemunhos mais antigos, todos dignos de crédito, se contradizem, 
A admitirmos como verdadeira a legenda do mapa catalão de Gabriel: 
Valsequa de 1439, o seu descobridor teria sido Diogo de Sevill (ou. 
de Senill, ou de Sunis) indivíduo cujo nome não encontramos em 
■ qualquer das crónicas ou relatos de descobrimentos. Há, evidente¬ 
mente, má leitura do nome, até por o primeiro estar abreviadamente 
escrito: D .°. Não poderemos, é claro, partilhar as fantasias deli¬ 
rantes de um historiador moderno, que vê no D.° o mesmo que G.°, 
desenvolvendo êste em Gonçalo, eno SevilTSetiill encontrão acljectivo- 
latino senil, isto é velho. Logo teria sido o seu descobridor Gon¬ 
çalo Velho. Evidentemente que êstes processos não podem 
tomar-se a sério, nem há que perder tempo a discuti-los, tao anti- 
-cientificos são. 

Mas o que é óbvio é a data que se lê no mapa-M ccccxxvlj 
- isto é 1427. Logo, admitindo o conhecimento anterior do arquipé¬ 
lago nos meados do século XIV, descoberto^ possivelmente, pelas- 
galés de Manuel Pessanha na volta das Canárias, e perdida a tradi¬ 
ção da sua localização, elas foram redescobertas em 1427, embora, 
só em 1431 ou 1432 Gonçalo Velho, por ordem do Infante, partisse^à 
sua busca. Não se compadece com a índole destas notas a discussão- 
dêstê ponto, pelo que nos abstemos de mais largos comentários. 
Chamamos, porém, a atenção do leitor para o cap. XXXII do liv. I das- 
Saudades da Terra, do dr. Gaspar Fructuoso, e para os depoimentos, 
de Ztirara e de Diogo Gomes, (N. do T.) 
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grupo, torna-se necessário contá-la de novo. Cabral, 
recompensado pelo seu senhor com a doação dos seus 
descobrimentos, e vivendo na ilha de S. 1 * Maria na qua¬ 
lidade de «Capitão donatário» ou Senhor da Terra, foi 
encarregado da colonização das ilhas que já encontrara 
■e de muitas outras que pudessem aparecer. 

Passou três anos (1433-6) a reünir gente e recursos 
■em Portugal, e, a seguir, fixou-se nas «lihas Ociden¬ 
tais »com algumas das melhores famílias da sua terra. 

Com isto parece ter o descobrimento chegado a uma 
conclusão, mas, anos depois, cêrca de 1440-1, um acaso 
■estranho impeliu a exploração para oeste mais uma vez. 
Teve de se perseguir um escravo, certamente negro 
do continente, o qual se refugiara no mais alto pico da 
ilha de S. ta Maria. O tempo estava claríssimo e êle 
imaginou ver ao longe, no horizonte, a silhueta de uma 
terra desconhecida. Seria outra ilha ? Êle sabia bem que 
•os amos se encontravam ali como exploradores e como 
colonizadores, e deve tê-los ouvido falar muitas vezes 
do achamento de novas terras; e a vontade do Infante, 
seu senhor, de que estas novas terras fòssem descober¬ 
tas a todo o custo, não era segrêdo. Essa vontade os 
levara até ali; essa mesma vontade havia de alcançar o 
perdão do escravo, se êle saísse do seu esconderijo com 
a notícia de um descobrimento autêntico. 

Assim raciocinou, e tinha razão, O Infante, ao ouvir 
a novidade, consultou imediatamente os seus mapas 
antigos e viu que êstes indicavam terras na mesma 
direcção indicada pelo escravo 0. E ordenou irnediata- 
mente a Cabral que partisse em busca delas. Ele ten- 
tou-o mas falhou. Veio, então, a maravilhosa prova do 
saber de D. Henrique; aquêle que nunca estivera^a 
mais de mil milhas do lugar, provou ao seu capitão 
que êie passara entre a ilha de S. to Maria e a terra des¬ 
conhecida; corrigindo-lhe a rota, mandou-o de novo pro¬ 
curar até achar. 

No dia 8 de Maio de 1444 foi encontrada a nova 
ilha, dia da aparição de S. Miguel, sendo-lhe dado o 

(>) Se o Infante já conhecia a existência das ilhas pelas cartas 
que possuía (entre elas, naturalmente, o mapa catalão de 1375b d como 
■é que, ao receber a notícia do achado da ilha de S. ta Mana, não 
ordenou logo ao descobridor que procurasse as restantes ilhas do 
grupo ? (N. do T.) 


nome por causa dessa festa. É a nossa moderna ilha 
de S. Miguel ('). 

Nesta ilha, como nas outras, a colonização seguiu-se 
ao descobrimento. A 29 de Setembro de 1445, Cabral vol* 
tou com europeus, tendo antes deixado alguns moiros 
para desbravarem o terreno. Mas ao regressar, achou 
aquêles desgraçados quási mortos de mêdo por causa 
dos terramotos que os abalavam desde o desembarque» 
E se êles tivessem podido arranjar um barco, ainda que 
fôsse o mais pequeno, certamente teriam fugido nêie. 
O piloto de Cabral, que estivera antes com êle na mesma 
ilha, declarou que dos dois grandes picos que vira nos 
dois extremos da ilha, a oriente e a ocidente, só o orien¬ 
tal estava agora de pé. O nome de «Açores» começou 
então a substituir o velho nome de ilhas «Ocidentais», 
da quantidade de açores ou milhafres que se encontra¬ 
vam na recém-descoberta S. Miguel, e nas outras des¬ 
cobertas pouco depois (*), pois o terceiro grupo, o da 
«Terceira», foi avistado entre 1444e 1450 e acrescentado 
aos domínios de Portugal, que avançava lentamente para 
o Ocidente desconhecido, como antecipando-se a Colombo, 
estabelecendo os seus postos avançados cada vez mais 
longe no Oceano, visto que os seus pioneiros cada vez se 
tornavam mais seguros do caminho para além do estreite 
de Gibraltar. Alguns marinheiros de D. Henrique, vol¬ 
tando da «Ouiné» para a Espanha, qualquer aventureiro 
à procura de fama para si e para o Infante, alguns merca¬ 
dores partidos a tentar a sorte para ocidente, como tantos 

(i) Segundo Zttrara, ob. cií, cap. LXXXIII, «a esta posera o 
iffante dom Pedro nome a ilha de Sam Miguel, pella singullar deva- 
çom que el sempre ouvera em aquelle sancto». (N, do T.) 

( ! ) Segundo Gaspar Fructuoso, «dizem comumente os antigos 
que vendo muitos açores e bons (...), lhe puzeram nome ilhas dos 
Açores, o que bem podia ser: mas, o que outros têm por mais ver¬ 
dade, é que por aqui não haver senão poucos e como adventícios 
vinham a esta ilha d’outras terras não sabidas, vendo no ar muitos 
milhafres que havia, que com êles se pareciam e por taes os julgavam, 
como agora ha, e assim parecerem-lhe, puzeram este nome de ilhas 
dos Açores, o qual também se apegou às outras ilhas de baixo que 
depois se descobriram, onde não faltam estas aves de rapina; oir 
também por então n’elas se acharem açores, ainda que depois e agora 
os não houve, nem ha em nenhuma cTelas, senão alguns que com 
temporaes e tormentas acertam de vir desgarrados d’outras partes». 
Saudades da Terra, Liv. IV, vol. I, Ponta Delgada, 1924, pág, 10. 
(N. do T.) 
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a haviam tentado para o sul, quaisquer bordejadores do 
continente africano, arrastados para longe da terra pelos 
ventos contrários - devem ter sido alguns dêstes que 
encontraram as restantes ilhas dos Açores: Terceira, 
ou ilha de Jesus, S. Jorge, Graciosa, Faial, Flores e 
Corvo. 

Quem fôssem os descobridores, desconhece-se em< 
absoluto. Até hoje só temos alguns rastos da primeira 
colonização, mas de duas coisas podemos estar certos» 
Primeira: os Açores foram todos descobertos e coloni¬ 
zados em vida de D. Henrique, e a maior parte entre 
1430 e 1450. Segundo: não houve propósito formado de 
levar o descobrimento para além dêste grupo, através 
da vastidão das águas, em direcção ao ocidente, e assim 
achar a mdia pelo «lado esquerdo». D. Henrique e tôda 
a sua escola sentiram-se satisfeitos com a via de SE. 
Rodeando o continente, e não aventurando-se pelo 
oceano (*)> esperavam achar o caminho para o Malabar.e 
para o Catai, e tinham êsse intento. Quanto à coloniza¬ 
ção destas ilhas, ainda existe cópia da doação da capi¬ 
tania da Terceira ao flamengo Jácome de Brujas, por 
D. Henrique. 

Os factos eram êstes. Jácome foi ter com o Infante, 
um dia, com um pedido a respeito das ilhas dos Açores 
— «que por quanto des ab initio e memória dos homeés 
se não sabião as Ilhas dos açores sub outro agressor 
senhorio, saluo meu, nem a Ilha de Jesus chrÕ terceira 
das ditas Ilhas a não souberào pouoada de nenhü a 
gente que ate guora fosse no mundo, e ao presente esta 
erma, e inhabitada que me pedia por merce, que por 
quanto a elle queria povoar, que lhe fizeçe d’ella merce, 
e lhe desse minha Real auctoridade para ello, como 
senhor das ditas Ilhas, e eu vendo o que assim me 
pedia, ser servisso de Deus e bem e proveito da dieta 
ordem [de Cristo], querendo-lhe fazer graça, e merçe me 
apras de lha outorgar como ma elle pedio, e tenho por 
bem, e me apras que elle a pouoe de qual quer gente 


(i) Esta afirmação não é rigorosamente verdadeira. Muito 
antes de Colombo, os Portugueses percorriam os mares sem quaisquer 
receios, No entanto, tanto quanto o podemos hoje saber, o que inte- 
ressava a D. João II e depois a D. Manuel, era o comércio do Oriente. 
(N. do T.) 
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■tjue lhe aprouuer, que seja de fé catholica, e sancta de 
nosso Senhor Jesus xpo» (*). 

Jácotne era um rico flamengo, que entrara para o 
serviço do Infante, parece recomendado pela Duquesa de 
Borgonha, sobrinha de D. Henrique 0. Desde então, 
casara numa casa nobre de Portugal, e oferecia-se agora 
para se encarregar das custas da sua aventura. Tal 
homem não era digno de que o desprezassem, leviana- 
mente. O seu intento foi incitado e, mais do que isso 
ainda, seguido. Um fidalgo, chamado Vicente Gil Sodré, 
levou a familia e amigos para a Terceira, a ilha de Jesus 
Cristo, e daqui saiu para se estabelecer na Graciosa, 
enquanto outro flamengo, Van der Haager» indo jun¬ 
tar-se a Van der Berge ou De Bruges, na Terceira, com 
dois navios armados à sua custa e cheios de gente e 
artífices que trouxera para trabalharem na nova terra, 
procurou, sem êxito, colonizar a ilha de S. Jorge. 

O primeiro capitão donatário do Faial foi outro fla¬ 
mengo—Job van Huerter, senhor de Moerkerke—•, 
havendo interêsse especial no nome dêste, porque foi 
por seu intermédio que se obteve em 1492 a longa e 
interessante notícia da primeira colonização dos Açores 
que figura no globo de Martim Behaim, hoje em Nurmri- 
berga, globo que havia de desempenhar tão curioso 
papel, tão involuntário como pouco generoso, na contro¬ 
vérsia colombina. 

«As Ilhas dos Açôres - diz a nota apensa a elas no 
globo—foram habitadas em 1466 quando El-Rei de Por¬ 
tugal as dêo, depois de muitas instancias, á Duqueza de 
feurgonha, sua Irmã [aliás <tm\ por nome lzabel. Havia 
então em Flandres huma grande guerra, acompanhada 
de huma extrema fome; e a Duqueza mandou para 
estas Ilhas grande quantidade de homens e mulheres 
de todos os oficios, e igualmente Sacerdotes, e tudo o 
mais que pertence ao Culto religioso (...) Em 1490 havia 
ainda alguns milheiros de pessoas, tanto Alemans como 
Flamengas, que ali tinham vindo com o nobre Cava¬ 
lheiro Job de Huerter, senhor de Moerkirchen em FJan- 
dres, meu caro Sogro, a quem estas ilhas forão dadas 

(■) Collecção de documentos relütiüos ao descobrimento e 
ífõüócmento dos Açôres. Ponta Delgada, 1932. Pág. 80. (N, do T.) 

(*) Aliás irmã. (N.doT.) 


para elle e seus descendentes, pela dita Duqueza de 
Burgonha (...) 

«No anno de 1431 depois do nascimento de N. S. Jesu 
Christo, reinando em Portugal o Infante D. Pedro (s/c), 
armarão-se dois navios, munidos das cousas necessárias 
para dois annos de viagem, por ordem do Infante D. Hen¬ 
rique, irmão do Rei de Portugal; e isto para hirem ao 
descobrimento dos Paizes que se achavâo alem do Cabo 
<le Finisterra; os quaes assim aparelhados fizerão sem¬ 
pre vela para o Poente, pouco mais ou menos na dis¬ 
tância de 500 léguas, e finalmente descobrirão estas 
dez Ilhas e tendo desembarcado nellas, não acharão 
senão desertos, e aves tão domesticas, que não fugiào 
de ninguém; pois como não havia vestígios de homens 
nem de quadrúpedes, esta era a causa de não serem 
as aves espantadiças; e assim derão a estas Ilhas 
o nome de Açores. Depois para satisfazer ás ordens 
d’EI-Rei de Portugal, mandarão no anno seguinte desa- 
seis navios com toda a especie de animais domésti¬ 
cos, e lançarão huma porção em cada Ilha para multi¬ 
plicarem» 0. 

Da primeira colonização das Flores e do Corvo, as 
duas últimas ilhas do grupo, ainda menos se conhece, 
mas, em qualquer dos casos, parece não ter sido levada 
a cabo senão nos últimos anos de vida do Infante; natu¬ 
ralmente foi obra do seu sucessor no Grão-Mestrado 
(sic) da Ordem de Cristo, a quem tocava então colonizar 


(i) Esta versão é a de-Ernesto do Canto, publicada no Archíoo 
dos Açores, vol, I, pág. 442. Há poucos meses o magnífico Ibero* 
-Amerikanisches Archio (Jaiirgang XVII, hefti 2, April-Juli 1943), 
publicou um excelente estudo do sr. Oswald Muris sôbre o céle¬ 
bre globo - Der« Erdapfel > des Martin Behaim - acompanhado de 
noventa e duas fotografias reproduzindo todo o globo. Apesar da 
excelência das fotografias, não nos foi possível decifrar a larga ins¬ 
crição que acompanha as ilhas dos Açores e que se encontra dis¬ 
persa pelas fotografias 10, 11, 12 e 13, embora se distingam 
perfeitamente os contornos de cada i'ha e os nomes de quást 

ÍÔdaS Sôbre Martim Behaim (ou Martinho de Boémia, como entre nós 
é conhecido) veja-se: Memória sobre Martim de Bohemia, por Sebas¬ 
tião Mendo Trigoso, «Memórias de Literatura Portugueza», tom. VIII, 
2 8 parte (18t4), pág. 365; e Martim Beheim e o seu globo de Nitrem* 
berg, por E. do Canto, «Archivo dos Açores», vol. 1 il878j, pag. 435. 
(N. do T.) 
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as novas terras descobertas, pois, entre os últimos actos 
do Infante, figura a doação destas ilhas—que lhe 
haviam sido concedidas pelo irmão, o rei D. Duar te, 
em 1433—ao infante D. Fernando, seu sobrinho, que 
êle adoptara com o fim de o fazer seu sucessor nos 
intentos e no cargo, na direcção do progresso dos des¬ 
cobrimentos e na chefia da Ordem de Cristo (). 


(t) Em 18 de Setembro de 1460, o Infante passou três cart» 
com as seguintes doações: das ilhas de S. Miguel e S> Maria, 
à Ordem de Cristo; da espiritualidade dasaihas de Jesus^Cristo 
(Terceira) e Graciosa, à mesma Ordem; e da temporalidade das unas 
de S. Luís, S. Dinis, S. Jorge, S. Tomas e S> Ir,a, a D. MomJ. 

Sôbre o descobrimento dos Açores vejam-se, pnncipalmente, 
os seguintes estudos: Colecção de dommentosrelatmsao descobri¬ 
mento dos Açóres, precedida de um ensaio crítico por Manuel Mon¬ 
teiro Velho Arruda. Ponta Delgada. 1032. Quatro ilhas dos Açóres, 
S. Luis . S. Dinis, S, Tomás, SM Iria, por Francisco Fernandes 
Lopes. «Petrus Nonius», vol. 1° (1937), pág. 261. As Ilhas dos 
Acôres, por Alfredo Pimenta. Lisboa, 1944. Frei Gonçalo Velk * 
o fantástico quinto Centenário do descobrimento dos Açóres mm 
por António Ferreira de Serpa. «Portucale», vol. II, (1929), págs.335, 
422. Descoberta dos Açores, por Gago Coutipho. «Seara Nova», 
n.° 233 (8 de janeiro de 1930). E ainda os artigos que, sob o título 
de Quando foram descobertas as ilhas do arauipélago dos Açores, 
o siv Jordão de Freitas publicou no diário lisbonense Voz, desdõ 
Novembro de 1931 a Abril de 1932, (N, do T.) 


CAPÍTULO XVI 


A regência e a queda de D. Pedro 

(1440-1449) 


D. Pedro fôra nomeado Regente único de Portugal a 
1 de Novembro de 1439, e, ao findar o ano seguinte, 
parecia terminado todo o alvorôço provocado pela 
mudança. Todavia entre os vários partidos continuava a 
existir o ódio. 

À frente de todos estava o Conde de Barcelos, filho 
natural de D. João 1, criado Duque de Bragança por 
D. Afonso V, que trabalhava por suplantar o Regente. 
A Rainha Mãe nem esquecera, nem perdoara a acçao de 
D. Pedro à morte de D. Duarte, e o próprio jovem Rei, 
embora noivo da filha do Regente, já estava desconfiado 
e pronto a dirigir o partido do Barcelos contra o Infante. 

A18 de Fevereiro de 1445, morreu a rainha D. Leonor, 
com suspeitas de veneno, diligentemente fomentadas 
pelos descontentes (*). No ano seguinte (1446), D. Afonso 
atingiu a maioridade aos catorze anos, e o tio propôs-se 
imediatamente resignar todo o poder e retirar-se para os 
seus dominios de Duque de Coimbra. Mas o Monarca ou 
não se sentia ainda preparado para o receber, ou sentia 
ainda certa gratidão pelo tutor, «a mais sólida cabeça 
das Espanhas». 

(1) Deve acentuar-se que D. Leonor fugira para Castela, quando 
viu que o povo lhe não obedecia após o alevante provocado pela sua 
atitude, chamando em seu auxílio o irmão, Infante de Aragao. 
Foi em Castela que ela morreu. (N, do T.) 
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Pediu-lhe, pois, para conservar a direcção gerai dos 
negócios, agradeceu-lhe o que fizera no passado, e pro¬ 
meteu ajudá-lo no futuro. Mais ainda: afirmou querer 
casar com a prima, D. Isabel, filha de D. Pedro. Eles 
■haviam sido noivos oficialmente durante quatro anos; 
0. Afonso V convocou os fidalgos e procuradores às 
Côrtes para testemunharem o casamento. 

Em Maio de 1447, celebrou-se êste casamento real, 
mas com frieza e sem espavento, pois sobrinho e tio 
estavam então afastados. Quanto mais o mais novo 
detestava e suspeitava do mais velho, tanto mais 
■veementes se tornaram os seus protestos de respeito. 
Porém, êle ressentia-se amargamente da acção do Duque 
em manter a sua promessa, e, antes do casamento, 
dicidiu-se, daí por diante, a governar além de reinar. 

0 Regente evitou a demissão resignando o cargo; 
■o Rei mostrou-se quási enternecido ao despedir-se do 
tutor, que conservara o reino em perfeita paz e agora 
resignava um cargo tão bem desempenhado; contudo 
até a mulher não pôde evitar a chegada da tormenta. 
Lutou enèrgicamente para reconciliar o pai e o marido, 
mas os intriguistas podiam mais do que ela. Persua¬ 
dido de o Duque ser traidor, o Rei permitiu-se -incitá-lo 
á revolta. 

— Vosso pai, disse êle severamente à Rainha, quere 
•ser castigado, fiá-de sê-lo. 

Se D. Henrique, que nos últimos seis anos apenas 
saíra de Sagres para armar cavaleiro o filho mais velho 
de D. Pedro em Coimbra em 1445, pudesse então, em 
pessoa e por escrito, estar ao lado do irmão nesta crise, 
o Regente ter-se-ia salvo 0. Assim, mal D. Pedro se fixou 
no seu exílio em Coimbra/Iogo se encontrou acusado de 
assassino ocuito do rei D. Duarte, da rainha D. Leonor, 
do infante D, João 0. Quanto mais monstruosa era a 


(i) Ainda hoje é enigma para os historiadores a atitude de 
D. Henrique nesta emergência. Chegou a vir à Côrte e a intervir 
junto de D. Pedro, mas nada de positivo resultou dessa intervenção, 
talvez por êle não ter actuado com energia. (N. doT.) 

m D. João, um dos filhos mais novos de D. João 1, tora o 
grande campeão da paz enquanto vivo, e o defensor mais ardoroso do 
irmão Regente, apesar de genro do Conde de Barcelos, Se morreu 
envenenado, tê-lo-ia sido. pelos inimigos de D. Pedro, uma das mais 
nobres figuras de tôda a história de Portugal. (N. do T.) 


calúnia, quanto mais absurda e contraditória parecia, 
mais insistentemente se espalhava. 

Uma perseguição tão mesquinha e tão insistente 
como a que levou Wolsey ( l ) à morte, obrigou, por fim, 
D. Pedro a pegar em armas. 0 filho, armado cavaleiro 
pelo próprio D. Henrique, para poder desempenhar o 
elevado cargo de Condestável do Reino, fôra obrigado» 
a fugir, as armas do arsenal de Coimbra saqueadas 
para serviço do Rei, as cartas do Duque para o sobrinho 
abertas e respondidas, dizia-se que pelos inimigos que 
respondiam,em nome do soberano como êle escreveria 
a um rebelde declarado. Tudo isto o Infante suportou; 
ao saber, porém, que o irmão bastardo, o Bragança, que o 
atraiçoara, o intrigara e o arruinara, se pusera em- 
marcha para saquear os seus domínios como um conde¬ 
nado fora da lei, reüniu algumas tropas e barrou-lhe a 
passagem. Àquilo, D. Afonso foi persuadido a declarar 
guerra. 

Só um grande fidalgo se manteve ao lado do caldo 
Regente, mas êsse era o seu amigo Álvaro Vaz de 
Almada, o Hércules espanhol, seu irmão de armas e de 
viagens, um dos heróis da cristandade, criado Conde 
em França e cavaleiro da Jarreteira em Inglaterra. Foi 
êle que, então, fugindo da sua prisão honrosa de Sintra, 
se juntou a D. Pedro em Coimbra e lhe propôs irem 
ambos à Côrte e pedir justiça e rápido julgamento, mas 
de espada na mão e à frente dos seus homens, dNao 
é melhor morrer como soldado, do que como traidor 
sem nos ouvirem ? ^ , , 

Portanto, no dia 5 de Maio de 1449, o Duque saiu de 
Coimbra com o seu exército de vassalos, mil cavaleiros 
e quinhentos infantes, e passou pela Batalha para visitar 
de novo a grande igreja e os túmulos do pai e aos 
irmãos. Dali seguiu direito a Lisboa, que o Rei, em 
Santarém, defendia com trinta mil homens. Junto do 
ribeiro de Alfarrobeira encontraram-se os dois exér¬ 
citos; um virote ou flecha matou o Infante, um simples 
soldado cortou-lhe a cabeça e levou-a a D, Afonso, na 
esperança de obter a sua elevação a cavaleiro. Vaz de 
Almada, que combateu até já não poder mais por perda 


(1) Poderoso e violento ministro de Henrique VIII, antes da 
revolta do Rei contra Roma, (N. do T.) 
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de sangue, morreu com o amigo. Atirando a espada 
para longe, lançou-se no chão, gritando desdenhosa¬ 
mente: 

- Ora fartar, rapazes! Ora vingar, vilanagem I 

Embora ao principio se encontrassem dificuldades 
para dar sepultura ao corpo de D. Pedro, o seu nome 
foi-se impondo com o tempo. Sua filha deu um filho 
ao Rei, e as provas da sua lealdade, os conselhos indi¬ 
gnados de Côrtes estrangeiras, as súplicas da Rainha, 
levaram, por fim, D. Afonso a um quási arrependimento 
e correcçào do mal feito. Mandou sepultar o Regente 
lia Batalha e perdoou aos amigos dêle, os que escaparam 
.à carnificina de Alfarrobeira. 


CAPÍTULO XVII 


Cad amosto 

(1455 1456) 


Chegamos agora às viagens do veneziano Cada- 
mosto, ao serviço do infante D, Henrique. Embora estas 
viagens estivessem longe de ser as mais impressionantes 
nos seus efeitos gerais, são, certamente, as mais famo¬ 
sas, as mais conhecidas de tôdas as emprêsas dêstes 
■cinqüenta anos (1415-1460). É verdade que Cadamosto 
quási chegou à Serra-Leoa e, passando o ponto mais 
remoto das primeiras caravelas portuguesas, avançou 
muitas milhas daquela grande reintrância oriental, da 
costa africana do Oeste, a que chamamos gôlfo da Guiné. 
Mas é à sua fama geral como marinheiro, à sua posição 
na Itália e ao interêsse que êle despertou com a sua 
história escrita e publicada, que deve a sua maior par¬ 
cela de atenção. 

Começa a narrativa por dizer: 

«Deve-se pois saber que o primeiro inventor destas 
Navegações em os nossos tempos, e por esta parte do 
Mar Oceano para o meio dia das terras dos Negros da 
•baixa Ethiopia, foi o muito illustre Infante D. Henrique, 
filho que foi do Infante D, João, Rei de Portugal e dos 
Algarves, o primeiro deste nome: o qual ainda que possa 
ser grandemente louvado pelos seus Estudos na scien- 
cia do Curso do Ceo, e da Astrologia, com tudo pas- 
* sallo-hei em silencio, e sómente direi, que. sendo de 
grande coração, e engenho sublime e elevado, se entre¬ 
gou todo á milícia de N. S ,Jesa Christo, pelejando com 
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os Barbaros, e combatendo pela Fé, sem se resolver 
nunca a tomar estado, e conservando-se sempre donzet 
por causa da sua grande castidade. Fez grandes proezas 
guerreando com os Mouros, tanto com a sua própria 
pessoa como peia sua industria, as quaes são dignas de 
eterna memória: de tal sorte que estando EIRei D. João 
seu Pai em artigo de morte no anno de 1432 (*), cha¬ 
mou o dito D. Henrique seu filho, como quem conhecia as 
suas virtudes, e com affectuosas palavras lhe recommen- 
dou aquella Escóla de Cavalleiros Portuguezes, rogando-o 
e exortando-o a continuar com o seu santo, real, e louvável 
proposito de perseguir com todas as suas forças os Inimi¬ 
gos da Santa Fé de Christo: o qual Senhor em poucas pala¬ 
vras lhe prometteo de fazello assim: e depois da morte 
de seu Pai com ajuda de EIRei D. Duarte, seu Irmão mais 
velho, que succedeo no Reino de Portugal, fez muitas 
guerras na África aos do Reino de Fez, nas quaes sendo 
bem succedido por muitos annos, procurando por todas 
as vias damnificar ao dito Reino; intentou mandar as 
suas Caravellas armadas a correr a Gosta de Çafim e 
Messa, que são do mesmo Reino de Fez, o qual vem até 
ao Mar Oceano da parte de fóra do Estreito de Gibraltar; 
e assim as empregou annualmente, fazendo sempre 
muito damno aos Mouros: e solicitando o dito Senhor 
que navegassem cada anno mais avante, as fez chegar 
até hum Promontorio chamado Cabo de Nam, que ficoi* 
assim, chamado até o dia de hoje: e este foi sempre o 
termo dondeninguem antes passou,‘que podesse tornar;, 
e assim se chamava Cabo de Nam, como quem dissesse; 
quem o passa não volta. Desta maneira navegavão até' 
este Cabo as ditas Caravellas, e não ousavão passar 
mais avante; e desejando o dito Senhor, que o passas¬ 
sem, assim o determinou em o anno seguinte (?) com o 
favor e ajuda de Deos ; porque sendo as Caravellas de- 
Portugal os melhores Navios de véla, que andão sobre 
o Mar, e sendo estes bem providos de todo o necessário,, 
julgava impossível não poderem navegar por toda a 
parte: e desejoso de descobrir, e ouvir cousas novas, a 
fim; de conhecer as Nações, que habitavão aquelles Paí¬ 
ses, para se ajudar delias contra os Mouros, fez preparar 


t 1 ) Aliás 1433. (N.do T.) 
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ires Cara ve las bem apparelhadas do necessário, e guar¬ 
necidas de homens valerosos, as qyaes se fizerão á véla, 
e vmgárao o dito Cabo, navegancfò^pela costa, e sur¬ 
gindo de dia e de noute; e tendo caminhado cousa de 
cem mi nas mais para diante sem achar habitação nem 
gente alguma, senão toda a extensão da terra arenosa* 
tornárao outra vez para o Reino: e vendo o dito Senhor 
que mais nada podia fazer naquelle anno os tornou a 
mandar no seguinte com ordem de passar além mais 
cento e smcoenta milhas, ou ainda mais, se lhe pare¬ 
cesse, promettendo a todos fazellos ricos quando vol¬ 
tassem. Partirão pois, porém não achando igualmente 
nada se nao arêa, tornárào a voltar. Em summa, 
sabendo o Senhor Infante, pelo conhecimento que tinha 
das^Sciencias, que mais longe se acharião Povos e habi¬ 
tações, tantos annos as empregou nesta Navegação, até 
que lhe trouxerão a noticia de alguns lugares habitados 
por Árabes, que vivem naquelleS' desertos; e mais 
adiante por hum Povo, a que chamâo Azenegues, que 
sao homens pardos, de quem ao depois se fará larga 
menção. Por este modo forão descobertas determinada¬ 
mente as terras dos primeiros Negros, nas quaes depois, 
de tempos a tempos, se veio a ter noticia de outros 
Povos, qutrosjdiomas, outros costumes, e religião, como 
na continuação deste meu Livro mais largamente se 
verá» 0. 

E continua, no cap. I: 

«Achando-me eu Luiz de Cadamosto na nossa Cidade ■ 
de Veneza em o anno do Senhor de 1444, sendo de 
idade de quasi vinte e dous annos, e tendo já navegado 
por algumas partes destes nossos mares mediterrâneos, 
havia determinado voltar a Flandres, onde já huma vez 
tinha estado, com o fim de fazer fortuna, (...) me embar* 
quei nas nossas Galés de Flandres, (...) e navegando 
por nossas jornadas, fazendo as escalas nos lugares do 
costume, chegámos a Hespanha: e vendo-me obrigado 
pelos ventos contrários a pairar com as ditas Galés no 
Cabo chamado de S. Vicente; succedeo por ventura, que 
não muito longe daqueiie Lugar estava assistindo o 

^Navegações de Luiz de Cadamosto, «Colleção de noticias 

a .níS. 1 ™ , e S eo ê ra f' a das nações ultramarinas», 2. a ed., tom. II, 
Lisboa, 1867, págs, 1-3. (N.doT.) 
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Sr. Infante D. Henrique, em huma Povoação yisinha, 
chamada Raposeira, onde por ser slt l° 
das gentes, e apto para a contemplação dos seus estu 
dos, habitava muito de boamente». 

Ali ouviram contar a respeito do Infante «tantas, e 
tão grandes cousas, que não só me maravilhárao, mas 
até me fizerão crescer o desejo de hir busca Ias, e per 
guntando se o dito Senhor deixaria fazer esta viajem a 
qualquer que quizesse emprehendella, respondêrao-me 
que sim» pelo que «determinei-me a ir com os sobredi¬ 
tos faliar áquelle Senhor; e fazendo-o assim, em poucas 
palavras, me confirmou ser verdade tudo quanto me 
havião dito, e ainda muito mais» (). 

Por fim Cadamosto fêz um contrato com o Imante, 
ou êle, aventureiro, forneceria os navios à sua própria 
custa, e assumiria os riscos de tôda a emprêsa, dando 
a quarta parte dos lucros ao seu senhor; ou o Infante 
suportaria as despesas da esquipação, tendojnetade dos 
lucros. Mas, em qualquer dos casos, se nao houvesse 
lucros, tôdas as despesas seriam suportadas pelo nego¬ 
ciante. O Infante acrescentou que receberia de bom 
grado quaisquer outros voluntários de Veneza, e insis¬ 
tiu com o próprio Cadamosto por uma breve partida; 
«vendo-me moço, e bem disposto para soffrer qualquer 
fadiga; desejoso de vêr mundo, e cousas que ninguém 
da nossa Nação ainda tivesse visto, esperandoi também 
conseguir honra e interesse; determinei de partir a todo 
o risco: e informando-me das mercadorias, e cousas que 
erão necessárias, vim á Galé, aonde consignando a hum 
parente tudo o que tinha trazido para Ponente: comprei 
ahi mesmo quanto me pareceo necessário para a minha 
viajem, e assim desembarquei em terra» (*). 

Entretanto o Infante mandou equipar uma caravela, 
que deu a um certo Vicente, natural de Lagos, na qua¬ 
lidade de capitão, e mandou armá-la por completo, 
como era preciso, e no dia 21 de Março de 1485 (), 

(t) Ob. cit, pâg. 5. (N. do T.) 

( 2 ) Ob, cit., pág. 6, (N.doT.) 

( 8 i Apesar de o próprio Cadamosto indicar o ano de 1445 no seu 
roteiro como aquôle em que iniciou as suas navegações, ano que Datmão 
de’ Góis também aceita, a verdade é que a data está visivelmente 
errada, sendo, talvez, devida a êrro tipográfico. O navegador vene- 
ziano nunca poderia ter estado em Portugal antes de 1455, pnncipal- 
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■Cadamosto partiu para a Madeira. No dia 22 chegavam 
•a Pôrto-Santo, e o veneziano detém-se para nos fazer a 
descrição da ilha, que, diz êle de passagem, fôra encon¬ 
trada e colonizada pelos marinheiros do infante, vinte e 
sete anos antes. A colonização valeu a pena. Tôdas as 
■espécies de cereais e de frutas nasceram ràpidamente, e 
iiniciou-se, em larga escala, o comércio de sangue de 
dragão, que «he huma gomma, que ellas estilão em 
-certo tempo do anno». 

A 27 de Março, Cadamosto partiu de Pôrto-Santo 
spara a Madeira, a quarenta milhas de distância, e fácil- 
mente vista daquela ilha ainda quando o tempo estava 
nublado, e aqui pára a narrativa para descrever e admi¬ 
rar suficientemente. A Madeira tinha sido colonizada, 
sob a orientação e por indústria do infante, vinte e quatro 
inos antes, e encontrava-se então densamente povoada de 
*colonos portugueses. A sua existência, excepto em Por¬ 
tugal, era mal conhecida. O nome fôra dado «porque 
■quando, foi descoberta não tinha palmo de terra que não 
fosse cheio de arvores grandíssimas»-mas os primeiros 
■colonos tinham-lhe destruído a maior parte ao tentarem, 
.abrir, por meio do fogo, um espaço amplo. 

Tôda a ilha estivera em chamas; os colonos apenas 
se haviam salvado metendo-se nos rios, e até Zarco, o 
iprincipal descobridor, com a mulher e os filhos tivera 
■de estar dentro de um rio durante dois dias e duas noites 
■antes de poderem aventurar-se a voltar de novo à 
terra sêca. 

A ilha tinha quarenta milhas de circuito; assim 
■como Pôrto-Santo, não possuía um pôrto de abrigo, mas 
■não era desprovida de lugares onde os navios pudessem 
■estar; o solo era fértil, bem irrigado por oito rios que 
atravessavam tôda a ilha. 

,■ Ali «continuamente se trabalhão obras de Carpinta¬ 
ria, e bofetes dr muitas invenções, de que se provê todo 
■o Portugal, e outros paizes». 

E «por ser a ilha banhada de muitas agoas, o 


mente por só ter iniciado a s.ua vida aventurosa após a falência do pai, 
facto ocorrido em 1453. Entre êste ano e o da vinda a Portugal, 
.atraído pela fama ulo Infante, visitou Alexandria e a Fiandres, sendo 
ipor ocasião da segunda viagem a esta última que arribou ao cabo de 
S. Vicente, entrando,.então* em relações com D. Henrique. (N. do T.) 
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Senhor Infante fez plantar muitas canas de açúcar 0, as 
quaes provárão muito bem, e fabricão-se açucares pela. 
quantidade de quatrocentos cantaros, tanto da primeira, 
cosedura como de mistura; e pelo que posso perceber, 
far-se-ha com o tempo maior quantidade, por ser paiz. 
muito proprio para isso, pelo seu ar quente, e tempe¬ 
rado os seus vinhos podem reputar-se muito bons, 
se se considerar, que forão transplantados de fresco; 
e sâo em tanta quantidade, que bastão para os habitan¬ 
tes. e ainda sobrão para exportar para fóra. Entre as 
outras videiras fez o dito Senhor plantar bacellos de 
Malvazia, que mandou vir de Candia, os quaes produzi¬ 
rão muito bem: (...) e ouvi dizer a pessoas honradas,, 
e dignas de credito terem visto aqui, por causa da tem¬ 
perança do ar, não só agraço, mas uvas maduras pela 
semana Santa, e por todo o outavario da Pascoa» (), e- 
já no tempo de Cadamosto as uvas constituíam eviden¬ 
temente o principal interêsse dos ilhéus, que sentiam o 
maior entusiasmo com a sorte da^sua experiência, pois, 
ninguém jamais pusera antes a mão naquela terra. 

Da Madeira a caravela atravessou mais trezentas 
e vinte milhas até às Canárias, das quais, diz Cada¬ 
mosto, há dez, sete cultivadas e três ainda desertas; 
e, das sete habitadas, quatro são cristãs e três ainda 
pagãs, ao fim de cinqüenta anos após a conquista de 
Béthencourt. No seu solo não se dão os cereais nem o* 
vinho, e dificilmente quaisquer frutas, apenas uma espé¬ 
cie de tintura empregada nos tecidos em Portugal;, 
a carne de cabra e o queijo podem exportar-se também, 
e algo podia fazer-se, pensa Cadamosto, dos burros sel¬ 
vagens que enxameiam pelas ilhas. 

Estando cada uma destas ilhas Canárias a cêrca de* 
quarenta milhas da outra, os habitantes ^de uma nao 
compreendem a fala dos seus vizinhos. Não têm mura¬ 
lhas, mas vivem em aldeias abertas; tôrres de vigia 
estão colocadas nas mais altas montanhas para defender 
os habitantes de uma aldeia dos ataques de outra, porque* 
está na ordem do dia uma guerra de guerrilhas, espécie 
de guerra civil, meio de pilhagem, meio guerra a sério; 

(i) Veja-se O surto do açúcar da Madeira, por Duarte Leitei. 
«Coisas de Vária História > (1941), pág. 224. (N. do T,) 

(*) Ob. cit., pág. 10. (N.doT.) 
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Falando das três ilhas pagãs, que são também as 
mais povoadas, Cadamosto detém-se para falar, durante 
•algum tempo, do pico de Tenerífe, dizendo que «a mari¬ 
nheiros dignos de fé, ouvi dizer terem-na visto a 
vontade, do mar, em distância de sessenta a setenta 
legoas de Hespanha, que são duzentas e sincoenta 
milhas das nossas, e isto por ter huma ponta, ou 
monte no meio da Ilha a modo de diamante, que he 
altíssimo, e arde continuamente, o que também se póde 
ouvir aos Christãos, que estiverão presos na mesma 
flha; os quaes affirmão ter a sobredita ponta, de altura 
desde a base até ao cume, obra de quinze legoas de Por¬ 
tugal, que são sessenta milhas das nossas » 0. 

Êstes indígenas não usam armas de ferro, mas com¬ 
batem à pedrada e com espadas de madeira; andam nus 
excepto quando usam uma armadura defensiva feita de 
pele de cabra, à frente e atrás. Não têm casas, nem 
mesmo a mais pobre choça, mas vivem em cavernas na 
■montanha, sem fé e sem Deus. Alguns adoram, na ver¬ 
dade, o sol, a lua e os planetas, outros prestam reverên¬ 
cia a certos ídolos; nos casamentos, os chefes têm o pri¬ 
meiro direito por concurso comum, e a maior parte dos 
seus sacrifícios religiosos efectuam-se sôbre os túmulos 
dos chefes mortos; os ilhéus praticam apenas uma 
arte, a de arremessar pedras, a não ser que contemos a 
sua habilidade para escalar as montanhas e nas corridas 
«e ainda em todos os exercícios físicos, no que a natu¬ 
reza tornou êstes canários superiores a todos os outros 
mortais. 

Pintam os corpos com sumo das plantas de tôda a 
sorte de côres, e acham a mais elevada das perfeições 
guarnecer a pele como se fôsse um canteiro de jardim. 

Das Canárias, Cadamosto dirigiu-se para o Cabo 
Branco, no continente, um pouco além do Bojador, «para 
a Ethiopia», passando a baia e as ilhas de Arguim no 
caminho, onde a tripulação encontrou tal quantidade de 
aves marinhas que trouxe para Portugal dois navios 
carregados. E neste passo, diz a narrativa, deve notar-se 
que saindo de Cádis para a Etiópia, ao sul, nada se 
encontra senão terras desertas até se chegar ao cabp 
Cantim, de que é pequena distância até ao Cabo Branco.! 

. ' (1) Ob. cit, pág. 12. '(N, do T.) 
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Estas partes para o sul seguem ao longo das costas da 
terra dos negros, e esta grande extensão de terra branca 
e árida, cheia de areia, muito baixa, poderia atraves¬ 
sar-se fàcílmente em sessenta dias, No cabo Branco» 
começaram a erguer-se alguns montes, e êste cabo roí o 
primeiro achado pelos Portugueses, e nêle nao há senão 
areia: nem rastos de vegetação ou de árvores; vê-se de 
muito longe, sendo nitidamente marcado, com três faces 4 
e no cimo três pirâmides, ou coisa semelhante, distante* 
uma da outra uma milha. Um pouco adiante dêste* 
grande terreno deserto há um vasto mar e um maravi- 
lhoso concurso de rios, até onde só os exploradores têm 
chegado. No Cabo Branco há um mercado de mercado¬ 
res árabes, estação para os camelos e caravanas do inte¬ 
rior, e os que passam pelo cabo vêm da terra dos ne¬ 
gros e vão para a Barbaria do norte da África. Como 
podia ‘esperar-se, nem vinhas nern cereais crescem 
em.terreno tão árido e pedregoso; os naturais têm bois. 
e cabras, mas muito poucos; a sua única bebida é leite 
de camela e outros animais; quanto a religião, os des* , 
graçados adoram Maomé e odeiam de morte os cristãos. ( 

O que é de mais interêsse para o mercador yeneziano é j 

que os mercadores daqueles lugares têm muitos camelos 
que transportam carregamentos de bronze e de prata j 
e até de oiro, trazidos dos negros para os povos da 
Europa. 

Os indígenas de Cabo Branco sao negros como tou¬ 
peiras, mas vestem-se com roupas brancas flutuantes,, 
segundo a moda moirisca, com um turbante atado à» 
volta da cabeça; e, na verdade, muitos árabes andam sem¬ 
pre pelo cabo e pela baia de Arguim por causa do negó¬ 
cio com os navios do Infante, especialmente a prata, os- 
cereais e tecidos e, acima de tudo, escravos e oiro. Para» 
proteger êste comércio, o Infante, algum tempo antes. j 
(1448), construiu um forte na baia, e todos os anos as. 
caravelas portuguesas que vêm ali estão sob a sua pro¬ 
tecção e trocam os escravos negros que capturaram mais. 
longe, ao sul, por cavalos árabes, um contra dez ou» 
quinze escravos, ou por sêdas e tecidos de Marrocos e* 
de Granada, de Tunes e de tôda a terra da Barbaria., j 
Os Árabes, por seu lado, vendem aos Portugueses, em* 

Arguim, escravos que trouxeram do interior, ao todo» 
quási mil por ano, de modo que os europeus, qtjfc 
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costumavam saltear tôda esta costa alta até ao Sene¬ 
gal, acham agora mais proveitoso negociar, 

A citação do Senegal leva Gadamosto à segunda fase 
da sua viagem, ao grande rio que «divide as terras dos 
Azenegues, do primeiro Reino dos Negros». 

Os Azenegues, continua Cadamosto, são um povo de 
còr entre negro e cinza, que os Portugueses assaltaram 
e reduziram à escravidão, mas com quem presentemente 
traficam em paz «e não consente o Sr. Infante, que se 
faça damno a nenhum delles; porque espera, que tra¬ 
tando com os Christãos, brevemente se possão reduzir a 
nossa crença, não estando ainda bem firmes na fé 
Mahometana, senão pelo que delia tem ouvido dizer» p)* 
Mas, continua o viajante, são uma raça imunda, todos 
êles sovinas e abjectos, mentirosos e traiçoeiros, atarra¬ 
cados, de hálito fétido, embora, na verdade, cubram à 
bôca por decência, dizendo que a bôca é uma latrina ft 
uma fossa de impurezas. Besuntam os cabelos com 
gordura muito mal cheirosa, o que julgam dar-lhes vir¬ 
tude e honra. Às mulheres, gordas e grossas, defor- 
mam-lhes, usualmente, os peitos para êles ficarem ainda 
mais compridos, apertando-lhes cordas quando têm 
dezassete anos. 

Ignorantes e brutais como são, nenhum outro povch 
cristão conhecem além dos Portugueses, que os assai-- 
taram e escravizaram nos últimos catorze anos.. Quando» 
viram pela primeira vez os navios de D. Henrique pen¬ 
saram ser aves vindas de longe a baterem os ares com 
as suas asas brancas. Ao verem os tripulantes ferrar as 
velas e descer à praia, os naturais mudaram de opinião 
e pensaram que eram peixes; alguns, que tinham visto 
primeiro os navios a navegar durante a noite, supuseram 
ser fantasmas a andar. Vendo os homens, debateram 
muito a questão se êles eram mortais; e todos ficaram 
na praiã a olhar estúpidamente para a nova maravilha,. 

O centro do poder e do comércio nesta região nao. 
estava na costa, mas um pouco para o interior. A seis. 
jornadas existe o lugar chamado Tagaza ou Mercado de. 
Oiro, de onde se faz grande exportação de sal e metais 
que são transportados nos camelos dos Árabes e dos. 


(1) Ob. cit., pág. 17. (N, do T.) 
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Azenegues até â costa. Outra via comercial é para o 
Império negro de Meli e a cidade de Tombucto, onde o 
calor é tal que até os animais não podem suportar o 
trabalho, e nâo nascem quaisquer ervas verdes para a 
alimentação dos animais, que de cem camelos que 
transportam o oiro e o sal (que armazenam em 
duzentas ou trezentas choças) só uns trinta voltam a 
Tagaza, pois a viagem é longa, uns quarenta dias de 
Tagaza a Tombucto e mais trinta daqui até Meli. 

«Perguntei a estes homens, contínua Cadamosto, 
o que os mercadores de Melli fazião daquelle sal, e me 
respondêrão, que huma pequena quantidade delle se 
gastava no seu paiz, sendo certo, que por estarem visi- 
nhos á equinocial, onde os dias são sempre tão grandes 
como as noutes; ha calores extraordinários em certos 
tempos do anno, os quaes fazem apodrecer o sangue, 
por modo, que morrerião se não fosse elle» O, E pre¬ 
cisam tanto dôle que, quando descarregam os camelos 
à entrada do reino de Meli, põem o sal em blocos à 
cabeça dos homens, que o transportam através do país 
como um interminável regimento de infantaria. Quando 
um grupo de negros troca sal com outro, o primeiro que 
chega ao lugar combinado poisa o sal em montão, assina¬ 
lando o seu monte com qualquer sinal. Depois afas¬ 
tam-se, cêrca do meio-dia, quando o segundo grupo 
chega, ansioso por que o não vejam, e coloca junto de 
cada monte tanto oiro quanto o comprador acha razoá¬ 
vel. Depois afastam-se também, Os vendedores regres¬ 
sam de tarde, cada um vai ver o seu monte, e nos 
lugares em que achar o oiro suficiente para os seus 
desejos, leva-o, deixa o sal e afasta-se; onde não é bas¬ 
tante, deixa oiro e sal e só se afasta para esperar até 
que os compradores tenham feito segunda visita do 
monte. Volta o segundo grupo novamente, leva o sal 
onde o oiro foi aceito, mas onde êle ainda está recusado, 
ou acrescenta mais ou leva de novo o oiro, segundo 
entende que êle vale ou não o sal. 

Uma vez o Rei de Meli, que mandou um grupo com 
sal para trocar por oiro, ordenou aos seus homens que 
prendessem alguns dos negros que tão cuidadosamente 



(') Ob. cit,, pág, 19. (JV. do T.) 
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se escondiam, Êles deviam esperar até os compradores 
aparecerem com o seu oiro; depois correriam sôbre êles 
e apanhariam os que pudesseTn. Assim fizeram, e um 
único homem foi agarrado, o qual recusou tôda a comida 
e morreu ao terceiro dia depois da sua captura, sem 
pronunciar uma palavra, pelo que 0 Rei de Meli não 
lucrou muito, mas levou os homens de Meli a supor 
que aquêle povo era de mudos. Os captores descreve¬ 
ram o aspecto dos que haviam fugido, como «homens 
negríssimos, e bem formados do corpo, hum palmo 
mais alto do que elles, e que tinhão o beiço de baixo 
cousa de tres quartos de comprido, cahindo-Ihe sobre o 
peito, grosso e vermelho, mostrando na parte de dentro 
verter sangue; e o beiço de cima pequeno como o delles; 
e por esta formatura de beiços mostravão as gengivas, e 
os dentes, os quais dizião serem maiores do que os 
seus; e tem nos lados da boca dous dentes grandes, e os 
olhos grandes e negros; são de aspecto terrivel» f). 

Por causa desta traição interrompeu-se o comércio 
durante três anos, até a grande falta de sal obrigar os 
negros agravados a recomeçar, e desde então o negócio 
tinha corrido tão bem como antes. 

O oiro assim obtido é transportado pelos homens 
de Meli para a sua cidade e depois dividido em três par¬ 
tes ; uma vai, por meio de caravanas, para a Siria, as 
outras duas para Tombucto, e são ai divididas mais uma 
vez, indo parte para Tunes, a cabeça da Barbaria, e parte 
para as regiões de Marrocos, em frente a Granada e 
para cá das Colunas de Hércules (Gibraltar). A essas 
partes vêm os mercadores cristãos, especial mente italia¬ 
nos, para comprarem o oiro em troca de mercadorias 
de tôda a espécie, porque entre os negros e os Azenegues 
nâo há moedas de, oiro ou de prata, nem sinais de 
moeda metálica, tudo servindo simplesmente para troca. 

Do comércio, passa Cadamosto a falar da política dos 
indígenas, das suas maneiras e costumes. Na sua 
maioria os governos dêles não são monarquias mas 
tiranias da casta mais rica e mais poderosa, As suas 
guerras são empreendidas apenas com armas ofensivas, 
espadas e cavalos pequenos; não usam armadura defen- 


P) Ob. cit., pág, 22. (N. do T.) 
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siva, mas empregam cavalos sôbre que montam ài 
moda dos moiros. Os seus trajos ordinários são de 
algodão. 

A praga da sêca excessiva durante todo o ano,, 
excepto de Agôsto a Outubro, é agravada em certas- 
épocas pela praga pior das locustas «e na occasião, que 
passei por alli, os vi na marinha, e não em numero 
e quantidade incalculável í 1 )», Depois desta longa digres¬ 
são, Cadamosto regressou ao gôlfo do Senegal, que, diz 
file, «he o primeiro rio da terra dos Negros (...) o qual 
extrema os Negros dos Pardos chamados Azenegues»,. 
A embocadura do estuário tem de largura uma milha, 
mas uma ilha que está no meio divide o rio em duas 
partes, exactamente quando êle entra no mar. Embora 
o canal central seja bastante fundo, a entrada torna-se 
difícil para os estranhos devido aos baixios e aos bancos- 
de areia de cada lado; de seis em seis horas o rio sobe 
e desce com o fluxo e refluxo do oceano, chegando êstes- 
a uma distância de sessenta milhas, como dizem os 
Portugueses que o observaram. O Senegal está quásit 
quatrocentas milhas além do Cabo Branco; uma costa 
arenosa estende-se entre os dois; pelo rio acima o mari¬ 
nheiro apenas vê das margens os Azenegues vagabundos,, 
selvagens morenos, atarracados e miseráveis; para além 
do rio, para o sul, estão os negros autênticos, «bem for¬ 
mados de corpo», e, após uma extensão tão longa de 
deserto árido e pedregoso, há uma terra bela e verde, 
coberta de árvores frutíferas, trabalho do próprio rio,, 
que, dizem, vem do Nilo, sendo um dos quatro rios mais- 
gloriosos na terra que descem do jardim do Eden e dO' 
Paraíso terreal. Porque, assim como o Nilo oriental 
banha o Egito, assim êste banha a Etiópia. 

A terra dêstes negros fica à entrada da Etiópia, 
desde a qual até ao Cabo Verde é tudo plano, e onde o Rei 
do Senegal, reinando sôbre um povo sem cidades mas 
Cinicamente com choças espalhadas, vive dos presentes 
que os seus súbditos lhe dão, como bois, cabras e 
cavalos, muito valiosos devido à sua escassez, mas usa¬ 
dos sem selim, sem rédeas e sem arreios. A éstes pre¬ 
sentes o Rei acrescenta o que pode roubar com os seus 


(i) Ob. cit, pág. 24. (N. do T.) 
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próprios meios de fôrça, especialmente escravos, de que 
há grande comércio com os Azenegues. Vendem também 
os seus cavalos aos mercadores cristãos da costa. O Rei 1 
pode ter quantas mulheres quiser (e tem sempre um 1 
mínimo de trinta), e a cada uma delas são dados certos- 
bens com escravos e gado, mas não igualmente: dá-se 
mais a umas, menos a outras. O Rei percorre tõdas- 
estas propriedades à sua vontade e vive^dos seus pro¬ 
dutos. Todos os dias podem ver-se legiões de escravos- 
transportando frutas de tôda a espécie para o Rei, 
enquanto êle vai percorrendo o pais com a sua gente atrás,, 
vivendo todos à larga. 

Dos negros destas regiões muitos andam^nus, mas- 
os chefes e os nobres usam saias de algodão, pois a 
terra abunda nesta espécie de tecidos. Cadamosto des¬ 
creve pormenorizadamente a manufactura indígena de 
vestuário, e os hábitos das mulheres; andam sempre 
descalças e em cabelo, vestidas de linho, de trajos elegan¬ 
tes, de vida e de alimentação miseráveis, sempre a taga¬ 
relar, grandes mentirosas, traiçoeiras e infiéis no último 
grau. As guerras entre os príncipes dêstes bárbaros sao 
sanguinosas e implacáveis. Não usam cavalaria nem 
armaduras, mas empregam venábulos e dardos guarne¬ 
cidos com muitas pontas envenenadas, e várias espécies 
de flechas como nós. Nada sabiam, desde o princípio do 
mundo, a respeito de navios antes da chegada dos Por 
tugueses; empregavam apenas canoas leves ou esquifes, 
cada uma das quais pode ser transportada por três 
homens, e nas quais pescam e vão de um lugar para o 
outro, pelo rio. , „ ' .... 

Os limites do reino do Senegal sao : a ocidente, o 
oceano; a terra de Gâmbia, ao sul; a terra dos Negros, a 
oriente; e ao norte, o Rio Negro (Senegal), que «extrema 
os Negros dos Pardos chamados Azenegues», rio que, 
conclui Cadamosto, «sinco annos antes que eu fizesse 
esta jornada, foi descoberto o Senegal por tres Caravellas,. 
do Sr. Infante, entrárão dentro nelle, e tratárão amizade 
com estes Negros; de modo que principiájão logo a 
commerciar; e assim de anno em anno forão hindo la 
Navios até o meu tempo» 0. 
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Cadamosto resolveu continuar a subir o rio mais 
além do que outros até ali, e assim chegar à terra de 
Budomel, um dos grandes príncipes e reinos negros, 
porque o nome é simultâneamente de pessoa e de lugar. 
Quando chegou lá, achou um Imperador «que era pessoa 
de bem, de quem a gente se podia fiar», o qual trocou 
os seus cavalos e tecidos de lã e de algodão pelas fazen¬ 
das e pelos escravos dos estrangeiros, com modos tão 
amáveis como as palavras. O nosso aventureiro ficou 
tão contente com o «Senhor Budomel» que, alegremente, 
percorreu na sua companhia duzentas e cinqüenta milhas 
do país, sob a promessa de novo carregamento de escra¬ 
vos, negros mas belos, e nenhum com mais de doze anos, 

Nesta viagem aventurosa, de que nos dá quási com* 
pleto relato, Cadamosto foi tomado ao cuidado de Bis* 
boror, sobrinho (’) do Príncipe, com quem viu muitas coi¬ 
sas dignas de se verem. O veneziano não tinha pressa de 
fazer-se ao mar, pois o tempo estava mau, tão mau que 
nenhum navio podia aventurar-se das margens até à 
foz do rio onde estavam os navios, e o capitão man¬ 
dara noticias à sua tripulação por meio de nadadores 
negros que podiam atravessar qualquer espécie de 
água, pois são homens que excedem todos os outros 
dentro da água, podendo mergulhar durante uma hora 
sem vir acima. 

Não vale a pena seguir Cadamosto em tôda a sua 
longa narrativa do que viu e ouviu ácêrca da vida dos 
negros durante a viagem; é falha de pitoresco à medida 
que se vai fazendo vulgar. Repete muitas coisas do que 
disse acêrca dos Azenegues, do seu servilismo para com 
os Príncipes que, para êles, são como deuses mortais; 
das incessantes viagens e digressões daqueles Príncipes 
à roda dos seus reinos, de aldeia em aldeia, vivendo 
daquilo que as mulheres lhes juntaram; das próprias 
aldeias, nem castelos nem cidades, como poderia imagi* 
nar-se, diz Cadamosto, mas constituídas simplesmente 
por quarenta óu cinqüenta choças, com uma orla de 
árvores à volta, e o palácio real no meio. 

O principe de Budomel tem uma guarda de duzentos 
homens, além da guarda voluntária dos seus inumeráveis 


(‘) Aliás «neto», segundo o próprio'Cadamosto, (N, do T>) 


filhos, que são divididos em dois grupos, um sempre na 
Côrte, e êstes são os mais importantes, o outro espalhado 
pelo pais, como uma espécie de guarnição real, Os des- 
graçados súbditos, que suportam mais ao seu Rei, de 
boa vontade, do que suportariam a qualquer estranho pela 
fôrça, são castigados com a pena de morte pela mais 
pequena coisa. Só duas classes têm privilégios: os mi*' 
nistros da religião partilham com os maiores fidalgos o 
único direito de acesso à pessoa do «Deus Mortal». 

, Cadamosto estabeleceu um .mercado no interior e 
ganhou o que pôde, dada a miserável pobreza dêles, 
trocando por algodão, tecidos, azeite, milho, peles, fôlhas- 
de palmeira e, acima de tudo, oiro, o pouco que podiam 
adquirir. 

«Estes Negros tanto homens, como mulheres, vinhaO' 
vêr*me por maravilha; e parecia-lhes cousa extraordiná¬ 
ria vêr Christãos, nunca até então vistos; e não menos 
se admiravâo do meu traje, do que da minha brancura:.- 
este traje era á Hespanhola, hum jubão de damasco 
negro, e huma capa por cima: olhavão o panno de lã,, 
que elles não tem, e o jubão, e ficavão muito pasmados: 
e alguns me tocavão as mãos, e os braços, e me esfre- 
gavào com cuspo, para vêr se a minha brancura era. 
alguma tinta, ou só a carne; e vendo que era carne, 
ficavão cheios de admiração» f). Êstes selvagens 
comportavam-se então com Cadamosto como outros o 
haviam de fazer com Cook. 

No .fim de contas pouco oiro pôde obter-se, e o* 
grupo de exploradores não demorou muito em regressar 
às caravelas e continuar para além do Cabo Verde. 
Os navios e os seus instrumentos foram,, até ao fim, o 
principal terror e encanto dos negros e, acima de tudo,, 
das negras; tudo aquilo era obra dos demónios, diziam 
files, não de homens, visto como os nossos engenhos 
de guerra podiam matar cem homens com uma só des¬ 
carga; quando as buzinas tocavam, diziam ser os gri¬ 
tos de um animal feroz e furioso. Cadamosto deu-lhes 
uma para êles verem e aprender a tocá-la; imediata¬ 
mente mudaram de opinião e decidiram que tais coisas 
eram feitas directamente por Deus, admirando sobretudo*- 
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as diferentes notas e dizendo, em altos gritos, que 
nunca tinham visto coisa tão maravilhosa, 

As mulheres olhavam para todos os recantos do 
navio—mastros, léme, âncoras, velas e remos. Os 
■olhos pintados na proa admiravam-nas: o navio tinha 
olhos e podia ver à sua frente, e os homens que nêle 
iam deviam ser maravilhosos feiticeiros como os demó¬ 
nios. 

«Também se admiravão muito do artificio do nosso 
(Navio, e dos aparelhos delle, e dos mastros, vélas, cor¬ 
das e ancoras; e tinhão para si que os olhos que se 
jpintão na prôa dos Navios, erão verdadeiramente olhos, 
e que o Navio via por eiles onde caminhava pelo mar: 
pensando que nós éramos grandes encantadores e quasl 
■comparáveis ao Diabo; pois que os homens, que andâo 
por terra, tinhão muito trabalho em saber os caminhos, 
de huns para outros lugares: e nós andavamos por mar 
<(o qual eiles tinhão ouvido dizer era tão grande), e 
apesar de estarmos tantos dias sem ver terra, sabíamos 
.aonde estavamos (...) 

«Também se admirão de vêr arder de noute huma 
véla sobre hum castiçal; pois naquelle paiz não sabem 
ter outra luz, senão a do fogo ordinário; e vendo huma 
véla accesa, cousa nunca antes por eiles vista, lhes 
pareceo huma invenção bella e maravilhosa: e porque 
aqui se acha mel e por conseguinte cêra; logo que tem 
■o dito mel o chupão com a boca, e deitão a cêra fóra. 
■Pelo que tendo eu comprado a hum delles huns poucos 
de favos, lhes ensinei como se extrahia o mel da cêra: 
e depois lhes perguntei se sabião, que cousa era aquelia 
■que restava do favo,; ao que me respondêrão, que era 
cousa, que não valia nada: então na sua presença lhes 
■!Íiz algumas vélas, e lhas accendi; vendo o que, ficárão 
muito admirados, dizendo, que todo o saber das cousas, 
■estava em nós os Christãos» ( l ), 

Cadamosto estava agora disposto a afastar-se da 
costa e a seguir, pelo mar alto, para o sul, em direcção 
.ao reino de Gâmbia, como o Infante lhe recomendara, 
o qual lhe dissera que êsse reino não era longe do Senegal, 
como lho haviam dito os negros em Sagres, e que êle 
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era tão abundante de oiro, segundo lhe diziam, que, se 
os cristãos pudessem lá chegar, ficariam imensamente 
ricos. 

Por isso o veneziano estava já para partir nova¬ 
mente, com dois fins—achar a terra do oiro e fazer 
novos descobrimentos—quando vieram ter com êle mais 
dois navios de Portugal, concordando todos em dobra- 
irem juntos o Cabo Verde, apenas a umas quarentas 
milhas para além de Budomel, chegando lá as caravelas 
mo dia seguinte. 

0 Cabo Verde tomou êste nome devido à relva 
■verde e às árvores, assim como o Cabo Branco por causa 
da areia branca. Ambos são salientes e elevados e vêem-se 
.a grande distância por entrarem muito pelo mar dentro,. 
mas o Cabo Verde é mais pitoresco, salpicado de peque- 
mas aldeias indígenas dos dois lados do mar, e com três 
pequenas ilhas desertas a pequena distância, onde os 
marinheiros encontraram ninhos e ovos de aves aos 
milhares, de espécies desconhecidas na Europa, e sobre¬ 
tudo, enormes tartarugas de doze arráteis de pêso. 

Logo depois de passar a Cabo Verde, a costa faz 
uma grande curva para leste, ainda coberta de árvores 
sempre verdes, que descem em florestas espêssas até a 
um tiro de besta do mar, de modo que, vista à distância, 
a linha das florestas parece tocar no ponto da maré alta, 
«e segundo o que eu entendo, apesar de ter navegado 
por muitos lugares do Levante, e Poente, nunca vi terra 
mais bella do que esta me pareceo». 

Do lugar a descrição passa, novamente, para a 
gente, e mais uma vez nos é dito, com repetições maça¬ 
doras, que os povos situados além do Cabo Verde se 
parecem, em muitas coisas, com os negros do Senegal 
«mas não sugeitos ao Rei do Senegal. Eiles não tem 
Rei nem Senhor algum proprio; (...) São grandes Idola¬ 
tras, não tem Religião alguma, e são homens cruelis» 
■simos: uzao de arco com flechas, mais do que de 
nenhuma outra arma; e atirão com ellas envenenadas, 
■de modo que tocando a carne, logo que fazem sangue, 
morre o ferido immediatamente» í 1 ) — isto é, são gente 
truculenta, mas negros de bela presença. Acharam 


(i) Ob. cit, pág, 44. [N, do T.) 
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que tôda a costa oriental de, Cabo Verde não era fàcil- 
mente abordável, excepto em pequenos portos, pelo que 
«Correndo pois com vento iargo peia Costa, seguindo a 
nossa viagem para o Sul; descobrimos a base de hum 
rio, Iargo obra de hum tiro de bésta, o .qual era pouco 
fundo, e lhe puzemos o nome de Rio Barbacim; e por 
esta maneira he notado na Carta de navegar, que se fez 
daquella costa; e são de Cabo verde a este sitio sessenta 
milhas: a nossa navegação por esta costa, e para diante 
sempre foi de dia; lançando ancora todas as tardes ao 
Sol posto, em dez ou doze braças de agoa; affastados 
da terra quatro ou sinco milhas; e ao nascer do Sol, 
faziamo-nos á véla tendo sempre hum homem na gavea, e 
dous na prôa da Caravella, afim de ver se quebrava o 
mar em algum lugar e assim descobrir algum cachopo : e 
continuando a nossa navegação, chegámos á emboca¬ 
dura do outro rio grande, o qual mostrava não ser 
menor que o Senegal: e vendo este rio bello, e o paiz 
ainda mais bello, e coberto de arvoredo até ao mar, 
lançámos ferro, e deliberámos mandar a terra hum 
dos nossos Interpretes Estes Escravos tinhão-se 
feito Christãos, e sabião bem a lingoa Hespanhoila, e 
tinha-mo-los havido de seus Senhores, com o contrata 
de lhes dar por seu estipendio e soldo, hum Escravo por 
cada hum, a escolher em todo o nosso monte: (...) Lan¬ 
çando pois sortes sobre a quem tocava pôr o seu Inter¬ 
prete em terra, cahio ella sobre o Oenovez; pelo que 
armando a sua barca, o fez meter dentro; com ordem' 
de não chegar a terra, senão quanto fosse bastante para 
o pôr fóra; e assim lhe cometeo o exame do paiz e cuja 
fosse, que indagasse se nelle se achava ouro, ou outras 
cousas a nosso proposito» O desgraçado, encarregado 
de saber quais as raças que por ali habitavam, as suas 
maneiras, seus hábitos, o! nome e a capital do Rei, que 
fornecimento de oiro havia, e outros assuntos de carácter 
mercantil, mal chegou à costa foi logo agarrado e feita 
em pedaços por alguns selvagens armados, enquanto» 
os navios seguiam levados pelo vento sul, sem fazerem 
qualquer tentativa para vingar a vítima, cheganda 
por fim à embocadura do rio Gâmbia, a uma costa 
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encantadora, guarnecida de árvores, baixa e luxuriante; 
onde, a três ou quatro milhas, encontraram o ancora* 
doiro desejado e onde Cadamosto esperava obter uma 
grande colheita de oiro, pimenta e especiarias. ” * * 

A caravela mais pequena partiu logo na manhã 
seguinte após o descobrimento, para .subir o rio, e 
levando com ela um barco para o caso de o calado da 
água: se tornar de repente pouco, enquanto os mari¬ 
nheiros iam sondando o rio com varas durante todo õ 
caminho. Todos estavam cuidadosamente atentos â 
aparição de canoas indígenas, mas não tiveram de espe* 
rár muito, A duas milhas, apareceram repentinatirente 
três almadias indígenas, parando logo, espantadíssimos 
os naturais a olharem o navio e os homens brancos 
que iam dentro. Apesar, de, ao principio, se mostrarem 
ameaçadores, os-europeus convidaram-nos a aproxN 
marem-se com tôda a espécie de acenos que se pude j 
ram imaginar. V 

Como os naturais não sé aproximavam, a caravela 
vòltou â foz do rio, e, na manhã seguinte, cêrca das nove 
horas, tôda a frota levantou ferro ao mesmo tempo, su* 
bindo o rio para o explorar «a fim de hir ter com a nossa 
conserva, e entrar naquelle rio em nome de Deos, espe¬ 
rando achar nas suas margens gente mais humana»; 
A quatro milhas, vieram ter com êles mais negros, enft 
maior número, «bellissimos de corpo, e muito negros; 
vestidos todos de camizas dè: algodão brancas, e com as 
cabeças cobertas com huns chapelinhos brancos, á mddá 
dos Tudescos; salvo que de cada !|adó iinhão humat 
êspecie dé aza' branca, com huma penna no meio do 1 
dito chapelinho, quasi como querendo dar a entender; 
que erão homens de guerra: ern cada huma das pfôa$ 
d : as ! ditas almadias, havia hum Negro em pé, com 1 huma 
adarga redonda no braço, que parecia de couro» 0. ’ /« 

' ■ Depois de breve espaço de suspensão, enquanto Os 
dois grupos se mediam, os negros dispararam as flechas 
t as caravelas replicaram com bs seus engenhos, que 
maiaram uma fila inteira de negros. Então os selva-* 
géhs>juntarám-se à volta da caravela-pequena e saltaram 
dentro dela, sendo, finalmente, expulso^ com pesadas 

0 Ob, clt.f pág. 49, (M do Ti) , h 
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oerdas fuRtndo todos. Os intérpretes escravos grita- 
ram-lhes enquanto fugiam, que entrassem em negocia¬ 
ções corn os homens que tinham vindo ali para negociar, 
è í eramos vindos de paiaes distantes para trace 
alguns presentes de valor ao seu Rei, e Senhor por parte 
do de Portugal; o qual desejava ter amizade, e boa paz 
com elle; e que lhes rogavamos, nos quizcssem dizer 
em que paiz estávamos; e que Senhor reinava naquei as 
partes, como aquelie rio se chamava, e que viessem para 
nós pacifica e amorosamente a tomar das nossas mer¬ 
cadorias, dando-nos das suas, quanto quizessem, ou 
pouco ou nada, que de tudo seriamos contentes» (). 

V Os negros retorquiram que nao podiam enganá-los 
a respeito dos estrangeiros, que eram cristãos, Nada que- 
riam com éles, pois conheciam a maneira como se tinham 
comportado com o Rei do Senegal. Nada de bom pode 
vir da parte dos cristãos, que comem carne humana, 
j Para que compravam êles os escravos negros? Os cris¬ 
tãos eram salteadores e tinham vindo roubá-los. Quanto 
ao seu Rei, dêles negros, residia a três dias de jornada 
da embocadura do rio, que se chamava uâmbia. < 

Quando Cadamosto tentou aproximar-se, os indíge¬ 
nas desapareceram e as tripulações recusaram subir 
mais o rio, tendo as caravelas voltado para trás, 
descido o rio e seguido para Portugal, Mas, antes 
de terminar o seu diário, o veneziano conta-nos como 
os navios do infante D. Henrique haviam atingido o 
Equador. «Nos dias que estivemos sobre a embocadura 
deste rio [Gâmbia], não vimos mais que huma vez a 
estrella do norte: apparecia muito baixa sobre o mar 
e era necessário para a vôr estar o tempo muito claro, 
parecendo levantada sómente cousa de uma lança de 
altura» (*)• Também êle e os seus homens viram seis 
brilhantes estréias, em forma de cruz, e acharam «a noute 
de onze horas e meia, e o dia de doze e meia, estando 
em, o principio de Julho». 

Cadamosto não voltou a Portugal senão para prepa¬ 
rar-se para segunda viagem. Apesar de ao principio 
se sentir desolado com o «trato áspero e selvagem» dos 
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homens de Gâmbia, resolveu voltar ali de novo, partindo 
no ano seguinte pelas Canárias e pelo cabo Branco, 
•encontrando, ao fim de três dias de viagem, algumas das 
ilhas de Cabo-Verde, onde ninguém estivera antes. Os 
vigias viram duas ilhas muito grandes, dirigindo-se para 
a maior delas imediatamente, na esperança de encontrar 
bom ancoradoiro e indígenas amigos. Mas ninguém, 
amigo ou inimigo, parecia viver lá. 

Por isso, na manhã seguinte, diz Cadamosto, «para 
me acabar de aclarar de todo, mandei doze homens bem 
providos de armas, e béstas, que devião subir á dita Ilha, 
por huma parte onde ella era montuosa e alta para 
vêr se achavão alguma cousa, ou descobrião outras Ilhas, 
Partirão pois, mas não achárão nada mais que terra 
deshabitada, e huma grande quantidade de pombos, que 
se deixavâo apanhar á mão, não conhecendo ainda o que 
fosse o homem» ( l ). 

Depois, de certo ponto da primeira ilha, descobri¬ 
ram rnais três, para o norte, e duas outras para oeste, 
que não se podiam ver claramente por causa da grande 
distância. Mas «a estas não cuidei de hir, tanto por 
não perder tempo, a seguir a minha viagem, como por 
julgar que erâo deshabitadas, e selvagens, como erào 
estoutras duas; (.,.) Tornando ao nosso proposifo, par¬ 
timos desta Ilha, e seguindo a nossa derrota [para o 
SuIJ, chegamos á vista das outras duas: e correndo 
ao longo da costa de huma delias, que parecia chea de 
arvores, descobrimos a boca de hum rio, e julgando que 
fosse de boa agoa, surgimos para nos prover deila; e 
sahindo alguns dos meus em terra forào ao primeiro 
porto pela margem acima deste rio, e achárão algumas 
pequenas lagôas de sal branquíssimo, e beilo; de que 
trouxerâo para o Navio grande quantidade, e delle tomá¬ 
mos quanto nos parecço; e igualmente vendo a àgoa 
bellissima também nos 'provemos delia: e declaro que 
aqui achámos grande quantidade de tartarugas, das quaes 
também tomámos algumas, e as suas conchas erão 
maiores, que uma boa adarga {*). 

Estiveram ali durante uns dias, a explorar a região 
e a pescar no rio, tão largo e fundo que um navio de cento 

(') Ob. tit„ pãg, 54. ( N.do t ) 
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e cinquenta toneladas poderia entrar por êie fàcilmente» 
e um tiro de flecha não poderia atravessá-lo. A seguir, 
chamando à primeira ilha descoberta Boa-Vista, e San* 
tiago à maior do grupo, por ter sido achada no dra 
daquele Apóstolo, seguiram até à costa da terra firme» 
chegando ao lugar das duas palmeiras, entre o Senegal 
e o Cabo Verde, «e tendo bastante conhecimento da costa; 
continuámos a navegar escorrendo o Cabo, e na manhã 
seguinte o passámos, e navegamos tanto, que chegámos 
outra vez ao rio de Gambia», o qual começaram logfr 

a subir. . „ , 

Nenhumas canoas vieram ter com êies, desta vez, 
nem apareceram quaisquer indígenas, excepto alguns' 
que por ali andavam e não lhes fizeram frente. A de» 
milhas acharam uma pequena ilha, onde morreu dfr 
febres um marinheiro, e, do nome dêle, puseram à terra*- 
recém-descoberta o nome de S. to André. Os indígenas 
eram agora muito mais familiares, e os homens de Cada* 
mosto conversaram com os mais resolutos que se apro¬ 
ximavam das caravelas. Como aos do Senegal, duas 
coisas, acima de tudo, os impressionavam e confundiam^' 
as velas brancas dos navios e a côr branca dos mari¬ 
nheiros. Após largo debate, de barco para barco, um: 
dos negros veio abordo da caravela e foi carregado de 
presentes para o tornar mais comunicativo,. G estrata¬ 
gema deu resultado. A corda da língua dêle soltou-se é 
êle tagarelou bastante. A região, assim como o rio, cha¬ 
mava-se Gâmbia j o Rei, Farosarigul, vivia a dez dias de- 
jornada para o sul, mas era vassalo do Imperador de- 
Meli, chefe de todos os negros. 

iNão havia outro mais próximo do que Farosangul# 
Sim, havia Batimansa, o «Rei Bati» e muitos outfóá? 
Príncipes que viviam à beira do rio. dPoderia êle guiá-lo^ 
até junto de Batimansa ? Sim, era fácil, visto como tf 
país dêle ficava apenas a umas quarenta milhas da foz. 

do Gâmbia. - . ■' : 

E dêsse modo chegaram êies até Batimansa, onde* 
«era o rio muito mais estreito que na embocadura5;pois»; 
segundo eu julgo, não tinha.mais largura do que huma 
milha», e onde Cadamosto ofereceu presentes ao Rejfé? 
fêz um grande discurso perante os magnates negros» o* 
qual êle resumiu ma sua narrativaçom receio de ter defazer 
uma grande lllada^ G Rei Bati '.retribuiu os presentes» 
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dos portugueses com outros de escravos e de oiro, mas 
os europeus ficaram desapontados com 0 oiro, por não 
;ser igual ao que esperavam desde que os povos do Sene¬ 
gal; lhes haviam falado, sendo « certo que nós achavamos 
pouco para 0 nosso desejo, e eiles muito, porque são 
gente pobríssima». Por outro lado, os negros de Òâm- 
bia seriam capazes de dar qualquer importância por 
bugigangas e por brinquedos insignificantes, apenas 
por serem coisa nova para êies. Cêrca de quinze dias 
•estiveram os Portugueses ali a negociar e imensa foi a 
variedade dos que os visitaram durante êsse tempo. 
A maior parte vinham a bordo apenas para os admirar 
e olhar para êies, outros para vender os seus tecidos de 
•algodão, rêdes, anéis cie oiro, almíscar e peies, bugios 
•e marmotas, frutas e, especialmente, tâmaras.- Cada 
canoa parecia ser diferente das restantes, assim como as 
respectivas tripulações. O rio, cheio destas embarca¬ 
ções leves, parecia 0 Ródano perto de Lião, mas os natu¬ 
rais faziam andar os barcos como gôndolas, de pé, um 
remando, outro governando com os remos, semelhantes 
a meia lança, cio comprimento de passo e meio, com 
uma tábua arredondada e semelhantes a uma trincha 
•atada na extremidade; «e com esta casta de remos 
.vogâo á força de braços estas suas barcas velocíssima- 
mente, pela cosi.» do mar. terra a terra: tem muitas 
bocas de rios, onde se metem, e são bastante seguros, 
mas çommumemo não se affastâo muito do seu paiz; 
para que não se veda que na passagem de huma terra 
para a outra s#. feitos prisioneiros, e vendidos por 
escravos»(*). 

; Depois de e.- r durante quinze dias nas terras de 
Batimansa, as tripulações começaram a adoecer, e Cada- 
-mosto resolveu descer 0 rio mais uma vez até à costa, 
apontando os hábitos dos indígenas, de caminho. 
A maior parte dêles eram idólatras, e quási todos acre¬ 
ditavam em feiiiçivs, «alguns da seita de Mafoma» e 
outros nômadas > no os ciganos da Europa. A maior 
parte dos povos rfe Gâmbia viviam como os do Senegal, 
vestindo-se de algodão e empregando a mesma comida, 
•excepto que êle forniam carne de cão e eram todos 
tatuados, tanto b .• *ens como mulheres. 

( l ) Ob. ciL, pág. 53. (N, do T.) 
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Não precisamos de seguir Cadamosto no seu relata 
das grandes árvores, dos elefantes selvagens, dos gran¬ 
des morcegos e do «peixe-cavalo» da região. Um chefe, 
chamado Ouermimansa, o «Rei Ouermi», e que vivia 
perto da foz do Gâmbia, levou-o à caça do elefante, da 
qual trouxe alguns trofeus; uma patai uma tromba e a 
pele, que levou para, em Portugal, mostrar ao infante 

D. Henrique. , . 

Ao descer o Gâmbia, a caravela procurou seguir ao 
longo da costa da terra inexplorada, mas foi levada por 
uma tempestade para o mar alto. Depois de andarem 
ao acaso durante algum tempo e, quási sempre, em 
frente de uma costa perigosa, «viemos ter á embocadura 
d’hum grandíssimo rio, e tão grande, que ao principia 
todos nós julgámos que era golfo; (...) cuja largura foi 
julgada por todos, ser ao menos de vinte milhas». Air 
encontraram indígenas em duas canoas, os quais, mos» 
traram disposições pacíficas, mas não compreendiam a 
linguagem dos intérpretes. A nova terra encontrava-se 
absolutamente fora dos limites mais remotos da exploração 
anterior, tendo de recomeçar os descobrimentos de nova. 
Cadamosto não pensava em arriscar mais nada. A tri¬ 
pulação estava doente e extenuada, pelo que regressou 
a Lisboa, observando, antes de deixar o Ra ou Rio Grande, 
como verificara na primeira viagem, que a Estréia Polar 
quási tocava no horizonte e «que havendo aqui maré 
de água enchente e vazante, como ha em Veneza, e 
em todo o Poente, onde em cada dia cresce seis horas, 
e baixa outras seis, aqui cresce quatro horas, e baixa 
outo; e he tão grande o ímpeto da corrente da dita 
maré, quando principia a encher, que he quási incrível, 
porque com tres ancoras na proa, apenas e com tra¬ 
balho nos podíamos segurar» O- 


( l ) Ob. cit,, pág. 64, (N, do T.) 


CAPÍTULO XVIII 


Viagens de Diogo Gomes 

(1458-60) 


A última viagem realizada em vida de D, Henrique 
foi a do seu fiel criado Diogo Gomes, por quem as ilhas 
de Cabo-Verde primeiro se tornaram clara e totalmente 
conhecidas, e que seguiu de perto a aventura de Cada¬ 
mosto. 

«Não muito tempo depois o senhor Infante armou 
em Lagos uma caravela, a que chamavam Picanço ( 0 , e 
entregou-lhe o comando a Diogo Gomes. E armou 
duas outras, caravelas para seguirem além. E nomeou 
Diogo Gomes capitão-chefe destas caravelas. E em 
uma destas caravelas foi o capitão João Gonçalves 
Ribeiro, familiar do Infante, e em outro, Nuno Fernandes 
de Baia, escudeiro do mesmo Infante. E ordenou-lhes 
que seguissem o mais avanté que pudessem. 

«E assim passámos o rio de S. Domingos e outro 
grande rio chamado Fancaso, para lá do Rio Grande, e 
encontrámos ali grandes correntes marítimas, e a maré 
encherite tinha tal Ímpeto (chamado macaréu) que a 
âncora não podia agüentar-se, Por isso os capitães e os 
seus homens receavam multo, julgando que o mar aca¬ 
basse ali, e me pediram que regressasse. E no meio da 
maré havia mar calmo e claro, e vieram Moiros da 


(') Zurara, ob, cit,, caps. LIX e LXV1II, refere-se a ura certo 
«homem de Lagos» com êste nome. (N, do T.) 
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terra nas suas almadias, e trouxeram-nos as suas mer¬ 
cadorias, isto é, panos de bombazina ou de algodão, 
dentes de elefante e uma quarta medida de malagueta 
em grão e nos seus cortiços tal como nasce, com o que 
ficámos muito satisfeitos. 

«E estivemos ali, não seguindo avante por causa 
das correntes marítimas. E quando a maré crescente 
veio até nós, como anteriormente, foi-nos necessário 
voltar atrás e desembarcámos. Salmos em terra, onde 
perto da praia há muitas palmeiras, que tinham os 
ramos quebrados è eram de tal altura que julgámos, de 
longe, que eram mastros ou vergas dos negros, e 
estivemos ali e encontrámos uma planície cheia de feno, 

«E naquele campo vimos mais de cinco mil miongas, 
na língua dos negros, que são animais pouco maiores 
do que cervos, que ao ver-nos não mostraram mêdo. 
E vimos ali sair de um rio pequeno, guarnecido de 
árvores, cinco, elefantes, três já adultos e dois novos, 
fugindo dos ditos animais. E encontrámos à beira-mar 
muitos ninhos de crocodilos. E regressámos aos navios 
e naquele dia partimos a caminho de Cabo Verde. 
E vimos a larga embocadura dum grande rio, que tinha 
três léguas de largura, no qual entrámos, e, pela largura 
dêle, imediatamente julgámos ser o rio Oâmbia, que 
era de facto. 

i «E entrámos com vento e maré próspera até a uma 
pequena ilha que está no meio do rio, e ali ficámos 
naquela noite, De manhã subimos mais adiante, e vimos 
muitas almadias com homens, que fugiram ao ver-nos, 
porque êles eram os que haviam matado os cristãos com 
o dito capitão (*), No outro dia, para lá do cabo do rio, 
vimos gente â mão direita dêle, e fomos ter com êles e 
fizemos paz com êles, cujo chefe se chamava Frangazique, 
sobrinho de Farosangul, grande príncipe dos negros. 
E ali recebi dêles cento e oitenta libras de oiro em 
troca das nossas mercadorias, isto é panos, etc, E dis¬ 
seram-nos jqual a razão por que os negros da parte 
esquerda não quiseram falar-nos e por que haviam assas¬ 
sinado os cristãos. O senhor daquela terra tinha um 
negro de nome Buquer, que conhecia tôda a terra dos 


(>) Nuno Tristão. (N, d.) T.) 
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negros, e achei que falava verdade, e pedi-lhe para ir 
comigo a Cantor, e quis dar-lhe um manto e camisas e 
todo o necessário, o que prometi ao seu senhor e cumpri. 
E subimos o rio e mandei um capitão com a sua caravela 
ao pôrto chamado Ulimais e outro ficou em Avimais. 
£ subi o rio o mais que pude, e cheguei a Cantor, que é 
uma grande cidade perto daquele rio. E por causa da 
abundância de árvores, que estão dos dois lados do rio, 
não pudemos seguir á vela, E mandei sair o negro, que 
havíamos levado connosco, para declarar aos homens 
daquela terra de que maneira ali fôramos a tratar de 
negociar. E assim vieram negros em grande multidão. 

«Feita a paz com êles, correu a notícia por tôda a 
região de que os cristãos estavam em Cantor e de tôdas 
as partes acorreram ali, isto é, de Tombucto, ao norte 
eos que vivem ao sul, junto da serra Gelei ( J ); vieram 
pessoas de Quioquia, que é uma grande cidade rodeada 
de muralhas de tejolo. E soube por êles que naquela 
cidade havia abundância de oiro, e que por ali passavam 
caravanas de camelos e de dromedários, que transpor¬ 
tavam mercadorias de Cartago ou Tunes, Fêz, do Cairo 
e de tôda a terra dos Sarracenos que vendiam oiro, 
porque ali há abundância de oiro, que é transportado 
das minas dos montes Gelei. E da parte oposta dêstes 
montes chamam, àquela serra, Serra Leoa. E disse¬ 
ram-me que estes montes começam em Albafar e seguem 
para o sul, o que me agradou muito saber, porque todos 
os rios, grandes ou pequenos, descem dêstes montes e 
correm para ocidente. E disseram*me que outros rios 
correm dêstes montes para oriente e que eram grandes 
rios, e que perto daquela cidade havia um grande rio 
chamado Emiu. E disseram-me que havia um grande 
lago não muito largo e que havia lá grandes almadias 
semelhantes a navios, e os povos de ambas as margens 
dp lago, combatiam uns com os outros e que os que 
viviam na parte oriental do lago eram brancos. 

«E preguntei-Ihes quem reinava naquelas regiões, e 
responderam-me que na região dos homens negros 
havia um Rei de nome Sambegení e na parte oriental 
jiavia outro chamado Samanogu, e que sempre se com- 


C) Serra Leoa. (TV, do T.) 
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batiam, e que havia pouco tempo tinham tido uma 
grande guerra e Samanogu saiu vencedor. 

«E disse-me um certo Anredi, sarraceno de Termezem, 
que foi lá por terra e que a percorreu tôda, e tomou parte 
na luta, no lago e em terra. E depois de voltar para o 
senhor Infante, ao contar-lhe tudo isto, êle disse-me que 
um mercador de Orào lhe escrevera dois meses antes a 
respeito da guerra entre Samanogu e Sambegeni* 
E êle acreditou em tudo aquilo. 

«Foram estas as coisas que me contaram os negros 
que estiveram comigo em Cantor. Fiz-lhes preguntas a 
respeito do caminho pelo qual se ia até às terras onde 
havia oiro e pertenciam ao senhor daquelas terras. 
E disseram-me que era o rei Bormelli, e que tôda a terra 
dos negros, da parte direita do rio, estava sob o seu 
dominio, e que êle vivia na cidade de Quioquia. E dis¬ 
seram que êle era o dono de tôdas as minas e tinha 
em frente da porta uma lápide de oiro, tal como ela salra 
da terra, que não tinha ido ao fogo, e de tal grandeza 
que vinte homens não a poderiam mover, e que aquêle 
Rei a levava sempre amarrada ao seu cavalo, e que esti* 
mavam esta pedra de oiro não pelo seu valor mas peia 
sua pureza e pela sua grandeza, e que os nobres da sua 
Côrte traziam oiro no nariz e nas orelhas. 

«E disseram que aquela parte oriental estava tôda 
cheia de minas de oiro, e que os homens que trabalha¬ 
vam nas minas e transportavam as areias auríferas, as 
traziam para fora e davam às mulheres para lavar e para 
extraírem o oiro da areia. E que aquêles homens não 
podem viver muito por causa do mau ar que sai das 
minas. 

«E preguntei qual era o caminho de Cantor para 
Quioquia. E disseram-me que de Cantor para Morbo- 
meli o caminho é por Somanda, para oriente, e de So- 
manda para Conniuberta e para Cedemull e para outros 
lugares, que esqueci, E nestes lugares atrás citados há 
grande quantidade de oiro, o que acredito bem, porque 
vi negros que vieram carregados de oiro por aquêles 
caminhos. 

«E disseram que Farosangul era vassalo de Mormelli, 
que é senhor de uma região á direita do rio Gâmbia* 
E feita a paz com êstes homens de Cantor, os meus sen¬ 
tiram-se fatigados com o calor, e assim regressámos ás 
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duas caravelas. E, na caravela que ficou em Olimansa, 
encontrei nove homens mortos, e o capitão Gonçalo» 
Afonso doente, assim como os seus outros homens e 
apenas três de saúde. E encontrei outra caravela, cin- 
qüenta léguas mais adiante, com quinze homens mortos* 
E imediatamente nos afastámos e dirigimos para o mar, 
e cheguei ao lugar onde recebera os viajantes negros e 
dei-lhes o que lhes prometera. E disseram-me então que 
da parte esquerda do rio havia um grande senhor, ao sul, 
chamado Batimansa, e eu quis fazer a paz com êle, e man- 
dei-lhe aquêles negros que tinham ido comigo a Cantor. 
Como aquêle senhor da terra desejava falar comigo, 
encontrámo-nos numa grande floresta, junto do rio, tra¬ 
zendo êle consigo gente infinita armada de flechas enve¬ 
nenadas, azagaias, espadas e adagas. E eu fui ter com 
êle, levando-lhe os meus presentes, o nosso biscoito e 
o nosso vinho, porque êles não usam o vinho senão de- 
palma. E êle deu-me três negros, duas mulheres e um 
homem. E ficou muito contente e extremamente grato, 
jurando-me pelo Deus vivo e único que não voltaria a 
fazer guerra aos cristãos, e que êles podiam ir seguros 
através das suas terras para negociarem. 

«Eu quis experimentá-lo, pelo que mandei à terra um 1 
certo indio Jacob, que o senhor Infante mandara con¬ 
nosco para nos servir de intérprete se chegássemos à 
índia, e ordenei-lhe que fôsse ao lugar chamado Alcuzete, 
com o senhor daquela terra, a onde um certo cavaleiro 
fôra com êle uma. vez pela terra de Jalofo para pro¬ 
curar a serra de Gelui e Tombucto. Êste Jacob Indio 
disse-me que Alcuzete é uma terra muito viçosa, 
com um rio de água doce e muitos limões, de que me- 
trouxe alguns. E o senhor daquela terra mandou-me 
dentes de elefante e quatro negros, que transportaram 
um grande dente para o navio, e assim vieram em paz. 
até aos nossos navios. 

«E depois fui à terra dêle, onde havia muitas casas, 
de negros, feitas de algas marinhas cobertas de palha, 
e fiquei com êle durante três dias. Há ali muitos papa¬ 
gaios e muitas onças, e êle deu-me seis peles de onça, e 
mandou matar um elefante e levar a carne para as cara¬ 
velas. E por êle soube a verdade: que todo o mal feito 
aos cristãos o fizera um certo rei chamado Nomimansa, 
que possuia a terra junto daquele cabo. Pelo que 
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tive muito trabalho para fazer a paz, e mandei-lhe 
muitos, presentes pelos seus homens nas almadias que 
«iam buscar sal à terra dêle, porque o sal é ali abundante 
e de côr vermelha. E êle receava muito os cristãos por 
causa do mal que lhes fizera e às caravelas, como disse já, 

«E desci o rio até ao mar, chegando a um pôrto 
perto da embocadura do rio. E êle mandou ao meu 
«encontro muitos homens e mulheres, para me pôr à 
«prova, a ver se eu lhes fazia algum mal, fazendo eu o 
contrário, recebendo-os com tôda a afabilidade. Depois 
de o Rei ter sabido disto, veio à margem do rio com 
grande poder, e, sentando-se na prata, ordenou-me que 
fôsse ter com êle, o que fiz com tôda a cerimónia, da 
melhor maneira que pude. E estava ali com êle um certo 
Bispo da sua igreja, que me fêz preguntas a respeito do 
Deus dos cristãos. E respondi-lhe de modo que com¬ 
preendesse, conforme Deus mo permitiu. Por fim fiz-lhe 
preguntas a respeito de Mafamede, em que êles crêem. 

Estas palavras agradaram de tal modo ao Rei, que 
ordenou ao Bispo que dentro de três dias abandonasse 
■o seu reino, E, pondo-se de pé, disse que, sob pena de 
morte, ninguém podia falar no nome de Mafamede, por¬ 
que só acreditava em Deus único e não acreditava em 
nenhum outro Deus senão nêle, em que o infante 
D. Henrique, seu irmão, dizia acreditar. E, chamando 
irmão ao senhor Infante, disse-me desejar ser baptizado, 

•o que todos os senhores da casa dêle e mulheres fizeram 
também. E o Rei dizia que não qu.eria ter outro nome 
senão o de Henrique. 

«Os seus nobres receberam nomes semelhantes 
aos nossos, como Tiago, Nuno, etc., nomes cristãos. 

£ naquela noite fiquei na terra com o Rei e os seus 
barões e não me atrevi a baptizá-los por ser leigo. Mas f 
■ao outro dia pedi ao Rei que viesse comigo comer às 
nossas caravelas, com doze chefes e oito mulheres, o 
que êles fizeram, indo desarmados. E dei-lhes galinhas 
e carnes preparadas para o nosso uso, e o vinho branco 
e tinto que quiseram beber, e êles diziam uns para os 
•outros que nenhuma nação era melhor do que a dos 
cristãos 

«Depois de voltar a terra, quis que o baptizassem, 

£ respondi-lhe que não tínhamos licença do Sumo Pon¬ 
tífice. Mas se êle o queria, eu di-lo-ia ao senhor Infante, 
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que lhe mandaria um sacerdote para os baptizar. E êlé 
imediatamente escreveu ao senhor Infante para lho 
mandar um bom sacerdote para lhes ensinar a fé, o que 
lhe mandasse um açor para caçar, porque êle ficou» 
muito admirado quando eu lhe disse que os cristãos 
traziam uma ave na mão para caçar as outras aves, e 
que lhe mandasse mais dois carneiros e ovelhas e 
gansos machos e fêmeas e um porco, e ainda dois homens, 
que soubessem construir casas e rodear a sua cidade- 
de muros. 0 que eu prometi que o Senhor Infante' 
faria. E no meu regresso êle chorava juntamente com« 
todos os seus devido à grande amizade que entre mim* 
e êles se estabelecera. 

• «... Depois de deixar ês te Rei de Gâmbia, segub 
para Portugal, mandando directamente uma caravela» 
que tinha gente mais sã, e ficando comigo a outra que- 
tinha os doentes. E disse do referido capitão que, se- 
tivesse vento próspero, passasse a Portugal, e, se não- 
tivesse, me esperasse em Arguim. E êle partiu. E eu,, 
com a outra caravela, fui para Cabo-Verde com vento- 
próspero. E no caminho vimos junto à praia duas al mar- 
dias que saíam para o-mar. E pusemo-nos entre elas 
e a terra, e navegámos com direcção a elas; e em cada* 
almadia iam trinta e oito homens. E o intérprete veio. 
tèr comigo e disse-me ao ouvido que nelas vinha Bese- 
guiqui, o senhor daquela terra, e homem mau,-do qual.» 
acima falámos. E mandei-os entrar na caravela-o dei- 
lhes de comer e de beber e presentes duplicados-, e- 
preguntei-Ihés, fingindo nao saber qual era o chefe, para, 
os pôr à provas . i: r - 

•«- Esta terra não pertence a Beseguiqui? ' '■ 

«E êle respondeu que sim, e eu preguntei-lhe por¬ 
que é que' êle era tão mau para os cristãos. Melhor• 
seria fazer a paz co.m êles,'para ambos poderem negociar 
é êle receber cavalos e outras coisas, como faziam Btir- 
bfuqüe, Budomel e outros chèfes negros. : ■ - 

«-E dizei-lhe que eu vos capturei neste mar e qúeV 
por amor dêle, vos mando livres para a vossâ terra, e 
miiito me alegro por isso. 

«E disse-lhes‘ que voltassem para as almadias.- 
§, quando todos entraram melas, disse ao chefe. ^ ■»•" * 

• • «—Bézeguiqul, Bezeguiqui, não julgues que não' tè 
cõhheci. Quando estavàs- em meu poder eu póderiái 
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fazer de ti o que quisesse. E como te fiz bem a ti, tu 
deves também fazer bem aos nossos cristãos. 

«E cada um de nós seguiu o seu caminho. Poucos 
«dias depois chegámos ao cabo de Tofia e Anterote, e 
entrámos em Arguim. E não muito longe da terra, 
•encontrámos a ilha chamada das Garças, que achámos 
despovoada" e com uma légua apenas de circuito. Ali 
vimos inumerável multidão de aves de tôdas as espécies 
•e encontrámos em terra ninhos de pelicanos, dos quais 
muitos estavam mortos. E não são como os pintores os 
pintam, pois têm grande bico e grande papo, que pode 
tem levar a medida de trigo a que vulgarmente se 
chama alqueire. E havia ali tão grande quantidade de 
aves, que matámos as que pudemos levar na nossa 
•barca, e entramos em Arguim, e, pouco depois, voltá¬ 
mos a Portugal e chegámos ao Algarve, â cidade 
chamada Lagos, onde então se encontrava o senhor 
ílnfante, que ficou muito contente com a nossa chegada. 

«Depois da chegada do senhor Infante da África, 
«nde.fôra com o rei D. Afonso, lembrei-lhe o que me 
ipedira o rei Nomimansa, que lhe mandasse tudo o que 
eu lhe prometera. E o Infante fêz tudo e mandou-lhe um 
sacerdote, parente do Cardeal-abade de Souto de Casa, 
para viver junto daquêle rei e ensinar-lhe a fé E man- 
dou-lhe mais um jovem da sua casa, chamado João Del- 
•gado, e isto foi no ano de 1458 . 

«... Dois anos depois, o senhor rei D, Afonso 
•armou uma grande caravela, na qual me mandou por 
capitão, levando eu comigo dez cavalos, e fui à terra dos 
Barbacins, que fica entre Serreos e o rei de Nomimansa. 
E èstes Barbacins são dois reis—Barbacin dan e Bir- 
bacim negor. E o Rei deu-me poder sôbre as costas 
daquele mar, para que tôda a caravela que viesse à terra 
da Guiné ficasse sob o meu mando ou domínio, pois 
<éle sabir que andavam por ali caravelas que levavam 
■ espadas e armas para os Moiros, e ordenou-me que as 
capturasse e levasse para Portugal 

«E, com a ajuda de Deus, cheguei, em doze dias, à 
iterra dos Barbacins, e encontrei lá duas caravelas, uma 
♦em que seguia Oonçalo Ferreira, familiar do senhor 
•Infante, natural da cidade do Pôrto, e qut levava cavalos 
para lá. E da outra caravela era capitão António de 
Noli, genovés, que também levava cavalos. E isto acon¬ 
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teceu no pôrto de Zaza. Também encontrei ali Borgebil, 
gue foi rei de Jalofo, que para lá fugira com médo de 
Burbuque, o qual lhe tomara a terra. Os referidos merca¬ 
dores com as suas caravelas faziam muito mal ao 
comércio, porque onde os Moiros costumavam dar doze 
negros por um cavalo, àquêles não davam mais de seis. 
Então convoquei os capitães e, em nome do Rei, dei-lhes 
sete negros por um cavalo e dei um cavalo qualquer 
por catorze e quinze negros. 

«E estando nós assim, chegou uma caravela de 
Gâmbia e deu-nos a noticia de que um indivíduo cha¬ 
mado De Prado, vinha com uma caravela cheia de 
nquezas. Mandei armar imediatamente a caravela de 
Oonçalo Ferreira, e ordenei-lhe, em nome do Rei e sob 
pena de morte e perda de todos os seus bens, que fôsse 
a Cabo-Verde e ali esperasse aquela caravela. Êle assim 
féz, capturou-a^ e nela encontrámos muito oiro. E eu 
mandei o capitão ao Rei com o referido Oonçalo Ferreira. 
« escrevi ao Rei a contar tudo. 

«Eu e António de Noli partimos daquele pôrto de 
Zaza e andámos dois dias e uma noite a caminho de 
Portugal, e encontrámos ilhas no mar. E como a minha 
caravela era mais leve que as outras, cheguei eu pri¬ 
meiro a uma daquelas ilhas, onde encontrei areia 
hranca e bons portos, e lancei ferro, e o mesmo fêz 
António de Noh. E disse aos homens que queria ser eu 
•o Pnmeiro a desembarcar, e assim fiz, e não encontrá¬ 
mos ah rastos de qualquer outro homem. E chamámos 
aquele ilha Santiago, que conservou aquêle nome até hoje. 
E havia ali grande quantidade de peixes. Em terra 
encontrámos muitas aves estranhas e rios de água doce. 
E as aves não nos fugiam, pelo que as matámos com 
paus. E havia ah muitos patos. E havia também ali 
abundância de figos, mas não nascem em árvores como 
nas nossas regiões, porque os nossos nascem junto das 
» uf s L e éstes J unt0 d0 tronco, desde a raiz até ao cimo. 
E há lá grande quantidade daquelas árvores. E havia 
ali muito feno. 

: «Ç co ™ ^ tinha um quadrante, quando ali fui, 
-escrevi na tábua do quadrante a altura do poio ártico e 
achei-a melhor do que na carta, porque, se é certo que 
na cart* se encontra a rota, uma vez errada nunca leva 
;ao caminho primitivo. 
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.*•” «E "depois vimos a ilha Canária, a que chamam 
Palma ; e depois fomos à ilha da Madeira. E querendo* 
ir para Portugal com-vento contrário,fui ter às ilhas dos 
Açores, e António' de Noli ficou na ilha da Madeira; 
Com tempo melhor, chegou à- Portugal antes de mim, e 
pediu ao Rei a capitania da ilha de Santiago, que eu 
descobrira; e o Rei deurlha e êle conservou-a até à 
fnórte, 

«E eu, com grandes trabalhos, consegui chegara 
Lisboa, em Portugal. E o Rei,, por aquela época, veio ao 
FôrtOi onde estava a ferros áquêle De Prado que Gon* 
çalo Ferreira trouxera e que levava armas para os Moiros; 
E o Rei ordenou que o martirizassem num carro, que 
acendessem -uma fogueira e o lançassem lá juntamemt-e 
com as suas armas e o seu oiro» (*), \ 


, :(<),) 0 Mãimctíta .« Vfltentim. Fernandes», Mçãq da, Acajle- 
'tiú Portuguesa da História , 1 Üisboa - MCMXL.- Hg. 193-200,’ Dis- 
; Áensároo-nds de' transcrever’o original latino; dèvido à 'longa transí- 
ícrição;feita: : . pelo, Aíitor,, A. tradução: fi»*la,. djrectamente,.-<te- 
original latino, visto copio, a ; tradução.in^sado: sr.. C. R. peçzjey éj 
etn certos passos, tini résúmo, e'nóiitros ,sç afasta dos dizeres ..Ao* 
autor, \N.doT.) ■ : 



O GOLFO DA GUINÉ 

(De uma carta veneziana de 1489, existente no Museu Britânico, de Londres) (Ver o índice dos mapas) 






CAPÍTULO XIX 




Últimos anos e morte de D. Henrique 
(1458-1460) 


Enquanto Cadamosto e Diogo Gomes iam levando 
a bandeira do Infante das praias da Europa até pontos 
a que Alexandre ou César nunca se haviam aventu- 
rado, o próprio Infante cada vez se deixava absorver 
mais pelo projecto de uma nova guerra santa contra o 
Infiel. 

A queda de Constantinopla nas mãos dos Turcos oto¬ 
manos em 1453 teve, pelo menos, o efeito de aterrorizar e 
quási despertar a Cristandade ocidental. Nos Estados lati¬ 
nos mais miseràvelmente divididos falava-se, então, em 
fazer grandes coisas, embora o tempo e o espirito para 
as fazer tivesse passado havia muito, cu ainda não 
tivesse vindo. A Espanha, a única parcelada Igreja e 
dos Estados ocidentais que ainda vivia dentro do fervor 
das Cruzadas do século XII, estava sòzinha em campo, 
O reino de Portugal, especialmente no tempo de 
D. Afonso V, mantivera uma cruzada regular em Mar¬ 
rocos e ansiava por empregar homens e dinheiro na 
grande emprêsa levantina. Por isso o Legado do Papa 
foi recebido de braços abertos quando veio em 1457 
prègar a guerra santa. D, Afonso prometeu levantar um 
exército de doze mil homens para a guerra contra o 
Otomano e mandou cunhar uma nova moeda— o cru- 
zado - para comemorar o ano da Libertação. 

Mas Portugal não podia libertar a Nova Roma ou a 
Terra-Santa, e, como as outras potências da Europa se 

18 
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tinham recusado a mexer-se, D. Afonso contentou-se 
com a velha cruzada na África, mas dando então maior 
impulso do que antes à ambição favorita: a fundação 
de um império territorial em ambos os iados do Estreito, 
sendo a última aparição pública de D. Henrique no 
campo do sobrinho, durante a campanha de Marrocos em 
1458. No cêrco de Alcácer-Ceguer, o «Senhor Infante» 
forçou as baterias, montou os canhões e tomou a seu cargo 
a direcção geral do cêrco. Fêz-se logo uma brecha nas 
muralhas, e a cidade rendeu-se em fáceis condições, 
porquanto D. Henrique disse que «EIRey seu Senhor 
era ally vindo por servyço de Deos soomente, e nom 
por cobiça de seus resgates» (i). Êles tinham única- 
mente de entregar os prisioneiros cristãos; quanto 
a si, podiam levar consigo as mulheres, os filhos e 
os bens, 

O valoroso veterano Duarte de Meneses foi nomeado 
governador de Alcácer e conservou a cidade com a sua 
coragem indomável Gontra tôdas as tentativas de a 
recuperarem. Quando os sitiantes propuseram condições, 
em troca êle ofereceu-lhes as escadas de cêrco para que 
tivessem uma justa oportunidade; quando os Moiros 
iam levantar o cêrco, mandou-lhes recado: 

—Queriam ou não tentar? 

Entretanto D. Henrique voltando à Europa por Ceuta, 
regressou à sua vila de Sagres pela última vez. A sua 
obra estava quási cumprida, e, na verdade, dela falta 
apenas falar de uma coisa, O grande mapa veneziano, 
conhecido por carta de Fra Mauro camaldolês, executado 
no convento de Murano, junto de Veneza, não é apenas 
o espécime que coroa tôda a cartografia medieval, mas 
uma revista cientifica passada a tôda a exploração do 
Infante. Àssim como o próprio D. Henrique encerra a 
idade média das explorações e abre a moderna, assim 
éste mapa, pintura e prova dos seus descobrimentos, é 
não só o último dos mapas do tipo antigo, mas também 
o primeiro dos do novo estilo—o estilo que aplicou os 
métodos minuciosos e cuidadosos do desenho dos por* 


(*) Rui de Pina, Chronlca do Senhor Rey D, Affonso V, «Collec- 
çao de livros inéditos de historia portugueza», Tom. I, Lisboa, 1790, 
cap. CXXXVIII, pág. 466.' (N, do T.) 
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.àtíascienUfiM? Uema d ° inteiro ’ É « 

Mas a sua escala é demasiado grande para podermos 
■dar pormenores: mede seis pés e quatro poS s 
‘de largura e é desenhada com cuidado mSíf 

ía d D-^ s anos de labor incessante (1457-9) 
■desde Andréa Bianco e todos os primeiros navepadínrpi 
■e cartógrafos da época, Em gerJ hf um n S 
assim ( como magnificência ná execução do tra¬ 
balho, as costas, especialmente no Mediterrâneo e na 
costa ocidental da Europa, quási podem adaptar-se a 
uma moderna carta do Almirantado, enquanto é ponto 

! odo t °. trabaih0 a notícia, a primeira dos 
descobrimentos africanos e atlânticos do infante D/Hen- 

í ?/™ 3 pa ? exa gerar o aspecto dos rios, 
montanhas, cidades e tôda a proporção das coisas a 

afastamos do terr 'tó™ conhecido ’da 
turopa, a Rússia e o norte e nordeste da Ásia são um 
ma , I 0 5 es > roas na parte central pode dizer-se com 
;" ade que a ? re * iões ocidentais do Cáspio se 
° melh ° r qUe iamais se ,ê2 em 

Ninguém podia olhar para o mapa de Fra Mauro 
«em deixar de ver, de relance, todo o velho Mundo • e 
■quanto mais se olhava, tanto mais digno de fé parecia 
«er ao lado.das primeiras tentativas neste campo! Não 
podemos olhar para os mapas árabes e para as suas 
imitações cristãs durante a Idade Média, conscientes ou 
inconscientes (como o exemplar espanhol de 1109 ) sem 
•desespêro, Quási impossível se torna reconhecer nêles 
<a 'forma, as proporções ou a distribuição das regiões do 
•mundo cujo nome ostentam, e que se pode q áf supo 
<iue representavam naquele tempo. 4 P 

ma ü a de m ao Mo do mapa de 
tlereford de 1300 ou do esbôço de Edrisi de 1150 (feito 

t? 1Stã d 5 SiclIia >' ou a0 Mo de qualquer dos 
mapas teóricos dos mil anos passados, e ver-se*áser 
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quási absurdo fazer a pregunta Pertencem êles, de 
qualquer modo, à mesma civilização? dQ u ^ responderia’ 
a mais elevada crítica, fora das suas provas evidentes- 
infalíveis e internas? Estas são, de facto, totalmente dife¬ 
rentes. Uns são simplesmente uma colecçao de rabiscos; 
de selvagens, o outro é o protótipo dos mapas modernos. 
No entanto o mundo cristão é responsável pelas duas 
espécies; êle caminhava, com muita dificuldade, pelo* 
meio da ignorância, da superstição e da iradiçao, paras 
uma luz mais clara e um conhecimento mais verda- 

deir °Ê quando a geografia grega renasceu, em parte .isto- 
foi conseqüência dêsse renascimento da verdadeira ciên¬ 
cia que começara naquela época verdadeiramente obscura, 
a noite do século XII, onde não é provável encontrarmos, 
quaisquer sinais de alvorada sem olharmos, não para o- 
que estava então escrito, mas para o que os pobres e- 
rudes selvagens do tempo de Abelardo,. de S. Bernardo, 
de S. Tomás de Aquino e do Dante deixaram para dar 
testemunho de si próprios. 

1 Entre o regresso de D. Henrique de Alcácer e a suai 

morte, enquanto o grande mapa veneziano estava em 
execução, passaram-se dois anos, em que Diogo Gomes 
descobria as ilhas de Cabo-Verde e levava os descobri¬ 
mentos europeus rnais longe ainda para o sul ;.mas do- 
trabalho pessoal do Infante, àparte o dos seus- cartó¬ 
grafos, pouco ou nada possuímos além de um grupo de- 
diplomas, relacionados com os lucros comerciais do trá¬ 
fico da Guiné e dos colonos estabelecidos nas regiões 
recém-descobertas em frente do continente-Madeira, 
Açores e Canárias ~e têm interêsse por serem uma» 
espécie de última vontade e testamento do Infante legar 
dos à sua pátria, estabelecendo as suas colónias, provi¬ 
denciando pelo trabalho das terras que explorara, antes’ 
de ser muito tarde. Já a 7 de Junho de 1454, D; Afonso 
concedera à Ordem de Cristo, para as explorações feitas 
e por fazer à custa dela, o espiritual da Guiné, da 
Núbia e da Etiópia, com todos os seus direitos tal como- 
os exercia na Europa e na Casa-Mãe em Tomar, 

Agora, a 28 de Dezembro de 1458, D. Henrique com 
cedeu «na minha viíla», á mesma Ordem, a duodécima» 
parte de tódas as mercadorias provenientes da Guiné, 
escravos, oiro e outros artigos,; o resto dos- lucros» devia* 
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tocar ao sucessor do Infante no seu «Reino dos Mares» (‘). 
Do mesmo modo, no dia 18 de Setembro de 1460, o 
Infante concedeu os rendimentos das igrejas de Pôrto- 
-Santo e da Madeira à Ordem de Cristo, e a temporalidade 
.à Coroa de Portugal, o que era da sua alçada, porque, 
t por decreto real de 15 de Setembro de 1448, todo o con- 
trôlo do comércio africano e marítimo e das colónias lhe 
fôra expressamente concedido. Como vimos, nenhum 
navio poderia passar além do Bojador sem sua licença; 
quem transgredisse esta disposição, perdia o navio; 
•e todos os navios que navegassem com seu consenti* 
mento eram obrigados a pagar-lhe um quinto ou um 
'décimo do valor dos seus fretes. 

Mas o fim estava já à vista. O Infante tinha então 
•sessenta e seis anos e gastara-se demasiado para poder 
•esperar-se dêle vida muito mais longa. Nos últimos 
.anos, apertado pelas necessidades prementes da sua 
•obra, pedia emprestado enormes quantias ao irmão bas¬ 
tardo, o milionário Duque de Bragança. Agora o corpo. 
Ialhara-lhe, como lhe falhou o dinheiro. 

O que sabemos a respeito da sua morte é princi* 
Emente pelo criado, capitão Diogo Gomes, que esteve 
junto dêle até ao fim: 

«No ano do Senhor de 1460, o senhor infante 
D. Henrique adoeceu na sua vila, que está no cabo 
de S. Vicente, doença de que morreu no dia 13 de 
iNovembro do dito ano, a uma quinta-feira. E na noite em 
que morreu, levaram-no à igreja de Santa Maria, em Lagos, 
onde ficou sepultado honradamente. E o rei D. Afonso 
estava então na cidade de Évora, o qual chorou com o 
■seu povo a morte de tal senhor; porque todos es rendi¬ 
mentos que possuía e os que obtinha da Guiné, todos 
gastava na guerra e em contínuas armadas que anda¬ 
vam no mar em luta contra os sarracenos, em defesa 
•da fé cristã. No fim daquele ano, o rei D. Afonso man¬ 
dou chamar-me, estando eu contlriuamente, por man¬ 
dado do Rei, junto do corpo do Infante, dando as coisas 
necessárias aos sacerdotes, que faziam continuas vigí¬ 
lias. e ofícios divinos, e mandou-me ver e verificar se o 


(>) Veio a ser o infante D. Fernando, seu sobrinho por ser filho 
•de D. Duarte, o qual foi pai do Duque de Bragança, D. Fernando II, „ 
decapitado em Evora à ordem de D, João II. (N. dc T.) 
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corpo do Infante estava putrefacto, porque êle queria man- 
dar transportar aquêles ossos para o belíssimo mosteiro 
que chamam Santa Maria da Batalha, que seu pai o m 
D João 1 mandou edificar para os frades da Ordem dos Pre¬ 
gadores. Mas quando eu cheguei junto do corpo do defunto- 
e olhei para êle, acheho sêco e incorruto excepto no nariz- 
E encontrei-o cingido de um cilício áspero de pêlo de ca¬ 
valo. E bem canta a Igreja: «Não permitirás ao teu Santo 
ver a corrução». Porque o senhor Infante permaneceu 
virgem até à morte e fêz muito bem em sua vida, o que 
seria prolixo contar. Então o Rei mandou seu irmão o 
infante D. Fernando, duque de Beja, e bispos e condes, 
acompanhar o corpo até ao referido mosteiro da Batalha,, 
onde o Rei aguardava o corpo do defunto, E o corpo do 
Infante foi deposto na linda e grande capela que seu 
pai o rei D. João 1, mandou fazer, onde o mesmo Rey jaz 
com a mulher, D. Filipa, mãe dêie, e cinco de seus irmãos, 
cuja memória será louvada para sempre» ( l ). 


(i) «Amo Domtni 1460 Dominas Infans Henrlcus infimatur in- 
villa quadam sua, quae estin Cabo Sanoii Vincentt, dec/uo inortms 
est XIII die nouembrls amo praedicto in ma quinta feria, htnocta 
illa, qua mottuus est , portauermt eiiin ad ecclesiant S, Mame m 
Lasos, vbi sepultus est honorif ice, Et rex Alfonsus iunc temporls 
erat in ciuitate Euora, Qui mlde contristabatur ona cum populo 
suo de morte tanti domtni; qula omnes prouentus, quoshabebat , 
et ex Gulnea oninta expendebat in bailo et continua cima a ln mart 
contra sarracenos pra fide christiana, In fine anni rex Alfonsus me* 
jasslt vocari, qui continue fui ex mandato regls in Lagos juxia corpus- 
Infantis dando quae necessária erant sacerdotibus, qui oacabant con - ' 
tlnuis olgllils et officio diuíno, et tusslt ot oíderem et resplcerejn, si 
corpus Infantis esset putrefactim, qula ossa illiusjellet translatare 
ad monasterium) quo vocatur Sancta Maria de Batalha oalde pui- 
cherrimum, quodpater suus rexjohannes primas aedifimerat cum 
fratribus ordlnts praedicatomm, Ego oero oenlens ad corpus defuncti 
dlscooperul llltid, et tnuent itlud stccum et Integnm praeter aclemnasí. 

Et inueni tttum indutum cilicio áspero de ptlis equorum, Et bene 
cantat ecclesla; non dabls sanctum tuum oldere corruptionem, Qut 
Domtnus Infans osque ad mortem olrgo permansit, et feclt multa 
bona ln uiia sua, quae essent prolixa enarrare, Time rex jussslt ire 
fratrem stium Infaníem Dominam Ferdlnandtm Ducem de Begla 
et eptscopos et comitês, ot corpus portarent osque ad monas- 
teriurn de Batalha supradlctum, obl rex corpus defunctl exspectabat, 
Et positum est corpus Infantis in capellam pulclterrlmam et magnam, 
quam feclt pater ipslus rexjohannes, obi idem rexJacet et oxor ejus 
domina Phlllppa, mater ejus et qutnque fratres ipslus, quorum omnlim 
taudabllls memória est osque in smplternum. O Manuscrito * Va- 
lentlm Fernandes», Lisboa, MCMXL, pág. 198. (N, do T>) 
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Diz Zurara que êle era vigoroso e forte como nin¬ 
guém. A côr, clara do seu natural, tornara-se inteira- 
mente morena pelo trabalho constante e pela vida ao ar, 
livre. A fisionomia era carregada, e quando irritado,' 
terrível. Bravo de coração e agudo de intelecto, tinha a. 
paixão dos grandes feitos. Nem a intemperança nem a: 
avareza encontravam abrigo no seu coração. De muita' 
novo se desabituara do uso do vinho, e, mais ainda do 
que isto, dizia-se comummente que passava os dias em 
completa castidade. Era tão generoso que nenhum outro 
Príncipe sem coroa, na Europa, possuía casa tão nobre, 
escola tão grande e tão brilhante para os jovens fidalgos 
da sua terra. 

Todos os melhores homens da sua pátria e, ainda 
mais, os que até êle vinham de terras estrangeiras, 
eram bem recebidos na sua Côrte, sendo maravilha 
ouvir aii uma mistura de linguas e ver a de povos e de 
costumes. E ninguém que honradamente saísse da sua 
Côrté o fazia sem qualquer prova da sua bondade. 

Só para si era severo. Todos os dias os levava 
a trabalhar, e não será fàcilmente crivei quantas noites 
êle passava sem dormir, de modo que pela sua incan¬ 
sável acção chegava a fazer o que era impossível a 
outrem. As suas virtudes e bondades é difícil men¬ 
cioná-las tôdas; prudente e reflectido, de maravilhosa 
cultura e de calma aparência, cortês no falar e nos 
modos, digníssimo no trato, todavia nenhum súbdito 
da mais baixa extracçào mostrou mais obediência e res¬ 
peito ao seu soberano do que êste tio ao sobrinho, até 
desde o principio do reinado, quando o rei D. Afonso 
ainda era menor. Constante na adversidade e humilde 
na prosperidade, o Infante nunca teve ódio ou má von¬ 
tade a ninguém, até mesmo àquêles que o haviam 
ofendido gravemente, de modo que alguns, que falavam 
como se soubessem tudo, diziam que não retribuía a 
justiça, embora fôsse imparcial sob todos os outros 
aspectos. Assim, queixavam-se de êle perdoar a solda¬ 
dos que o haviam abandonado durante o ataque a Tân¬ 
ger, quando se encontrava no maior perigo. Êle dera-se 
totalmente ao serviço público e sentia-se sempre con¬ 
tente por encontrar novos planos para o desafôgo do 
Reino à sua própria custa. Orgulhava-se da guerra 
contra os Infiéis e de estar em paz com todos os cristãos. 
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F assim era amado de todos porque a todos amava, 
nunca têz mal a ninguém, nào faltou ao respeito e à 
5S a qualquer pessoa ainda que hum e, 
sem esquecer a sua própria posição.. Dos seus 

nUnC À Sa P f'oi Vr araTudo,'Sntissimo, assis- 
tindo a todos osseu™ofícios e na sua capela parcuar 
fazia-os celebrar tão solenemente como em qualquer 
Gàtedral Reverenciava tidas as coisas sagradas e dei • 
teva-se com honrar e fazer bem a todos os ministro d 
religião. Passava quâsi metade do ano a jejuar eas 
S dos pobres nunca iam vazias deao pdfc » 
de uma coisa o seu coraçao tinha medo. ae pecar u 


(1) Vd, Zurara, ob. clt, caps. IV, V e VI. (N,doT.) 
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CAPÍTULO XX 


Resultados da obra do infante D. Henrique 


A vida de D. Henrique é, de certo modo, a parte 
menos importante dêle próprio. Vimos quantas foram 
as linhas da história e do progresso-na cristandade, 
em Portugal e na ciência-que nêle se cruzaram, como 
a geografia grega e árabe, quer em conhecimento quer 
em exploração prática, fizeram tanto parte dos materiais 
Dcrêle encontrados como as memórias dos peregrinos 
Sãos, mercadores e viajantes, durante mil anos; como 
a energia exploradora e expansiomsta que os Normandos 
espalharam na Europa, levando directamente ao movi¬ 
mento cruzado, estava a produzir no Portugal do 
século XV os mesmos resultados 
Itália e na Inglaterra dos séculos XH e Xlll, e corno, 
anós a falência das Cruzadas sírias, a contra-partida 
espanhola dessas Cruzadas, o maior dos levantamentos 
sociais e religiosos na Idade Média, chegara a tal ponto 
de Acesso que os cristãos vitoriosos da Espanha pude* 
m procurar novos mundos exteriores a conquistar. 
Também vimos como o progresso científico dos sécu¬ 
lo- vil XIII e XIV, especialmente em mapas e plantas 
ieoãca a grande extensão de viagens terrestres e 
■o c meS dl viagens oceânicas durante a mesma 
énoca tevem ser tomados em consideração na vida e na 
•obra do Infante. Agora temos de considerar, por momen* 
S â & resultados da mesma vida que teve tao 

VaSta porque 'Sa P S”Smo não podemos ver como 
essa obra sua podia ler sido feita sem qualquer das 
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partes dessa preparação multifacetada na história do 
passado, assim é também difícil ver como as grandes 
realizações da geração que o seguiu e a dêsse maravi- 
lhoso século XVI, que se seguiu à época dos cortesãos 
e dos discípulos de D. Henrique podiam ter sido reali¬ 
zadas sem o impulso que êle deu e os conhecimentos 
que êle espalhou. 

Na realidade os seus marinheiros não tinham apenas 
quebrado ao meio a parede de terror supersticioso e* 
passado através dela para o sul desconhecido até a uma 
distância de cêrca de duas mil milhas; os europeus não 
tinham simplesmente passado, entre 1412 e 1460, os 
limites do ocidente e do sul, tal como a lenda os fixara;; 
não se passara sòmente a parte mais dificultosa da costa 
africana, entre o Bojador e o Gôlfo da Guiné, deixando o 
caminho marítimo para a índia aberto em mais de 
metade. Isto era verdade. Quando Vasco da Gama 
dobrou, um dia, o cabo do sul, encontrou-se logo, não em 
um oceano desconhecido e jamais atravessado, mas em 
uma das grandes vias comerciais do mundo maometano.. 

A principal distância entre o ponto extremo atingido 
pelo Infante e o cabo da Boa Esperança foi passada em 
duas viagens, de 1482 a 1486. 

Mas havia mais do que isso. D. Henrique, não» 
sòmente realizou os primeiros e mais difíceis passos do 
seu grandioso projecto central—o descobrimento do 
caminho para a índia rodeando a África; êle não come¬ 
çou apenas a conversão dos indígenas, a civilização das 
tribos costeiras e a colonização de certos locais comer¬ 
ciais; êle fundou também essa escola de pensamento e 
de prática que fêz todos os grandes descobrimentos que 
ultrapassaram totalmenfe os seus. 

Dessa escola saiu Colombo, que achou o caminho 
do ocidente para a índia, partindo da sugestão da tenta¬ 
tiva de D. Henrique pelo sul e pelo oriente. Bartolomeu- 
Dias, que atingiu e dobrou o ponto extremo do conti¬ 
nente do Velho Mundo e abriu o Oceano Índico aos- 
marinheiros europeus; Vasco da Gama, o primeiro 
dêsses marinheiros a obter a vantagem total do tra¬ 
balho de noventa anos, o primeiro que foi de Lisboa a. 
Calecute e voltou; Afonso de Albuquerque, o fundador 
do primeiro império colonial da Europa moderna, o pri¬ 
meiro grande estabelecimento exterior da cristandade^ 
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o domínio português no Oriente; Pernão de Magalhães, 
que provou, finaímente, o que todos os grandes desco¬ 
bridores estavam na realidade a dar como provado-a- 
esfericidade do globo; os aventureiros sem nome que 
parece terem tocado na Austrália algum tempo antes de 
1530; os cartógrafos que nos deixaram o primeiro mapa- 
verdadeiro do mundo. Portanto, não é nos feitos reali¬ 
zados pelos esforços do Infante que podemos medir a 
sua imporlância na História. É por ter sido a sua obra 
infinitamente sugestiva, por ter lançado alicerces sólidos 
para o movimento expansionista da Europa e da Cris¬ 
tandade, por ter sido o orientador de um verdadeiro 
Renascimento e de uma verdadeira Reforma, que êle é 
mais do que uma simples figura da História de Portugal., 

Há figuras de interêsse nacional; outras há que são 
menos do que isso, figuras de importância familiar ou 
provincial; outras são-nos sempre queridas como. seres 
humanos, como homens que sentiram as necessidades 
e as paixões ordinárias dos homens, com um brilhan¬ 
tismo e um poder intenso que era todo seu; há 
outros homens que se salientam como os que modifi¬ 
caram mais ou menos, mas vital e realmente, o curso 
da história mundial, sem os quais tôda a nossa socie¬ 
dade moderna, a civilização de que nos orgulhamos» 
teria sido profundamente diferente. 

No fim de contas, o mundo europeu moderno e cris¬ 
tão tem alguma coisa de que orgulhar-se, apesar dos 
seus escritores passarem muito do seu tempo a ames-, 
quinhá Io e a dizerem mal dêle. Alguma coisa é que o 
nosso mundo ocidental tenha conquistado ou vencido 
tôdas as outras civilizações da terra; que, com a 
excepção única da China, fizesse converter em proprie¬ 
dade sua as invejadas regiões da Ásia; que descobrisse, 
colonizasse e desenvolvesse um novo continente que 
havia de tornar-se o igual do antigo; que alcançasse não 
um conhecimento completo mas bom de tôda a superfície 
do globo. Presentemente achamo-nos à vontade no 
mundo, e se quisermos saber o que isso significa, 
olhemos para a Europa no século X, ou até do XIV, para 
os mapas teóricos da Idade Média, para as lendas e 
pseudo-ciência de uma civilização que estava encerrada 
em si mesma e condenada durante muito tempo a lutar 
num circulo estreito contra os ataques incessantes da 
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exterior e a barbárie que êste estado de coisas conser¬ 
vava em si. Depois talvez deixemos de admitir por bons 
os factos, e talvez tenhamos de começar a pensar que 
se êste grande avanço/o maior facto da história moderna 
>que conhecemos, o orgulho e a glória dos últimos três 
séculos, é totalmente devido à inspiração e à acção de 
■D. Henrique de Portugal, um obscuro príncipe do 
século XV, êsse obscuro Príncipe deve, naturalmente, 
.passar à categoria dos grandes civilizadores, os homens 
•que mais alteraram e impulsionaram a sociedade, seme¬ 
lhantes a Alexandre e a César e aos fundadores das 
grandes religiões mundiais. 

Provemos, agora, muito resumidamente tal afirma¬ 
rão, e vejamos como a obra do Infante foi seguida, 
primeiro nas suas linhas em direcção ao sul e .ao 
ocidente, e depois, em outras, por elas sugeridas, para 
o ocidente e para o norte. 

D. Afonso V, sobrinho de D. Henrique, mais guer¬ 
reiro obstinado e rei de torneios do que homem 
capaz de dar execução aos planos do tio, recebera, 
todavia, bastante inspiração dêle para impulsionar, 
embora lentamente, o avanço ao largo da costa _de 
.África. Já fizera tudo o que pudera para obter de rra 
Mauro a conclusão do seu mapa, o qual, corporizando 
todos os feitos de D. Henrique e dando o conspecto mais 
perfeito e mais completo jamais visto do mundo, chegou 

1459, precisamente antes de D Henrique morrer, 
fúltimo tributo da ciência à obra do Infante. t 

Em 1461, sòzinho em presença do descobrimento e 
conquista da Guiné, D. Afonso mandou reparar o forte 
de D. Henrique na baía de Arguim e ordenou a Pedro.de 
.Sintra que fôsse observar a costa para lá do Rio Grande, o 
ponto extremo da primeira viagem de Cadamosto. Eie 
andou seiscentas milhas até à bala de Benim, passou uma 
cordilheira chamada Serra-Leoa (nome proveniente do 
ruido que o trovão fazia nos seus cumes, semelhante ao 
tugido do leão), e regressou até ao ponto, mais tarde 
conhecido por forte de Mina (1461). Nos anos seguintes, 
outro cortesão, Sueiro da Costa, seguiu Pedro de Sintra 
;â Guiné, mas sem quaisquer resultados; quando Cada¬ 
mosto saiu de Portugal (a 1 de Fevereiro de 1463), disse 
*que já se não realizavam viagens até aos países recém- 
-descobertos, 
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0 comércio de escravos, mais próximo da metró¬ 
pole. absorvia então, na verdade, tôdas as energias, e a 
principal relação de D. Afonso com as viagens africanas, 
encontra-se nas suas disposições regulanzadoras da 

S6 ^ U porém, d em U 1471°deu-se^utro impulso no caminho de- 
novos descobrimentos, pois a energia exploradora na^ 
estava morta ou exausta, mas ünicamente à espera ae 
um orientador. Fernando Pó chegou à ilha que ainda, 
lhe conserva o nome, e está numa remota 
do gôlfo da Guiné, ençontrando-a quando seguia a 
reintrância orientai da África que se vinha seguindo 
tão confiadamente desde 1445, o ano em ques se dobrou 
o Cabo Verde, e que então terminou com rápida que¬ 
bra em direcção ao sul. Foi uma grande decepção, 
mas apesar dela, ao mesmo tempo, dois dos^mais 
arrojados pilotos portugueses, Martrm e 

Álvaro Esteves, passavam tôda a costa da Ourne, as 
baías de Benim e de Biafra e atravessaram 0 Equador 
a caminho de um novo céu e de uma nova terra, à beira 
da qual, havia muito, as caravelas de Portugal pairavam,, 
vendo, como Cadamosto, estréias desconhecidas no 
hemisfério austral, perdendo de vista, cada vez mais,. 

3 ES Em a í 47 ^ r ãtingiu.se o cabo de S“ Catarina, dois 
naus a» sií da Linha, e ao cabo de se.s anos mais. 
de exploração vagarosa e florescente comércio, o rei 
D João II sucedeu a D. Afonso V e retomou o trabalho- 
com o mesmo espírito do Infante D. Henrique (). 


(li Devemos acentuar, nesta altura, que, como 

inten Todavia apesar de os historiadores portugueses de nossos dias. 
estarem divididos, defendendo uns a teonai de que o Infanteleratm> 
SntP movido por razões de ordem espiritual, outros a de que fite 
e?at «Sado P ínicamente por.- meros intuitos, tnenanbs; imo - 

ÊSSSffiSISSêsíí»: 
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Então, em seis breves anos, a exploração executou 
,a parte mais importante dos desígnios de tantos anos: 
o cabo meridional da África foi dobrado, e aberto o 
caminho da índia. Haviam chegado os tempos e o 
tomem. D. João 11 acrescentou novo capítulo aos descobri* 
mentos com os viajantes que mandou através do Conti¬ 
gente Negro e marinheiros para os mares árticos à 
descoberta da passagem do NO. para a China 0. 

Morreu, porém, justamente quando estava a com- 
jpletar a expedição que ia atingir a terra prometida, e a 
glória da viagem de Vasco da Gama coube a quem não 
trabalhara mas havia de obter os frutos do trabalho de 
outrem—o rei palaciano D. Manuel, o Venturoso, Mas, 
pelo menos, os nomes de Dias, de Diogo Cão e de Covi- 
Jhã, a passagem do cabo das Tormentas, a primeira 
•viagem (embora terrestre) directa de Lisboa ao Malabar, 
pertencem ao segundo fundador dos descobrimentos 
portugueses e europeus, D. João, o Príncipe Perfeito. 

Menos de quatro meses após a morte do pai, D. João, 
.que, como herdeiro presumptivo, obtivera parte dos seus 
rendimentos do comércio e das pescarias africanas, man¬ 
dou Diogo de Azambuja com dez caravelas com o fim 
.de tratar de três assuntos; a construção de um forte em 
S, Jorge da Mina, a reedificação do velho forte de D. Hen¬ 
rique, em Arguim, e a exploração da costa ainda des¬ 
conhecida, até ao ponto mais remoto possível, para o 


para dúvidas, o facto real e, digamos, «palpável» é que o autor cons¬ 
ciente do plano da índia foi D. João II. Seé certo que êste admirável 
Rei foi o continuador do Infante, a verdade é que o espírito dos dois 
homens era totalmente diverso. A D, Henrique animava-o o desejo 
-de, sobretudo, esmagar o Moiro; era um cruzado, com tôdas ás quali¬ 
dades e todos os defeitos dos Cruzados. A D. João II moviam-no 
■altos ideais de domínio político e comercial; êle foi, incontestàvel- 
mente, o precursor dos imperialismos modernos, ou, pelo menos, 
.aquêle que corporizou êsses ideais, até então vagos, e com um único 
.rnodêlo em mente; — o Império Romano. (N.doT.) 

f 1 ) As viagens para o norte, a partir de 1474 (?), parece não 
se terem efectuado por iniciativa dos Monarcas, mas serem apenas 
•conseqüência de iniciativa individual, tiste capítulo da história dos 
descobrimentos não está suficientemente estudado para poder escla¬ 
recer-se por completo. 

Sem pretensões de o esclarecer totalmente; esperamos dizer 
■algo de novo sôbre a matéria no nosso próximo estudo O problema 
das Côrte-Reals e a pedra de Dighton, para o qual tomamos a liber- 
•dade de remeter o leitor. (N. do T.) ■ ■ - 
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que seguiram na armada pedras, tejolos, madeira, arga¬ 
massa e ferramentas, ao mesmo tempo que padrões de 
pedra lavrada para erguer em tôdas as terras descober¬ 
tas de novo, em vez das cruzes de madeira até então 
empregadas, Cada padrão tinha catorze mãos de alto e 
levava gravadas à frente as armas reais, e dos lados os 
nomes do Rei e do descobridor, com a data do descobri* 
mento em latim e em português. 

A frota de Azambuja saiu no dia 11 de Dezembro 
de 1470, fêz um tratado com o chefe Bezeguiqui, próximo 
do Cabo Verde, e chegou á Mina, ao sul da costa da 
Guiné, a 19 de Janeiro de 1482, após ter gasto um ano 
na construção do forte e na celebração de tratados com 
os indígenas do NO. da África. O forte e a igreja da 
Mina concluíram-se em vinte dias, e Azambuja recam¬ 
biou os navios com um grande carregamento de escravos 
e de oiro, mas sem quaisquer noticias de novos descobri¬ 
mentos. D. João 11 não estava disposto a contentar-se 
com isto. Em 1484, Diogo Cão recebeu ordem de ir para 
o sul até onde pudesse e não esperar em parte alguma 
por nada mais. Passou o cabo de Santa Catarina» 
•logo para lá da Linha, que desde 1475 havia sido o 
limite dos descobrimentos, e, continuando para o sul, 
chegou ao grande rio Congo, chamado Zaire pelos natu* 
rais, e hoje considerado o segundo dos rios africanos, 
o verdadeiro correspondente dêsse Nilo ocidental que 
todos os geógrafos, desde Ptolomeu, haviam reproduzido 
c que, no Senegal, no Gâmbia e no Niger, os portugue¬ 
ses tinham repetidas vezes julgado encontrar. 

Cão, com o consentimento dos naturais, levou quatro 
reféns para servirem de intérpretes, e no ano seguinte 
regressou ao Congo, que passou, e andou duzentas 
léguas mais avante, até ao sitio da moderna bala de 

Wâl AHwtnf a costa parecia estender-se interminável* 
mente para o sul, embora êle tivesse^passadç> na ra t* 
dade nove décimos da distância até ao abo do sul. 
Cão regressou ao Congo, onde persuadiu o Re e o povo 
a fazerem-se cristãos e aliados de Portugal. Já em 1 1484, 

SSSieS Si g 

pensou dever ser o^h^irmito^te^npo peídtdo, Preste João» 
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e o Monarca português, cheio de ardor e de esperança, 
mandou imediatamente procurar, por terra e por mar,, 
êste «grande senhor católico». 

Bartolomeu Dias partiu em Agôsto de 1486 com dois 

navios, primeiro em busca do Preste e depois para» 
explorar tôda a terra e mar que pudesse e estivesse ao 
seu alcance. Dois emissários, Pero da Covilhã e Afonso^ 
de Paiva, foram mandados com a mesma incumbência, 
via Jerusalém, Arábia e Egito; outra expedição foi man¬ 
dada subir o Senegal até à sua junção com o Nilo; um 
quarto grupo partiu com ó fim de achar o caminho- 
para Cataio pela passagem do NE. ^ , . 

Camões cantou as viagens de Covilhã, que primeiro 
viu o cravo, a canela, a pimenta e o gengibre, e- 
acabou num estado de reclusão na Côrte abissínia do 
Preste ; mas a viagem de Dias quási não tem lugar nos 
Lusíadas, e o próprio nome do descobridor é geralmente 
esquecido. Vasco da Gama espoliou-o com êxito, > 

João Dias fôra o segundo capitão a dobrar o Boja¬ 
dor; Dinis Dias, em 1445, descobrira o Senegal e Cabo- 
Verde; : quarenta anos mais tarde Bartolomeu Dias 
completara o maior feito de descobrimento em tôda a 
história, anterior a Colombo; porque o descobrimento 
das Américas pelos Normandos foi um caso de sorte 
desconhecido e fortuito, ao passo que a viagem de 1486* 
modificou directa ou indirectamente o conhecimento, o 
comércio, tôda a face do mundo, de uma vez e para 
sempre, , , 

Partindo com duas pequenas fragatas, cada uma de- 
cínqüenta toneladas, na crença de que os navios que 
descessem a costa da Ouiné podiam ter a certeza de che¬ 
gar ao extremo-do continente, seguindo persistehtemente- 
em direcção ao sul, Dias, em uma só viagem de dezas¬ 
seis meses, executou a principal tarefa que D. Henri¬ 
que, setenta anos antes, pusera ante os olhos da sua* 
pátria. 

Passando a baia de Walvisch e o mais remoto 
padrão de Diogo Cão, chegou a um cabo onde ergueu o- 
seu primeiro padrão no lugar ainda hoje conhecido 
pela Ponta de Dias. Continuando para o sul e virando 
freqüentemente de bordo, passou o Rio Orange, limite 
setentrional da actual Colónia do Cabo. Em seguida, 
azendo-se ao mar outra vez, Dias andou treze dias -àá 
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frente do vento para o sul, na esperança de assim poder 
dobrar a extremidade meridional do continente, que nâo 
podia estar muito longe. Achando que o frio se tornava 
quási ártico e lutando com mares impetuosos, mudou o 
rumo para leste e, como não houvesse sinais de terra, ao 
fim de cinco dias virou ao norte. A primeira terra vista 
foi uma baia onde andava gado a pastar, hoje chamada 
Plesh Bay, a que Dias pôs nome das vacas e manadas 
que ali viu. Depois de desembarcar três indígenas, dos 
levados da Guiné ou do Congo para Portugal, e manda* 
dos agora como esclarecedores para os europeus, os 
navios seguiram para leste, procurando, em vão, a extre¬ 
midade da terra, até verificarem que a costa se dirigia 
gradual mas lentamente para o norte. 

O último padrão foi colocado na bala da Magoa, a 
primeira terra pisada por cristãos para além do Cabo. 
No Grande Rio dos Peixes (Great Fish River), sessenta 
milhas adiante e quási quinhentas além do ponto que 
Dias buscava tão ansiosamente, a tripulação recusou-se 
a ir mais longe, e o Almirante voltou para trás, certo 
apenas de uma coisa: de ter perdido o Cabo e de todos 
os seus trabalhos serem em vão. Vencido pela in¬ 
quietação da sua amarga decepção e incessante tra¬ 
balho inútil, começou a seguir vagarosamente ao 
longo da costa, quando um dia o véu lhe caiu dos 
olhos. Chegara à vista daquele promontório, desconhe¬ 
cido durante,tantos séculos, por onde passava o cami¬ 
nho para a índia, e cujo descobrimento fôra a grande 
ambição de tôdas as expedições desde que a expansão 
da Europa começara de novo nos primeiros anos do 
século XV. 

Enquanto Dias se encontrava ainda a braços comas 
tempestades do grande cabo, Covilhã e os seus amigos 
tinham saído de Lisboa para estabelecerem o curso do 
futuro caminho marítimo para a índia, observando 
tôdas as costas do Oceano índico, explorando o que 
pudessem da África meridional, procurando encontrar 
o Preste João e levando o poderio português a aliar-se 
com tudo o que pudessem encontrar de poderio cristão 

nas índias. ■ , „ 

Assim como os aventureiros do Senegal, ao serviço 
de D. João, tinham andado a,explorar o Niger, os cami¬ 
nhos das caravanas do Saará, a cidade de Tombucto 

19 





0 Infante D. Henrique 


II: 


e .0 fantástico Nilo ocidental, assjm os viajaníK da 
Abissínia inspeccionaram todo o território aa Atrica 
é do Malabar P a onde havia de chegar a P nm S * r 
Dudesse dobrar o cabo das Tormentas. Pedro da 
r*nuilhã «loeuo hi escreueo pello iudeu çapateiro de 
f ,LS^Sotirdia descuberto ha 
nSde de Calecut, & que ho crauo vinha de ío«,mas 
/itip tnrifi se ali aueria & q fora nas ditas cidades de 
cananor & calicut & Goa tudo em costa & 3 pera esto .^ 

poderia bem nauegar P ol ' a su ^ os ^ d n ^ r e n e d t ambèm 
vindo demadar ha costa de cofala em que elle tamoem 
fo?a ou hüa grande Ilha aque hos mouros chamai ailha 
da lflâ Dizem que tem trezentas legoas de costas â que 
de cada hüa destas terras se poderia tomar a costa de 

— Todáviá outro capitulo dos descobrimentos foi aberto 

nela frota de D. João II mandada ao Cataio, Nao conse- 
Suiu obter notícias da passagem do NE, mas para lá da 
costa setentrional da Ásia encontrou-se uma_ilha gelada 
cuio nome de Novaia Zemlaia ou Nova Zembla (Terra 
Nova) ainda conserva a memória das primeiras tentati- 
vas portuguesas pelo caminho onde tantos marinhei¬ 
ros holandeses e ingleses morreram em anos poste¬ 
riores. d e viagem de Vasco da Gama (1497-9), o 
império g fundado por Albuquerque (1506-15) nos mares 
da mdia foram outros passos para a completa realizaçao da 
mb âo do infante D. P tfenrique. Quando nos primeiros 
anos do século XVI se iniciava um razoável comércio 
directo e permanente entre o Malabar e Portugal, 9 uai jdo 
òs estabelecimentos e fortes europeus dominaram tôdas 


(1) Álvares, Verdaaera infomaçam, cap. CHI. Da ^rja de 

«£ * ± íSMft S! « ” 

baseado as instruções de D. Joio » a Vasm da d J a 

r„%Lr: a ndrr P *t oüfcs Ss.a * 


ção da Livraria Civilização. (N.ao T.) 
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as costas orientais e ocidentais da África desde a entrada 
do mar Vermelho à do Mediterrâneo, e as cinco chaves 
das índias—-Malaca, Goa, Ormuz, Adém O e Ceilão— fica¬ 
ram lôdas em mãos cristãs, quando o comércio mu¬ 
çulmano entre a África oriental e a índia ocidental pas* 
saram para a posse dos Reis de Lisboa, D. Henriques 
poderia ver o trabalho da sua alma e ficar muito satis¬ 
feito. 

O suposto descobrimento da Austrália cêrca de 1530 
ou um pouco antes, e as viagens de Fernão Mendes 
Pinto ao Japão e ao Extremo Oriente, a abertura do 
comércio com a China em 1517 e a completa exploração 
da Abissínia, o reino do Preste João, em 1520, por Álvares 
e outros missionários católicos, os milhões de convertidos 
por Francisco Xavier e os Jesuítas prègadores no Mala- 
bar, e a união da velha Igreja cristã da índia com a 
Romana (1599), foram outros passos na mesma via. 
Todos êles, por muito que recuemos, nos levam à Côrte 
de Sagres, e o mesmo podendo dizer-se dos Impérios espa¬ 
nhol, francês, holandês e inglês no mundo meridional e 
oriental. D. Henrique edificou para a sua pátria, mas, 
quando ela caiu exausta, por haver perdido o seu melhor 
sangue, outros povos entraram na posse da herança 
do seu trabalho. 

Embora, porém, não pudesse ver a realização dos 
seus planos, quer a passagem do sueste, quer os 
homens que a efectuaram foram seus-obra e edifi¬ 
cação sua, 

Gama, Diogo Cão, a família Dias e a maior parte 
dos grandes marinheiros que seguiram o caminho por 
êle aberto, ou haviam sido «criados de moços pequenos 
em casa do lffante», como a Crónica do Descobrimento 
nos diz a respeito de cada nova figura que entra em cena, 
ou o consideravam seu mestre; deviam à Escola de 
Sagres o treino e começaram a aprendizagem náutica 
com o seu consentimento e protecção. Até as linhas 
que a expansão e a exploração nacional seguiam eram 
tão estricta e exclusivamente as mesmas por êle seguidas* 
que, quando uma rota diferente para as índias foi suge- 


(1) Esta afirmação deve ser lapso cio Autor, pois os portugue¬ 
ses nunca dominaram em Adém. ( A', c/o T.) 
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rida, após a sua morte, por Cristóvão Colombo, a Côrte 
de D João 11 recusou tratar o caso sèriamente. Isto 
íeva-nos a considerar o outro aspecto, o md.recto, d» 

ÍnilU « ê FoUm Portugai q —diz Fernando Colombo, na sua 
Vita de 1’Amiraglio, s u pai—que o Almirante começou 
a pensar que, se os homens podiam ir tao longe pelo 
suVtambém e poderia navegar para oeste e encontrar 
terras nessa região». A segunda grande corrente dos 
descobrimentos modernos pode, assim, fazer-se remon¬ 
tar até ao «generoso Henrique» dos Lusíadas nao 
menos clareza, embora mais indirectamente, do que a 
primeira ; o caminho ocidental foi sugerido pelo seu «ato 

"° Mastese êxito fêz andar à roda a cabeça do seu 
nrrtnrio novo. Quando Colombo, filho de um cardador de 
ã geno rebente em Lisboa desde 1470, subme¬ 

teu^à Côrte de D. João II, pouco antes de 1484, uma pro¬ 
posta para encontrar o Cipango de Marco H Polo ,"“ ga 
algumas semanas para oeste, a partir dos Açores, con- 
sideraram-no um sonhador. D. Joao, como discípulo e 
sucessor de D. Henrique, era, como outros discípulos, 
mais exclusivista do que o mestre no próprio caminho 

d ° Ite estava pronto a gastar dinheiro e a dar-se ao tra¬ 
balho, mas não a novidades. Prosseguiria como lhe 
haviam ensinado. Tinha razão em confiar, e a sua Junta 
cientifica de quatro homens, entre os quais Martim 
Behaim de Nuremberga, a quem Colombo foi mandado, 
estava mudíssimo satisfeita com os seus novos melhora¬ 
mentos no astrolábio e a nova certeza de que o cabo 
meridional breve seria passado. Não podia, por isso, 
sofrer com paciência o dogmatismo veemente de um teó¬ 
rico desconhecido. , . . . .■ 

Mas como êle se mostrava demasiado crente na ssa 
mensagem para poder, fàcilmente, ser abalado, trata- 
ram-no 6 com a mais baixa velhacaria. Por sugestão do- 
Bispo de Ceuta, Colombo teve de ficar à espera de uma 
resposta, e pediram-lhe que entregasse os planos com' 
todos os pormenores, assim como mapas e ilustra¬ 
ções o que êle fêz. E, enquanto o Conselho pretendia 
estar a meditar nêles até a uma decisão final, manda¬ 
ram uma caravela às ilhas de Cabo-Verde para tentar 
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seguir o caminho que êle sugeria—uma experiência 
á custa de um cérebro italiano (’). 

Os Portugueses navegaram para oeste durante mui¬ 
tos dias até o tempo se tornar tempestuoso; então, como 
o seu coração não estava na aventura, regressaram à 
Europa com novo fornecimento das lendas desprezadas 
por D. Henrique. < Haviam chegado a uma névoa impe¬ 
netrável que lhes impedira todo o avanço; algumas apa¬ 
rições tinham-lhes dito que voltassem para trás; o mar 
enxameava de monstros naqueles sítios; tornava-se 
impossível respirar. 

Colombo soube como fôra logrado, e a morte da 
mulher ajudou-o a decidir-se, dada a sua aversão pela 
terra e pela gente. Pelos fins de 1484 saiu de Lisboa, 
três anos depois, muitíssimo desgostoso com a lentidão 
dilatória e as picuinhas da Espanha, voltou a oferecer-se 
a Portugal. D. João 11 já se arrependera da sua mesqui¬ 
nhez; a 20 de Março de 1488 respondeu a Colombo, ofere¬ 
cendo-se para o defender contra quaisquer providências 
que contra êle se tomassem em Lisboa, Mas, por seu 
lado, a Côrte de Castela receou ter de perder o que 
poderia ser uma vantagem sem fim; Colombo entrou 
para o serviço de Fernando e de Isabel, e, finalmente, 
em Agôsto de 1492, os «Reis Católicos» mandaram-no, 
de Paios, a descobrir o que pudesse, e nas condições por 
êle propostas. 

0 que se seguiu-o descobrimento da América, e 
tôdas as consequentes aventuras dos Cabotos, de Amé¬ 
rico Vespúcio, de Cortês e de Pizarro, de Soto, de Raíeigh 
e dos Padres Peregrinos - não se relaciona, muitas vezes, 
com os lentos e penosos começos da expansão europeia 
no Portugal do século XV, mas tem, ainda assim, uma 
rc I a ç% ( verdadeira e autêntica. Todo o movimento 
expansionista da grande era das explorações foi impul¬ 
sionado por um só homem, Talvez êsse movimento se 
fizesse sem êle, mas o facto é simplesmente que foi por 
meio dêle que, como facto histórico, veio a resultar. 
«Que vá à frente o que fêz mais do que isso». 


(') Dispensamo-nos cie desenvolver êste caso numa breve 
nota, tomando a liberdade de remeter o leitor para o nosso próximo 
ensaio D João II e Colombo, o terceiro da série Eslados de história 
doi descobrimentos, a editar peia revista Gil Vicente. (N, do T.) 
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Abulfeda: 38. 

Açores, sua colonização: 229; 
descobrimento de todo o arqui¬ 
pélago : 231. 

Adelardo de Bath, seus postula¬ 
dos geográficos: 27. 

Adelardo ou Atelardo: 81. 

Afonso V (D.), atinge a maiori¬ 
dade : 235; casa com D. Isabel, 
sua prima: 236; força D, Pe¬ 
dro à revolta e declara-lhe 
guerra: 237; manda Diogo 
Gomes com uma grande cara¬ 
vela: 270; manda sepultar o 
infante D. Henrique na Bata- 
" lha: 278; prossegue a obra do 
tio D. Henrique: 284; sucede-. 
r -lhe D. João 11:284. 

África, sua fôrma: 28. 

Albaleni, problemas de geogra¬ 
fia astronómica, que determi¬ 
nou: 32. 

Alberto Magno, seus postulados 
geográficos: 26,27. 
Albuquerque (Afonso de): 290. 
Alblrunl, sua obra: 33. 
Alfarrobeira (combate de): 237. 
Alfredo, o Grande, crédito que 
merece quanto a descobrimen¬ 
tos: 72; seus esforços para 
se fazerem explorações, c pelo 
progresso da religião: 74, 


Al-lieravi, sua vida: 36, 

Almada (D. Álvaro Vaz de), o 
Hércules português: 175; colo¬ 
ca-se ao lado de D. Pedro; 237; 
sua morte: 237. 

Almamutn (Era de): 31, 
Almanaque, suas traduções árabe 
' e latina: 34. 

Antontno Mártir: 43; suas len¬ 
das : 44. 

Arculfo: 49; suas viagens: 
50, 

Argaim (Fortaleza de): 191. 

Arim, o «Cimo do Mundo»: 25; 
tomado para medição de luga¬ 
res : 27; duplo Arim: 27. 
Armada de Lagos: 209. 

Atelardo ou Adelardo: 81, 

Avls (Dinastia de): Ver D João /. 
«Aventureiros » de Lisboa: 35. 
Amtnbuja (Diogo de): 286. 
Azenegim, sua descrição por 
Cadamosto; 246, 

Bacon. (Rogério), seus postula¬ 
dos geográficos: 27. 

Baldaia (Afonso), parte com Gii 
Banes: 167; segunda viagem: 
168. 

Bati (Rei): 260. 

Batuta (Ibn): 37. 

Benjamim de Ttidela: 84, 
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Bernardo, o « monge francês>, 
sua rota: 52, 

Bezeguiqul, seu encontro com 
Diogo Gomes: 269; celebra 
um tratado com Diogo de 
Azambuja; 287. 

Bíarni Heriulfson é levado a uma 
nova terra: 59. 

Boa- Vista (Ilha da): 260. 

Bojador, ponto meridional ex¬ 
tremo do conhecimento dos 
cristãos: 164; lendas a seu 
respeito: 165; é dobrado por 
Gil Eanes: 167. 

Branco (Cabo)., é visitado por 
Cadamosto: 245. 

Bruges (Jácome de), recebe a ca¬ 
pitania da ilha Terceira: 231, 

Cabral (Gonçalo Velho), des¬ 
cobre as Formigas e a ilha 
de Santa-Maria: 164; é no¬ 
meado capitão donatário desta 
última: 229; estabelece-se nas 
Ilhas Ocidentais: 229; parte 
à procura de terra para além 
de Santa-Maria, perde-se e 
volta a partir: 229; descobre 
S. Miguel: 229; regressa a 
S. Miguel com europeus: 
230. 

Cadamosto, relação das suas 
duas viagens: 239; sua narra¬ 
tiva: 240; é apresentado ao 
Infante; 210; visita a Madeira: 
243; vai às Canárias: 244; a 

■ Cabo Branco: 245; chega ao 
Senegal: 247; descreve os 
Azenegues: 247; prossegue 
até à terra de Budomel: 252; 
chega ao Cabo Verde: 253; 
descreve as populações que 
estão para além: 253; explora 
o Gâmbia: 257; regressa a 
Portugal, reabastece-se e parte 
segunda vez: 258; explora as 
ilhas ao largo do Cabo Verde: 
259; dá nome às ilhas da Boa- 
-Vista e de Santiago: 260;^sobe 
o Gâmbia e dá nome a Santo 
André: 260; visita Batimansa: 
260; e Guermimansa: 262; re¬ 
gressa a Lisboa: 262; sai de 
Portugal: 262, 


Canárias (ilhas\ visitadas por 
Cadamosto: 244. 

Cantor, visitado por Diogo Go¬ 
mes: 266, 

Cão (Diogo): 287; chega ao 
Congo e à Baía de Walvisch 
287. 

Carpini (João de Plano) : 86; o 
seu Líber Mongaloram: 87. 

Ceuta, D. João 1 planeia conquis¬ 
tá-la : 144; sua situação: 145;, 
D. Pedro de Meneses, seu pri¬ 
meiro governador. 150; fica 
nas mãos dos cristãos: 150. 

Cod (Cabo), ponto até onde che¬ 
gou a migração escandinava: 
67. 

Colónias árticas , seu insucesso: 
62. 

Colombo (Cristóvão), influência 
sofrida pela Imago Mundl: 28; 
na Côrte portuguesa: 292; na 
Côrte espanhola: 293, 

Constatitlno, reinado em que 
principia a era dos peregrinos 
cristãos: 41. 

Coroo (Ilha do): 231; sua coloni¬ 
zação : 233, 

Cosmas Indicopleustes: 43; sua 
teoria: 45; interêsse que tem 
para nós: 48. - 

Costa (Sueiro da): 284. 

Covithã (Pêro da): 288. 

Cabo da Cruz , lugar assim cha¬ 
mado por causa do chefe ali 
morto: 62. 

Cruzadas e viagens por terra: 
75; seus resultados: 139. 

Cruzado, moeda portuguesa 
cunhada por D. Afonso V: 
273. 

Cublai Cã, poderoso Rei tár¬ 
taro : 88-93, 

Daniel de Kieo (Abade): 82, 

De Prado, aprisionado: 272; 
martirizado : 272. 

Descobrimentos (Princípios da 
arte e da ciência dos): 140. 

Dias (Bartolomeu): 288; faz o 
maior descobrimento da histó¬ 
ria antes de Colombo: 289. 

Dias (Dinis), entra na emboca¬ 
dura do Senegal: 203; chega 
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ao Cabo Verde: 203; comanda 
parte da esquadra de Lagos: 
210; chega de novo a Cabo 
Verde: 215. 

Dias Lourenço': 210, 

Dias (Vicente): 213, 

Duarte (D.), filho primogénito de 
D. João I: 133; é aclamado 
Rei: 164; sua morte: 178, 

Eanes (Gil', sua viagem às Ca- 

' nárias: 164; dobra o Cabo 
Bojador: 167; parte na ar¬ 
mada de Lagos: 210. 

Edrisi, o Ptolomeu árabe: 33; 
nascimento e vida: 34; seu 
relato da viagem dos « Aventu¬ 
reiros » de Lisboa: 35;«Dou¬ 
toramento em viagens»no seu 
tempo; 36; o seu mapa é su¬ 
plantado : 37. 

Emossald, família árabe: 36; es- 
tabelecem-se como mercadores: 

: 36. 

Eratóstenes, sua geografia: 22, 

Erico, «o Ruivo» dá novo nome à 
Gronelândia: 59. 

Escravos, comêço dêste comér¬ 
cio: 193; descrição de uma 
venda de escravos: 198; seu 
tratamento: 199; desculpa dêste 
comércio: 200. 

Esperança , terra dêste nome; 63. 

Esteoes (Álvaro), cruza o Equa¬ 
dor: 285, 

Estrabâo, sua geografia: 22. 

Europa, retinida em uma federa¬ 
ção espiritual: 75. 

Europeus, seu primeiro desem¬ 
barque nas costas da África 
desconhecida: 168; sua ruína 
do comércio muçulmano: 190. 

Expansão europeia, seus princí¬ 
pios: 55. 

Farosangtil, rei de Gâmbia: 260. 

Faial (ilha do): 231; seu primeiro 
Donatário: 232. 

Fernando (D.\ quarto filho de 
D. João 1:133; reaviva o plano 
de uma guerra africana: 170;- 
vai a Tânger: 173; fica como 
refém: 176; morre no cativeiro: 
178. 


Fernando (D.), o Formoso, última 
Rei da Dinastia de Borgonha; 
129, 

Fernandes (Álvaro), comanda uma 
caravela de Zarco, seu tio: 210; 
parte de novo com a caravela: 
221; sua viagem: 221-3, 

Fernandes (João), fica como re¬ 
fém no banco de Arguim: 202; 
volta à pátria: 205; sua histó¬ 
ria: 205-6. 

Fern.andes(L\aú\m\ cruza o Equa¬ 
dor: 285. 

Ferrer (Jaime), explorador: 106. 

Fidelís (Monge), suas viagens: 52. 

Filipa (D,), rainha de Portugal, 
seu carácter e sua morte: 144-5. 

Flores (Hha das): 231; sua colo¬ 
nização : 233. 

Formigas (ilhéus das), descober¬ 
tos por Gonçalo Cabral: 164. 

Frangazique, neto de Farosangul: 
264. 

Freitas (Álvaro de': 212. 

Freydis, filha de Erico, o «Ruivo»,, 
tenta colonizar a Vinelândia: 
65. 

Gamfi (Vasco da): 290. 

Geografia cristã primitiva: 42; da 
século VIII ao XI: 48. 

Gerardo de Cremona, seus postu¬ 
lados geográficos: 26-7. 

Gog e Magog (Muralha de): 28. 

Gomes (Diogo): parte a coman¬ 
dar a caravela Picanço: 262; 
sua narrativa: 262; visita Can¬ 
tor: 266; converte Nomimansa: 
268; encontra-se com Bezegui- 
qui; 269; regressa a Lagos: 269; 
é mandado por D. Afonso V e 
chega à terra dos Barbacins: 
270; descobre Santiago: 271; 
regressa a Portugal: 272; des¬ 
creve a doença final e morte 
do infante D. Henrique: 277. 

Gonçalves (Antão), é mandado 
por D. Henrique: 182; sua via¬ 
gem: 182-5; faz os primeiros 
cativos: 185; é armado cava¬ 
leiro por Nuno Tristâo: 185; 
regressa a Portugal: 186; volta 
à África com o Príncipe cativo: 
189; troca dois rapazes por dez. 




. prisioneiros, pó de oiro e ovos 
, de êma; 190; pede o comando 
de navios: 204. 

Graciosa (Ilha): 231;■ colonização: 

' 232, 

Gregário X, papa: 89. 
Gronelândia, é avistada por 
Gunnbiorn e recebe nova deno¬ 
minação de Erico: 59; sua colo¬ 
nização : 59. 

Guilherme de Rabraquís, é man¬ 
dado por S, Luís çom o encargo 
de converter e de descobrir: 87; 
interesse da sua obra: 88. 

Haroído üardrada, tipo de to¬ 
dos os «Vikings»: 70. 
fíelltiland ou Terra da Lousa: 60. 
Henrique D), infante de Portu¬ 
gal, interêsse especial da sua 
vida e obra: 39; autor do mo- 
‘ vimento descobridor: 39; sua 
preparação: 78; predecessores 
dos seus marinheiros: 104-9; 
primeira viagem: 110; mapas 
de que se serviu: 116-9; Herói 
de Portugal: 121; inspira aos 
seus compatriotas o amor das 
explorações: 123; D. Pedro, seu 
irmão, é o seu braço direito: 

'■ 133; nascimento: 135; seus fins: 
136; procura encontrar o cami¬ 
nho marítimo para a índia ro¬ 
deando a África: 136; a sua 
obra de exploração é a funda- 
. ção de um império para a sua 
.. pátria: 137; cruzado e missioná¬ 
rio: 138; dá o exemplo da 
. exploração sistemática: 139; 
mestre e orientador de explo¬ 
radores mais felizes: 140; 
manda caravelas para passa¬ 
rem o Cabo Não: 143; conduz 
„ a armada portuguesa ao pôrto 
de Ceuta: 146; lança ferro em 
frente de Ceuta: 146; dirige o 
, ataque a Ceuta e é dado por 
, morto: 147; é armado cavaleiro: 
148; principia as viagens costei¬ 
ras : 148; é mandado a libertar 
• Ceuta do cêrco: 150; seus pla¬ 
nos para tomar Gibraltar: 150; 
( regressa à CÔrte: 151; é criado 
v Duque de Viseu e Senhor da 


Covilhã: 151; suas razões para 
explorar a Guiné: 152; Lagos 
é o lugar escolhido para aí per¬ 
manecer : 155; é nomeado Go¬ 
vernador vitalício do Algarve : 
155; suas edificações em Sa¬ 
gres : 156; sua obra científica: 
156; resultados do seu estabe¬ 
lecimento no Cabo de S. Vi¬ 
cente: 158; manda_ homens e 
navios para colonizar Pôrto- 
-Santo: 159; coloniza a Ma¬ 
deira: 161; orienta a ida de 
capitães aos Açores: 164; sua 
impaciência perante a supersti¬ 
ção e os terrores dos navega¬ 
dores: 166; recebe a doação da 
Madeira, de Pôrto-Santo e das 
Desertas: 167; manda sair Gil 
Eanes: 167; e Baldaia: 168; 
mete-se na política: 171-80; ve¬ 
neração em que é tido: 171; 

. planeia e organiza a guerra de 
África: 172; parte para Ceuta: 
173; avança pela estradas do in¬ 
terior: 173; ataca e bloqueia Tân¬ 
ger: 174; levanta o cérco: 174; 
assina uma trégua com os Moi¬ 
ros : 176; fecha-se em Ceuta; 
176; é chamado a Portugal; 176; 
é nomeado tutor de D. AfonsoV: 
179; arranja um compromisso 
entre D. Pedro e D. Leonor: 
179; manda pedir ao Papa di¬ 
nheiro para a ajuda da sua cru¬ 
zada: 187; concede a Lançarote 
licença para ir até à Guiné: 192; 
seus motivos do tráfico dos es¬ 
cravos: 193; persegue os buca- 
neiros: 199; difere dos planta¬ 
dores das índias ocidentais:200; 
dá uma caravela a Gonçalo de 
Sintra: 201; permite que Lagos 
equipe e mande uma armada a 
Guiné: 210; seu cuidado espe¬ 
cial pela viúva e órfãos da ex¬ 
pedição de Nttno Tristão: 221; 
recompensa os exploradores : 
223; seu maravilhoso conheci¬ 
mento demonstrado na correc- 
ção da rota de Gonçalo Cabral: 
229; concede a Capitania da 
. Terceira a Jâcome de Bruges: 
231; relação que, a seu res- 
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peito, dá Cadamosto: 239; 
absorvido por nova guerra 
santa contra o Infiel: 272; sua 
última aparição em serviço 
público: 274; faz uma série de 
concessões: 277; doença e 
morte: 277; o seu corpo é se¬ 
pultado na Batalha: 278; seu 
‘ aspecto pessoal: 279; seu ca¬ 
rácter : 279; resultados da sua 
vida: 281. 

Heramj (Al), sua vida: 36. 

;Hercford (Mapa-mundi de): 119. 
Huerter (Job vam, seu estabele¬ 
cimento nos Açores: 232, 
ffipalo, seu descobrimento das 
monções: 31. 

lacítto, o «Romano», seu «Dicio¬ 
nário»: 37. 

Ianseqmão, rio da China: 91. 

Ibn Batata; 37. 

<Imag r Matidfr, sua influência 
em Colombo: 28. 

Inglaterra, os «Vikings» desem¬ 
barcaram ali pela primeira vez: 
57, 

Isidoro de Seoilha , suas cren¬ 
ças : 47. 

Islândia, é avistada porNadodd: 

58; sua colonização: 59 
Italianos, mercadores que, pela 
primeira vez, abriram a Côrte 
do Grão Cà a Veneza e a Gé¬ 
nova : 86; era das viagens sul- 
-atlânticas e africanas: 104 

Júcome de Maiorca : 156, 

Japão, seu descobrimento por 
Cublai Cã: 94, 

Jetusalétn, sua perda: 86 
João de Plano Carpíni, primeiro 
legado do Papa aos Tártaros: 
86; dá uma relação genuína da 
Tartária: 87; primeiro explora¬ 
dor autêntico da Europa cristã: 
87. 

João (D,), quarto filho do rei 
D. João 1:133. 

João (D,), sucede a seu pai 
D. Afonso V: 285, ( 

João (D,i I, de Boa Memória, 
figura de transição: 131; íraba- 
• lho pessoal e seus resultados: 


131-3; seus filhos: 133; planos 
de ataque a Ceuta: 144; sua 
fala ao saber mortos dois dos 
filhos: 147; sua morte: 171. 
Jordanus: 101. 

Karlsefne (Thorfinn), o maior dos 
marinheiros da Vinelândla: 63. 
Kialarness (Cabo da Quilha): 61. 

Labrador, seu possível descobri¬ 
mento : 60; é atingido pela mi¬ 
gração escandinava: 67. 

Lagos equipa e manda para o 
mar uma armada: 210. 

'Lançarote obtém autorização para 
ir à costa da Guiné: 192; sua 
viagem: 197-9; desembarque 
em Lagos e venda dos escra¬ 
vos que capturou: 199; chefe 
de uma armada mandada por 
Lagos: 210; toma^ conselho 
com. os seus capitães: 211; 
decide ir ao Nilo: 212, 

Latini (Bronetto), descreve o ma¬ 
gnate: 115, 

Leif, filho de Erico, «Ruivo», 
parte à descoberta: 60, 

Leonor Teles , o génio mau de 
D, Fernando 1 e de Portugal: 
129; seu casamento com o Rei: 
129; revolta do povo contra 
ela: 130. 

Leonor de Aragâo, pretende a 
Regência: 179; deixa-se con¬ 
vencer pelas razões de D, Hen¬ 
rique: 180; sua morte: 235, 
Lisboa, sua conquista: 127, 

Machín (Roberto : 107, 
Madagáscar , seu primeiro conhe¬ 
cimento na Europa: 99. ' 

Madeira, seu descobrimento pe¬ 
los Portugueses, que lhe dão 
o nome: 160; natureza da ilha; 

. 161; é visitada por Cadamosto: 
244. 

Magalhães (Fernüo de) prova a 
esfericidade do.giobo: 283. 
Magnete, sua primeira-menção; 

115. ■ 

Magno , <o Bom: 70. . 

Mandeuitle (Sir John de); 101, 
' 102 . 
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í. MappaMimdb deHereford'. 119, 
Mapas dos séculos XIV e XV: 116. 
Marabuto ou Ave do Profeta: 210. 
Markland ou Terra dos Bosques: 
60. 

Massudi, visita vários países: 32; 
sua discussão deprobletnas: 33; 
o nome mais ilustre da primeira 
era da geografia árabe: 33. 
Mastros (Cabo dos): 217. 

Mauro (Fra), sua carta: 275. 
Meimam (Aúdei: 203,206 
Melíl, império negro: 248; seu 
comércio do sal: 248. 

Meneses (D. Duarte de): 274, 
Meneses (D. Pedro de), é-lhe en¬ 
tregue o comando de Ceuta: 150. 
Mina: 287. 

Missões do Papa para converter 
os Tártaros: 86, 

Mitologia geográfica, sett gra¬ 
dual desenvolvimento: 25. 

Mi (António de\ , viaja com 
Diogo Gomes: 271; obtém a 
capitania de Santiago: 272. 
Nomimansa, rei negro, é conver¬ 
tido por Diogo Gomes: 268, 
Minamos, seus descobrimen¬ 
tos: 54; primeiros estabeleci- 
' mentos: 57; ponto extremo da 
Europa do norte até aonde che¬ 
garam: 58; tipo da sua raça: 
70; terras que tornaram conhe¬ 
cidas: 69; avanços definidos 
. até o desconhecido; 72. 

Odjein, Arin ou Arim: 25. 

Ogane : 287. 

Othere: 71; serviços prestados à 
geografia ocidental: 72, 

Olavo Trigveson : 69, 

Oiro, primeiro pó trazido à Eu¬ 
ropa directamente pela costa 
da Guiné: 100; efeitos: 201. 

Pacheco (Gonçalo), sua expedi¬ 
ção infeliz: 206; encontra-se 
com Dias na viagem de re¬ 
gresso, e volta para trás: 211, 
Paiva (Afonso de): 288, 

Pedro (D,), infante de Portugal: 
133; toma parte no ataque a 
Ceuta: 144-9; é armado cava¬ 


leiro: 148; é criado Duque de 
Coimbra e senhor do Infantado : 
151; regressa das viagens: 155; 
assume a Regência180; faz 
concessões a D. Henrique: 188; 
recompensa os exploradores: 
223; demite-se de Regente: 236; 
toma armas contra D, Alonso V: 
237; marcha sôbre Lisboa e é 
morto. 237. 

Peregrinações cristãs, seu início 
com Constantino: 41. 

Peregrinos primitivos: 41.; pio¬ 
neiros da expansão da Europa 
e da Cristandade: 75. 

Peste negra em Portugal: 126. 

Pires (Gomes) dirige-se ao Nilo: 
2l2; ata^a os indígenas: 214. 

Pó (Fernando): 285. 

Poio (Marco) faz uma viagem ao 
Oriente com o pai e o tio: 89; 
nomeado membro do Conselho 
Imperial: 91; suas memórias: 
91; ouviu falar de Madagáscar 
e escreveu a seu respeito: 99; é 
o Heródoto da Idade Média: 09. 

Polo (Nicolau e Mateus), merca¬ 
dores italianos na Crimeia e na 
Rússia meridional: 88; fazem 
nova jornada ao Extremo 
Oriente: 90; engenheiros con¬ 
sultivos da Côrte mongol: 91; 
sua partida: 07, 

Portalanos, substituem o mapa de 
Edrisi: 37; desenhados como o 
auxílio da bússola: 118. 

• Portulano Laurentino: 117, 

Portugal, principais aspectos da 
sua história: 121; guia da Eu¬ 
ropa no caminho dê um mundo 
mais vasto: 123; sua •história 
medieval: 125-131, 

Portugueses, dão valor à arte e à 
ciência dos descobrimentos: 140. 

Prado (De): 272. 

(Promontório Sacro* dos Roma¬ 
nos: 155. 

Ptolomeii, sua carta: 22; sua 
teoria do «Quartel habitável» 
do mundo: 28. 

Rio Grande: 223; é ultrapassado 
por Diogo Gomes: 262, 

Rtibruquis (Guilherme de): 87,88. 
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■Sagres, lugar escolhido por 
D. Henrique: 155; estudo sis¬ 
temático da ciência aplicada 
fundado ali: 158, 

Santa-Maria (Ilha de), seu des¬ 
cobrimento : 164. 

Santa Silvia de Aquitânia, suas 
viagens: 42, 

Santiago (Ilha de), descoberta 
por Diogo Gomes: 271. 

Samto (Marino), seu mapa: 116. 
Senegal, alcançado por Cada- 
mosto: 247; região próxima do 
gôlfo e descrita por êle : 248. 
Seuiilfo de Worcester: 76; sua pe¬ 
regrinação; 79; classes decruza- 
dos peregrinos noseu tempo: 18. 
Simbade (Saga de): 33, 

Sintra i Gonçalo de): 184; parte 
para a Guiné: 201; é morto 
pelos Moiros : 202. 

Sintra (Pedro de): 284. 

Sodré (Vicente Gil): 232. 

S. Jorge (Ilha de): 231. 

S. Miguel (Ilha dei, seu desco¬ 
brimento : 229, 

S. Vicente, nome actual do «Pro¬ 
montório Sacro» e de Sagres: 
155. 

Tagaza, o mercado do oiro : 247. 
Tânger, seu cêrco : 174. 

Terceira (Ilha), é avistada: 230; 
Jácome de Bruges é nomeado 
seu donatário: 231. 

Teodòsio, um dos peregrinos pri¬ 
mitivos : 43. 

7horfinn Karlseftie, o mais notá¬ 
vel dos marinheiros da Vine- 
lândia: 63. 

Tlwrstein, terceiro filho de Erico, 
«o Ruivo», faz-se ao mar: 62. 
Thormld Ericson, faz-se ao mar: 
61; suas viagens: 62; sua 
morte: 62. 

Toinbucto, estrada continental 
dos mercadores que se diri¬ 
giam até lá: 248. 

Tristão (Nuno) encontra-se com 
Antâo Gonçalves: 184; auxi¬ 
lia-o na captura de indígenas: 
184-6; prossegue a viagem e 
regressa a Portugal: 186; parte 
para outra viagem: 189; diri- 


ge-se à baía de Arguim, faz 
cativos e regressa: 189; sua 
terceira viagem: 203; chega ao 
Cabo das Palmas: 203; arma 
uma caravela e parte: 219; é 
morto pelos Moiros : 220. 
Trtgveson (Olavo): 69. 

Valarte, sua expedição e fim: 224. 
Vaz (Tristão), parte a explorar a 
costa da Guiné: 158; é recom¬ 
pensado: 161; comanda três 
navios da Madeira na armada 
de Lagos: 210. 

Verde Mar das Trevas: 28. 
Vergilio, missionário irlandês: 47. 
Viajantes //z^/eses (Primeiros): 49. 
<Vikings> , o tipo mais elevado 
dos exploradores: 40; desco¬ 
brimentos, conquistas e coló¬ 
nias da expansão europeia ini¬ 
ciados por êies: 57 ; suas 
viagens: 59; luta contra os 
Esquimós: 61; dão nomes 
novos aos lugares que visitam: 
61; a sua obra, no sul e no 
sudoeste, não foi de exploração: 
68; tipo de todos os -: 70; 
crédito que merecem quanto a 
descobrimentos: 73; seus Esta¬ 
dos no tempo de Alfredo: 73, 
Vltibatdo, suas viagens: 50. 
Vinelândia , seu descobrimento : 
61; toma novo nome: 63; é 
visitada e abandonada por Thor- 
fjnn: 63; é colonizada de novo 
por Freydis: 65 ; notícias fra¬ 
gmentárias a seu respeito: 66. 
Vutfstão : 72; fala de viagens: 
72; seus serviços à geografia 
ocidental: 73. 

Zarco (João Gonçalves), parte 
em exploração da costa da 
Guiné: 158; suas viagens: 158; 
regressa à Madeira : 161; 
manda uma caravela sua com a 
armada de Lagos, sob o co¬ 
mando do sobrinho: 210; a via¬ 
gem : 210-8; a mesma caravela 
• parte de novo: 221. 

Zurara (Gomes Eanes de), cro¬ 
nista das viagens de descobri¬ 
mentos de D. Henrique: 152. 









ILUSTRAÇÕES 


INFANTE D. HENRIQUE .. Pá g- 5 ' 

Retrato de fantasia, do século XVIII, que figura no 
tômo i da Histoire des Décoavertes et Conquestes 
des Porttigals, de J. F. Lafitau. Sttpomo-Io basea¬ 
do na estátua que figura entre os dois portais do 
pórtico dos Jerónimos, {N. cio T.) 

O INFANTE D, HENRIQUE.• Pág. 18 

Êste admirável retrato, devido ao pincel maravi¬ 
lhoso de Nuno Gonçalves, constitui, com a minia¬ 
tura da Crónica de Zurara, a única efígie, digna de 
confiança, do homem que iniciou e impulsionou os 
descobrimentos, abrindo, assim, ao mundo novas 
perspectivas, e transformando por completo o curso 

da história. ..... . , 

1 Sob o retrato vê-se o fac-símile da assinatura 

de D, Henrique. (N. doT.) 

TÚMULO DOS INFANTES NO MOSTEIRO DA 

BATALHA ... • Pá & 132 

Túmulos de D. Henrique e de seus irmãos os 
Infantes de Avis, 

PÓRTICO DA IGREJA DO MOSTEIRO DOS JERÓ- 

MIMOS, EM BELEM . . . . ... Pag- 14 0 

Construído no local de uma velha capela dos marL 
nheiros, ainda existente no tempo de D, Henrique, 
e utilizada pelos seus homens. No nicho, situado 
entre os dois portais, está a estátua de D. Henri¬ 
que, de armadura, 

D. FILIPA DE LENCASTRE E D, JOÃO I .... Pág- 144 

O pai e a mãe de D. Henrique. Reprodução das 
estátuas tumulares jacentes que se encontram no 
mosteiro cia Batalha, 
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A UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Pág, 156 


Quando D. Henrique vivia, a Universidade encon¬ 
trava-se ainda em Lisboa. Só em 1536 D, João III a 
transferiu definitivaniente para Coimbra. {N, do /.) 


PÓRTICO DA IGREJA DO CONVENTO DE CRISTO, 
EM TOMAR. 

A igreja-Mãe da Ordem de Cristo, de que D. Hen¬ 
rique foi Grao-Mestre ('). 


O MOSTEIRO DA BATALHA-O WESTMINSTER 
DE PORTUGAL ( ! ). 

Fachada da igreja em que D, Henrique e a sua 
família estão sepultados. Foi fundado pelo pai 
' do Infante, o rei D. João I, para comemorar a vitó¬ 
ria de Aljubarrota, alcançada sôbre os castelhanos. 

VASCO DA GAMA . .. 

De um retrato existente na Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa e que pertenceu aos Condes da 
Vidigueira. (V. do T.) 


Pág. 192: 


Pág. 240. 


AFONSO DE ALBUQUERQUE.Pág- ^ 

Dos Comentários de Albuquerque, na edição da 
Sociedade Hakluyt. 

ESTÁTUA JACENTE DO INFANTE D. HENRIQUE . Pág. 276- 

Dos túmulos dos Infantes é o único que possui 
baldaquino a cobrir a estátua jacente. Na orla 
lê-se perfeitamente a divisa do Infante: / alant-ae 
bien fere. Na parte inferior, os escudos represen¬ 
tativos das suas dignidades : Governador da Ordem 
de Cristo, Cavaleiro da Jarreteira (o escudo cen¬ 
tral) e Infante de Portugal. ( N . do T.) 

CRISTÓVÃO COLOMBO. Pá fr 292 

Reprodução de um retrato existente na galeria do 
arquiduque Fernando do Tirol. (A. do T.) 


(1) Vor a‘-nossa not» (2) dn pág, 19. {N. do T.) , 

[.)) a Catedral cio Westminstor, era cujo estilo so const-ulu o nosso mucloir.i ««■ 
llalnllia. é o Pantolío nacional d» GrU-Bjetimba, oncontrnndo-so iií sepultados os mUoiof. 
vultos da história o das letras, nascidos na Inglaterra, (iv. do /.) 



MAPAS 


Ó MUNDO SEGUNDO PTOLOMEU.. 

Do Atlas fac-similado de Nordenskjold. 

Ó MUNDO SEGUNDO EDRISl (1150) ...... 

Reconstituição de M. Reinaud, feita pelas descri¬ 
ções escritas pelo geógrafo árabe. Ilustra a con¬ 
cepção, extraordinàriamente irreal e falsa, àcêxa 
da Terra entre os estudiosos muçulmanos, especial¬ 
mente os que seguiam as teorias de Ptolometi, por 
ex.: a extensão da África para E., quási junta à 
China e transformando o Oceano Indico num mar 
interior, 

O MAPA-MUNDO DE S. SEVER. 

(Museu Britânico, saia dos mapas, gaveta 35 [5], 
fôllia 6). De -época incerta, entre 780 e 980, mas 
provàvelmente não posterior ao século X. Um 
dos exemplares mais remotos da cartografia cristã. 

O MAPA ANGLO-SAXÃO. . , . . .. 

(Museu Brit, MSS. Cotton, Tib. B, V., foi. 59). 
É o conspecto do mundo mais interessante e mais 
cuidado que devemos à ciência cristã anterior, às 
Cruzadas. O contôrno quadrangular, mas não 
convencional, está feito com considerável cuidado 
e precisão. A letra, embora pequena, é legível; 
mas o Nilo, que, como o Mar Vermelho, esta pin¬ 
tado a oertnelho, em contraste com a côr cinzenta 
das águas, comum neste exemplar, serpenteia pela 
África; de lado para lado, com desaparecimentos 
•ocasionais, de modo perfeitamente fantástico. Este 
mapa, tirado de um MS. de Peolegesis, de Prisciano, 
parece ter sido executado nos fins do século X. 


Pág. 20 
Pág. 28 

Pág. 32 

Pág. 36 
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É feito em pele, cuidadosamente acabado, e foi 
gravado, em contôrno, no .At/as de Playfair(grav.l), 
e, com maior desenvolvimento, no Penny Maga¬ 
zine, de 22-V1I-1837. Parece ter pertencido à Aba¬ 
dia de Battle no reinado de Henrique 11. 

O MAPA DE TURIM (séc. XI). Pá * 44 ' 

(Museu Brit, sala dos mapas. Da reprodução de 
Óttino), Um dos mais velhos e mais simples mapas- 
-mundi cristãos, dá particular relêvo ao Paraíso 
(com as figuras de Adão, Eva e a serpente), as 
montanhas e aos rios do mundo e aos quatro ven¬ 
tos do céu. Deve relacionar-se com o mapa espa¬ 
nhol de 1109 e o de S. Sever. (N, do A.) 

Èste mapa foi estudado por Malte-Brim e 
pelo ilustre Visconde de Santarém, que dêle dá 
uma descrição minuciosa. (A. do T ,) 

O MAPA HISPANO-ÁRABE (1109). Pá S- 4S 

(Museu Brit, MSS, Add„ 11695). O original, pro¬ 
fusamente colorido, representa as noções mais 
elementares dos cristãos e dos muçulmanos a res¬ 
peito do mundo, até mesmo mais elementares do 
que as dos mapas de Turim e de S, Sever, que se 
parecem, ambos, com êste. A Terra é represen¬ 
tada de forma quadrangular, rodeada pelo Oceano. 

A E. está o Paraíso com as figuras da Tentacao. 

Uma parte do S. é cortada pelo Mar Vermelho, 
em linha recta le pintada de vermelho), exacta» 
mente como o Mediterrâneo, também uma linha 
recta, com,as suas ilhas quadrangulares, divide 
o quartel NO,, ou Europa, do quartel SO., ou 
África. O' Mar Egeu liga em ângulo recto com o 
Mediterrâneo, ao centro do mapa. No oceano, 
rodeando todo o conjunto, há ilhas quadradas: 

Tile (Tule), Britania, Scocia, Fu(o rtunarum insula. 

O mapa de Turim aparece em outra cópia do 
mesmo trabalho. - Um comentário do Apocalipse, 

MAPA DO SALTÉRIO (século XII). Pí & 64 

(Museu Brit., MSS, Add„ 28,681 >. Bom exemplar 
do tipo circular dos mapas medievais, que, as 
vezes, é um pouco mais do que um panorama de 
legendas e de monstros. Cristo ao alto; os dra¬ 
gões por baixo, encolhidos; Jerusalém, o umbigo 
do mundo,' ao centro, como uma espécie de clara¬ 
bóia, tudo demonstra a geografia «religiosa». 

A linha de figuras estranhas, à direita, e que 
figura a costa S. da África, lembra o mapa-mundi 
de Hereford, ainda mais fantasista, (Ver a edição 
do mapa de Hereford, de Bevan e Phillott). 
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CARTA MARÍTIMA ÁRABE (comêço do século XIV). . Pág. 96 

(Existente na Biblioteca Ambrosiana, em Milão). 

Desenho perfeito, com as legendas em línguaarabe. 

(A. dó 7.) 


O MUNDO SEGUNDO MARINO SANUTO '(+1308) Pág. 112 

(Museu Brit., Biblioteca Real, 149 F. 2 p, 282). 

Supõem alguns que a forma da África neste mapa 
tem valor na história do progresso da geografia, 
pois sugere a possibilidade de passar cio Atlântico 

para o índico. 

PLANISFÉRIO DE ANGELINO DULCERT (1339). . Pág. 1.10 

(Existente na Biblioteca Nacional de Paris). De¬ 
monstrativo do cuidado na execução das cartas 
costeiras do século XIV, especialmente no Medi¬ 
terrâneo. 


A ÁFRICA NO MAPA DE HEREFORD (1275-1300) . Pág. 124 

(Museu Brit., Biblioteca Real, XXIII). A costa S» 
da África está orlada de tribos monstruosas, como 
no mapa do Saltério. Animais monstruosos enchem 
grande parte do interior. Metade do circulo que 
representa Jerusalém, no centro do mundo, apa- . 
rece no canto NE, A idéia do desenhador 
das ilhas mediterrâneas e atlânticas é cunòsa. 

O mapa de Hereford é um exemplo da escola de 
geógrafos medievais, tòtalmente tradicional e teó¬ 
rica, que baseavam o seu trabalho nos livros ou 
nas colecções das narrativas dos viajantes, tais 
como Plínio; Soliíio ou Marciano Capela-e que 
têm de distinguir-se da escola científica do mesmo 
período, cujas melhores obras foram os Portu- 
lanos, ou roteiros das costas, do começo do 
séc. XIV. 


PLANlSFÉm <p N sTm p4 m 

(Existente no Arquivo d<j Estado, em Florença), 

Exemplar típico do poritilano ; revelador do cuidado 
na sua execução, em contraste com os mapas- 
-mundi coevos. Note-se o traçado das costas da 
Europa setentrional, singularmente deformadas, 
em especial as do Báltico, que se estendem indefi- 
nidamente para leste. (N. do T.) 
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PLANISFÉRIO CATALÃO DE ABRAÃO CRESQUES Pág. 148 

(Museu Brit., sala dos mapas, 13,14). Apresenta 
as Ilhas Britânicas, as costas da Europa ocidental, 
o N de África até ao cabo Bojador, e as Canárias 
e outras ilhas do Atlântico. O interior da África 
está cheio de desenhos fantásticos representando 
as tribos indígenas. O navio cheio de gente, ao 
largo do cabo' Bojador, no extremo SO. do mapa, 
representa provàvelmente os exploradores cata¬ 
lães do ano de 1346, cuja viagem à procura do 
«Rio do Ouro» êste mapa recorda. (A. do A.) 

Note-se a legenda, invertida, à esquerda, que 
pode ser lida com o auxílio de lupa, e que descreve 
as fantásticas ilhas Afortunadas, nas quais o autor 
inclui todos os arquipélagos atlânticos. (A. ao T.) 

PLANISFÉRIO DO JUDEU MAIORQUINO MACIÁ 

DE VILADESTES (1413).Pag- 160 

(Existente na Biblioteca Nacional de Paris). Esta 
admirável carta, inegàvelmente uma das obras pri¬ 
mas da cartografia medieval, representa grande 
parte da África setentrional, simbolizando os vários 
reinos do interior por figuras coroadas e de ceptro 
na mão. Por ela se pode ver perfeitamence até onde 

S avam os conhecimentos da Europa no fim da 
i-Média no que respeitava às costas ocidentais • 
da África. Lá aparece o arquipélago da Madeira, 
já na situação geográfica verdadeira, embora os 
Açores se encontrem orientados em direcção muito 
diversa da real, e incluam ilhas-como a Forteoeth 
tara e a do Brasil— verdadeiramente fantásticas. 

Êste mapa, um dos mais perfeitos da escola 
cartográfica catalã, foi extraído da obra monumen¬ 
tal de Ch. de la Rondère. (A, do L) 

PLANISFÉRIO CATALÃO (século XV). Pá S- 172 

(Existente na Biblioteca Estense, em Módenab 
Na opinião de Ch. de la Roncière, de cuja obra 
o extraímos, êste mapa deriva da fonte de que 
se serviu o francíscano espanhol a quem é atri¬ 
buída a autoria do Libro dei conosçimiento. A Ver 
La Décoaverte de 1'Afrlqae au Mo yen-Age, 
vol. I. (A. do T.) 

PLANISFÉRIO CATALÃO DE GABRIEL DE VAL- 

SEQUA (1439).Pag- 17 « 

(Existente no Instituto de Estudos Catalães, em Bar¬ 
celona). Outro exemplar acabado da maravilhosa 
escola cartográfica catalã, que, com os dois mapas 
anteriores, é dos mais completos dessa época. 

(A. do T.) 
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O DESCOBRIMENTO DOS AÇORES NO 
PORTULANO DE GABRIEL DE VAL- 
SEQUA ..Pág. 224 


É esta a famosa inscrição onde está indicado o 
nome do descobridor e a data do descobrimento 
das ilhas do arquipélago açoreano. Se o nome 
daquele ainda é motivo de controvérsia, a data é 
por demais clara para ser contestada. Se as pri¬ 
meiras três linhas só podem ler-se com o auxílio 
de lupa, as duas restantes são bem nítidas para 
se lerem à vista desarmada. Diz a inscrição: 

<Aquestes illes foran trobades p. dlego (?) de sil- ■ 
m (!) pelot delrey de portogall an latj M, 

CCCCt XX\ vij>* 

i Qual a razão por que Zurara omitiu um facto 
desta natureza na sua Crónica? Possivelmente 
por entender que êle não estava compreendido no 
âmbito do que se propusera e era apenas falar 
do «descobrimento e conquista da Guiné». Há, em 
história, factos verdadeiramente enigmáticos; êste é 
umdêles. Não é o único, porém. Quando um dia 
estiverem publicados todos os documentos disper¬ 
sos pelo mundo e relativos aos descobrimentos dos 
portugueses, muitas surpresas haverá e, possivel¬ 
mente, terá de reescrever-se a história dos nossos 
descobrimentos. (N. do T.) 

>0 GÔLFO DA GUINÉ . ... Pág. 272 

(Existente no Museu Brit,, em Londres), Repre¬ 
senta o gôlfo da Guiné e os descobrimentos poste¬ 
riores à morte do infante D. Henrique até às viagens 
deDiogoCão. (N.doT.) 

.A ÁFRICA NO MAPA DE FRA MAURO. (1459) . . Pág. 280 

Êste mapa é considerado como representativo, não 
do mundo então conhecido, mas dos descobrimen¬ 
tos do infante D, Henrique, em particular na costa 
ocidental da África. Neste ponto de vista causa 
talvez, decepção; a baía do Rio-de-Oiro (?), ao S, 
do Saará, é exagerada ao ponto de se tornar irre¬ 
conhecível; no cabo do S. (de Boa-Esperançal está 
pintada uma grande ilha, separada da terra firme 
por um canal, e que representa, possivelmente, 

Madagáscar deslocada. (M. do A.) 

Embora a África esteja notàvelmente defor¬ 
mada, a verdade é que já não é o continente de 
limites indefinidos de Ptolomeu. É já considerado, 


(l) Soguímos » leiliim do ar, df. D.imíiíu Ponw, quo nos pauoo ;i mt : s ritclo- 
a»I o lógica. 
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teòricamente embora, uma península, com forma, 
vaga é certo, a lembrar a autêntica* Prevalece 
ainda a teoria do Oceano envolvente, pelo çue a 
Ásia está totalmente deformada, pela necessidade 
em que o autor se viu de a introduzir tôda em um 
único hemisfério, 

Em contra-partida, a região central, das Colu¬ 
nas de Hércules ao mar Cáspio, é de uma correcçâo 
impressionante, que muito se assemelha à dos por- 
tulanos dêsse século e do anterior, O leitor curioso 
poderá, com auxílio de lupa, ler algumas das 
legendas que filiam êste planisfério ainda na velha 
cartografia artística de que são obras-primas, como 
se viu, os mapas de Villadestes e de Valsequa, 

O mapa-mundi original tem nos quatro ângu¬ 
los exteriores ao planisfério, quatro pequenos cír¬ 
culos representativos: do sistema pfolomaico das 
Esferas; da influência da Lua nas marés; dos cír¬ 
culos do globo terrestre; e da expulsão de Adão e 
Eva do Paraíso, considerado lugar murado, e no 
qual a figura de Deus, aureolada de raios, expulsa 
os prevaricadores que se encontram junto da árvore 
da Ciência. (N.doT.) 

O MAPA BORG1ANO DE 1450. , ..Pág, 284 

(Museu Bi it„ sala dos mapas, gaveta 2 [6], 13,14, 
cópia de 1797). Executado pouco antes da perda 
de Constantinopla (1453), êste mapa dá um conspecto 
do mundo como o imaginavam no século XV. E 
fantástico e anti-científico, mas notável entre os da 
sua espécie pela sua comparativa independência 
da influência eclesiástica, 

OS PADRÕES DA COSTA MERIDIONAL DA ÁFRICA Pág. 288 

Ésta secção do belo mapa de Nicolau de Canerio 
(1502', que, ao que se supõe, foi copiado pelo de 
Cantino, representa a costa meridional da África 
com os padrões ali colocados desde Diogo Cão, 

(N, do T.) 

PLANISFÉRIO DE HEINRICUS MARTELLUS (1489) Pág. 290 

(Museu Brit., MSS, Add, 15760), Dá um conspecto 
geral dos descobrimentos dos portugueses ao 
longo de tôda a costa O, da África, até um pouco 
além do Cabo de Boa Esperança, que foi dobrado 
em 1486. 


ADENDA & CORRIGENDA 

Indicam-se abaixo os erros mais importantes, esperando-se que- 
a benevolência do Leitor, relevando-os, corrigirá os restantes.! 
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Adverte-se que são do tradutor as notas das págs. 111 e 167,. 
A nota de pág. 179 devêmo-la à muita amabilidade de Aftós Elaine- 
Sanceau, ilustre lusógrafa, a quem Portugal está já a dever imenso- 
pelos seus desinteressados estudos da nossa história, 

Em referência à nota da pág. 228, devemos acrescentar que o 
sr. dr, Damiào Peres, distinto autor da História dos Descobrimentos• 
Portugueses, em publicação, manifesta a opinião de que a palavra 
que tem sido lida até aqui Seiii/l e Senilt, deve ler-se Silves, Seja, 
como for, a questão do nome do piloto que leria descoberto as pri¬ 
meiras ilhas do , Açores não tem importância primacial, mas, a nosso- 
ver, sim a da data que, na carta dc Valsequa, é claia sem deixar 
motivos para dúvidas, 
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